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>0S  DIÁRIOS  ASSOCIADOS  * 


disparo»,  que  (iterara  dispersai 
"  maioria  dos  que  lá  se  encon- 

fConlinúo  na  SJ  pég.) 


NO  PRONTO  SOCORRO 

perna  •  ainda  sob  of  eleitos  do  gás  lacrimogêneo,  aguarda  medicação  —  O  qenerai  Horta  Barbosa,  na  Assis¬ 
tência,  após  visitar  as  vitimas,  laia  ao  repporler,  criticando  a  ação  das  autoridades 


t/m  popuiar,  baleado  na 


Modificad 


a  s  as  tabelas  Precisamos  resolver  os  pro- 
do  aumento  dos  oficiais  b!em.as  sursidos  <om  0  ültimo 


conflito  -  conclui  o  secretario 
norte-americano 


As  emendas  aprovadas  pela  Comissão  de  Finanças  do  Senado 

A  Comissão  de  Finanças  do  Se¬ 
lado,  reunida,  ontem,  extraordina¬ 
riamente,  aprovou  as  seguintes 
emendas  no  projeto  de  aumento  de 
vencimentos  dos  servidores  civis  e 


reajusta  melhor  os  vencimentos  dos 
ocupantes  da  carreira  de  Diplo¬ 
mata. 

Ni  82,  do  sr.  Durval  Crus,  que  fa¬ 
culta  a  inscrição  dos  membros  do 
Poder  Legislativo  no  Quadro  de  Con¬ 
tribuintes  do  IPA8E.  1 

N.  87,  88  e  88.  emendas  de  reda- 
çfto  no  Quadro  do  Ministério  da 
Marinha. 

N.  82,  do  sr.  Ivo  d’Aqulno  que  ln- 
ciul  no  Corpo  de  Fuzileiros  Navais 
u  “soldado  Naval  cursado". 

Foi  aprovada  com  sub-emenda  a 
emenda  do  sr.  Vespaslano  Martins 
i  outros,  ficando  os  professores  ca¬ 
tedráticos  do  enstno  superior,  os 
professores  dq  Colégio  Pedro  II,  os 
assistentes  e  os  adjuntos  do  eninc 
superior  classificados  nos  padrões 


na,  também,  atende  aos  professores 
dirigentes  do  Colégio  Pedro  II.  m- 
ciuindo-os  no  padrão  N. 

A’s  emendas  do  senador  Pinto 
Alelxo  e  Ivo  d'Aqulno  ao  art.  8.° 
do  projeto  que  reajusta  os  <#>nci- 
mentos  dos  militares,  o  senador  Is- 
mar  de  Góis  apresentou  uma  outra 
intermediária  aprovada  por  mnioriu 
e  contra  os  votos  dos  srs.  Ivo 
d'Aquino,  José  Américo,  Ferreira  de 
Souza  e  do  relator. 

A  emenda  é  esta: 

Substituam-se  os  arts.  8.®  e  9.®  pc- 
los  seguintes: 

Art.  8.®  —  Os  padrões  alfabéticos 
de  vencimentos  dos  postos  de  oficiais 
do  Exército,  dá  Marinha  e  da  Aero- 

( Conlinua  na  6.°  página) 


CHEGA  A ‘  ClNELANDlfA  A  POLICIA  DO  EXERCITO 
Adriano,  da  PE,  no  local,  acompanhado  do  vários  toldados,  prepara.se  para  ittlervi; 


VAMOS  SELECIONAR  OS  MOTORISTAS  7 


Notas  oficiais  e  a  repercus¬ 
são  do  fato 

A  proposlto  do  caso  do  estudante  e 
Jornalista  brasllelr  oEmo  Duarte, 
preso  em  Vigo,  quando  viajava  a 
bordo  do  “Santarém”,  na  cornpa- 


Mouhece  a  Inspectoria  do  T ráfegi 
necp8sidade  de  submeter  os  tponduto 
s  veículos  a  um  “ test 99  psiòológia 

CONTRIBUIÇÃO  DO  I.S.O.P.  PARA  A 
0BRA  PREVENTIVA  E  SANEADORA 


D.  LALÀ  E  SEUS  GOLPES 


Unidas  deviam  receber  em  seu  selo 
o  Estado  de  Israel  e  a  Transjorda- 
nla. 

DERRUBAR  FRANCO 
PARIS,  24  (UP) 


tvmte, 

ÇO/HU; 


A  Potonia  Ir- 
1  vou  no  conhecimento  da  Assembléia 
Geral  das  Nações  Unidas  que  o  blo¬ 
co  soviético  renovará  a  lula  cm  la¬ 
vor  ria  adoção  de  fortes  medidas  pe¬ 
las  Nações  Unidas,  visando  derru¬ 
bar  Franco 

BEVIN  VAI  FAL.VK 
TARIS,  25  (AFP)  —  Fonte  oficial 
britânica  adianta  que  Erncsi  Reviu, 
ministro  do  Exterior  brilmlco,  pro¬ 
nunciará  um  discurso  na  Assem¬ 
bléia  Geral  da  ONU  na  provim, i  se¬ 
gunda-feira. 


VílOClPADf 
M4YIMA  60.IT.J 


dos  c  a  necessidade  urgeiMe  de  uma 
seleção  cientifica  do  pessoal. 

O  recente  caso  ocorrido 1  entre  uir. 
oficial  do  Exército  e  o.s  ei.jipregndos 
da  Viação  Carioca,  de  consevquênchs 
gravíssimas,  vem  colocar  fla¬ 
grante  oportunidade  o  problema, 

(Continua  na  6°  pácjlnai 
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DTARTO  DA  NOITE  Rio,  24-1- 18 II 


DIÁRIO  DA  NOITE 


OltC.AO  I1IIN  'DIÁRIOS  ASSOCIADOS" 

Diretor !  Ainlresfill»  de  Atlmyilc  Ocrenle  i  Maninho  de  Lnn*  Aleaejli 

ItLI.FONKS;  SecreUrtu,  Iteiiaçiu.  4J-ISJ4  e  43-1418;  t.eréneU,  4J-J»1I 

e  4J-18I9:  PiiMIcIdnde,  *1-7384:  Atttneturai,  43-73S8:  otleln».  ZJ-HM 
ADMINISTRAÇÃO  t  PUBL1CIDA0K:  At  Venezuela.  «.  «.*  endoi _ 


Por  Vincent  STARRET 

A  CAÇADA  HUMANA 

CAPITULO  V 

.  .  RECAPITULAÇAO: 

Frederlck  Dallabough,  reportar,  a  aau  valho  amigo  G.  Wa-r- 
hlnglon  Troxall,  livreiro,  aalão  tentando  descobrir  quem  matou 
3  ara.  Harrlet  Lambari,  a  qual  loi  agredida  e  morta  quando  u 
iua  criada,  Lucy  Andrews,  tinha  soido  para  comprar  um  lornal. 
Tom  Gray.  um  irequentador  de  bilhares,  aponta  Oscar  Slaney. 
ou  Sandow.  um  "book-maker",  que  nega  o  crime,  e  as  provas 
concorrem  para  inocentá-lo.  Dellabough  está  inteiramente  con¬ 
fuso  quando  passa  o  crime  em  revista  com  Troxell.  mando  eu- 
oltamente  exclama:  "Descobril". 


ó.té  o  trem.  Eu  o  venho  vigiando  há  trés  dlss  —  desde  que  voeé  fugiu 
de  Chicago.  Agora  o  peguei.  A  policia,  pódo  encontrar-nos  a  amoas, 
mss  não  acredito.  Tomaremos  o  trem  esta  noite,  c  nos  entregaremos 
Entáo  caberá  á  policia  íazer  a  escolha. 

—  Você  está  maluco.  Slaney  i 
O  book-maker  riu. 

—  Trouxe  as  Joias? 

—  Já  lhe  dls.se  que  nfto  estio  comigo.  Nunca  vi  essas  joias. 

—  Nem  conhecia  Lucy  Andrews?  , 

—  Já  a  tinha  visto,  eis  tudo.  Nunca  em  minha  vida  falei  com  cia. 
Slaney  deu  de  ombros.  Meteu  a  mào  no  bolso  e  agarrou  uma  arma, 
—  Caminhei  —  ordenou.  —  Vamos  ao  seu  quarto.  Você  irá  embru¬ 
lhar  as  coisas  que  trouxe.  Trate  de  pôr  Junto  as  Joias. 

♦  •  • 


Bordo  do  "Andes",  6  de  setembro. 

O  navio  tem  uma  pequena  livraria,  bem  arrumada  e  confDi- 
tável,  com  poltronas  cm  que  a  gente  se  afunda  e  volumes  encader 
nados  com  esmero.  A  frequência  é  que  é  pequena. 

Há  senhoras  Inglesas  espalhadas  hbs  espreguiçadeiras  dos  de 
ques  lendo  romances  de  avenluras.  /  . , 

Hã  também  os  que  se  comprazem  com  Koestler,  que  está  na 
moda.  V^jo  "A  Torre  dc  Ezra"  em  várias  mãos.  E  quando  alguma 
letrada  se  dirige  a  mim,  é  sempre  para  perguntar.  —  “Já  leu 
•‘Zero  à  iTnflnl"?... 

O  tf  •+• 

Mas  o  obletlvo  deste  comentário  não  é  descritivo.  A  vida  dc 
bordo  é  a  mesma  em  todos  as  vapores  do  mundo. 

O  que  me  impressionou  na  biblioteca  foi  r  completa  ausência 
de  autores  brasileiros.  Nenhum. 

Há,  sim,  uma  prateleiro  dedicada  á  língua  portuguesa,  mas  sào 
os  nossos  Irmãos  de  ultramar  que  nela  rsbrllham.  E  por  sinal  que 
dos  mais  antigos  e  dos  menos  interessantes. 

tf  tf  tf 

Chamo  o  encarregado  do  salão  e  reclamo.  Digo-lhe  que  a  lite 
ratura  brasileira  é  das  mais  ricas  do  continente  o  qu?  nao  i  Justo 
nem  compreensível  que  a  estante  espanhola  esteja  repleta  de  au 
tores  argentinos  e  que  nfto  figure  na  portuguesa  um  iò  dos  nossos 

O  homem  reconhece  que  eu  tenho  razão  e  diz-me  que  ninguém 
antes  protestara  e  acrescenta:  —  "O  senhor  clave  dirigir-se  á  ad¬ 
ministração  dR  companhia.  Estou  certo  de  que  será  atendido 

Espero  que  o  seju,  pois  esta  nota  é  íeita  à  maneira  oe  recla 

ma<:à0  austregesilo  de  athayde 


ATOCAIADOS  : 

u  M»iemui«ia  fez  um  gesto  de  desespero  andando  na  frente  de 
Slaney.  Atravessaram  a  sala  do  bar  c  cncaminharab-se  para  o  quarto 
de  Gray,  onde  o  boo-maker  sentou-se.  enquanto  o  outro  iu  pondo  as 
sua  scoisas  na  maia. 

—  e  as  Joias?  —  perguntou  Slaney. 

—  Já  lhe  disse  que  não  tenho  rs  Joias.  Não  a  matei.,. 

—  Não  falte  altol  —  continuou  Slaney. 

—  Voei  me  pagará  por  Isto  —  grunhiu  Gray.  —  Tenho  um  allbl  e 
provarei  minha  inocência. 

—  Está  bem|  —  exclamou  Slaney.  —  Pronto?  Então  vriuos  embora. 
Levarei  a  mata.  Pague  a  conta  quando  sair.  Lcmbre-se  dc  que  estou 
com  a  automatica  no  boUo. 

Um  carro  parou  nn  porta  quando  saíram. 

—  Cinquenta  centavos  até  á  estação,  patrão  —  convidou  o 
chaufeur. 

—  Vamos  com  cie,  Gray.  Sua  mãe  não  vai  ficar  surpresa  de  nos 
ver  chegar  de  repente?  —  perguntou  81aney.  dando  uma  gostosa  gar¬ 
galhada  .  ,  .  , 

Na  estação  um  homenzinho  lançou  um  olhar  Inquiridor  sobre  cies 
c  voltou  às  pressas.  Um  homem  mais  alto  se  aproximou. 

—  Que  e  que  está  crardo,  Dell?  —  pergunto  uo  ultimo. 

—  Ele  está  aqui  —  sussurrou  o  repórter.  —  E  não  está  sô.  Está 
:tnn  Slaney. 

—  O  que?  —  gritou  o  detetive. 

—  Então  não  viu?  Allaram-sel  Ambos  estavam  metidos  no  negocio, 
esde  u  principio.  Estamos  cm  cima  da  hora.  Estavam  fugindo. 

0  detetive  murmurou. 

—  Foi  uma  boa  idéia  a  sua  de  seguir  Gray.  Deixe-os  entrarem 
Ião  poderão  roais  fugir,  uma  vez  que  tenham  entrado. 

Esconderam-se  atrás  de  uma  porta,  que  estava  aberta,  e  esperaram 
\  vinda  dos  suspeitos.  Num  momento  os  passos  deles  se  aproximaram, 
atravessando  o  humbral.  Slaney  levando  a  mala.  Grirmvood  saiu  do 


A  CAMPANHA  IMS  “FAVELAS"  —  A  icta  contra  us  “faveias" 

ac  desenvolvendo  no  ritmo  previsto  pelos  sem  itieattairiores.  ,\  prt. 
feitura  Já  inaugurou  dois  grupos  de  apartamentos  no  Parque  Pre|(. 
tarlo  da  Gaven  e  neles  alojou  <8  famílias,  moradoras  nns  moro*  t 
que.  agora,  lèm  um  Ur  higiênico  e  maia  humano.  0  prrfrlto  Mente- 
de  Morais  tem  prometido  que  esse  magno  problema,  lato  é,  a  xnliiràe 
do  caso  das  "favela*”  nesta  capital,  dentro  de  pnuen  lempii,  em-sn- 
Irará  os  seus  rumos  definitivos,  dependendo  do  tempo  ntces-nrle  , 
sua  execução.  Na  gravura  vemos  dois  tipos  de  casas  que  estão  «nín 
construídas  para  n*  habitantes  das  "favelus".  São  Is-ilaJas  r  postUMi 
as  comodidades  exigidas  para  uma  vida  sadia  r  derente. 


DELLABOUGH  SEGUE  UMA  TlSTAl 


—  Hum!  —  exclamou  Troxell.  com  precaução.  —  Que  foi  que  vocè 
descobriu? 

—  Quem  envolveu  Slaney  em  tudo  isto  —  perguntou  o  repórter. 

—  Gray  —  respondeu  calmamentc  o  livreiro. 

—  Quem  também  vive  rondando  pelos  saiões  dc  bilhares  das  vizi¬ 
nhanças  c  que  podia  muito  bem  conhecer  Lucy  Andrews? 

—  Gray  —  admitiu  Troxell. 

—  Quem,  apôs  lhe  ter  sido  oferecida  uma  cautela  dc  pcuhor  dc  um 
broche  de  diamantes  podia  ter  saida  e  ir  assassinar  a  sra.  Lnmbcrt? 
—  concluiu  Dellabough  triunfante. 

—  Gray  —  Thomas  Oray  —  sorriu  Troxell  serenamente.  —  Tam¬ 
bém  Já  cheguei  à  mesma  conclusão;  deve  yr  sido  telepatia.  Tci/i,  no 
entanto,  vocé  descoberto  alguma  llgaçáo  dck  com  Lucy  Andrews?  Onde 
está  Gray  agora? 

—  Ele  saiu  do  posto  policial  dez  minutos  antes  que  eu  o  fizesse 
Ouviu  o  chefe  praticamente  inocentar  Slaney,  tendo  se  cscapulidç  tom: 
se  tivesse  ficado  envergonhado.  Aposto  como  agora  está  tratando  d- 
sumir! 

—  Não  ficaria  surpreso  se  sumisse  —  concordou  Troxell. 

—  Bem,  vou  sair  —  disse  o  repórter.  —  Até  logo! 

—  Espere  rí.  vá  com  mais  colma  —  pediu  o  livreiro.  —  Não  pó. 
estar  multo  longe  com  o  tempo  que  teve,  E  vocé  lerá  que  ilgá-lo  com. 

Parou  de  falar,  porque  o  repórter  Já  tinha  desaparecido. 

♦  •  * 


MAIS  UM  CRIME  MISTERIOSO 

Rebentaram  a  cabeça  do 
trapeiro  e  o  atiraram  ao  lago 


Impressionante  revelação  do  laudo  da  autopsia  nu  lionirni 
que  apareceu  tnorio  no  campo  de  Santana  —  l  õra  dado 
pela  policia  como  vitima  de  um  acidente  —  Um  dctalbt 
importante  que  precisa  ser  apurado 

ui  cios  lagos  do  Campo  de  içada  que  lhe  quebrara  :•  utro  la 
ma  apareceu  morto,  no  dia  18 '  loqado  no  lago. 
inho  deste  ano,  com  a  cabeça i  UM  DETALHE  I  At !‘U líTANTE 
ersa,  um  homem  que  logo  foi!  Por  ocasião  do  encontro  dowqx, 
iíícado  como  sendo  o  trapeiro!  o  comissário  Nascímotro.  meaméi- 
Soares  de  Almeida,  dc  nado-  ante  da  conclusão  cl.  perito  pti; 
ade  portuguesa  e  morador  num  acidente,  ouviu  « "nipinheírceét 
uartos  de  uma  casa  de  habita-  quarto  do  morto,  Or.  -  >-•  Aiucieo 
loletiva  da  rua  do  Rlachuelo.  c  João  Corrêa,  que  <Vu.ir.-nin  nào 
õeida.  como  apurou  logo  a  poli-'  acreditar  em  rime  K  acrescem», 
lava-se  ao  vicio  da  embriaguez,  como  que  eorroboni:<!"  rar  «pi- 
s  os  dias,  a  toda  hora.  era  eu-  j  nlões,  nao  ter  Almeida,  contiattn- 
ado  alcoolizado.  Antes  vivera  |  do  os  seus  habito-,  saitlo  te  çsii  ti 
Fora  negociante,  tivera  algum;  vespara. 

iiro .  Sua  família  vivia  cm  Por-  Má*  o  fato  < te  ti:-<j  Ur  n  :rj;eln 
,  Possivelmente  bebia  desgosto-)  saldo  dc  easa  ut<  tila  -iitc-s  te  au- 
im  o  seu  fracasso  comercia!  e :  recer  morto,  nao  ínrii-.iu  cb'*. 
)so  da  íamllla.  mia  algum  inlnu».  r.içimis  srnu- 

ACIDENTE  çn?  Eis  »  nru  detalhe  «a  temi; 

imlnndo  o  corpo  pelos  peritos  bem  importajdc  nu  CKlarídmtn» 
oiiein.  no  nronrio  locai,  foi  0  do  misterioso  i 


Resolveram  atemler  a  uni  apelo  tio  presidente 
do  sindicato  da  classe  e  vão  diritrir-se  à  OOP 

Os  proprietários  de  cafés  da  clda-  m 
de,  tendo  cm  vista  um  apelo  que  « 
lhes  foi  feito  pelo  sr.  Emílio  Lou-  ■ 
renço  de  Souza,  presidente  do  Sin-  ü 
dlcato  dc  Hotels  Similares,  decidi-  ú 
ram  não  mais  deixar  de  vender  o  |S 
cafezinho,  como  haviam  prometido,  m 
caso  a  Comlssáo  Local  de  Preços  S| 
decidisse  não  atende-los  na  sua  pre-  1 
lensáo,  que  consiste  no  aumento  do  B 
preço  para  40  centavos.  ; 

DIRIGIR-SE-AO  A*  C.  C.  P.  f 

Mesmo  com  prejuízo,  como  nos  1 
disse  o  sr.  P.ogello  de  Azevedo,  uin  ■ 
dos  lideres  da  classe,  continuarão  3 
os  negociantes  adquirindo  a  rubia- 
cea  cm  pó,  pois  prometeu  o  sr.  Eml-  " 
lio  Lourenço  dc  Souza  que  o  sm-  |S 
dlcato,  levando  cm  conta  que  gran-  i 
de  numero  dc  seus  associados  se  J-í 
acha  empcnltado  nn  consecução  da  & 
referida  majoração,  nfto  podendo  fi-  j 
car.  assim,  alheio  ao  movimento  n 
diriglr-sc-á  á  Comissão  Contval  dc 
Preços,  de  vez  que  a  C.  L.  P.  até 
agora  não  qulz  ou  nfto  pôde  tomar 
conhecimento  do  assunto. 

Assim,  o  pessoal  dn  cafezinho  va1 
enviar,  por  intermédio  do  seu  orgào 
dc  classe,  um  memorial  ao  mnjor 
Idino  Sardenbtrg,  expondo  a  situa¬ 
ção  em  que  se  encontram  os  nego¬ 
ciantes  no  aludido  fwnó  e  a  neces¬ 
sidade  do  aumento  <ie  preço  cm 
questão.  *~y 


A  DESFORRA  DE  SLANEY 


O  LIVREIRO  INVESTIGA 


wmè# 


AINDA  NAO 

O  carioca  conlinuará  a  ler  o 
cafezinho 


Porque,  será  <|Ue  vo  é  i;-u  tee-j» 
acanhado  e  pouco  a  vuu-.adc  :i«  pe 
sença  do.-  outro"'  ü:  •  i  i»r.  aA 
novidacc  dizermos  t>ii'  í.*l!  i-llw  cnn- 
íiança  om  si  e  qti"  vine  trai  uatuit- 
plexo  qte  InicriorU.  ;.  ■  O  <p<  üíjb 
-crá  novidade  é  a  ,-í >m  nm  te  wt 
Vocé  pode,  psrfcItamciUe,  tcucer*su 
sua  tlíinldez. 

E'  /provável  que  u  origem  te  -st 
ttmlnez  seja  a  ten.-aiOo  ét  qc*  Itr 
faltpis.recursos  interiores.  O  contrai- 
te  eprn  os  outros  torna  c  :  e  fato  nula 
evití-ente.  Se  vocé  procurar  aputa- 
çoafr-se  em  Jogos  e  esporte;,  it  te» 
esf.orço  para  interessar-se  pelas  mo- 
nias  coisas  que  Interessou: oíiw 
erte  breve  ampliará  «ta  fslR»  « 

.  lí _ i _i _ i _  _  -ir-.;,  i  «inrcAt'11* 


Sanitaristas  nutrologos 

são  er,sinados  pe  os  comandos 


José  de  Castro  assistido  pelo  dr. 
Lincoln  de  Freitas  que  é  o  lente  aa 
Cadeira  ae  Klgltne  Alimentar. 

A  caravant  chefiada  pelo  dr.  Eu 
rlalo  Romero,  deu  uma  batida  m> 
centro  da  cidade,  tendo  inspeciona¬ 
do  diversos  estabelecimento*,  de 
acordo  rom  as  instruções  baixadas 
pelo  Deparesmento  de  Higiene,  • 
durante  o  qual  foram  ministrados 
esclarecimentos  de  ntuem  técnico 
aos  nutroK-us,  quanto  aos  proccs- 
-ios  de  detieU7atão  c,  taf  Ivm,  quan 
to  à  manq  ciaeSo  e  e.-ipiego  de  ds- 
tcrminaai)1:  rondimeni  ji,  anilinas  r 
outras  stlbbTnrlus  na  i-ieparaçai 
dos  cou'«tlveíi  exa-u' 

O  professor  LiiicoHi  ôt  Frciu: 
icve  opo',vrin1a;; )  -le.  tu  presenço 
tle  seus  discípulos,  cninw  farto  ma¬ 
terial  parn  nnnlisc  rte  Isltoratorio  c 
estudos  in.'I  spcnsavei»  mo  Curso  de 
Nutrição. 

“TEST"  DE  DE.)  ZAt.AO  EM 
DUAS  PENSÕES 

Dc  Inicio,  os  "Comandos",  após 
rigorosa  inspeção  nas  duns  pensões 
Instaladas  à  rua  Barão  dc  S.  Feli.t. 
B8  e  90,  rcspoctlvamenlc,  realizaram 
em  presença  dos  sanitaristas  ura 
•test"  dc  dedcttzaçâo,  pelo  qual  fi¬ 
cou  demonstrada  a  necessidade  des¬ 
sa  medida  dc  profilaxia  cm  face  de 
-eus  bons  resultados 

VOLTARAO  A  ACOMPANHAR 
OS  “COMANDOS" 

O  dr.  Euríalo  P.:  ti  cru  infonnou 

_ _ _ _ _  a  reportagem  que  a  turma  de  nii- 

dos  os  postos  üt*  banho,  para  abrigo  1  trõlogos  deverá  acompanhar  os  scr- 
rios  guardas-vida  e  para  recolhimen-  viças  de  saneamento  das  casas  que 
lo  de  todo  o  material  do  posto:  fornecem  bebidas  e  comestíveis  io 

5.“  —  O  quadro  tio  pessoal  <espe-  publico,  para  que  outras  observa- 
cializado)  constará;  ções.  atinentes  ao  curso,  sojam  fei¬ 

tas  em  obeciieneia  ao  piauo  traçado 
2  chefes  dc  serviço  com  pelo  professor  Josué  de  Castro. 


A  diligencia  dos  “Comandos  Sa¬ 
nitários",  da  Prefeitura,  na  manhã 
de  ontem,  contou  com  a  presença 
de  uma  turma  de  médicos  que  es¬ 
tão  se  especializando  no  Curso  dc 
Nutrição  da  Universidade  do  Bra¬ 
sil,  do  qual  é  diretor  o  profess<i 


IG.  Washington  Troxell  afinal  descobre  o  mistério  do  crime  do  apar¬ 
tamento  da  sra.  Lambert,  no  capltuto  final  de  amanhil. 


cf. ii  uit.)i-  «'"r*"1*"  .  , 

p/tivldade  r  sua  'Trd.idflrA  pwteHa- 
«ade  se  revelará 

iConte  2  ponto-  pwa 
■para  “A‘s  veres"  r  o  psn  “M». 
Calcule  depois  o  lolal' 

1  — rica  int:-r.ra.:i  -  »!Mc  « 
Rvsunto.  quando  -  -«:rrr-a  Jk*  ** 
bre  ira  bailio-  r  urendo-  d-frren-tt 
do- seu»? 

2  —  Nunca  apirm  i  ■<  ilm^tj 
tinar,  jogar  leni--,  ru  por  atiro» 
que  ctixtarln  n  ppwidet.  pc-™ia 
provocar  Visos  do-  e-pectaitarct- 

3  _  Nán  se  preocupa  rm  W«- 

par  rios  iillimiw  acT.tmmm:*.  W 
ler  os  Uvruv  mnl>  rri-wuv5-  F-j:“ 
filmes  e  peças  rte  t cairo  na  a-t*1, 
dBde,  etc.?  .  u 

4  — Vive  prcocuiuno  e  d® 
complexos,  por  t  óe  uwgtJJ-, 
defeito  tísico,  de  um  kw 

co  menos  utrantir 
B  -  Está  tão  hnWtuaop  a 
tina  agrado vrl  qi:e  i  .-bcleceu  r 
sua  vido,  a  pomo  <v  íivte  im‘a 
quando  aiguem  tei>u  . 

B  —  E‘  incapaz  dr  -nuver.-sr  •  f- 
Ihcrlar  sobrr  assunto- 
mas  sem  importância?  ,, 

7  — Cosi  unia  rerusir  umt*|j“; 
quando  sabe  quê  vai  ter 
1  de  de  encontrar  pr-  os  -  nlíC  nBl'  ' 

nl(f— Custa  mídto  »  fatrr 
(  com  os  vizinhos" 

,  9  —  Por  seguir  enyre  » 

1  rotina,  acabou  pur  (ornar-te  oe-ss- 
1  ccbldo  cm  seu  trabulho.1 
10  —  E’  preciso  que  UM.'»® 
com  vocè  para  qtm  V'inr 
um  Jôgo,  uma  escursu".  3 
Com  uma  roniagera  «r  » 

•  pontos,  são  bem  clanis 
sun  timidez:  seu  problema  f  • 
çar-se  por  sair  ria  f cnv 

costuma  mete’-  :lirl,„"ra.L  i  d 
1  uma  contagem  dc  '!  "  !-  lía: 


CONTB.S: 

- O  ni»«  e.sudo  rir  constrv*rta  doe 

oullnu  da  linha  31. 

- O  luiun  que  ).i  tomou  cinta  ria  rua 

Ooni-rnl  Sompnlo  em  SSo  Crluul-fto. 

- A  l»lu  rir  poltcUinenlo  u»  ,-un  Car¬ 
los  Scldl. 

- Um  blirnco  enorme  cxMcnic  na 

Ur.n»  riu  Cnju'.  proximo  US  nllclnot 
da  CcniriU  tio  Brasil . 

- p  m»u  cMadn  em  que  *o  eucoiura 

»  ruu  Arsrlpe  Junior,  no  Anri,irm. 

- O  c#lç»mento  il«»  ruo»  Baronesa  » 

PoMSUul,  que  necsnlmn  dc  i-eiiero-, 
urgemti. 


CONTRATO' 


Previsão  do  Lempo.  para  o 
Distrito  Federal,  até  amanhã 
ás  2  horas: 

Tempo:  nublado.  Nebulosi¬ 
dade  varia vel,.  Temperatura: 
estável,  ligeira  elevação  c'(. 
dia.  Ventos  de  S.E.  ao  N,E 
com  rajadas  frescas.  M&xl 
ma:  25.3.  Mlnlma:  12,2. 


Discurso  do  sr.  John  Abbink  no  banquete  com  que  ioi  homena 
geada,  ontem,  a  Comissão  Mixta  Brasileiro-Americana 


—  Um  elogio  a  Ra/chel  rl» 
Queiroz  —  é  o  auTIco  dc 
Austregesilo  dc  JAlhaydr 
hnie,  na  revista  “€>  Cruzei¬ 
ro”.  Uma  revistia  oara  o 
lar.  Tiragem  220  ij«il  exem¬ 
plares.  i 


CONCURSO  “M!§! 
CAMPEONATO  1941 


0  noivo  já  era 
comprometido 


i  |>reenclia  e  ilejiosítc  nas  uriias 
enlrlacla  ilos  campos,  nos  iliax  tlt‘  1°^ 


Alucinada,  a  jovem  jogou-sc 
do  2U  andar  á  rua 

Na  tarde  de  ontem,  a  Jovem  Fe 
llcla  Porcínia  Ferreira,  <!’  19  anos,! 
residente  á  rua  Francisco  de  Sá 
n,  6.  Rpartamento  24,  ao  ter  ciência 
que  seu  noivo,  Acacio  de  Souza,  do¬ 
miciliado  á  praça  Saint  Roman  s/n„ 
tinha  compromissos  de  família  com 
Maria  das  Neves,  a  informante,  re¬ 
sidente  á  rua  Euclides  da  Rocha 
n.  162,  casa  207,  existindo  um  filho 
daquela  união,  ficou  desorientada 
e.  ao  chegar  em  casa,  antes  que 
alguém  pudesse  impedir,  atlrou-sc 
ria  uma  das  Janelas  cio  2°  andar, 
indo  cair  na  rua. 

Com  graves  ferimentos  pelo  cor¬ 
po,  além  de  suspeita  tle  fratura  do 
crânio,  foi  a  tresloucaria  moça  re¬ 
movida  para  o  Hospital  Miguei 
Couto,  onde  ficou  internaria. 


CÉDULA  DESTINADA  Ar  VOTAÇÃO  INTERNA  NOS  CLUBES  | 
pa!ra  uso  exclusivo  dos  sonos  I 


QUEM  ACHOU? 
QUEM  PE 


IRDEU  ? 


SR.  IOHN  ABBINK ,  QUANDO  ESCLARECIA  OS  VERDADEIROS  OBJETIVOS  DA  MISSÃO  TÉCNICA 

BRASILEIRO-AMERICANA 

ihanu,  e  os  técnicos  orasilehos  Va-  M.ittox  passou  a  palavra  ao  s 
lentlm  Bouças,  general  Anapio  Go-  Valentlm  Bouças,  presidente  i 
mes,  Mario  Bittencourt  SaniDalo  e  Comissão  Brasileira  de  Fomen 
multo  outros.  Intei -Americano 

Em  primeiro  lugar,  usou  da  pa-  fala  O  SR.  VÁLENT1M  bouç/ 
lavrn  o  sr.  Georgc  Mattos,  pres!-  Em  seguida,  usou  da  palavra  o  < 
em  exe-cicio  da  Gamara  de  Valentlm  Bouças,  prcsldeme  i 
Comercio  Americana,  proferindo  comissão  Brasileira  de  Fomen 
u.uuins  nslavius  de  agradecimcn-  intcr-Amrrlcnno.  que  recordou 
to  a  quanlos  ali  se  encontravam  e  i  admlrave!  exemplo  do  povo  amev 
tRzendo  a  apresentação  dos  técnl-  (.a))o  obrigado  n  arcar  com  uma  d 
cos  brasdeiros  e  americanos  que  vida  interna  calculada  em  cerca  i 
co"sliluem  a  Missão  homenageada. 

Enccmdo  o  e«u  fllaenroo  ■  a.  (Continua  na  6°  pãq., 


Iiorita 


(Nome  di  c.m<- 


mero  111,  perdeu,  ha  dias,  proximo  A  Catnara  de  Comercio  Amer.- 
uo  domicilio,  um  cordão  de  oura  cana  homenageou,  ontem,  os  mem- 
cem  um  porta-retrato  esmaltado,  bros  da  Missão  Abbink  e  os  tèeni- 
Pedc  a  quem  achou,  o  favor  de  en-  cos  brasileiros  que  integram  a  Co- 
tregar  na  residência  acima.  missão  de  Fomento  Intor-Amerlca- 

CARTEIRA  DE  RESERVISTA  no  com  um  gTande  banquete  que  se 
Foi  achada  por  um  nosso  leitor  realizou  nns  salões  do  Au  tom  ovei 
c  trazida  á  nossa  redação,  onde  se  clube 

encontra  á  disposição  do  dono,  a  \0  ugape,  compaiecerauí  os  srs. 
carteira  de  reservista  de  Hamilton  Harschell  Joliuson.  cmbiiixacier 
I* 011  tenelle  Cabral.  nmprirnnn:  Cliircnce  Brooks.  uon- 


(Nnine 


dssihiatura  do  votante . 

Matricula  n.°  . 

/  NOTA  tRIPORTANTE  -  Cada  qóclci  lem  difrilu  » 
viotoa  quantas  forem  as  pcssnaa  i-onsianle.s  de  ao»  1,1 


Do  fato  teve  ciência  n  policia  do 
2o  distrito,  que  providenciou  a  res 
píito, 


CIGARfíA 


MNO$  W  C  A  S  A 


ARSON  •  &> huatuium  Í09  * 

PPM  5UHS  CÒtnPQNS  =-  . .  MECOS  E  CONi 


meosê  coNotcòEs.  a  mm  ou  a  maio, 


j/nti  àPRunnp  pepl 


PPM  SUPS  COMPRPS 


.  '  •*.  V  1 


Sem  solução  o  desentendimento  entre  as  epesiiõss  coligadas  de  S.  Paulo 

lO  sr.  Salgado  Filho  <on- 
gregaospetebistas 


diário  da  noite 

tio,  24-9-1948  —  í 


^•V^íví 


5HISÜTOS.  (  UI-)  -  \  Unlio. 
PuB-amcrliaim  lenclona  c»l»hc  p- 
,tnrUi  <!<■  divulgação  de  notlda» 
ípfuH  d»  .Unfrlr»  Latina. 

«IIISCTON  (INS)  -  A  Ailmlnlí- 
Iri,j0  dr  Cooperação  Kcunomtca 
,"u  ,  França  n  comprar  dloxldo 
!"lo  (liaddaleylla)  no  Braill,  no 
de  iB.Mi)  dolarpi. 

— <t— 

—  Sio  avaliado»  em 
■,  d,.'  23  mlllifie»  dr  dotares  oi 
I  cansados  pelo  luracío  qne  de- 
mir-cmicm  a  pane  meridional 
■  da  Florida. 


. Incidente  ocorrido  no  selo  das  oposições  coligadas  de  São  Paulo 
ainda  nfio  teve  o  seu  desfocho.  A  bancada  do  P.  s.  D.  se  reuniu  on- 

iarde'i®  0  lider  0llvtlra  Costa  Procurando  Interpretar  o  penso- 
n.ento  dos  colegas  respondeu  à  proposta  formulada  pelo  P.  R,,  p.  T 

,P,NV,que  dfvfirla  Pacificar  as  oposições.  A  resposta  do  si! 
Oliveira  Costa  foi  considerada  "chistosa  e  habll"  se  bem  que  a  ques¬ 
tão  nio  apresente  no  põ  em  que  foi  colocada  uma  vereda  de  solução 
harmoniosa,  o  P.  8.  D.  quer  a  presldencla  da  Comissão  de  Constitui- 
çAo  e  Justiça  Jã  preenchida  pelo  sr.  Sales  Filho,  líder  do  P.  R..  o  que 
equivale  a  exigir  a  renuncia  deste.  Antes  de  fazer  a  entrega  do  dn- 
ÍmT-6™,",0*  sI5\M,0Ura  Andrade.  Sales  Pilho  e  Cassio  Clampollnl.  o 
licsr  Oliveira  Costa  trocou  Impressões  com  o  lder  da  U.  D.  N.  dlzsi.- 
do  que  a  resposta  era  auspiciosa,  pois  demonstrava  o  propositò  do  P. 
S.  D.  de  continuar  'lutando  por  São  Paulo  nílo  oferecendo  colaboração 
ao  governaaor  Aohemar  de  Barros. 

O  documento,  tíspols  de  manifestar  a  esperança  de  qu»  as  oposi-i 
ç«es  coligadas  conseguirão  transpôr  as  dificuldades  sem  quebra  de  sus 
unldndc.  declara  aceitar  a  proposta  para  que  seja  efetUHda  a  revisão 
00  critério  de  proporcionalidade  quanto  ao  provimento  das  presidências 
<•  vic2-presld:uclBs  das  comissões  da  Assembléia:  “o  P.  8.  D.  poren. 
rio  oá  o  enrater  de  compensação  &  sua  reivindicação  e  deseja  que,  oa 
invés  de  serem  objetos  desse  novo  exame  as  comissões  de  leis  cornpi»- 
mentares.  Saude  e  Finanças  e  Orçamento,  qualquer  delas,  Isolada-  I 


O  vereador  Gama  Filho  apresentou,  ontem,  &  Câmara  Municipal,  um 
projeto  aumentando  os  impostos  dos  automoveU  particulares,  da  se¬ 
guinte  maneira: 


rz:r 

riinlM 
mi»u  1  , 

U  peninsHÍa 

nMSHINfiTON  (INS)  —  A  Adminl». 
n  iríc.io  de  Cooperação  Erunomlca 
-ndt  Intrrlrr  um  fundo  de  31)0  ml- 
KL  de  dnbri’5  no  fomento  do  empreso 
d*  pn»duçi«  Industrial  na  Ilclla. 

/IKICAliO  (IT>  -  Coro  a  soluçáo  do 
L  nioMrmi  dn>  operário»  n»  Industria 
.uloBoblIlstlM  retornarão  ao  trabalho, 
s“'i  um  loiMOs  operários,  ma»  con- 
lltuiri  »  (teve  'I II',  4.", . U00  trabalhado- 

Mil  IndUílriJ  petrolífera  do  oeste. 

B fenos  INI  CS  (ilFl  —  O  presidente 
do  llinro  da  Nação,  sr.  Ildefonsn 
rjiina  Martin**,  será  o  presidente  du 
5*sir,in  romeielal  que  Irá  an  Brasil 
oonrertar  um  irnUrin  financeiro.  .1  no- 
maráo  W  anunciada  pelo  Conselho 

[ronomlcn , 

WáSHHINPTDN  ÍL'P)  —  O  Deparla- 
mrnln  dr  K-itiido  Informou  que 
nuií  wli  ronsulados  americanas  no  es- 
irrlut  foram  frehados  par  motivo  de 
tconnmU.  for  mirro  lado.  foi  anuncia- 
i,  oue  em  furlltba.  Ilrasll.  e  cm  Puer- 
MCulri,  Unnduras.  foram  abertos  cou- 
laladus. 

nr.KHINliTU.N  (Ít|  —  Não  foram 
Ir  luiilirmadiis  as  Informações  se- 
«indo  as  qual'  «s  governo»  da  Argcntl- 
ni  t  Ca  Chile  recusaram  a  proposta  dos 
Dtadus  Cuidas  para  o  controle  Inter- 
uilonsl  dn  Antártico. 


DISCRIMINAÇÃO  IMPOSTO  POR  MÊS  VISTORIA  TOTAL 
CrS  Crí  Crí  Crí 

Automovcl  de  passageiro  ■ 

particular  —  1.*  licença  . .  360,00  30,00  123.60  463,60 

Automovcl  üe  passageiro 

particular  —  renovação  '  i 

de  licença  .  ...  300,00  25,00  —  507, 90 


O  sr.  Gama  Filho  prevê  um  aumento  de  receita  em  cerca  de  oito  m> 
IhCcs  di  cruzeiros,  que  se  destinará  para  os  hospitais  e  escolas  da  muni, 
clpalldade. 


mentares.  Saude  e  Finanças  e  Orçamento,  qualquer  delas,  Isolada¬ 
mente  o  mesmo  na  sua  totalidade,  tal  exame  sinja-se  tSo  somente  à 
Comissão  tíc  Constituição  e  Justiça. 

CONGREGANDO  OS  PETEBISTAS 

O  senador  Salgado  Filho  permanece  em  São  Salvador  em  grande 
Mivldadc.  Ame-ontem.  o  conhecido  parlamenter  gaúcho  esteve  reuuluo, 
Kparadn mente,  com  os  componentes  das  duas  alas  em  que  se  dividiu 
o  P,  T,  B.  da  Bnhla,  ouvindo  as  razões  dos  dois  grupos.  As  convcv.sa- 
pões  se  prolongaram  até  alias  horas,  não  se  conseguindo  chegar  a  uuu, 
solução  deflplttva.  Ontem,  o  senador  pelo  Rio  Grande  do  Sul  voltou  a  s* 
avistar  com  os  dirigentes  “peteblstas",  desta  vez  conjuntamente,  oroi- 
Scgulndo  os  entendimentos,  em  verdadeira  "mesa  redonda". 

Em  virtude  da  complexidade  do  assunto,  o  senador  Salgado  Filho 
rrsolvcu  adiar  a  sua  viagem^ para  o  Recife  para  o  proximo  sabido. 

.  -  B.  visitará  amanhã  a  cidade  de  Feira 


CARTEL  GANIHILF  (IIP)  —  Sua  San¬ 
tidade  manifestou  ao»  católico»  ca- 
nadenie»  que  "quando  as  nuven»  (da 
guerra)  ie  adensam”  devemos  procurar 
fazer  com  que  "um  arco-lri»  de  paz  bri¬ 
lhe  sobre  este  pobre  mundo", 


Importantes  decisões  na  re< 
união  dos  Sindicatos  texteis 


S.  PAULO.  23  (Especial  para 
DIÁRIO  DA  NOITE)  —  Continuam 
as  reuniões  dos  representantes  dos 
Sindicatos  texteis  do  Dais  nesta  ca* 
pitai,  a  fim  de  examinar  as  condi¬ 
ções  economlcas  do  pais.  Na  ultima 
reunião,  foram  examolnados  os. pro¬ 
blemas  geral»  desse  ramo,  parti- 
cularmente  os  quo  se  relacionam 
com  as  dificuldades  de  escoamento 
dos  excessos  exportável»,  acôrdcj 
comerciais,  salarlos  e  legislação  tra¬ 
balhista,  etc 

Merece  especial  atenção  a  si¬ 
tuação  do  mercado  Interno,  cuj<> 
fortalecimento  foi  encarado  como 
uma  da»  principais  providencias  ten¬ 
dentes  a  reabilitar  a  situação  eco¬ 
nômica  do  Brasil 

Em  face  da  Identidade  dos  pontos 
de  vista  da  mBtorla  aos  sindicatos 
texteis,  ficou  deshnatía  uma  comis¬ 
são  composta  ae  representantes  do 
Rio,  Belo  Horizonte  e  São  Paulo, 
para  redigir  as  conclusões  da»  reu¬ 
niões  que  estão  despertando  enormo 
i  interesse 


PRAGA  (UP)  —  A  cidadã  austríaca 
Dona  lloffcr  foi  condenada  a  II 
anos  de  prisão,  depois  de  julgada  por 
espionagem.  A  acutaçfio  movida  contra 
llona  Unha  base  em  que  a  ré  trabalha¬ 
va  para  o  serviço  de  contra-espionagem 
dos  Estados  llnldos, 


Possivelmente,  o  líder  do  P.  T 
de  Scntana. 

SOU  UMA  VITIMA 

Logo  depois  da  decisão  do  Juiz  da  Quarta  Vara,  que  mandava  sol- 
lar  o  vereador  Miguel  Russlano,  a  reportagem  dlrlglu-se  para  a  Ca^a 
cie  Detenção  onde  o  mesmo  se  encontrava  recolhido. 

A's  14,30  horas,  em  companhia  do  seu  advogado  e  um  dos  seus  fi¬ 
lhos  e  alguns  amigos,  o  vereador  Miguel  Russlano  deixava  a  Cisa  de 
Detenção.  Calmo,  mas  bastante  abatido,  foi  o  edil  abordado  pela  re¬ 
portagem  da  "Meridional”  à  qual  disse  as  seguintes  palavras: 

—  "Sou  uma  vítima,  acredite  .Nem  sei  mais  tudo  que  passei.  Te¬ 
nho  sofrido  multo.  A  policia  é  horrível,  mas  continuarei  tendo  forças 
para  afirmar  que  nôo  passo  de  uma  vitima". 

Alguém  lançou  uma  pergunta  crua,  direta: 

"Como  fot?" 

Ao  que  o  vereador  respondeu: 

—  “Fui  eu  quem  abriu  a  porta,  Nfto  houve  nada  do  que  disseram. 
Estava  vestido.  Do  mesmo  Jeito  de  agora.  Com  este  mesmo  terno,  cou 
esta  mesma  roupa.  Não  havia  me  despido.  Sou  uma  vitima". 

CHEGA  HOJE  A  COMISSÃO  DE  PARLAMENTARES 

Viajará,  hoje.  para  o  Rio,  cm  avião  que  «Irá  de  Congonhas  h»  iii 
horas,  a  delegação  de  parlamentares  que  Integram  a  comissão  espertai 
do  defesa  da  lavoura,  a  ftm  de  se  avistar  com  o  presidente  da  Republi¬ 
ca,  a  quem  apresentarão  os  reivindicações  da  lavoura  paulista. 

NO  SENADO 

A  questão  dn  contraio  de  taquígrafos  que  na  vespera  agitará  o  plc- 
r.arlo  do  Senado,  devido  ás  cerradas  criticas  feitas  pela  bancada  udr- 
niata  ao  n:o  dn  Comissão  Rlretora,  foi  novamente  aflorada  na  ses-no 
cie  ontem. 

E'  que  as  criticas  atingiram  também  aos  dois  represente  me»  u  te¬ 
nistas  naquela  Comissão  —  os  senadores  João  Vllasboas  c  Plinlo  Pou.- 
psu  —  os  quais  se  sentiram  desau  tora  rios  c  decidiram  renunciar  aos 
corgos,  uma  vez  que  haviam  emprestado  toda  solidariedade  ã  Coiuls- 
sfto.  Ería,  UB  questão  que  deu  motivo  ao  debate,  tomara  decisão 
uanímidade  dos  seus  membros.  , 

Em  facc  da  crise  que  se  esboçava,  pela  critica  a  um  aio  privativo 
í  regimental  da  Comissão  Diretora,  o  lider  da  U.  D.  N..  senador  Fer¬ 
reira  de  Souza,  ocupou  a  tribuna  para  retirar  o  requerimento  que  apre¬ 
sentara  pedtnio  Informações  sobre  o  contrato  de  novos  taquigrr.ícs.  Na 
C.dem  do  Dlr  foram  aprovados  diversos  projetos. 

NA  CAMARA 

Um  fato  Interessante  ocorreu  na  sessão  vespertina  de  ontem,  na 
Camara.  O  sr.  Café  Filho,  que  viajará  hoje  para  o  Rio  Grande  do 
Norte,  chamou  a  atenção  do  repórter  do  DIÁRIO  DA  NOITE,  durant* 
um  discurso  que  pronunciou,  para  que  não  anotasse  a  sua  ausência, 
r.a  campanha  de  fiscalização  dos  trabalhos  de  comissões,  que  vem  rea¬ 
lizando  o  vespertino.  Na  oportunidade,  o  deputado  potiguar  louvou 
essa  fiscalização  Jornalística.  Ainda  durante  esse  discurso,  o  sr  Café 
Filho  enviou  ã  Mesa  uma  serie  de  requerimentos  de  Informações  en¬ 
tre  os  quais  um  pedido  ao  pronunciamento  da  Comissão  de  Constituição 
v  Justiça,  sobre  o  artigo  190  da  Constituição,  isto  é,  sobre  se  o  pracj 
de  vinte  anos  estipulado  para  emprego,  pe’.o  governo  federal,  de  tre.s 
por  cento  de  sua  verba  num  plano  de  valorização  para  n  Amazônia  já 
estl  correndo.  No  caso  afirmativo,  se  o  não  cumprimento  do  dlsposi- 
to  no  artigo  199,  por  parte  dos  Estados,  Terrltorlos  e  municlipos  da¬ 
quela  região  não  Implicaria  em  Intervenção  federal  nestas  unidade». 

A  Ordem  do  Dia  íol  reservado  à  votação  da  despesa  no  orçamen  j. 
tendo  sido  aprovada,  salvo  destaque,  o  orçamento  do  Ministério  uc 
Educação.  Sobre  esse  orçamento,  falou  o  sr.  Souza  Costa,  presidem.? 
da  Comissão  de  Finanças.  O  ex-minlstro  da  Fazenda  esclareceu  n. 
eportunidade.  que  tendo  havido  grande  numero  de  emendas,  tornou-se 
necessário  um  entendimento  entre  os  lideres  dos  partidos,  no  sentido 
de  umá  distribuição  equitativa  das  cotações,  com  a  retirada  de  todos 
os  destaques,  pois,  de  modo  contrario,  as  despesas  subiriam  de  nu- 
nelra  astronômica.  O  sr.  Jurandlr  Pires,  autor  do  maior  numero  de  pe¬ 
didos  de  destaque,  retirou  todos,  atendendo  ao  apelo  do  presidente  dn 
Comissão  de  Flnrnça*. 

Na  sessão  noturna  foi  aprovada  uma  emenda  do  sr.  Jurandlr  t».-  1 
res  Ferreira  abrindo  n  verba  ele  2  milhões  de  cruzeiros  para  tnlclo  Ur»  ‘ 
rrabnllios  do  “metro"  nesta  capital. 

CAMARA  MUNICIPAL 

Com  numero  exigido  pelo  regimento,  no  principio  da  sessão,  o» 
imudores  discutiram  os  requerimentos  que  se  encontravam  se  ore  a 
mesa.  O  sr.  Osório  Borba  protestou  contra  a  prlsfio.  pela  policia  l-.-- 
pani-.ola,  do  estudante  e  Jornalista  Emo  Duarte;  também  funclonauo 


Arrecadação 
da  Alfandcga 

Foram  arrecadados  ontem  pela 
álíâJidega  do  Rio  de  Janeiro,  Crí 
5,6(6, 50430.  Desde  o  dia  1  do  cor- 

renlc,  a  icnda  atingiu  CrS  . 

10.831 919,10.  menos  cruzeuos  .... 
11.503.76530.  que  em  ldmtíco  pe 
ftodn  de  1147. 


Encerrada  a  Conferen¬ 
cia  Inter*Americana  de 
Comercio  e  Produção 


CHICAGO,  24  (AFP)  —  A  IV 
Conferencia  do  Conselho  Inter- 
amerlcano  de  Comercio  c  Produção 
encerrou  entem  os  seus  trabalhos. 

A  priv.ma  Conferencia  do  Conse¬ 
lho  T:i‘. cr- americano  de  Comercio  e 
Prwluçí.o  rcallzar-se-á  em  Bue-via 
Aires. 


Arrecadação 

da  Rc<  plirdoria 

A  Recebedoria  cio  Distrito  Te- 
ilm!  arrecadou  ousem,  rvnsv-hos.. 

38  631.334.30.  c  desdo  o  dia  1  do 
Ctor.t-  Crí  2(14.213.456,80,  mais 
CrS  111.108,00  que  em  Idêntico  pc- 
riodo  dn  nno  anterior. 


Leiam  a  CIGARRA 


fUSTITUTO  ORTOPÉDICO  00 
RIO  DE  JANEIRO 

DR.  PAULO  ZANDEI. 

,4V  RIO  111(1  SCO.  í» S-í.*  an- 

dar  -  Trlclmic:  22-0328  Itn 
frente  ao  Cinema  (iiurlai 


unem* 


\  ELEIÇÃO  DA  RAINHA  DA  PRIMAVERA  DOS  AKKOVIAIHOS  —  Sábado  proximo  será  realizado  nos 
alue»  do  sindicato  dn»  liancarlos  animado  baile  do  s  aerovlarios,  nu  qual  será  eleita  a  Rainha  da  Pri- 
'.avera  da  A.  A.  Cruzeiro  do  Sul,  Duas  forte»  candidatas  disputam  n  primazia  do  litulo,  slas.  Erhlné.i 
Garcia  c  Lca  Ecrnnndc;  flua: te,  cuja  fotografia  e -.tampamos  acima 


Clínkí  F?te?snariã 

W.  R.  DEMÔCRITO  SILVA 
Ruo  Guaropú  n.®  92  —  Praça 
,io  Círmo  -  Fone  t  30-1276. 


O  nosso  Pósto  de  Serviço  —  o  maior  e  mala 
moderno  do  Rio  —  está  ài  suas  ordena,  in¬ 
clusive  aos  sdbados  até  6  horas  da  tarde  • 
domingos  até  ao  meio-dia.  6  elevadores  com 
pessoal  educado  e  competente. 


Importação  de  máquinas  para  desidratação  intensiva  do  leite 

Os  alimentos  básicos,  de  um  mocn 
geral,  vém  sofrendo  severas  crises 
de  fornecimento.  Um  dia  falta  car¬ 
ne,  noutro  leite,  noutro  arroz,  to¬ 
mates,  etc.  Acham  alguns  deput.- 
dos,  que  se  chegou  o  momento  de 
providenciar  medidas  que  evitem 
essas  faltas.  Se  consltlerr.nr.js  que 
não  há  escassez  de  fornecimento, 
enquanto  nos  grandes  centres  pro¬ 
dutores,  na  opoca  das  safras  lift 
super  produção,  perdendo-se  gran¬ 
de  parte  por  falta  üe  consumldoi 
ou  transporte,  chegaremos  á  con¬ 
clusão  de  que  i  necessário  o  estabe¬ 
lecimento  de  um  sistema  que  pro¬ 
porcione  facilidades  para  o  trata¬ 
mento  Industrial  clerses  produtos,  de 
maneii-H  que  possam  ser  aproveita¬ 
dos  em  todos  cs  centros  durante 
todo  o  ano. 

Tal  é  o  pensmtiento  do  sr.  Eduar¬ 
do  Duvlvler,  por  exemplo,  O  parla¬ 
mentar  fluminense  é  um  dos  batn- 
Ihadores  dn  Industrialização  de  to¬ 
dos  as  produtos  nacionais.  Pugna- 
tíor  da  desidratação,  o  sr.  Eduardo 
Duvlvler  acha  que  ó  oportuno  que  o 


—  Genolino  Amado  e  Fran- 
Uln  de  Oliveira  estão  na 
revista  "O  Cruzeiro"  com 
duas  belas  crônicas:  VE¬ 
LHOS  E  MOCOS  c  ROTEI¬ 
RO  DO  PARANA*.  "O  Cru- 
fcifo",  tmtn  revista  para  u 
lar. 


pais  Importe  maquinas  que  perini-  I 
tam  o  beneflclnmento  dos  diverso» 
produtos,  a  fim  de  que,  nessa  si¬ 
tuação,  possam  ser  consumidos  du¬ 
rante  o  ano  inteiro,  som  haver  pe¬ 
rigo  de  escassez.  Suas  vistas  se  , 
tam  prlnclpalmsnte  para  o  lc".e,  ' 
produto  básico  na  alimentação,  p'ln- 
clpnlmente  das  crianças,  e  que.  vez 
por  outra  não  é  encontrado  no  mer¬ 
cado. 


SE  ESTILO 

CORTINAS  TAPETES 
PASSADEIRAS 
GF.UPOS  ESTOFADOS 


A  proposlto,  falando  ao  DIAP.ro 
DA  NOITE,  disse  o  deputada  flu¬ 
minense: 

,  “®  pelo  seu  elevado  teor 
de  albumina,  de  vitaminai  c  de  sais 
minerais,  lncluflvo  do  caldo,  n  pel- 
’ua  facll  dlgeslIblUdadu.  deve  cuns- 
tntilr  o  elemento  bnílcu  d.t  aUnuu- 
tKC?.o  humana. 

Arslm.  porem,  rão  owrr  no  Bra- 
1  1  que  é.  hoje,  dos  paises  em  qu? 
menos  consome  leite,  per  capita 
E  Isto  se  dá  por  circunstancias  fa¬ 
reis  de  se  alcançarem  c  cu'*»  prtn- 


CATETE.  55,  57  E  59 


vas  e  condições  de  trabalho  mnts 
econômicas,  com  o  que  se  terão,  cer- 

ÍConfinúa  na  6a  páq.) 


No  almoço  •  jantar  a 
—  melhor  comida  — 

Na  "BOITE"  oi  melhorei 
múiicoi 


I»  o  gaoo  leneiro:  terras  caras  e  mui 
tns  vej.es  Impróprias  á  criação;  difi¬ 
culdade  do  mão  de  obra;  dificulda¬ 
de  e  alto  custo  da  formação  de  pas¬ 
tagens  parn  o  gado  leiteiro  cm  certas 
regiões,  onde  se  acham  centras  con¬ 
sumidores,  como  acontece  em  rela¬ 
ção  ao  norte,  particulnrmente  -ia 
região  Amazônica,  onde  o  nnurn 
leite  “in  natiira"  que  se  coosejruo, 
custa  de  cinco  a  oito  cruzeiros.  H,i, 
ainda,  a  considerar,  porém,  a  si¬ 
tuação  paradoxal  que  se  verifica  nos 
grandes  centros  consumidores,  co¬ 
mo  o  do  Rio  e  nas  reçiões  quo  ns 


a  CASA  HERMAN  está  venacn- 
üj  df  Molas  Nvlon  51.  desde  cruzei¬ 
ros  25,00.  cm  cores  du  moda.  Riu 
Santana  n.  227.  Tel.  32-4744. 


CLINICA  DE  SENHORAS 
do  Dr.  Basto  de  Armando 

Rua  Senador  Dantas.  20  •  Salas 
401  a  403.  Diariamente  —  Ho¬ 
ras  marcadas  pelo  tel.  22-5914. 
Das  12  ãs  18  horas. 


Morto  no  desastre  o  jovem  que  dirig 
veículo  e  feridos  seus  companheiros 

n°lte  de  ontem,  o  estudante  ido  grave,  tendo  os  dois  outros 

fnli»  05ín»-rInlardftn»?0rrela'  .de  IB  8a&elros  do  veiculo,  se  retirai 
Anos,  solte.ro,  np&nhou  o  autcnio-  pois  de  medicados 

vel  chapa  32-271,  de  propriedade  nlcnlcaaos- _ 

de  seu  tio,  sr.  Jeferson  Ordlnc,  dei-  |  M  §  n 

xando  sua  residencla  &  rua  de  São  Ê  t  T1  !i 

Clemente  u.  156,  apartamento  404.  I  A  V  V  I  \J 

para  um  passeio,  no  qual  tomavam  I  Cr  ]  I  I  y 

parte  seus  colegas  do  Colégio  Pa-  ■  w  w 

ire  Antonlo  Vieira,  Valdemar  Ccc-  ■  _  . 

lho  du  Costa  Filho,  de  18  anos,  mo-  '  J  é  S 

rador  á  rua  Real  Grandeza.  53,  #H  IV  9  ff.  II  |f 
apartamento  202:  Hélio  Fernandes,  U  I  L  d  tí  ILfi  M 
de  18  ano3.  domiciliado  á  rua  Hu-  mm  m 

maltá  60.  e  Antonlo  Louro,  de  14  ■  ■  ■  ■ 

anos,  residente  á  rua  Barão  de  Lu-  _  T  '  1) 

cena  n.  32.  !l  A  I  6  £  I  Sk  I 

ESPATIFOU-SE  DE  ENCONTRO  I#  \#  |  |  %  |  Q  I 
A  ARVORF 

E  o  passeio  corria  normalmente  _ _ 

quando,  na  rua  Jardim  Botânico,  ft  WASHINGTON,  24  (U.  P.l 
Jovem  Scrglo  pisou  todo  o  acelera-  a°‘do  militar  &  embaixada  d 
dor  do  automovel  que,  dentn  em  ,on,a  deu  a  conhecer  que  hai 
pouco,  corria  como  um  bólido.  K  cusado  atender  às  ordens  di 
foi  nessa  ocasião  que  o  carro  per-  governo,  no  sentido  de  que  ) 

dendo  a  direção,  depois  de  nlrw.r-  se  à  pàtrla. 

se  vlolentamenlc  de  encontro  a  uma 

árvore,  era  tal  a  velocidade  que  le-  .  Qualificando  ao  governo  p 
vnva  que  ainda  nrrcbeiuan'o  o  de  daJíll,nat}or  P01'  “terrível  d 
gradil,  foi  cair  de  mias  para  o  ar,  r.n  p?,c!Ja ,  ; ,°  tenente-generr 
dentro  rio  parque  do  Jardim  Bo-  tl01'  Morielslti,  sollcitc-i  ao  g 

que  lhe  dc  asilo,  bem  como  i 

"  MORREU  O  ESTUDANTE  csPosn  e  íllho->- 

To:'.os  os  íwssagelros  do  veícuto,  ModclsU  acusou  o  governo 
que  ficaram  feridos,  toram  trans-  nu*  de  preparar  a  nacão  par: 
portndos  cm  ambu  ancla  para  o  ]  s'rva  ne  “instrumento  do  i 
Hospital  Miguel  Co.ilo.  onde  o  es-  i  r'-’mo  c  do  imperialismo  sovl 
tudante  Scrglo.  que  diiigla  o  auto.  |l-m  seguida  afirmou  quo  o  E: 
tendn  snfrido  rmlara  do  c,-anl,o  polonês  estn  dominarln  por  gc 
"cio  n  fjlcrer.  O  meror  Antonlo  I  russos  e  transformado  on 
CamarR,  ficou  Internado  cm  c.-la- 1  “manso  Instrumento”  í^\  Ri 


o  CIGARRA 


nio  o  ao  «lo  e  nas  ret*.oe.s  que  os 
abastecem,  sujeitas  a  períodos  rio 
secas,  durante  os  quais  a  produção 


do  leite  se  reduz,  geralmeule,  u  me 
tade  e,  ás  vezes,  a  menos,  pela  cs 
renda  absoluta  de  concentrados  pa 
ra  o  gado,  determinando  esses  perín 
dos  de  produção  minlmn 


QUADROS  A  OLEO  PARA  DECORAÇAO 

DOS  MELir-DAS  PINTORES 

CASA  GARSON 


.  -  -  a  cons¬ 

tante  economtca  do  abastecimento  c 
do  seu  aparelhametito,  pois  que  não 
seria,  econômicamente  e  até  socinl- 
mente,  possível  promover  n  consumo 
nos  limites  da  produção  máxima, 
nem,  sequer,  da  produção  omin!  mé¬ 
dia.  quando  o  abastecimento  não 
pudesse  ser  feito,  nesses  limites,  cm 
grande  parte  do  ano,  o  que  Importa¬ 
ria  transportes,  máqutnas.  utensílio',, 
Rparclhnmentos  e  pessoal  paarliso 
dos  nesse  período,  agravando  o  custo 
do  produto,  e  dando  causa  a  recla¬ 
mações  sem  conta  daqueles  que. 
uma  vez  habituados  ao  consumo,  não 
se  conformariam  com  a  sua  pri¬ 
vação,  ou  redução,  embora  tempo¬ 
rária,  de  onde  n  situação  paradoxn!. 
a  que  nos  referimos  de.  durante 
grande  parte  rio  ano,  desnatarem- 
se,  no  Interior,  vultosas  quantldndc: 
de  leite,  cujo  desnatado,  por  fnlta 
de  Industrialização  e  de  quantidade 
constante,  para  lho  assegurar  um 
consumo,  se  Joga  ao  osgôlo  c  cuju 
creme,  tornado,  assim,  nliamentc 
custoso,  é  apenns  aproveitado,  para 
a  fabricacno  da  manteiga. 

PULVERIZAÇÃO  DO  LEITE 

Os  processos  modernos  dn  técni¬ 
ca  c  as  máquinas  atuais  permitem 
n  sccagcm  c  pulverização  dn  leite  c 
a  y-  reconstituição,  sem  iiarln  r>  In¬ 
zer  perder  das  .-uns  qualidades  or-  j 
ganolíptlcu3  c,  ao  contrário,  enri-l 


RUA  URUGUAIANA,  109 


ACREDITE  SE  QUIZER 


-  VERIFICANDO  - 

A  MAIS  SENSACIONAL  VENDA  DE  JOIAS  E  RELOGIOS 


Em  A  OITI  um  divertido  jogo  que  lhe  fornecerá 
-LO  iíAv^U  J  uma  menugem  todo*  oí  dias,  E'  um 
•franjo  numérico  destinado  a  ler  a  sua  sorte.  Conte  at  le- 
,ís  <fe  teu  primeiro  nome.  Se  o  numero  de  letra*  é  6  ou 
m*'i.  lubtraia  4.  Se  for  de  meno*  de  6,  acrescente  3.  O 
'•tiritado  c  o  seu  numero  chave.  Comece  no  conto  esquer- 
0  superior  do  retângulo  e  foça  um  sinal  em  todos  os  seus 
dumeroj  chave,  cío  esquerda  para  a  direita.  Leia  então  a 
mei-iagcm  dos  letras  sob  os  algarismos  assinalados. 

*  QUISER  saber  n  hcii  rür-—b  do  úia:  —  Siga  as  mesma»  Inslru- 
n.  Ç»cs  alé  tonht  «  n  seu  mimero-chave.  Eva,  por 

teinlrP  11  ,'“mcrn't'have  é  i<  e  a  letra  correspondente  é  C.  Invcr- 

Ira  r  9  l’rn*‘R',s°  procure  agora  os  número»  correspondentes  ú  lc- 
>|.-.rr~  .*  '"á  como  resultndo  uma  dezena,  ou  centena,  ou  milhar, 
Itízaii*'  ,,c  novos  algarismos  á  esquerda,  que  devem  ser  des- 
1111  não,  a  erllerio  do  consolentc.  O  exemplo  formulado 
**"“  0  seguinte  rc.sulta.-lo:  C767248, 


MEDALHAS  DE  OURO  —  DESDE  . CRJ  20.0 

COLARES  DE  OURO  -  DESDE  .  CRS  55,0 

ALIANÇAS  DE  OURO  (PAR)  —  DESDE  . CRS  HO.O 

RELOGIOS  DF.  PULSO  PARA  HOMEM  ÜE  15  RUBIS  -  DESDE  .  CRS  250,0' 

RELOGIOS  DF.  PULSO  PARA  HOMEM  DE  IJ  RUBIS,  CLASSIC  FOLHEADO  CRS  500,0 

DESPERTAnuR  HELVECO  .  CHS  95.0 

DESPERTADOR  IJAVARI)  .  CRS  125,0 

DESPERTADORES  DE  LUXO  COM  7  E  15  RUBIS.  CORDA  PARA  8  DIAS  ..  CRS  350.0 

TODOS  OS  RELOGIOS  SAO  GARANTIDOS  POR  UM  ANO 


3C 


dô  /  fiU4Uit<r 


DIÁRIO  DA  NOITE 


Sentimentos  tenebrosos 


Celio  CAYENA 

pEMCA-ME  um  silencio  pesado  e  lúgubre,  O  espaço  fieou  de  re- 
^  pente  vazio  de  sons.  Parece  que  apenas  eu  velo  nesta  grande 
cidade  adormecida .  Nem  o  ranger  dos  bondes,  nem  latidos  de  enes. 
nem  mesmo  o  suave  marulhar  das  águas.  Sc  eu  fòsse  menos  ex¬ 
periente  acreditaria  que  nèsle  momento  uma  paz  profunda  en¬ 
volve  a  terra.  Gostaria  de  acreditá-lo  durante  uni  minuto,  mesmo 
durante  um  segundo.  Mas  o  coração  pulu-mc  no  peito  como  pa?a 
lenibrar-mc  que  o  repouso  só  é  possível  na  morte  L'nia  velha  an  ¬ 
gústia,  quase  esquecida,  volta  hoje  a  oprimir-me  de  maneira  cruel. 
Sinto-me  esmagado  sob  a  gigantesca  montanha  de  infortúnio  oue 
persegue  esta  nossa  estranha  c  incompreensível  raça.  Invejo 
aquele  punhado  tlc  criaturas  felizes  para  quem  o  sentido  trngico 
da  vida  não  passa  de  simples  alucinação  mórbida  de  cersbros 
doentes  Invejo  ainda  mais  aqueles  que  acreditam  que  temos  o 
nnder  de  corrigir  todos  os  males.  Mos  entre  invejá-los  e  crer  na 


IIMAFKRAWJPA 
'E  MEIAS  OE  S 
SEN  MORA  CO-  /, 
RAM  ErlCOMTCí-/ 
WSúOCeuTROl 
re  um  CEPO-  V 


£  p£#a  fSr/S#eMMÕ!\[QiJ£M  SAB£: 
T&Si  eu  auBA/a  saem  TáivffB  awa 
ftoRoue  eeravaM  coJ\  tenm  hcapo 
BRAftOOPS  Winay  KacGUM IftrEt- 

r-0 - 


PePOtS  PB  PA9S&R 
pop  ctvta  oos 

OUPTRO  f/OMBMS 

M/srpp/asos. 

O  TP£M  PA  RA 


SB/;  P/CARARf  RA 
f  Lt/VHA  PoRQl/e  J 
V  QU/SERPMfsy 


SAP  AO  C*£PS.O$er/ 
vtço  e  'MU/ro  y*S 
_  petopot^í  \ 


VAMOS 
[PeCOLHBP 

[os  festoo 

\CHQU£l£S 
\ipiora s. 


'ffiSSfe 


ISTO  ACOHTECBJ  f M  tgmtwfi 


*10*6*11 


atira  és  novelas  policiai::,  sempre 
multo  menos  interessnrto  no  enge¬ 
nho  do  íJierlock  do  que  na  Upuva 
fascinante  do  criminoso  que  ousou 
transformar  cm  ato  o  seu  sinistro 
pensamento.  E  quanto  oos  verdadei¬ 
ros  Crimes,  sabemos  com  que  apaixo¬ 
nado  Interesse  o  povo 


SOLUÇÃO 

Sc  a  morte  do  motorista  ti- 
veine  sido  acidental,  a*  ele¬ 
ves  do  carro  não  «trrlam 
guardadas  em  seu  boln>.  onde 
Fofdney  as  havia  encontrado. 


'outra 
í  aquí?) 


AVISO-A  QUE  T£CA'a„  PORQUE 
QUE  MAN  PAZ  <EWSfi8®£  M3&  £S‘ 
A  PORTA.  PECOU 

- , - —  .  ^ _ _  POR  MM 


SENTE-SE- 
FALAREMOS 
SOBRE  DOMIN 
SOS.  , 


E  TEIMOSO, 

HEINZ 


PODE  NADAR  PARA 
OMA.DBWMPÚRPAMA 
FRENTE  E  PARA  7724? 


•e  a  lira  aos 
Jornais  parn  acompanhar  pormenn- 
rizfldamcnte  as  revelações  dos  prota¬ 
gonistas,  esmiuçando  o  porque  e  o 
como  dos  fatos,  nn  louca  esperan¬ 
ça,  talvez.  de  desvendar  o  mistério 
que  habita  a  alma  ãc  cada  um  de 
nós.  Conheci,  noutros  tempos,  uma 
velha  senhora,  n  bondade  personi¬ 
ficada,  cuja  leitura  predileta  eram 
as  noticias  dc  assassinatos  c  ric  tra¬ 
gédias.  Comenlnva-as  depois,  com 
os  olhos  brilhantes  dc  emoção  e  ex¬ 
clamações  de  horror,  mas  nunca  dei¬ 
xava  dc  lc-lax. 


GracíHamM 
USAUMALfiUE ' 
TE  DE  GRAVATA 
oeouHOpu- 
(7ANTE  65 

AbOS . 


24-0-1918 

PALAVRAS  CRUZADAS 


PARA  AUTCMOVEI8  -  VIDROS.  FAROL  E  LANTERNAS 

'CASA  MIRANDA' 

PRAÇZ.  OOS  ARCOS,  46  —  Telefone  :  22-5259 


Aquele  extraurdinárlu  Aristóteles, 
da  lendária  Grécia,  observara,,  com 
a  sua  invulgar  penetrarão,  que  a 
contemplação  dc  tragédias  purifica 
a  alma.  Justamente  o  contrário  rio 
que  pensam  os  falsos  psicólogos 
quando  afirmam  que  semelhante  li¬ 
teratura  perturba  o  espirito.  A  tra¬ 
gédia  dc  qualquer  homem  é  a  nos¬ 
sa  própria  tragédia.  Vê-la  na  pági¬ 
na  de  um  jornal,  nos  capítulos  «lr 
um  livro  ou  no  paleo  Iluminado  do 
um  teatro,  é  eapcrlmcntar  ao  cabo 
uma  profunda  sensação  dc  alivio, 
como  se  o  autor, tomando-a  sobre  a 
sua  própria  cabeça,  nos  houvesse  li- 


mUTQS  PEROS  MAGOA  ENTRA  NO 
BAR.  ‘ 


Lotes  com  agua,  lus  e  esgoto.  Ruo  já  aprovada  pela  Pre¬ 
feitura.  Próximo  ao  ônibus.  A  partir  de  CrS  32.000,00. 
CrS  420,00  por  mês,  em  5  anos  sem  juros  Posse  inu- 
diota .  Tratar  com  Moura,  à  Avsnido  Marechal  Fhriano. 
21  -  2.°  ondar  —  Solas  9  e  10  —  Telefone  :  23-3494 


NO  PANCM  NORTON 


INICIAMOS 
HOJE  OUTRA 
SENSACIONAL 
AVENTURA 
Pt 

TOM  4I/.V. 


ACORDE  ,SR.  HORTON 
VEM  GENTE  Al'. 
TALVEZ  SEJAM 
LAOCdES  /  J 


ções  que  têm  rj  grandes  peças  de- 
Nelson  Rodrigues  c  aos  seus  Iguais, ; 
hem  como  a  lodu  uma  legião  de  li-  j 
vras  incomparáveis.  Tala  autores  de 
viam  ser  considera:!:.,  ne  ecrlo  mo- 1 
tio,  como  autênticos  benfeitores  da 
coletividade,  pois  atrnem  para  den-j 
tio  de  si  mesmos,  concentrados  c  hi¬ 
pertrofiados,  todos  os  tenebrosos  sen 
llmenlos  que  angustiam  o  mais  cân¬ 
dido  dentre  nór.  Um  leitor,  certa 
vez,  acusou-me,  embora  veladamcn- 
lc,  de  encorajar  o  sulcidio,  F.'  por¬ 
que.  decerto,  ele  não  compreendeu 
que,  uo  tentar  a  análise  das  emo¬ 
ções  dc  um  suicida  pela  sua  minu¬ 
ciosa  descrição,  eu  pretendo  cxoll- 
cà-las  a  fim  de  torná-las  comprce.i- 
sivrls  c,  por  conseguinte,  Inofeiv.l- 
vas.  Pois  nós,  realmente,  só  teme¬ 
mos  aquilo  que  não  compreen- 
.  demos... 


lenha  sempre  agua  quente  em  sua  rasa.  insinlandw  uma  CAIXA 
HIDRO-cT.ÊTUK  A  -  o  mais  pratico  c  miitlernn  sistema  de 
aquecimento  —  Peçam  demonstrações  a 

RUA  DOS  iNVÀUDOS  N.°  149  -  TELEFONE  :  22-1311 


Rln.  Altair  Dias, 

CONCEITOS  HORIZONTAIS: 

2  —  Grande  porção;  mulVdào. 

4  —  Golpear;  cortar, 
r,  —  Cólera. 

CONCEITOS  VERTICAIS: 

1  —  Cairltnario. 

2  —  Imperadnr,  monarra. 

3  —  Esteiro  ou  braço  dc  mar. 


LAPBXSDEGfíDO  —  ' 

O  FLAGELO  DO  OESTE  !  QUANDO  A  PAZ  £  A 
tranquilidade  de  mesÈco  e- ameaçada  . 

TOM  AM X  PESA  O  REVÓLVER.  £*S At  ATRAS 
DOS  LADRÕES  OE  GADO  /  I 


INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  RADRIM 

RUA  ASSUNÇÃO  N.°  10  —  BOTAFOGO 

C&Si  Di  SMJDI  Mt  OMS  -  \  E,V  i  ,V  uTv 

Radioterapia  -  Radium  -  Cirurgio 


CUPÃO  DE  INSCRIÇÃO 
Nome  . . 


AQUELES  sujeitos  ESTAÒ 


você  esto'  vEMOO  tdmmy,  ooe  tem  - 
mMOSTEdR  d  KEM®UE  SdüE  Pt*  < 
■RIGIR  E  MONTdR  NUM  CIVdtO 
-s  dPESAE  CMS  CECOMENCUÇÔeS 
C  PE  KErJ . 


vaMOSENSA/AR 
COMESTE  CAVA 
<  IO. 


APOSTO  COMO 
ESTE  /HO  SECA 
UM  6UCESÔO. 


I  TREINANDO  UM  BOV\  ATO 
>  MAS  POREI  UV  F/M  A  TL/OO  ji 
ISTO.  NENHUM  VAGABUNDO 
PODERÁ’ VIR  A  SUBSTITUIR- ME, 


Correspondência  e  colaboração 
para  Sjlvlo  Alves  —  Rua  Saeadura 
Cabral,  103  —  Rio. 


que  os  umtms  ua  Liniia 
133,  a  partir  do  dia  25, 
farão  o  itinerário 
Meyer-Fortc  de  Copaca¬ 
bana  deixando  assim  dr 
estacionar  no  Largo  dc 
Maracanã. 


De  construção  moderna,  no  mr- 
Ihor  bairro.  Troca-sc  por  casa 
ou  terreno,  dc  preferencia  em 
J.cblnn.  Carta  pura  a  portaria  do 
"Jornal  do  Brasil",  Caixa  63751 


Ittif»  i4i  xtaniraTUfr.»  «vwRtfrii  *niii>»iurt!  imitu 


★  ★  ★  i 


EMÍ ADORES  DG  SANGIIE 

Banco  de  Sangue  do  Rio  de  Joneiro  —  Aceltam-se  doadores 
araiificados  —  Praia  de  Botafoao.  244-A  —  Tel.  26-8653 


PARA  ú PRENDER  A  MACUMBA, 
E  PRECISO  ENTRAR  NELA.  SE 

.usar  Este  traje  coberto 

Voe  MOEDAS.  O  PR.  MACA- 
\fiW  FALARA’, POIS  O  Dl-  À 
UN  NHEU30  FALA  ^ 


VA  POR  AOUl.  PASSE 
PELA  OUTRA  PORTA 
<E  SUBA  A  ES  CA-  . 


r  UM  GATO  PRETO  NO 
MEU  CAMINHO-  SÜPO  - 
NHO  OUE  SEJA  SORTE. 
,  MAS  EVITAREI  PISAR 
\NUMA  FERRADURA  S 


ESTA  BEM. 
ESPERIMEN- 
TAREI 


PARECE  QUE  DESCOBRIREI  MUI¬ 
TA  COUSA  SÔBRE  ESSA  BRUXA¬ 
RIA,  ANTES  OUE  lAMONT  Pê 


COMPANHIA  COLONIAL 

DE  NAVEGAÇÃO 

LISBOA 


O  FENOMENO  ARGENTINO 

Tinge  osCabelosInstantaneamente 

Tontt  Negro  rolurol  -  Coítcnho  osearo 
•  CoslonSo  -  Castoriho  cloro  e  Louro 

No  Rio  venda-to  na»  Drogaria»  PACF 
Parlam.  CIRIO,  CARNEIRO  a  den.an  Di 

O  Interior  porfe-i»  diflB''  001  ,0 

ARTHUR  PATI  & 

RUA  AMAXAL  OU«OSl,  410  -  TIL  4-7 


O  MODERNO  E  RAPIDÍSSIMO  PAQUETE  PORTUGUÊS 


RIO/LISBOA  EM  10  DIAS 

Partirá  para  S.  VICENTE.  FUNCHAL  e 

LISBOA 

cm  16  dr  Outubro 


3  mais  original  FOLC- 
LORISTA  DO  BRASIL 

—  HÉUE  — 

l  TODAS  AS  SEGUNDAS  £ 
SEXTAS-FEIRAS  NO 

RADIO  CLUB 


O  RÁPIDO  E  CONFORTÁVEL  PAQUETE 


ESTÚPIDOS. 
PENSAVAM  QUE  V, 
•  ERAM  / 
INTELIGENTES. 

8AHf  . 


gento  parecia 
ESTAR  INTERESSA¬ 
DO  NELA.  PODERIA 
x  USA-LA.GD.HO 
%~\REFEM.+~r 


ENQUANTO 
DATE 
SAM 
CAEM 
AO  CHÃO, 
AFIGURA 
MASCARAVA 

entra  nau * 

LAQUcRiPI- 


rTPAT~\ 

BtlLFOU 

,awo 
wo  QUE- 
í  tfd. 


Partirá  para  RECIFE,  FUNCHAL  c 

LISBOA 

em  15  de  Nnvcmbrn, 


NATAL  EM  PORTUGAL 

O  MODERNO  E  RAPIDÍSSIMO  PAQUETE  PORTUGUÊS 


DAMENTE 
FICA  LIVRE 
voe  AZ. 


RIO/LISBOA  EM  10  DIAS 

Partirá  para  S.  VICENTE,  FUNCHAL  e 

LISBOA 

em  10  de  Dezembro, 


MENDES  Nüüüt/K/l 


AO  COMPRAR  ALUMÍNIO 
EXIJA  O  MELHOR  EXIJA 
O  MAIS  DURÁVEL 


SOBRE  CARGAS  F.  PASSAGENS  E  DEMAIS  INFORMAÇÕES 
COM  OS  AGENTES  GERAIS 

Companhia  Comercial  e  Marítima  S/A. 

Avenida  Rio  Branco  n.*  47-2.*  andar  —  Telefone  :  23-2930 


COMO  £'  QUE  VOO 
FAZER  OMARTA DE 
SISTIRDE  CCM-  /tf 
PRARESTA  ç  mff' 
PROPRíEDADSL.  Ir2 


ESTOU 


OüANOOFSTOüÇ^*^ 


ESTA  Tfo  CALADO 
ESTA’ PENSANDO 
EM  ALGUMA 
COISA? 


ÍM»  Ri«|U'VÍ4'd',  I» 


VONTADE. 

UUAN. 


*ÊV,  MWOS  OUVIR 
UM  POUCCOE  RADIO 
ENQUANTO  EbPC-r 
RAMOS? 


URUGUAIANA,  11,  sob.  -  Grande  parte  das  uitif105 
creacões  na  sensacional  CAMPANHA  ds  CrS  170»0® 


2 

3 

5 

granâdo 

^  Suores 


DIÁRIO  DA  NOITE 


.  cimento  de  carne  à  cidade  — 

guindo,  ontem,  em  Copacabana,  com  a  presença 
Prefeito  Mendes  de  Morais,  o  "Entreposto  Penha” 


Leiam  a  CIGARRA 


Já  está  sendo  usado  com  exilo  o  invento 
de  um  eletricista  patricio  —  Apoio  inte¬ 
gral  da  O.  I.  B.  —  Declarações  do  coronel 
Peixoto  ao  DIÁRIO  DA  NOITE 


DIABETES 


MAGREZA - OBESIDADE 

NELSON  SENISE 

Consultas  com  hora  marcada.  —  Telefone:  42-2131  —  Rua  Senador 
-  Dantas  n.°  20  —  Salas  1.301/3.  - 


Preso  e  autuado  em  flagrante  o  "mensa¬ 
geiro"  das  Casas  Lopes,  em  Niterói  — 
Conduzia  o  movimento  de  S.  Gonçalo 

Na  campanha  de  flascnllzação  ê  qtielc  município  e  o  entregava,  na 
repressão  ao  chamado  Jogo  do  "bl-  Praça  Martins  Afonso,  a  Mario  de 
cho",  em  Niterói,  os  comissários  tal,  que  o  levava  paia  o  Rio,  onde 
Oâlr  Araújo  e  Murilo  Feljó  sur-  ora  apurado  na  llllnl.  Essa  apuru- 
preenderara  ontem,  na  rua  Oliveira  çüo  era  procedida  em  Nlterol,  mas 
Dotelho,  nas  proximidades  da  esta-  diante  da  rigorosa  campanha  que 
Ç*o  dn  Estrada  de  Ferro  Marlca,  vem  sendo  realizada  pelo  delegado 
um  Indivíduo  em  atitude  suapelu,  Rodoval.  fòra  transferida  para  esta 
e  que,  ao  ve-los,  pós-se  a  correr,  capital.  Euclldes  foi  removido  para 
procurando  atirar  para  alguns  ma-  n  Oasa  de  Detenção. 

ços  de  papeis  que  conduzia. _ _ „ 

Perseguido  por  aquelas  autorida¬ 
des.  foi  ele  preso  mais  adiante  e  *  ..a. . 

Identificado.  Tratava-se  do  “ht-  A  IÜ0V3  6SISC30 

cheiro”  Euclldes  Barbosa  de  Oodoi,  ^ 

casado,  de  33  anos  e  residente  á  j|a  Viinta  CatMAdSi 

travessa  Fatorl.  333.  em  Neves.  Em  «mia 

:eu  poder  foram  encontrados  ainda 

varlos  envelopes  contendo  dezenas  Çiu  nilCPOI 

de  listas  de  “bicho”.  Recolhidos  os 

maços  de  papeis  oue  Euclldes  havia  • 

atirado  fora,  vcrlflcou-sc  também  Pedido  dc  informações  ao 
que  eram  mais  algumas  dezenas  de  , 

listas.  Removido  para  a  Delegacia  preteito 

de  Jogos,  Euclldes  foi  all  autuado  .  . ...  .  _ 

em  flagrante  pelo  delegado  Rodoval  ,  A  Assembleia  Legislativa  do  Es- 
Brlto  de  Menezes  lado  do  Rio,  o  deputado  Vasconcc- 

15  MIL  CRUZEIROS  °  MgUl"te  "* 

Apurou  o  delegado  Rodoval  que  as  Requeiro,  por  Intermédio  da  Me- 
ItstBs  de  bicho  encontradas  em  po-  sa,  Informe  o  sr.  prefeito  Municipal 
der  de  Euclldes  subiam  a  15  mil  de  Niterói,  se  a  estação  da  Frota  Cn- 
cruzelros  e  representavam  o  movi-  rloca.  recém-construlda  nesta  clda- 
mento  diarlo  dos  compradores  que  de,  será  em  carater  definitivo  ou  se 
meferlam  as  Casas  Lopes,  da  auat  a  empresa  prontifleou-se,  postcrlor- 
p  contraventor  era  empregado.  Eu-  mente,  n  levantar  nova  estação  dc 
elides  declarou  à  autoridade  que  ele  embarque  de  passageiros,  compntlve! 
era  o  “mensageiro".  Recebia  esse  com  o  progresso  da  capital  do  Es- 
movimento  de  varlos  bicheiros  da-  tado. 


NACIONAL  TRANSPORTE  AEREA 

PASSAGENS  AEREAS 


Novo  Balcão  de  reserva  e  entrega  Imediata,  preços  rigorosamente  oficiais 
Das  8  horas  a.  am.  a  21,30,  p.  m. 

VICTOR  TOURIST  SERVICE 
Ko  salão  da  VICTOR  CINELANDIA  •  42  6661  •  22-5584  •  42id8I 


PASSAGENS  AEREAS 

Novo  Balcão  de  reserva  e  entrega  Imediata,  preços  rlgorosamenle  oficiais 
Das  8  horas  a.  am.  a  21,30.  p.  m. 

VICTOR  TOURIST  SERVICE 
No  salão  da  YKTOR  CINELANDIA  •  42-6661  •  22-5584  •  421581 


INVENTO  BRASILEIRO 

O  coronel  Peixoto,  quando  explicara  ao  recortar  o  funcionamento 
do  "peça-ladrão" 

O  eletricista  Mario  Cunha,  Im¬ 
pressionado  com  os  numerosos  e 
quase  diários  casos  de  roubos  dn 
automoveis,  resolveu  bancar  o  "ami¬ 
go  da  onça"  contra  os  ladrões,  in¬ 
ventando  um  engenhoso  aparelha 
que  sc  destina  a  upunha-los  com  a 
“bóca  na  botija". 

Contando  com  o  apoio  e  amparo 
da  “Ordem  dos  Inventores  dn  Bra¬ 
sil,  Mario  Cunha  criou  um  disposi¬ 
tivo  de  alarme  ao  qual  deu  o  nome 
de  “pega  ladrão”,  destinado  a  ser 
instalado  em  automoveis. 

UMA  POSSANTE  CAMPAINHA 

Funcionando  Independente  da  ba¬ 
teria  do  veiculo,  o  Interessante  apa¬ 
relho.  cujos  comandos  são  apenas 
do  conhecimento  do  proprietário  do 
auto,  compõe-se  de  fios  conduzidos 
em  cabos  de  aço,  ligados  &s  panes 
que  se  torne  necessário  proteção, 
como  por  exemplo:  o  cnpot  do  mo¬ 
tor,  portas,  direção  almofadas  da 
boleia,  ou  outra  qualquer  parte  que 
o  dono  queira.  Esses  fios  se  acham 
ligados  a  uma  possante  campainha 
de  alarme  que  funciona,  mal  ssj.i 
tocada  de  leve  qualquer  das  partes 
protegidas  do  veiculo. 

JA'  INSTALADOS  DOIS 
AP\RELI!OS 

Dois  "pega  ladrão"  do  eletricista 
Mario  Cunha  Já  foram  Instalados 
em  automoveis  que  foram  posterlor- 
mente  submetidos  o  cxpericnclas  co- 
roadns  de  pleno  cxlto.  As  próprias 
autoridades  do  Serviço  do  Trafego, 
tiveram  n  oportunidade  de  compro¬ 
var  a  eíleiencla  do  tuvoató. 

A  DISPOSIÇÃO  DO  PUBLICO 

O  Inventor  contando  com  o  apoio 
e  amparo  da  "Ordem  dos  Inventa¬ 
res  do  Brasil",  está  em  condições  dc 
r  iniciar  a  induslrlulizncãu  e  desde  Jà 
Ise  encontra  á  disposição  do  publico 
na  séde  da  “Ordem"  á  rua  Viscon¬ 
de  dc  Inhaúma,  134.  2 andar. 

FALA  O  PRESIDENTE  DA 
ORDEM 

Na  oportunidade,  quando  procura¬ 
vamos  obter  esclarecimento  sobre  o 
ouvimos  o  coronel 


CRUZEIRO  DO  SUL 


PASSAGENS  AEREAS 

Novo  Balcão  de  reserva  e  entrega  Imediata,  preços  rlgorosamenle  oficiais 

VICTOR  TOURIST  SERVICE 
Io  salão  da  VICTOR  (IHELANDIi  -  42-6661  -  22-5584  •  42  1581 


0  tâi  feiro  protestou 

contra  a  prisão  das  mulheres 

REAÇAO  A  BALA  E  FACA  CONTRA  A 
POLICIA  -  EM  NITERÓI 


[desossado,  classificada  e  colocada 
em  caixas  de  metal  higiênicas,  as 
quais  serão  transportadas  cm  ca¬ 
minhões  apropriados,  entre  as  11  e 
14  horas  de  cada  dia. 

No  dia  posterior,  caminhões  sai¬ 
rão  para  a  entrega  a  domicliio,  com 
a  carne  embrulhada  dc  acôrdo  com 
os  pedidos  de  cada  freguês,  tendo 
cada  embrulho  umn  etiqueta  legí¬ 
vel.  com  o  nome,  endereça  uo  fre¬ 
guês,  assim  como  o  peso  da  merca¬ 
doria  contida  no  pacõte. 

A  venda  no  balcão,  que  se  lnlcia- 
rá  no  dia  28,  se  efetua  diariamente 
ás  6  horas  da  manhã.  O  numero 
de  auxiliares  do  Entreposto,  Incluin¬ 


do  os  que  trabalharão  no  Mntadou- 
iro,  na  sessão  de  desossa,  é  de  cerca 
dc  G0  homens,  todos  a  serviço  úe 
uma  etuish  Justa,  que  é  a  de  abas¬ 
tecer  n  população  da  Zona  Sul,  isto 
è.  a  população  que  se  distende  dr 
Flamengo  ao  Leblon. 

O  ATO  INAUGURAL 

A  solenidade  Inaugural  que.  con¬ 
forme  dissemos  linhas  atris,  realí- 
zou-se  ontem  Às  11,30  da  manhã, 
contou  com  a  presença  do  Prefeito 
da  Distrito  Federal,  General  MendCo 
de  Morais  e  Exma.  Senhora,  senado; 
Fernando  de  Melo  Viana  e  Exma. 
Senhora,  Dr.  Bello  Llsbóa  sec.  de 
Agricultura  da  Prefeitura,  e  Dr. 
Brandt  de  Freitas,  diretor  da  D.  P. 
A.,  do  M.  da  Agricultura,  além  dc 
outras  autoridades  íe- 


por  atilo 

Cttstodfn  dn  Cunha,  dc  50  anos. 
rasada.  residente  á  Avenida  pri;- 
slíeiite  Vargas,  2.118.  ontem,  na 
na  Camer.no.  cm  frente  ao  prédio 
a,  81,  foi  colhida  par  auto,  sofren- 
c  ttcorioçôc.'  generalizadas.  Socor¬ 
rei  no  Po.-:to  Central  dc  Assistcn- 


Fricctane  a  garganta  c  o  W^'  /| 
peito  com  VapoRub.  Também 
derreta  um  pouco  na  língua 


Inúmeras 

dentls.  municipais  e  santtarlas,  que 
gentllmcnte  atenderam  ao  convite 
que  lhes  dirigiu  a  ílrmft  Irmãos 
Goulart  <5:  Cia.,  proprlctarta  Uo  es¬ 
tabelecimento. 

Usou  da  palavra,  em  primeiro  lu¬ 
gar,  o  Senador  Melo  Viana  que,  em 
brilhante  Improviso,  elogiou  a  Ini¬ 
ciativa  de  Instalação  daquele  En¬ 
treposto,  sem  duvida,  um  melhora¬ 
mento  de  que  há  muito  se  ressentia 
o  aristocrático  bairro  de  Copacaba¬ 
na.  Frizai  3.  8.  o  esforço  c  a  atua¬ 
ção  destacada  do  Prefeito  Mendes 
de  Morais  para  atender  ás  necessi¬ 
dades  do  Município,  e.  flnalmente, 
a  cooperação  que  ao  Ilustre  dirigen  ¬ 
te  do  Executivo  do  Distrito  Iraderal 
acabava  de  emprestar  a  firma  Irmão* 
Goulart  &  Cia.,  entregando  i  Ci¬ 
dade  um  estabelecimento  modelar. 

Em  seguida.  ícz-se  ouvir  o  Pre¬ 
feito  Mendes  de  Morais  que,  agra- 
dccendo  as  palavras  do  Senador 
Melo  Viana,  elogiou  o  apuro  das 


V I T  R  ©  L  A 

USADOS 

CLÁSSICOS  E  POPULARES 

COMPRO  E  VENDO 

ATENDENDO  A  DOMICILIO 

A  FEIRA  DOS  DISCOS 

8.  S.  José,  (!7  -  T.  Í2-2373 


PARA  ISSO  COMPREI  UM  ÓTIMO  TERRENO  NA 


—  Quereis  conhecer  os  vá¬ 
rios  tipos  de  sogra?  Acom¬ 
panhai  as  paginas  esfusian- 
tes  de  alegria  de  Vão  Gogo 
na  revista  "O  Cruzeiro", 
hoje,  em  todas  as  bancas 
de  jornais,  e  lambem  as  sa¬ 
borosas  garotas  de  Alceu, 
cm  MUITA  GAROTA  GOS¬ 
TARIA  DE  VIVER  NO 
TEMPO  DO  ROMANCE... 
com  versos  dc  A.  Ladino. 


VILA  LEOPOLDINA 


"pega-ladrão  . 

Hermogonio  Peixoto,  presidente  da 
Ordem  dos  Inventores  do  Brasil  que. 
falando  sobre  suas  flnnlidades,  de¬ 
clarou  que  r  Ordem  sc  destina  À  de¬ 
fesa  do  patrlmonio  inventivo  do 
Brasil  e  amparo  aos  inventores  bra¬ 
sileiros.  Em  tomo  da  Ordem  o  seu 
presidente  vem  procurando  reunir 
todos  os  Inventores  brasileiros,  es¬ 
perando.  para  breve,  poder  levar  a 
efeito  o  l.°  Congresso  dc  Invento¬ 
res. 

Para  evitar  campanhas  de  descré¬ 
dito,  o  coronel  Hcrmogenlo  resolveu 


à  margem  da  Estrada  Rio-Petrópolis,  com  trem  e  ôni¬ 
bus  diretos  ã  cidade,  e  posso  construir  imediatamente 


PROTESTA  COWTRA  AS  Pfl/SÕES 


do  pelas  policiais,  recusando-se, 
porém,  a  lr  preso. 

Reagindo  energicamente  a  cara¬ 
vana  policial  conseguiu  atinai  do¬ 
minar  o  tnlfelro.  que  foi  removido 
para  a  Delegacia  de  Plantão  u  all 
autuado  cm  flagrante  pelo  delega¬ 
do  Bemardlno  Pízarro. 

O  detetive  Velasco  medlcou-sc  no 
Pronto  Socorro,  reilraudo-se  para 
su.i  residência. 


Vá  o  Senhor  também  hoje  mesmo  e  adquira  o  seu 
lote  bem  Juntinho  da  Estrada  Rio-Petrópolis  e  pa¬ 
gue-o  a  longo  prazo,  em  prestações  suaves,  como  eu 

Preços,  desde . CrS  10.000,00 

Prestações,  desde  .  .  .  Cr$  143,50 

flantii  •  eicrltum  conforme  rccrtto-Lel  N.<  M  de  K-lMIl? 


publica,  no  bairro  da  Ponta  de 
Areia.  ,  . 

incontlnentt.  o  comissário  Alonso 
destacou  para  o  local  uma  carava¬ 
na  de  poiiclnls,  chellaüa  pelo  ce- 
tetlve  Pedro  VeiOiO.  Ail  chegando, 
na  rua  Barão  de  Maua,  os  policiais 
constatai  am  a  veraciaadc  da  de¬ 
nuncia,  prendendo  algumas  mulhe¬ 
res.  enquanto  outras  lograi  am  iu- 
gir.  Na  ocasião  em  que  as  mulhe¬ 
res  detidas  eram  recolhidas  ao  "ra¬ 
pa",  o  talíetro  Sebastião  Pereira, 
ac  1B  anos,  que  serve  e  resr.e  a 
bordo  do  navio  "Barreto  dc  Mene¬ 
zes”.  da  Marinha  de  Ouerra,  se  In¬ 
surgiu  contra  a  policia,  estabele¬ 
cendo-se  entre  ele  e  o  detetive  Pe¬ 
dro  Veloso  uma  discussão.  Num  de¬ 
terminado  momento,  o  tallelro  re¬ 
cuou  alguns  passos,  e  sacando  rapi¬ 
damente  de  um  revolver,  desfechou 
dois  tiros  contra  o  policial,  que  se 
esquivou  agilmente,  atracando-se 
com  o  tnlfelro.  que  desta  vez  sacou 


Avenida  Almirante  Barroso.  S7  -  2.°  andar  •  Tel.  42-0536 
AGENCIA; 

Av.  Plínio  Casado,  53  —  Duque  de  Caxias 


l  Sentença  do  juiz  da  12a  Vara  Civel  deci 


dindo  um  interessante  litígio 


O  Juiz  Rlzzio  Afonso  B&randicr.  da 
12.*  Vara  Civel.  examinando  a  prova 
reunida  nos  autos  da  ação  ordinaria 
de  cobrança  movida  pelo  Hotel  Qul- 
tandlnha  S.  A.,  contra  um  aposta¬ 
dor  do  cassino  de  sua  propriedade, 
vem  de  Julgar  procedente  o  pedido, 
para  condenar  o  réu  ao  pagamento 
da  divida  reclamada,  acrescida  das 
custas  de  processo  c  dos  honorários 
do  advogado  dn  sociedade  credora. 

DIVIDA  DE  JOGO 

Contestando  n  ação,  o  réu  procurou 
demonstrar  que  não  estava  obrigado 
ao  pagamento,  pois  contraíra  uma 
divida  de  Jogo,  e  estas,  de  acórdo 
ccm  o  Codlgii  Civil,  não  podem  sei 
objeto  de  cobrança.  Como  prova  do 
alegado,  arrolou  o  réu  diversas  teste¬ 
munhas.  Estas  declararam  ao  ma¬ 
gistrado  que  o  devedor  costumava  Jo¬ 
gar  em  varias  mesas  ao  ntesmo  tem¬ 
po,  dando  a  entender  que,  esgotadas 
as  fichas,  outras  apareciam,  imedia¬ 
tamente,  em  face  de  determinadas 
declarações,  então  firmadas  pelo  re¬ 
ferido  apostador.  Uma  outra  teste¬ 
munha,  depois  de  assinalar  que  o 
réu  Jogava  quantias  elevadas,  obser¬ 
vou  que,  quando  não  tinha  mais  di¬ 
nheiro,  retlrava-se  para  a  caixa,  de 
onde  voltava  com  novo  suprimento 
de  fichas. 

REPELIDA  A  ARGUIÇAO 

O  magistrado,  porem,  depois  dc 


assinalar,  em  sua  decisão,  que  não 
ficou  claramente  íjositivado  que  o 
documento  em  cobrança  íol  efetiva- 
mente  emitido  no  ato  de  apostar  ou 
de  Jogar,  pois  o  proprlo  devedor  de¬ 
sistia  do  exame  da  escrita  da  socie¬ 
dade  credora,  Julgou  a  ação  proce¬ 
dente,  condenando  o  réu  a  pagar, 
além  da  divida,  ns  custas  do  proces¬ 
so  c  os  honorários  do  advogado  do 
"Hotel  Qultandinha  S.  A.”. 


de  uma  faca,  procurando  golpea-lo. 


tnniJB 


las  ir  jlunuinu,  montadas 
nn  Rio  por 

CORTINAS  AMERICANAS 

RU  XAL.Mura  CABRAL,  281 
tel..-  nuiiriii 
<  Mala  Li  v>  nn  5  dias 


Serão  construídos 
mais  20  prédios 
escolares  aio 
Estado  do  Rio 

Auxilio  de  CrS  1.200.000,00 
do  governo  federal 


ONZE  BOCAS  DE,  F0G0  ESTARÃO  ÀTIRAN 


00  CONTRA  A  CARES  TIA !  APR0V 

íXtem  então  a  GRANDE  *a 

«•^LIQUIDAÇÃO  DE^p^ 

aniversabjo!  ns 


$  V.  S,  chsgcrà'rnais  deprôSíO  O 


>mv&  YORK 
JÍ3ICÃG0* 

WASHINGTON 


O  governador  do  Estado  do  Rio 
sancionou  ontem,  a  lei  235.  pela  qual 
fica  aprovado  o  termo  do  Acordo 
Especial  firmado  em  16-12-47.  en¬ 
tre  o  Ministério  da  Educação  e  o 
Estado  do  Rio,  para  a  construção 
de  vinte  prédios  escolares,  no  ter- 
rttono  fluminense. 

Para  este  fim  o  Ministério  da 
Enu/ação  concederá,  no  corrent* 
ano,  um  auxilio  de  CrS  1.200.000,00 
(um  milhão  e  duzentos  mil  cruzei¬ 
ros)  . ' 


pelos  Clippers  da  PM 

*  A  Pan  American  providencia  o  seu  trans¬ 
porte  para  qualquer  ponto  do  território 

americano. 

PIU  REDE  AÉREA  COM  EXKÜllHCtA  EXTRA  I  A 


Auxilio  de  100  mil 
cruzeiros  à  Prefeitura 
de  Carmo 

para  A  aquisição  de  trans¬ 
formadores  DESTINADOS  A1 

ILUMINAÇÃO  DO  MUNICÍPIO 

O  deputado  Vasconcelos  apresen¬ 
tou  á  Assembléia  Legislativa  do  Es¬ 
tado  do  Rio,  a  seguinte  Indica  cão: 

Considerando  que  a  Llght  and  Po¬ 
wer  mantem  Importante  usina  hidro¬ 
elétrica  no  município  do  Carmo  e 
que.  mediante  contrato,  é  obrigada 
n  íorncesr  25.M0KW  a  este  municí¬ 
pio,  o  que  não  fez  em  virtude  tia 
Prefeitura  não  ter  podido  ainda  nri- 
ouirlr  transformadores,  indico  no 
Governo  do  Estado  n  possibilidade 
de  ser  concedido  um  auxilio  dc  CrS 
100.000.0(1  ao  referido  município,  ten¬ 
do  em  vista  o  progresso  que  advirá 
para  os  distritos  sem  Iluminação  e 
que  se  reflltlrá  na  própria  arrecada¬ 
ção  estadual. 


O  empréstimo 
interno  do  E.  do  Rio 

12  emendas  apresentadas 
na  discussão  de  ontem 


o  projeto  72,  que  autoriza  o  go¬ 
verno  do  Estado  do  Rio  a  lançar  um 
empréstimo  Interno  de  160  milhões, 
dc  cruzeiros,  destinados  no  progra¬ 
ma  de  obras  publicas,  entrou  nn- 
t-m,  em  3.*  discussão,  na  Assem¬ 
bléia  Legislativo.  A  bnnonda  traba¬ 
lhista  apresentou  substitutivo  con¬ 
tendo  sete  ártico  e  varlos  paragra- 
fos.  A’  mesa  foram  encaminhadas 
eerca  de  12  emendas.  Essas  emen¬ 
das  pleiteiam  construções  de  obras 
t  melhoramentos  em  Nova  Frlbnr- 
gn.  São  Fldells,  Petropolh  e  servi¬ 
ço  de  aguas  parn  8.  Jonn  lo  Mcrt- 
U,  Rezende,  etc  Nn  sessão  Ir  ivjjc 
prosseguirá  a  discussão  du  projeto. 


Pm  famiüiY  WfjwAmmrs 

ESikàh  (/os  C/fhens  Modorvs 


Informações  e  reservas 
roço  A  ronha  226,  Tal. 
ou  nas  ajjór.a/as  cio  v/j£e<i3 


SEGUNDA-FEIRA 
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Vamos  selecionar»*!  TERROR,  SANGUE  E  LAGRIMAS 
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(Conclusão  da  1°  página) 
tanto  mais  que  o  Rio  dispõe  de  um 
organismo  perfeitamente  habilitado 
a  realizar  aquela  eeieção 

Trata-se  do  I.  H.  O.  P.,  orgão 
da  Fundação  Getúllo  Vargas,  cria¬ 
do  em  agosto  de  1947  e  dirigido 
pelo  professor  KmUto  Myra  y  Lopez, 
autoridade  de  renome  universal  em 
psiquiatria. 

O  ISOP  tem  por  objetivo  central 
favorecer  o  ajustamento  entre  o 
trabalhador  e  o  trabalho,  à  base  do 
estudo  cientifico  das  aptidões  c  vo¬ 
cações  do  primeiro  e  das  exigências 
do  segundo. 

Isso  é  feito  através  da  seleção  ou 
da  orlentaçio  profissionais.  A  pri¬ 
meira  Indica  o  melhor  trabalhador 
para  uma  determinada  ocupação, 
pelo  estudo  de  sua  personalidade 
física  e  moral,  de  suas  tendências  e 
caráter,  de  suas  rcaçêes  em  face 
do  trabalho  a  executar.  A  segunda, 
é  a  elelçfio  do  melhor  tipo  de  tra¬ 
balho  para  um  determinado  Indi¬ 
víduo. 

Os  resultados  maravilhosos  que  o 
ISOP  alcançou  cm  pouco  mais  do 
um  ano,  constituem  expressiva  prova 
de  sua  eficiência  e  das  vantagens 
cada  vez  maiores  que  poderá  pro¬ 
porcionar. 


fConciuaão  da  !.•  páçlna)  ehando  em  direção  dos  policiais, 
travam.  Bombas  de  gáa  eram  Jo-  Posteriormente,  aos  grilos  de  “*«- 
gadas  no  melo  do  povo.  O  panl-  Hcia  fascista",  o  grupo  foi  avan¬ 
ço  generalizou-se,  começando  a  çando  cada  vez  mais,  fazendo 
aparecer  os  primeiros  feridos  na  com  que  os  soldados  da  Policia 
refrega.  Os  policiais,  arma  em  Especial  recuassem.  Foi  nessa 
punho  e  formados  em  leque,  não  ocasião  que  surgiu  o  sr  Medro- 
ofereciam  segurança  para  o  íra-  nho  Cantuarla,  oficial  de  gabl- 
balho  Jornalístico.  O  tumulto  nete  do  general  Lima  Camará 
quo  se  verificava  aumentou  quan-  que,  segundo  apurou  a  reporta¬ 
do,  revoltados  pela  atitude  da  gem,  representára  o  Chefe  de 
policia,  sem  temer  o  perigo  das  Policia  na  Instalação  do  Con- 
balas  que  assobiavam  ameaçado-  gresso  do  Petroleo,  realizado  na 
ramente,  um  grupo  se  uniu,  en-  A.  B.  I.,  tendo  mesmo  feito  uso 


toando  o  hino  nacional  e  mar- 

Mdil  içadas. . . 

/Conclusão  da  l.°  páo  ) 
náutica  terlo  os  seguintes  valores 
mensais:  „  ■  „ 

jrâi_  . . .  20.000.00 

1  ••••  nrift  nn 


e  mar-  da  palavra.  Fez  ele  ver  aos  po- 

- -  lidais  que  não  se  tratava  de  um 

comício,  e  sim  de  uma  homena- 
■  *  gem  póstuma,  pois  a  solenidade 
páo  J  fôra  votada  no  término  dos  tra- 
valores  balhos  daquele  Congresso,  do 
qual  haviam  participado  alguns 
20.000.00  generais  do  Exército  e  outror 


FA  1  —  .  Av.vwv.w  generais  uu  CjAcrcuu  c  uuiru; 

FA  2  —  .  }®.0<>0.00  oficiais  graduados,  presentes  á 


p,«  3 ,.,,,,,.,..,,,1..  12.000,00 

rrt  .  .....  .  10.000,00 

FAB—  . .  8.400.00 

. .  7.000.00 

.  .  .  6.800.00 

rkí-  .  4.600,01) 

FAB- .  3  60001 

Art.  9.®  —  Os  vencimentos  dos  pus. 


n  fKnnn  solenidade  e  que  se  encontravam 
s  «moo  no  meio  do  povo. 

7  00000  NOVOS  DISPAROS 

6  800  00  No  entanto,  voltou  a  Imperar  n 
4  600  00  ambiente  de  Intranquilidade,  agora 
3  600  00  aumentado  com  b  chegada  de  tres 
los  pôs*  choques  da  Policia  Especial,  licen- 


purciouBi.  Art,  0.°  —  us  venciiiiciiura  uu»  .vi  11  ,  nu. 

E  de  tal  modo  se  firmou  no  con-  .  "  oue  sc  re(erc  0  art.  8,°  corres-  Ç»*  8-71-10,  8-71-11  e  8  71  12,  que 

celto  dos  Interessados,  que  náo  ape-  aos  geguintes  padrêes:  se  juntaram  aos  primeiros  da  Rádio 

nas  organizações  articulares,  como  ffa™eràl  de  Exército,  Al-  Patru  ha .  Novos  disparos,  seguidos 

o  Colégio  Rabelo  enviando  à  orlen-  mirante  de  Esquadra  e  Te-  de  estrondos  causados  pelas  grana- 

taçfio  do  ISOP  todos  os  alunos  da  nente  ^ Brigadeiro  .  FA  1  das  de  gás,  que  arrebentavam  a  to- 

4,‘  serie,  mas  até  mesmo  várias  pi<-  w  de  Divisão,  vice-  do  momento  Apesar  de  tudo.  pos- 


0  incidente  de  1, 


DIÁRIO  DA  NOITE  Rio.  24-9-1941 

VÃO  GÓGO  AOS  REPÓRTERES 


situar  os  acontecimentos  em"  teuj  vão  gôgo  aos  reporteresTTT 

,  devidos  termos,  evitando  que,  á  sua  ,  .....  ...  ,, 

'sombra,  possam  vingar  Interesses  (Conclusão  da  12°  pag.)  biildude.  Antes,  limpava  me:,aSi  fJ. 
ilegítimos  e  rcallzar-se  campatihas  do  R)o  para  Mlaml.  De  Mlaml  em-  Panava  moveis,  colava  papeis,  p  j, 
injustas.  Por  isso  declara:  barcará  para  Chicago,  e  de  Chlca-  n)e  Jorna  lata,  e  não  tenho  prctere.i, 

1.»  -  Que  lhe  falta  qualquer  notl-  ra  ^  Angeles,  onde  Irá  resl-  cla  especial  na  Imprensa:  acho  iüi. 
I  cia  oficial  sobre  o  caso,  pelo  que  sc  dlr  m  companhla  de  Alcx  Vlany.  lamente  o  ecletismo  a  virtude  jül. 
I  dirigiu  a  seu  governo,  sollcRaudo  corre6pondonte  do  “O  Oruzelro"  na  damcntal  do  Jornalismo, 
'oportunos  esclarecimentos  que  con-  t  ra  do  clnenia.  Dlsse-me  que  tem  —  E  como  diabo  você  sc  la  hu 
firmem  ou  desmintam  a  referida  contrau)  nos  Estados  Unidos  morlsta  - 


—  E  como  diabo  você  st  [»>  htl 
orlsta  ? 


- ,  . -  ..  Hll.U  Uiu  buiiuavu  uva  uoifDUW  - 

prlsao,  e  cm  caso  afirmativo,  quais  com  a  Enjpresn  Cráflca  "O  Cruzei-  —  Por  «oaso.  Espaço  para  enchw 
seus  motivos;  atitude  esça  que,  pa-  ro„  no  Rl0  De  tat0.  a  viagem  do  Faltn  de  matéria.  A  nprovaçio  m,,, 
rcce,  deve  preceder  qualquer  outra.  „  ustre  catcdrftllc0  diplomado  pela  ou  menos  geral  dos  amigos  levo... 


!«  Universidade  do  Meycr,  náo  prejudl- 


ou  menos  geral  dos  amigos  uvtil. 
me  a  tornar,  isso  uma  profissão.  rí! 

/tnill*  wtn  ««AA  inlnA  . .  -  * 


circunstancias  .MM  TÉS  naquela ‘«Visto.  !  davla  não  me  Julgo  SSS5& 

Informações  aqui  chegadas,  se  verl-  .  TtN|j0  ovjk  APRENDER  i  como  humorista.  5nt! 

ficou  essa  suposta  P^jAo,  pota  que  a  I  em  TERRA  ALGUMA"  As  bagagens  Já  haviam  sido  u 

nifliifilrR  Justa  ele  ajjlr  da  policia.  I  * _ «u.  - _ a  — . I  rnmnrioc  iniwowAe  n«  .  ^*® 


EM  TERRA  ALGUMA" 


Bmtt^anwolencr2ueaihe0,ítrU  ^urn^r  notados  UnidíT 
AVI  1  rui»m  «I  e  váo  Gôgo,  consciente  de  sua  ca- 


—  Acredita  você  que  aprenderá  rumadas,  tomamos  um  cafezinho  ■ 

Ruma  coisa  nos  Estados  Unidos?  o  alto  falante  do  Santos  Diunoi* 

—* «  *.  * 

n SA  nrtírf2«  « Inda  em  noticia  Universidade  do  Meyer,  crente  dc  rovlaa  Brasil  para  Mlaml  , 

oficial !°p“e  cU?a  de  especlc  ™  *212*2* los mentV  lntellSCncl“-  no  «4 

aiqiimn  a  niin  nn<açflp  14  jifp.  disse-me  simplesmente •  viagem 

tam  e  ata?ani  lnsUtufie» 'de  todo  Me^cf  nâo^node  f8l°U: 

alheias  ás  Rtlvldades  da  policia,  que  ~  “Sou  um  t!P°  frnqlcn  e  ,mir 

jamais  se  dão  sem  motivo.  aprender  nada  em  campo  algum,  em  (;Urado.  A’s  vezes  tenho 

3."  —  Que.  evidentemente,  nada  ^rl‘a  a  lg  u  m  a .  Flque^sa  be  n  d  o  que  a  assasS|no  repórteres  que  m.  S  * 

corá  noctji  rnmn  nos  demais  casos.  Universidade  do  Meyer  é  sempre  a  norsuntac  ..  1  *?t'i 


jamais  se  dão  sem  motivo. 

3."  —  Que.  evidentemente,  nada 


será,  neste  como  nos  demais  casos,  ^nlvera  dade  do  Meyei  é  sempre  a  perguntas  Mas  nõo  SJ, 
tào  grato  á  Embaixada  da  Espanha  Universidade  do  Meyer.  nem  Cam-  go;  |J50  só  aconteceu  17  ,,«1.*® 
—  a  qual,  ela  mesma  tem  o  prazer  brldge,  nem  Oxford,  nem  Coimbra,  poje  2!s  <> 

de  afirmar,  os  estudantes  não  dl- 1  nem  a  Universidade  Rural  do  quilo-  ' 

rlglram  nenhuma  ameaça  —  do  que  metro  47,  chegam  aos  seus  pes. ..  Dcspcdl-mc,  c  ví  que  MIIIAr  |fVl 

—  1  - - -  — - - - —  •**  va  nas  mâos  uma  lata  dc  fn'...,’ 

para  Vinícius  dc  Mnrah/S 
por  Rubem  Braga,  k  um 


.servir,  mais  uma  vez,  com  a 


Usando  o  pscudonlrao  de  Patrícia ,  va  nas  mâos  uma  lata  dc  aot,h»  i. 

a  f^iifll vnv  UAn  HArm  A  a  rncnnnca _  nftVA  VItiIaIiIí  /1a  Um.i  '  **■ 


ses  da  América,  (como  a  Venezuela. 
Guatemala,  Uruguai  e  Argentina) 


urn  recai) 


Almirante  e  Major  Briga¬ 
deiro  . . 


criando  bolsas  oficiais  para  a  espe-  .  Generll'i  de  Brigada,  Con- 

clallzação  dc  técnicos  no  instituto  tra.Almtrante  e  Brigadeiro  FA  3 

bvnsllelro,  têm  recorrido  aos  seus  d|  Corollti  e  Capitão  de  Mar 

serviços.  .  e  Guerra  .  FA  4 

Numa  demorada  visita  feita  à  se-  .  coronel  e  Capitão  de 

dc  do  ISOP,  pudemos  constatar,  ao  w  . .  PA  5 

lado  da  capacidade  de  seus  técnl-  .  Maior  e  capitão  de  Cor- 

cos  e  da  Importância  de  suas  tare-  veta  . . FA  o 

fas,  o  Interesse  cada  vez  maior  que  .  capitão  e  Capitão  Tenente  FA  7 

despertam  8s  atividades  do  ISOP.  j «  Tenente .  FA  8 

Entre  os  diversos  rasos  concretos  ..  „<>  Tenente  .  FA9 


Patrulha.  Novos  disparos,  seguidos  pofir/A  reprnar  nrnna  prro  rxr.nnro  lhor  boa  vontade,  para  manter  m- 1  ae  vgueiroz  vao  uogo  e  o  responsa-  «c  worsh.  „vllj4 

de  estrondos  causados  pelas  arana-  POLICIA  ESPECIAL  DETIDA  PELO  EXEHCITO  ■  tCgrafi  sinceras  e  cordiais  as  cx-|vcl  pela  seção  O  Impossível  Acon-  por  Rubem  Brags.  E  um  r(.  . 

FA  1  das  de  gás,  que  arrebentavam  a  to-  totreJo  Gome*  do  SUra,  toldado  da  Policia  EipeclaL  prato  ptlo  celentes  relações  de  amizade  que  |  tece”.  Com  o  pseudonlmo  de  "Adáo  meu  para  Murilo  Marroqubn. 

do  momento.  Apesar  de  tudo,  pos-  copllôo  Horta  Barbo  ta.  r«c*beu  curativos  no  Aiil*l*ndo  unem  as  duas  grandes  e  nobres  na- 1  Junior  declnrou  guen-aásmulhc-  - - —  ^ 

tados  e  entrinchelaidos  ao  longo  ções;  o  que  espera  ardentemente  res  e  sobre  elas  despejou  òdlo  du-  ~ 

FA  2  da  praça,  continuavam  os  grupos  es-  ram-sc  os  choques  desta  corporação l  NUMEROSOS  FERIDOS  ,  conseguir  desta  vez  c  rante  dois  ou  tres  anos.  Entretanto,  vOPIDlOt"  üüM 

parsos,  que,  de  vez  em  quando,  ten-  bem  como  as  viaturas  da  Radio  Pa-  No  Posto  de  ABslstcncla,  receberam  A  EMBAIXADA  DO  BRÀSIL  EM  o  professor  nega  ser  o  autor  daque-  8r  i  , , , 

FA  3  tavam  se  aproximar  dos  policiais,  trulha.  Essa  medida,  a  melhor  to-  soeorros  as  seguintes  pessoas:  Oscar  MADRID  CONFIRMA  tas  criticas  de  Eva  sem  Costela  :  .  . 

Sucedlam-sePas  escaramuças  entre  mada  nos  sangrentos  aconteclmen-  Jardim,  de  32  anos,  residente  á  rua  MADRI,  23  (U.  P.)  —  A  Embai-  —  O  Jornalismo  c  a  medicina  têm  ao  da  12  peçj 

FA  4  povo  e  policia,  pontilhadas  de  lutas  tos,  evitou  mais  derramamento  de  das  Laranjeiras  n.  364,  com  íerimen-  xada  Brasileira  nesta  rapltal  con-  segredos  profissionais  que  a  Cons-  M,,  declarou  que  ns  conjurados.,^ 

corporais  ouando  chega  ao  local  um  sangue,  pelas  consequências  Imprc- ,  to  na  perna  esquerda:  Erclr  Castro,  firmou  que  o  estudante  brasileiro  titulçâo  preserva.  Pcrmlta-me  sl-  tendiam  matar  o  presidente  e  «Jí1, 

FA  5  •' leeD"  da  Policia  do  Exército  oue  visíveis  cio  quo  seria  um  encontru  policia  especial,  de  23  anos,  residen-  Emo  Duarte  e  o  mpilnhelro  José  lenclar  quanto  a  Isso,  ó  Jovem  aml-  ra  Peron  a  12  do  outubro  duriW 

nor  all  «SaSStaâte  ™£vi  em  ««“re  a.  tropa,  do  Exercito  e  os  sol- 1  te  á  rua  Páo  Ferro  n  143.  com  er  -  Quelroz  dos  santos,  ptrlencento  à  *o. - .  . .  .  noite  de  gnla  no  teairo  Coloq  À™ 


lhor  boa  vontade,  para  manter  ln-  Ide  Queiroz,  Vão  Gôgo  é  o  responsa-  para  Vinícius  dc  MnraK,  « 
tegras,  sinceras  e  cordiais  as  cx-  ]  vcl  pela  seção  "O  Impossível  Acon-  por  Rubem  Bragn  E  um  i 
celentes  relações  de  amizade  oue  I  tece”.  Com  o  pseudonlmo  de  "Adáo  meu  para  Murilo  Marroquim  ' 

unem  as  duas  grandes  e  nobres  na- 1  Junior"  declnrou  guerra  ás  mulhc- - 

ções:  o  que  espera  ardentemente  1  res  e  sobre  elas  despejou  ódio  du-  _ 
conseguir  desta  vez  c  sempre".  I  rante  dois  ou  tres  anos.  Entretanto,  Jtaae 

A  EMBAIXADA  DO  BRASIL  EM  o  professor  nega  ser  o  autor  daque-  Jíffra. , 

MADRID  CONFIRMA  j  las  criticas  de  "Eva  sem  Costela": 

MADRI,  23  (U.  P.)  —  A  Embai-  —  O  Jornalismo  c  a  medicina  têm  (Conefuaao  da  12 "  póq.J 


FA  6  Mrvtoo  dírondf^omo  nos^ccVou  dados  da '  Poílcíã  EspêcÍãl.'o7  ãni- !  mento  contuso  na  perna  esquerda;  tripulação"  do  cãrgueiio'  "Santa-  Lembro  aos  que  es 
FA  7  aíTcom andante*  o °tenente  Adriano  mos  ÍOTam  “«nando.  Alguns  mala ,  Modesto  de  Sou»,  de  54  anos  ator  r^..  }oram  preSos  terça-feira  m-  t  ««*“•  W»  <?  *■*«,«»« 
FA  8  íuMe  W  sdic Uado  SVS  exaltodos^proclamav^  a  mneira I  tejtnil  jnorador  á^  Sara  Reis  nu-,  ftda  pe,R  pol(cla  dc  V,go.  Emo  Du-jUes  (nome  de  ba  sm 


’  “  1S5°-  u  ra  Peron  a  12  do  outubro,  düran 

....  holte  de  gala  no  tcairo  Colon  Àm* 

rq.uo  ,cst6°,lcnd0  cst8R  centou  que  os  consnlr*dorcre«S 
[nto  de  Mlllor  Fcrnon-  rígidos  pelo  cidadão  norio-amí-,-' 
batismo  de  Vao  Oôgo)  no  John  Grlfflths  .crlporlactoTlí' 

millh^rpj?  rnmn  **AriAn  ronMn«  o  nenen  _  w  U1 


1  -  rr...  .  TcritJ  B>  ^aH*VMW  w . — 1 -  w»  o  nilo  fni  «mH/ilfaH/v  nolna  nroe«nfjii;  pi uciuiimvuiii  u  umuuirn  I  *.  . . -  *  yrrtft  npir»  poilCia  CC  V IRü -  lí.n:o  Wll*íMW  '»*w«**v  iiuiiu  vjnumis  .prjnoi'  adn  Ho  i 

despertam  as  atividades  do  ISOP.  h>  joTenente .  6  2^..  pouco  recomendável  da  atuação  po- !  mero  12«,  com  ferimento  no  couro  a“e  J  8  marlnh^ro  encontram-se  combater  as  mulheres  como  "Adão  rentlna  e  nuora  resldeiuo  emuf 

Entre  os  diversos  rasos  concretos  ^  2o  xenente  . ••••••  FA  9  i»ar  Intervir  Junto  ás  autoridades,  outros,  postados  mais  lon-  cabeludo,  produzido  por  estilhaço  de  d„,,d  vl„0  .  cons...  brasileiro  i  Junior”,  não  significa  que  elo  não  t.cvWóu .  Grlfflths 

que  atestam  a  nesessldade  de  uma  y0|  aprovada  com  sub-emenda  a.  uma  vez  que  entre  eles  se  encontra-  gC  notadamente  rs  senhoras,  recn-  granada,  onde  levou  20  pontos:  Gen-  *  chlade  sr  Lima  Ferreira  !  gosto  delas,  as  mulheres.  Pelo  eou-  deputado  Cipriuno  Rcvrs  i  ..Lí 

seleção  e  de  uma  orientação  para  emenda  modlflcatlva  da  tabela  E,  vam  diversos  oficiais  do  Exércitos,  beram  os  soldados  debaixo  dc  dc-  1"  Noronha,  rie  38  anos,  Jornalista,  ...  invr  sh  càndo  V  ai&i  i  auul  é  I  trario:  tinha  algumas  namoradas  c  |  do  plano,  que  previa  também 

profissionais,  o  professor  Emillo  do  arl  iot  que  ficou  assim  constl-  cujas  patentes  ní°  foram  reconhe-  morada  saiVB  de  palmas.  Um  caml-  domiciliado  á  rua  Viveiros  de  Cas-  ^jí,dnnrn.ll2qo  no-nuanto  Anilam  deixou  no  Rio  suo  noiva,  uma  bela  c  !  sasslrmto  de  varias  inhuvimT  !i' 


chaufíeur  de  ônibus  em  Barcelona.  eombelro  de  2.*  classe:  U  —  Bom- 
Submetldo  às  provas  hoje  aplicadas  belro  de  3»  classe. 


profissionais,  0  professor  Emílio  ®  arl  i0  que  ficou  assim  constl-  cujas  patentes  não  foram  reconhe-  morada  salva  de  palmas  Um  canl|.  domiciliado  á  ruR  Viveiros  de  Cas-  !?nda  co-iIum  nroúanio 
Myra  y  Lopez  narrou  0  de  certo  tuidR:  15  —  cabo  de  esquadra;  14  —  cldas  pela  policia,  que  ae  negava  a  llhâo-bomba  da  Prefeitura,  chama-  tro  n.  116,  apartamento  31,  com  fe-  2 ÜJr.u,®  Pn  V  1 

campeão  automobilístico  da  Espa-  3ombelro.  tamborelro  e  corneteiro,  permitir  que  os  mesmos  se  tdentt-  do  não  se  sabe  por  quem,  compare-  rlmcntos  na  coxa  direita;  Silvestre  ••Snntarénf"  chegou 
n.h®,  candidato  a  um  emprego  de  13  _  Bombeiro  de  1.*  classe;  12  -  ficassem^  ^OTirrA  ceu.  tendo  os  otários  que  nele  se  «BSÍV í  toSa-fflra^m 


p  oiso,  5  qual  é 
irquúiuo  laltom 


>  uuao,  nu  tiiuiiicica.  1  uu  lug*  l  i'>jniiauu  vijJIIlllllj  xlf)VP,'  AVAno.i 

trario:  tinha  algumas  namoradas  c  |  do  plano,  quo  previa  também  o»7 
deixou  no  Rio  suo  nolvn,  uma  bela  c  I  sasslrmto  de  várias  inhiisims 


tu  na;  ia  —  voMv  uu  - - ,  .  - —  - -  — 

Bombeiro,  tamborelro  c  corneteiro:  permitir  que  os  mesmos 


OUTRO  CONFLITO 


beiro  de  3.®  classe.  ,  Foram  citados  »nm»d»  gene-  mTdfrigidSínam  com  ferlmcntono  pé  direi-  dentes  brasileiros  que  assistiram  atrfl|  .  ■  fe  miar  com  os  con-solratlnre- '«77 

N  69  de  autoria  do  sr.  Darlo  ruis  Horta  Barbosa,  Raimundo  Sam-  a  calçada.  O  ar  estava  Impregnado  1°!  Raymundcr  Neves  Alencar,  dc  25  ao  Congresso  Estudani .,  realizado  _  els-me  fllosoflco  _  Foi  cg  11  tio  que  dessa  forma  lo*  ViMtV 

Cardoso  que  fixa  nos  padrões  Ke  O.  palo  e  Leitão  de  Carvalho,  e  de  ou-  SoSodSii.  do  gás  lacXjantc,  hd  arespostoqu^consegulMas.  quere-  toda  n  IramS!  "rète 

„  rinc  rarreiros  dc  médico  e  tros  ofic  ais.  aoroxlmando-sc  aque-  -,,1^  notn/tea  rm  tndns  dc  de  Bonfim  n.  485,  apartamento  do  Santarém  em  Vigo,  a  policia  .  nncnii  m rt r  m n 7  DIa  mm  menores  estão  rm  ms„-  1....  .r' 


sldcnte  á  rua  Cândido  Mendes  nu-  terça-íolra,  com  um  grupo  de  estu- 
mern  24.  com  ferimento  no  pé  direi-  dantes  brasileiros  que  assistiram 


hes  n  resrvelto  I  distinta  senhorita.  Mas  acontece  Segundo  relatou  aiqqr.  oVlvii 

-Santarém"  chegou  a  vigo  |  due*  como  VR0  Gôgo.  Mlllor  tambem  „v**  d* '«£ 

-feira,  com  um  eruno  de  estu-  combate  as  mulheres.  Por  que7  ?a.0_i'1,1i1Aar  fez*«  sulwüulr  ncr  va 


-  U  U  uv  v*  - —  -  __  I 

pelo  nosso  ISOP,  verlflcou-sc  a  sua  R  gg,  de  autoria  do  sr.  ua™5  rais 
Incapacidade  para  aquela  tarefa.  Cardoso  que  fixa  nos  padrões  K  e  O 
Mas  diante  do  seu  cartel  de  cam-  w  umttes  das  carreiros  dc  médico 


—  Atirar  pedras  na  luz  sempre  Investigador,  quando  fo|  coàv<de& 
:ral  atenção  para  quem  está  no  cs-  k  '"ihr  com  os  eon.spiratlnrei  o;-, . 

_ n  1 11  *■«_.  ránr  n  nna  rlnv.f,  .  pn.  • 


Mas  diante  do  seu  cartel  de  cam-  w  fimttes  das  carreiros  dc  médico  e  tros  oficiais,  aproximando-se  aque-  efeitos  eram  notados  cm  todos 
peão  do  volante,  os  diretores  da  em-  agronomo-  le  oficial  para  tomar  conhecimento  os  olhos .  Até  0  tenente  Adriano,  da 

preza  de  ônibus  resolveram  despre-  n.  78,  do  sr.  Evandro  Viana,  que  da  situação  e  fazer  a  Identificação  policia  do  Exercito,  "chorava  ’  mul- 
zar  as  conclusões  dos  técnicos  e  ad-  cria  0  regime  de  tempo  integral  para  dos  referidos  oficiais.  Realmente.  t0,  pois  fora  atingido  diretamente 


25  anos,  residente  no  Parque  Prole 
tarlo  do  Caju',  n,  22,  com  ferimento 


.  da  pelos  exilados  na  Franca.  Acre- 
n,  22,  com  ferimentos  dtta.se  que  0  marinheiro  tenha  con- 
ierda;  Izlmbardo  Te-  fessado  a  poi{Cia  que  r  estuüanle 
Emo  Duarte  também  está  compll- 


va  no  seu  auvu  ae  proezas,  aiguns  ucrao  o  aooro  aos  ^  euwmuttvttm  iuuuicibú  Huwímnuw  couuium  9n  rp^ldente  A  rua  das  «  ‘  , —  .  t  * .  . ; — ; — ,, 

abalroamentos  e  outros  tantos  atro-  classe  a  que  pertencerem:  outros  oficiais  pertencentes  á  Esco-  local.  O  delegado  Oablno  Bezouro  i  aJ.al,ieir(w  n  28,  com  ferimento  na  E"l0  DualÜe4  Ík”!^ m  ^«S  ^  comp  * 

pelamentos.  O  grande  corredor  de  N.  70,  também  do  senador  mara-  jn  Técnica  do  Exército,  quando  cs-  cintra.de  plantão  na  Chçfaturv  1  nernn  dlrelta:  Joáo  Damasceno  Sll-  =ado  na  distribuição  de  propagan- 
plstas  livres  e  altas  velocidades,  era  nhensc,  a  qual  0  relator  sugeriu  uma  tourou  novo  conflito,  causado  por  Policia,  tomou  as  primeiras  provi-  dc  2g  an'os,  estucador,  rua  La-  da  antt-frnnqulsta.  Assinala-se  que 

Incapaz  de  submeter-se  á  disclpli-  sub-emenda  mandando  Incluir  os  um  dos  participantes  que  avançou  denclas  apõs  0  conflito.  Anterior-  faiete  n  g  com  ferimento  na  região  0  navio  brasileiro  se  encontrava  cm  EU  ANDE  NU’"  '  O  presidente  Peron  0  -u*  «j... 

na  e  às  contingências  do  trafego  Inspetores  de  ensino  na  referencia  para  o  grupo  da. Policia  Especial,  com  mente,  ja  all  se  encontravam  os  co-  giutca;  José  Junqueira,  de  37  anos,  aguas  territoriais  espanholas,  c,  Váo  Gõgo  explica  que  consegue  fa-  compareceram  "  mela-noitc  1  mn 

normal.  28  teve  sua  votaíao  empatada  com  qucm  atracou  c  que  causou  a  ln-  mlssarios  Amado,  Melo  Mora  s  e  vereadori  resldcntc  á  rua  Itabaiana  portanto,  sob  as  leis  espanholas.  zer  humorismo  durante  muitos  anos  concentração  estudantil  nn  Píim 

Em  cada  uma  das  secções  que  vl-  outra  de  autoria  do  sr.  Ivo  de  Aqui-  tervençáo  de  outros  quando  0  casso  Chicaiban,  do  5.  distrito,  sendi  que  n  com  fei.imcnto  na  perna  direi-  A  Embaixada  do  Brasil  está  aguar  seguidos  porque:  dc  Mayn.  celebrando  ,1  Feda  dn  j« 

sltamos  110  ISOP,  sobram  exemplos  no,  ficando  adiada.  tétc"  entrou  cm  função  para  re-  0  primeiro  dc  serviço  na  aludida  tlc-  la;  Laerclo  Gomes  da  Silva,  de  21  dando  Informações  complctaB  do  —Tenho  estômago,  a  policia  .tão  ventude;  mas  náo  promurlarün  dit’. 

semelhantes,  de  inaptidão  e  ina-  As  demais  emendas  foram  rejeita-  primir  a  agressão  que  se  esboçava  u  lcgaclR.  „ . .  anos.  policia  especial,  rua  Antonio  cônsul  braslle  ro  em  Vigo.  permite  que  cu  ande  nu  e  gosto  de  cursos, 

daptaçáo  de  profissionais.  das.  ficando  assim  concluídas  os  es-  poiIcla  Estftvn  fracassada  a  ten-  PROTESTA  O  GENERAL  kai-  salema  n.  22,  casa  I,  com  ferh»?nto  O  "Santarém"  prosseguirá  via-  ir  ao  cinema.  Alem  dessns  necez.,;- 

-  Especlalmcntc  cm  dois  setores  tudos,  na  Comissão  de  Finanças.  tativa  do  tenente  Adriano.  Novos  tl-  MUNDO  bAMFAiu  contuso  na  perna  direita;  Geraldo  gem  para  o  Rio  de  Janeiro  esta  dades  p,.|marlas  hà  01|tras  sy  *  “  - 

de  atividade,  dlsse-nos  um  de  seus  Terminados  os  trabalhos  0  se-  ros  foram  ouvidos,  e  novas  bombas  O  general  Raimundo  Sampaio,  ou-  Lima,  de  29  anos,  rua  Silva  Teles  nu-  noite  ou  amanha.  mente  graves  que  exleem  oue  **u  -i-  FUNERAIS 

técnicos,  torna-sc  urgente  uma  rl-  nhor  Durval  Cruz  aprovou  uuanl-  de  gàs  jogadas.  Outros  ferides  grl-  vido  pela  reportagem  do  DIÁRIO  mcro  28.  com  ferimento  contuso  na  o  caso  repercutiu  ontem  na  Ca-  sejB  um  jndivIduo  semore  enaracL-  T  A  domicilio  1  nunlciurr  hcr.  9. 

gorosa  seleção:  policia  e  viação,  memente,  um  voto  de  louvor  ao  re- 1  tavam  parft  atralr  a  atençao  sobre  DA  NOITE,  momentos  após  os  lnci-  perna  esquerda:  Hans  Teles,  de  32  mara  dos  Deputados,  tendo  0  líder  do  para  0(3tcr  0  C(1CQUC  scmam7  I  do  dia  ou  da  nnltc  Von»  ü  m 

Parece  que  quanto  aos  conduto-  lator  Álvaro  Adolfo  pelo  mBgnlflco  og  ferlmentos  recebidos.  Foram  or-  dentes,  declarou:  anos,  rua  Baráo  de  Guaratiba  n.  7o,  trabalhist:.  Gurgol  do  Amaral  Va-  pnr  fim  pntr»Dn.ih»  a  ,7„i',„. .  — - - 


ri  Vão  Gogo  casar  mesmo?  Ele  me  jnenoriK  estao  cm  mârr,  tio  Juiz  fr. 
diz:  J;eral  De!  Palma  Bellran  no  nr,] a. 

—  Casarei  0  mais  rapidamente  pedido  tíe  a. 

possível,  pois  eis  que  me  enleiam  em  d?  9llA  1  ,h.! «ns- 

doces  e  Irromplveís  laços  de  amor,  :  ff11'1*-  priífr.hs 

Como  vêm,  0  nosso  amigo  náo  !  2AI10-  f?:™”?.?.1'®,  ,A  f*I*S>*?*  ion 
odeia  ás  mulheres.  Gosta  multo  e  ?Cndo  mesmo' l«hWr  cxlra.(llÍio- 
multo,  de  todas  elas.  o  que  aliás  é  I 


1  dclws  mclhores%MuMldTes. U 

2“  8 “A  P01*'^  nao  permite  que 


I  ■  .  —  •  •  •  •  u  wiijOU,  I  in 

sendo  mesmo  snbldo  se  ainda  cona. 
nua,  cm  Montevidéu,  dianw  da  d*- 
coberta  do  "complo' 

O  presidente  Peron  e  >ua  c«5j 


semelhantes,  dc  inaptidão  e  ina-  As  demais  emendas  foram  reje 
daptaçáo  dc  profissionais.  das.  ficando  nsslm  concluidas  os 

—  Especlalmcntc  cm  dois  setores  tudos,  na  Comissão  de  Finanças 
de  atividade,  dlsse-nos  um  de  seus  Terminndos  os  trabalhos  0 


res  c  trocadores  de  coletivos,  0  pro- 1  trabalho 

blema  será  brevemente  resolvido.  — - 

graças  ao  compreensivo  espirito  de  P|i|l 
colaboração  com  que  o  sr.  Edgard  «  ™ 
Estrella  aceitou  as  sugestões  do 
ISOP,  prometendo  tomar  obrigato- 
ria  a  seleção  dos  profissionais  Jà  em  tomente, 
atividade  e  dos  que  a  ela  se  candi-  lldade. 
datarem,  através  dos  exames  du 
ISOP.  0  Pr°. 

Resolveremos  assim,  um  dos  pro-  é  '°nBO- 


trabalha  apresentado.  ganlzados  os  primeiros  socorros,  cm  —  “Foi  uma  vergonhai  Quando  so  partomento  III,  com  escoriações  no  jente  apresentou  um  requerlmen- 

- : - 1 - -  autos  particulares  e  dc  aluguel,  tratava  em  praça  publica,  no  meio  joelho;  Mario  da  Costa  Gomes,  de  50  to_  p;dind0  a0  Itamarati  as  seguln- 

DáAVÍflánriSIC  |Ia  Voltou  a  Imperar  0  paníco  entre  os  de  ordem  e  disciplina,  de  homena-  anos,  residente  á  rua  do  Rlachuclo  tes  |n;orrr,açóes:  se  teve  conhecl- 
rmviucncids  .  .  sc  encohtravam  nas  Imediações  gear  a  figura  dc  Florlano  Peixoto,  n.  89,  casa  27,  com  ferimento  na  per-  mcnto  do  ,.lo  0  se  torll0u  provi. 
,  -  j  »  .  A,  pctátnn  de  Florlano  Peixoto.  A  pelo  que  dc  sublime  ela  representa  na  esquerda;  Inaclo  Tavares  de  Sou-  j....,.,  .  rcsD»it0 
(Conclutao  da  3  P  lJ  situação  foi  domnada  amplamente  para  aqueles  que  pensam  110  futuro  za.  ferido  na  perna  esquerda;  Ma-  RePERCU:,  O  NA  CAMARA 
qnente.  produtos  de  melhor  s‘“  ossoldX  da  Podida  Es-  desta  grandiosa  nação  onde  afir-  nocFclpcda  Silva  Bemardtoo  0°B^  dlsAursou 

dadC'  OPROJETO  Peda)  se,  espalharam,  ocupando  os  mam  ffff ?  comunista  Pedro  Pomar,  tendo 


indlce  normal  os  Incidentes  dlaria- 
mente  registrados  pelo  desajusta- 

—  Uma  crônica  sobre  0 
mar  —  é  0  que  escreve  Ma¬ 
ria  Julleta  Drumond,  na  re¬ 
vista  "O  Cruzeiro",  hoje. 
Uma  revista  para  o  lar.  Ti¬ 
ragem:  220  mil  exemplares. 


Cooperando  pelo. 

(Conct.  da  3.°  póçlnaJ 


>uar  seguidos  porque:  dc  Mayn.  eclcbraudo  .1  Pcsla  da  Ja- 

ao  —  Tenho  estômago,  a  policia  .tào  ventude;  mas  min  pronoiiciaram  íii. 
permite  que  cu  ande  nu  c  gasto  de  cursos. 

lr  ao  cinema.  Alem  dessas  ncccz.,;-  _ _ _ 

e  datles  primarias  hà  outras  sumu-  ,  Cl  lãiroTTã  ' 

mente  graves  que  exigem  que  eu  +  ”Un8.itMI5 
ih®’  seia  um  indivíduo  sempre  engraça-  I  A  domicilio  1  qunlqutr  b»n  j6 

Ua  do  para  ohtcr  0  che<luo  semanal.  1  do  dia  ou  da  noite.  Fon*  ft.Mü 

rmn  For  fim,  entrego-lhe  a  palavra  - - - 

K  ^«■n.;”i°“'pr“,“*h"r*a“  Ppplljq  Morro  PrJ 

*  -  Nasci  no  Meyer,  a  capital  da  LuLIlíu  lYlCÜul]  Lürt 

ravi'  mundo,  há  bem  uns  vinte  e  tantos  l*‘LIIUU  UiftIU 

anos  atrás  Uma  cigana  lou-me  •  Outagus  Mnrcda  Cem  ( 

irsou  ^ediatamentB  a  mao.  disse  que  ej .  JL  filhas,  átanorl  Pedro  Mm- 

endo  v|veria  ,38  anos  «  vatlclnou-me  ou- 1  so  e  f.imilb,  IVolter  Con 

nro-  £“col5f«  ssm  maior  importância.  í  K  Z  c  família,  convidam  os  de- 

Minha  primeira  profissão  foi  aux.- 1  mais  parentes  e  ami|n 

_ -  iláí  de  auxiliar  de  escritório,  o  que  |  para  a  missa  de  7  dia  que  min- 

nao  chega  a  ser  uma  profissão,  ains  l  dam  rezar  pelo  descanso  de  nu 

.  .  .  eu  ganhava  CrS  70,00  por  mês.  Há  10'j  querida  CECÍLIA,  ás  10,30  do  du 
anos  entrei  para  0  "O  Cruzeiro".  28,  na  Igreja  de  São  José,  conln- 
jJ  [  Sou  pois  um  humorista  com  esta- Itando-se  desde  já  agradecidos. 


f  0 11  la  eus  Moredo  Ceue  t 

|  filhas,  Manoel  Pedro  Mau- 
•  sn  e  família.  tValler  Cesn 
>  c  família,  convidam  os  de¬ 
mais  parentes  e  amigos 
para  a  missa  ile  7 1  dia  que  man- 


blemas  mais  serlos  e  Importantes  *a,?ao  „pJ°q“uí  ' c  „  11  ò  «.òilí n»é-  atavam  á  visto  c  evldenolavam  que  comício,  pois  dele  náo  havia  neccs-  g?8*  e  -TLim.iJ ní  «  íhoonr  #n  n“°  cnaga  a  “r  “U®  profissão,  atas  I  dam  rezar  pelo  descamo  de  aui 

para  a  população,  reduzindo  a  um  sc4s.Brilg0So3' 4' 5  "Jla'a  „  momento  de  debandar,  sidade.  Tudo  que  se  relaciona  com  í  F  M  .  ura  dos  prlmclrds  a  dicgnr  no  ÇQQ0£P£|ftdG  0610 .  .  .  eu  ^"havn  CrS  70,00  por  mês.  Há  10  1  querida  CECÍLIA,  ás  10,30  da  du 

indlce  normal  os  Incidentes  dlaria-  A,rt-  3  -J*£  » LífefíSSÍS *2  r  nontos  da  pequena  praça  o  petroleo.  problema,  aliás, essencial- !  local(  das  m^05,  C  m  V W *»aa»w  ff  viv  .  .|  entrcl  para  0  "O  Cruzeiro".  28.  na  Igreja  dc  São  Jmé.  eonln- 

mento  registrados  pelo  desajusta-  írAt^lSn;  Z  ISÍSJZS^  *  minto0  nacronal,  ttàa  Mulo  »:  ]  tr-CIl,°  na  |  (C-d.  do  2.»  páqinaj  |  3°u  POIS  um  humorista  com  esta- 1 sando-se  desde  já  agradeeidoj. 

leite  in’  natura,  seráo  organizadas,  sivels,  as  sinais  da  luta,  quer  no  convenção.  O  ptodor  que  sc  fa^la ,  pela  madrugada,  quando  comc-  330  milhões  de  dólares  ou  sejam  6  . 

—  Uma  crônica  sobre  o  ende  fôr  mais  conveniente,  embora  sapgue  que  manchava  n  caJíada’  0UJ  !\°  „  da£ '  çnram  a  se  retirar  vitimas  e  dc-  biliões  e  500  milhões  de  contos  de  kzé  A  C  A  V  Á  A 

mar  —  é  o  aue  escreve  Ma-  em  Estados  diversos  daqueles  onde  qucr  nos  estilhaços  dc  granndás  «  sublimes  qualidades  daquele  que  mats  pçSSoas  quc  se  encontravam  no  réis  c  que  toda  essa  divida  resultou  IVlvAv  T  l\  jA  T  Av 

Ha  Julleta  nrnmondnare.  5a  achBrem  05  «feridos  centros,  zo-  ^rojcUs  arrecadados  aqu  e  all.  Ccr-  homenageavamos-,  All  jatava. ínlan-  H  P'  s.,  tl‘,eram  micio  algumas  da  luta  pela  sobrevivência  da  de-  T  ,  W 

oi«4.«n  rnt*>irn’>  hni»  na8  dí  Pr°duÇ&0  de  leite,  para  ser  t0  de  qUc  nada  puderla  tazcr  oe  do  pelos  presentes,  a  corbeilc  rie-  priSões,  o  quc  provocou  grandes  pro-  mocraeia  e  pala  defesa  da  clvill-  a  Os  ex-colegos,  colegas  e  amigos  de  Juarcx  Danten 

yisU  "O  Cruzeiro  ,  hoje.  industrializado,  cm  forma  de  pó.  ou  utll  0  ••jcep"  EB 21-7478,  do  te-  posltada  Junto  ao  monumento- Não  tcstos  dos  prcscntos,  determinando,  zaç8o.  I  Vi.n,  A,  AhJ.. 

Uma  revista  para  o  lar.  Ti-  granulação  Una,  e  reconstituído  na-  nen|*  Adrlano,  partiu  célere  em  de-  se  Justificaram  os  excessos  poli-  alnda  desta  VCZi  por  miciatlva  toma-  Devem  os  brasileiros  avaliar  que,  v,|na  de  Abreu  Gom«»  consternodos  com  o  ffllKi* 

ragem:  220  mil  exemplares.  queles  centros.  manda  do  Quartel  General,  em  bus-  cials^  da  pelo  capitão  Horta  Barbosa,  a  para  conseguir  essa  Importância  le-  I  mento  de  seu  progenitor. 

Art.  4  —  A  Industrialização  do  lei-  d  socorros,  que,  pouco  depois,  NA  AoSIoTENOIA  o  i>knekali  presença  da  Policia  do  Exercito,  vnrta  o  Brasil  arrecadando  Imnos-  I  kA  Â  I  ft  D  MAArví  eivia  nt  arcfii  (ÇfiMfS 
.  te  será  feita,  preferentomento,  pe  as  °a  dois  grandes  "Jeeps"  HORTA  BARBOSA  cujos  toldados  foram  postados  ao  t^Vbasl  de  w “d  Z  I  ^  A  J  °  R  MOACYR  rAYÀO  DE  ABREU  QOMli, 

- -  cooperativas  e,  na  sua  falto,  pelas  “ndados  pdos  sargentos  Crlquc  e  Também  o  general  Horta  Barbosa,  rcdor  da  praça  da  Republica,  ga-  no.  an0  nada  ,nfnos  de  300  *  faUeido  no  dia  9  do  corrente,  convidam  a  seu  omijM 

EssoclaçOes  de  produtores,  que  te- 1  ^ul'"  ^  que  acompanhou  os  feridos  ao  Hos-  rantindo  a  retirada  dos  feridos.  '  e  parentes  paro  assistirem  à  missa  aue  oclo  repouso  de  su» 

_  _ \  nham  a  seu  cargo  o  abestedmento  Pa«a-  QS  ANIMOS  -  RE-  pitai  dc  Pronto  Socorro,  com  a_as-  varias  viaturas  da  Radio  Patrulha  an0Sroiw  A  palavra  o  br  !i_!  L-  ”nrqj’  fP  repouso  ec  1 1 


GAITA  "HERING" 

Membl  Ghromatlca  (48  vozes) 


te  será  íelta,  preferentemente,  pejas  rwecaVRm  cm  dois  grandes  *' Jeeps”  HORTA  BARBOSA  cujos  soldados  foram  postados  ao 

cooperativas  e,  na  sua  falta,  pelas  “  mnndudos  pelos  sargentos  Crlquc  e  Também  o  general  Horta  Barbosa,  rcdor  da  praça  da  Republica,  ga- 

Essoclações  de  produtores,  que  te-  pU‘‘“  que  acompanhou  os  feridos  ao  Hos-  rantindo  a  retirada  dos  feridos, 

nham  a  seu  cargo  o  nbestcclmento  «a"  •  nQg  og  animos  —  RE-  pitai  dc  Pronto  Socorro,  com  a  as-  varias  viaturas  da  Radio  Patrulha 

dos  centros  consumidores,  mediante  “'*  DA  p0nciA  ESPECIAL  slstencla  do  seu  filho,  capitão  Luiz  ja  Q]j  se  encontravam,  náo  tomando 

o  financiamento,  pela  União,  quc  fôr  ‘vj.  Porem,  com  autori-  Horta  Barbosa,  falou  ao  DIÁRIO  nenhuma  atitude, 

necessário  à  construção  e  aparelha- 1  X.  «n»*n‘r!tara  - -  - - 


tOl  ex-colegai,  colegas  e  amigos  de  Juarcx  Danton 
Viana  de  Abreu  Gomes  consternados  com  o  faleci¬ 
mento  de  seu  progenitor, 

MAJOR  MOACYR  FAYAO  DE  ABREU  GOMIS, 
falecido  no  dia  9  do  corrente,  convidam  a  seu  amijH 
e  parentes  paro  assistirem  à  missa  que,  pelo  repouso  dc  su» 
alma,  mandam  rezar  amanho,  dia  25  dc  Setembro,  sábado,  is 
9,30  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  do  Candclario.  e  conftr 
sam-se  desde  jô  agradecidos. 

Pâuline  Collôíd  Lcgay 

(FALECIMENTO) 


necessário  a  construção  eaijarfiim- 1  "j"':,-  caDitâo'  Cla  raiz,  ex-coman-  DA  NOITE  para  expressar  que  se 

gem  das  usinas  c  a  organização  das  j  ,  p0[lcla  E-.peclal,  retira-  tratava  dc  uma  homenagem  a  Fio 

rncnocf  i'n<  «nrinn  rlp  Kllnrlmentn  OaillC  Ui»  I-UHWB  > _ .  . _ _ _ 


r-V,  /-/-  /-  /-  f.r-f-7-i 


'  Assista  o  CONCURSO  DE  GAI¬ 
TAS  na  Radio  Mauà  (1130  kcs) 
na  Domingo  2(5,  ás  18,30  h. 
(PROGRAMA  PAULO  NETTO; 
PRÊMIOS  de  Cr$  1.500,00 


1  respectivas  zonas  de  suprimento.  aaine  ua  «-u.»,.»  . . ~ 

Art,  5  —  0  leite  destinado  a  ln-  __  •  «  ■ 

|  dustrlallzação  para  a  regularizaçáo,  MAV9  OllCIal  0«  •  •  . 

I  mediante  reconstituição,  do  abasteci-  j  “ 

mento  aos  centros  consumidores  de ,  (Conclusão  da  J.°  página) 
leite  ln  natura,  será  -pago,  aos  pro-  c0m|c|0  na  praça  Marechal  Floria 
dutores,  pelo  mesmo  preço  que  0  íòr  relx0(o,  promovido  por  eltmen 

I  *  1aU«,  ln  nnliina  HiiriHinrin.cn  n  .  *  «  wm.  I _ 1 _ 


rlano  Peixoto,  não  se  Justificando 


RECONHECEU  O  SEU 
AGRESSOR 

Outro  depoimento  presUdo 


|  anos. 

COM  A  PALAVRA  O  SR. 
ABBINK 

1  Em  seguida  falou  0  sr.  John  Ab- 
1  blnk,  chefe  da  Comissão  Mista 
íBrasllcIro-Amoricana.  O  financista 


|UIU|  iwu  OC  jwviíívniiMu.  vitltu  U«3 uuiuiunu  piv.ii.iuvj  «v  !  _  r„,,  j,, 

Interferência  desumana  i  DIÁRIO  DA  NOITE  foi  o  do  profes-  i  !l)íí?u 


dos  policiais  quc  all  compareceram.  \yov  Moisés  Genes,  de  21  anos.  real-  finlndo  o  pmno  dc  atlvldarics  da 
|quc  não  titubearam  cm  fazer  fogo  i  ciente  á  rua  Arthur  Bermirdes  n.  i  missão  quc  dirige,  declarando  o  sc- 

para  o  meio  do  povo  desarmado  o  :;em  27,  quarto  2,  que  nos  declarou  que  8uinto.  _  .... 

nenhuma  Intenção  belicosa.  A  rea-  reconhecera  no  seu  agressor,  Wnller  ,  A  secção  Norto-Amerlcona  da 


n8iUr.>'ii  n  nrnrA  nun  nf  Ar  c0mlcl°  na  F1®511  Marechal  f10”*'  nenhuma  Intenção  belicosa.  A  rea-  reconhecera  no  seu  agressor,  Wnller,  A  «ecçao  Norto-Amcr  caim  da 

?  i0U»’  íf  P5tvidindo  J  o  no  peUoto'  liromovido  per  demen-  çSo  verificada  impós-sc,  não  contra  Goulart,  pertencente  á  Policia  Es-  (Comissão  Técnica  Brastl-EsTados 

MKtoda  nri^ruflzncAoindusIvc  a  tos  •>“*  «egrewvamdo  Pr  melro  os  aEentcs  constjtUldos.  mas  contra  peclal,  que  o  visara  com  sua  arma,  ,LnldDs  encontra-se  aqui  em  vlrtu- 

reconsütiilcãó  nor  todo  ó  teltedast  *  1  Congresso  dc  Defesa  do  Petroleo  do  aqucles  que  de  mnneira  covarde  ata-  c  que  no  Pronto  Socorro,  quando  o  de  do  acordo  entre  os  chefes  do 

nado  ao  consumo  a  cujo  preço  *  DUIr“°  Federal.  reaUzado  momen-  pMessoas  lndcfesas.  0  método  intorpelara  a  respeito,  lamentara  1  Executivo  das  duas  nações  e  a  con- 

Monda  cArá  anrAenlrln  acca  nnvfn  OR.  I  loa  antes  na  A.B.I.  .  foi  pouco  recomendável  c  Dodcrla  ter  nao  ter  tido  melhor  pontaria. _  vlle  do  presidente  Dutra.  Acha-se 


Em  consequência  desse  injustlfl- 


fol  pouco  recomendável  c  poderia  ter 
consequências  bem  mais  funestas. 


nado  ao  consumo  n  cujo  preço  de  Dblrll°  Federal,  reaUzado  momen-  caram  p4essons  |ndcfesas  o  método  Interpelara  a  respeito,  lamentam  Executivo  das  duas  nações  e  a  con-  T*  Dr.  Leon  Camille  Legay,  zenhoro,  filhos,  nora  e  *»(«• 
naao  ao  çonsumo,  a  cujo  j"fgg  ue  to*  antes  na  A.B.I.  foi  pouco  recomendável  c  noderla  ter  «So  lida  melhor  pontaria.  vlle  do  presidente  Dutra.  Acha-se  fcJfeá  -  »  .  .  ..  ,  ,  .  .  ,, 

simd?ntpartr,RCreSC  d0  St  '  Em  consequência  desse  injustlfl-  con^quenc|BS  bem  mais  funestas.  INTERRUPÇÃO  DO  TRAFEGO  cm  consulta  com  os  membros  bra-  HP  Eugsne  Rapin  e  senhora,  participam  o  falecimento  « 

áJ  n  loito  in  n.inM  tp  cavei  desrespeito  ás  lets  vigentes,  a  rrRino  o  DEPUTADO  TRABÁ-  Em  melo  á  confusão  estabelecida  siloiros  da  Comissão  e  auxiliada  pe-  H  .  ...  ,.  ,.BV;j.« 

constituído  em  tó  oú  em  qualquer  nivlsáo  de  Ordem  Política  e  Social.  lhista  EUZEBIO  ROCHA  na  Clnclandia,  pode  o  repórter  ano-  los  técnicos  dc  ambes  os  países,  es-  *ua  mciquecivel  moe,  sogra,  avo  e  bisavó,  c  con 

outra  fornia  de  Industrialização,  é  determinou  seguisse  para  o  local  »  0  deputado  Euzcblo  Rocha,  do  P.  t?r  alguns  nomes  de  oficiais  supa-  ta  estudando  o  que  é  necessário  os  parente|  .  amjq01  Dara  0  ,eu  senultamcnto,  que  se  reolixi» 

considerado  alimento  baslco,  essen-  hm  de  observar  o  que  se  passava,  >j>  R  recebeu  escoriações  no  rosto,  riores  do  Exercito  que  Para  promover  o  desenvolvimento  «  9  P  P 

dal  a  pessôas  de  restrita  capaddade  um,  carro  da  RadJo  Patrulha.  Este  na  ocasião  em  que  um  dos  manlfes-  lrav®m'  Jjintamente  com  aílue!®8 cconomico  c  o  bem-estar  do  Brasil,  ós  16,30  horoz  de  hoje,  dia  24,  no  Cemitério  dc  São  F  rans  UM 
economlca,  pelo  quc  fica  declarado  em  all  chegando,  foi  Imediatamente  tantos,  tomado  de  verdadeira  Ira.  relacionados,  entre  eles,  o  coronel  Os  chamados  Termos  Estabele-  -  ,  ,  j 

Isento  de  Imposto  de  consumo.  cercado  por  elementos  comunistas  avançou  para  dmn  dos  poUclRls,  sen  Felicíssimo  Cardoso,  coronel  Peia-  cjdos"  da  comissão  Técnica  Já  fo-  Xavier,  devendo  o  feretro  ioir  do  ruo  Visconde  dc  Itamarati  n.  v. 

INDUSTRIALIZAÇÃO  DE  TODOS  Infiltrados  naquele  Congresso,  que  do  surrado  a  “cnce-tcte",  tendo  ele  El0.'  c,ap„  M  ^llct  0  ,“!ei V  ram  divulgados,  tanto  no  Brasil  co- - - - - — 


cavei  desrespeito  ás  lets  vigentes,  a  ferido  O  DEPUTADO  TRABÁ- 
Dlvlsào  de  Ordem  Política  e  Social,  LHISTA  EUZEBIO  ROCHA 


INTERRUPÇÃO  DO  TRAFEGO  cm  consulta  com  os  membros  bra- 
Em  melo  á  confusão  estabelecida  Mlciros  da  Comissão  e  uuxlllnda  pe¬ 
na  Clnclandia,  pode  o  repórter  ano-  los  técnicos  dc  ambes  c:  países,  os- 


Estabcle- 


OS  PRODUTOS 

A  Industrialização  terá,  principal 


.... - — -  v---  -  -  -  •  uu  ouimuu  rx  unuc* tv  ,  tunuu  uiu  ,  .  «  .  j,  ... i ....  * ■ — -  —  • — D - -  — - 

passaram  a  hnstlllzar  seus  compt*-  íntcrvldo,  corajosamente,  para  evl-  e  José  Fernandes,  nlem  de  ouuos  m0  nos  irstndos  Unidos,  mas  não  é 

_ i...  •*  _  1  ”  naptonnsntnv  A  Aovnnotlt  PI)  . _ •  _ _ n  » _ 


j  iicules 


tar  que  a  agressão  prosseguisse,  lo- 


pertencentes  á  Aeronáutica. 

O  trafego  na  Clnelandla  foi  ln- 


O  nifvoiliMs  »edt  i*r  raiiHIsés  i» 
,«■  «ilodo  d*  Ireqvsio.  Cambota  », 
<wtlllca*do-«o  I  Tomo  Nouro  f  oiloto 
(i»oy,  e  tísico  IwtlRconto  par  •>. 
«•Ilitcls,  quo  ctCío  libro  tatfo  • 
•rganiima.  t  do  ogrodlvot  labar  • 
aoiirftadai  rípldai.  NS»  hò  lôalco 
cacto  e  Nauro  foitata  Eitayl 


QtíJRO  FOSFATO  ESKAY 


_  _  demais  repeti-los: 

mente  por  fim,  reduzir  a  pó  ou  gra- ;  Aproveltando-se  da  confusão  do  graiiSô“  tira- lõ'daa' mãos  da  poTiciã.  .  °n„nÍHn° r^nfnrin1  sc ^tefea  Til  São  os  seguintes. 

nulaçáo  fina,  pelos  processos  da  rnals  momento,  esses  mesmos  Indlvlduus  Palando  ao  reporter,  declarou  quc  terrompldo.iormanao-seextensa  i  Apás  dtar  05  nomes  dos  demals 

perfeita  técnica,  os  excessos  de  leite,  .«licitaram  .  presença  d.  PoUela  8C  de  prbstar  deda. ações  LÍ6  ^ 2.  Tlonla  â  ul  membros,  conclui  o  documento: 

nas  regiões  e  épocas  em  que  se  verl-  do  Exercito,  com  o  propósito  evl-  de(Xando  para  fazê-lo  da  tribuna  da  .  e'  ,e8Íaclonacla  ao  longo  da  rua  „D  acordo  com  os  termos  esta. 

ficarem,  e  proceder  á  reconstituição  dente  de  Joga-la  contra'  a  Policia  Samara  atoda  hoje  ll,bUnada  â^ní  súl  tecidos.  a  comissão  técnica  Bra- 

do  leito,  também  pelos  processos  civil.  Tal  entretanto  não  se  vert-  o  que  se  verificou  —  disse  -  é  por  prfso  pfi  n  EXniriTO  UM  SOL-  sil-Estodos  Unidos  cooperará  na 

mais  perfeitos,  nos  centros  de  con-  ficou,  em  face  da  pronto  Int^ven-  todos* os  motivos  condenável  ^^mn^n^pniiriA1 ebÃciaL  análise  dos  fatores  que  estão  con- 

kSH-SHk  TrF"  -^«ssísíaaarsssíte  SMsamSSsíusM: 

dcDUtado  Eduardo  Duvlvier  ogover-  1  í  fr  ,J  m  ,  Can,arI1•  che/*  f*  Entre  os  feridos  se  encontram  o  creio  Gomes  da  Silva,  á  disposição  Brasil.  Esse  estudo  abrangerá  de 

noPfederal  ficará  obrigada  mediante  Fo,  Ç*a*  nu*  «nlraran»  em  entendi-  vereador  José  Junqueira,  baleado  no  cia  Policia  do  Exército,  cuja  prisão ,  forma  ampliada  a  maneira,  dire- 

condições  especificadas  no  projete.  menl1c''  determinando  Imediatas  primeiro  contato  da  pollcin  com  o»  foi,  posteriormente,  relaxada  pelo; ções  c  proporções  do  dcsenvolvlmen 
a  fazer  o  financiamento  da  instala-  Pto'''dcnr*a*>  a,!*  restabeleceram  manifestantes,  ficando  ferido  numa  general  Zenoblo  da  Costa,  na  ocasião  i  lo  da  economia  brasileira,  no  sen- 

jçáo  da  nova  Industria.  intclramcnlr  a  ordem.  das  pernas.  Mesmo  assim,  amparndo  cm  que  compareceu  ao  H.P.S.  j  tido  de  utilizar,  efetiva  e  equilibre- 


l/nuu  atra  a  uutvsu  .  ..  . 

Nb  ocnsiáo  do  conflito  na  Clnelan-  tnoulndo  para  retardar  os  acele- 
dia,  foi  detido  o  policia  especial  La-  rnr  o  desenvolvimento  cconomico  d  j 
creio  Gomes  da  Silva,  á  disposição  Brasil.  Esse  estudo  abrangerá  de 


u  íazei  o  uiiuiiciHiiiuinu  uk  j  . V.  — - ■“ 

;  ção  da  nova  Industria.  isL  IKHíJL  «iSÍÜTm  »  iin.  um  das  pri'!'as-  Mesrno  asslm'  nmpnrndo 

As  contingências  da  falta  dc  em-  .  c 1.7.  JxJilI  por  nmlS°s'  coi‘rln  para  todos  os  la- 

pregadas  domesticas,  obrigaram,  em  f  „ dos,•  Ptostando  assistência  nos  de- 
muitos  Importantes  países,  a  utiliza-  ,s  ,  "  m^uicailo*  o»  feridos,  no  to-  mais,  tendo  sldD  um  dos  ultimas  n 

I  v  a  ...  .  .  lai  ilu  IR  n«4iKA‘iii  fina  uimiç  7  uni.  .L _ _  i  a  .  .i.i _ . 


por  nmlgos,  corria  para  todos  os  la-  I  NA  ASSISTÊNCIA  O  CHEFE  DE  i  damente,  as  reservas  do  Brasil. 


POLICIA 


Gastão  Campos 

|  (MISSA  DE7.°D!AI 

t  Viuva  Alice  Collin  Campos,  Carlos  Campos.  Zul 
mira  Campos  Medalha,  filhos,  genros,  noro  e  «• 
tos,  Oscar  de  Andrade  e  senhora  Idalina  Campes 
de  Andrade,  agradecem  a  tod;*s  quc  compas“£ 


SEMPRE  UMA  NOVA 
PEÇA  —  HOJE.  A'S  16 
HORAS  —  OFERTA  DO 

OLEO  RITA 


iuiHuimu.cn  u vu ■/..  —  i  ,  -  mais,  tendo  sido  um  dos  ultimas  e  O  movimento  nn  Assistência,  onde  4S  possibilidades  dc  o  Brasil  renll- 

çáo  de  outras  facilidades  para  pre- l>e,i*0'ls'  _!,a,  au,  '  7  afll*  chegar  á  Assistência  para  receber  foram  medicados  os  19  feridos,  du-  zor  sua  expansão  .«onomlca  em 
paro  da  alimentação.  Surgiram  as-  aaaoj|  “a  FoUcla  Especial.  Ncnnu-  socorros.  rou  toda  a  madrugada.  AH  estive-  junção  exclusiva  de  zuns  proprln3 

sim  os  produtos  enlatados,  que  por  • 1,1,1  aas  mp=.mas  porem,  apresenta-  Não  qunls  fazer  declarações  á  re-  ram.  alem  de  tnuqlerns  pessôas  que  -  ... 


comissão  dará  partlctuar  atenção  f  ram  aos  funerais  de  sen  boníssimo  esposo,  iimoo, 


rou  toda  a  madrugada.  AU  estive- 


n.icas  por  que  passam,  o  seu  sabor  e  **  para  suas  residências,  pal  para  relntar  a  meus  pares  a  vlo-  c  Zenoblo  da  Costa,  comandante  da 

valor  alimentícios.  No  Brasil,  por  ou-  Foi  Instaurado  rigoroso  inquérito  iencia  e  covardia  empregadas  pela  1 1“  Região  Militar,  lnteirando-se  das 


tratamento  técnico  especslal  não  per-  va  ferimentos  graves,  ramo  nor  qui 
dem,  apesar  de  transformações  qui-  todw.  apos  medicadas,  retiraram 
n.icas  por  que  passam,  o  seu  sabor  e  **  Para  s|,as  residências, 
valor  alimentícios.  No  Brasil,  por  ou-  Foi  Instaurado  ilgoroso  Inquerlh 
tras  circunstancias,  o  camtnno  a  se-  P»r  determinação  do  general  Linv 
gulr  é  o  mesmo.  Isto  (rosto,  torna-se  Camara  para  aparar  as  ocorren 
necessário  estabelecer  no  pais  uma  cla»." 

industria  de  desidratação  geral,  que  -  M 

possibilito  o  aproveitamento  Indus-  llT  RI  AT  I  T  A  II  P  &  H  fT  A  1 

írlal  de  toda  a  produção  nacional.  1/  C/  Pl  vfal^nw  *  n  li  V  I  A  L 

caminhamos,  ^í°é  p^amê?™ u  ^Conclusão  da  12°  págj  , Pl^ente  qualquer  sac 


ma  das  mcvmas  porem,  apreaenta-  Náo  qunls  fazer  declarações  á  re-  ram,  alem  de  inunáerns  pessôas  que  reservas.  A  comissão  não  está  au- 

va  ferimentos  graves,  rumo  nor  que  portagem.  Mesmo  ferido  —  adiantou  I  iam  em  busca  de  noticias,  os  gene-  (orizRcta  a  nceltar  ou  decidir  Jo 

todas,  apos  medicadas,  retiraram-  _  comparecerei  á  Camara  Munlel-  i  rals  Lima  Camara,  eheíc  de  policia,  tner|t0  dos  projetos  tsucí-iílcos  nn 

a*  nir»  ano  a  vaclilaiiolnu  nnl  ns>n  .aLi..  .  .......  _ _ _  _  _  I  »  UmínhU  «Ia  PniHn  nnrvmnHnnfft  ria  ...  r  J  y  •  u” 


Foi  Instaurado  rigoroso  Inquérito  iencia  e  covardia  empregadas  pela  1“  Região  Militar,  Inteira 
por  determinação  do  general  Lima  policia.  Os  excessos  não  se  Justifl-  proporções  da  ocorrência. 
Camara  para  apurar  as  ocorren-  caram,  pois  não  havia  crime  a  pti-  Na  Policia  Central,  igua 
elas."  nir.  desusado  o  movimento  du 


n  aquilatar  a  necessidade  de  obt.nr, 
auxilio  financeiro  do  exlcrior. 
"Entretanto,  considerará  medidas 


do  e  tio,  GASTÀO  CAMPOS,  e  convidam  os  demais  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  o  missa  de  7.°  dia  que  mae  aw 
celebrar  às  9,30  horas  de  amanhã,  sábado,  dia  25  do 
rente,  no  altar-mor  da  Igreja  de  Sõo  Francisco  dc  ”ou3 
Antecipadamente  agrodecem. 


DaHÍA  Timf  (Conclusão  dal2°  páç.) 

IfdQiy  I  UDI  varlos  congressistas  .apresentarem  rígidas  nos  governadores.  O  certo,  A|e>'to  exagerado  carola  ou  car-  todos  os  delegados  especializados, 
.  . . . . . . . . . projetos  regulando  a  matéria.  entretanto,  é  que  seu  uso  Justificou  (nmt;udo  moralista  poderá  recordar  j  permaneceram  na  Chcfatura  de  Fo¬ 


caram,  pois  náo  havia  crime  a  pti-  Na  Policia  Central,  igualmente,  foi  t endentes  a  en coràíar  n  di tsloeamen 
nir.  desusado  o  movimento  durante  toda  j  utslocamcn 

- - - - -  a  madrugada.  O  general  Lima  Ca-  Íl  do„cS™^!  J2Va1°  csttongeiro 

D  A  D  TI  A  I  mara,  o  major  Adauto  Esmcraldo,  dl-  pato  o  Brasil,  podendo  fnzcrreco- 

r  A  El  V  1  A  L .  .  .  letor  da  Divisão  de  Policia  Política,  mendações  relativas  fu  providencias 

,  ,  .  os  delegados  Plcorell  e  Fredgard  Q»e  possam  facilitar  o  desenvolvi- 

plenamente  qualquer  sacrifício  feito,  Martins,  também  daquela  divisão,  e  mento  economico  do  BreMl. 

Algum  exagerado  carola  ou  car-  todos  os  delegados  especializados,  A  comissão  terá  sua  atenção  vol- 
rnneudo  moralista  poderá  recordar  j  permaneceram  na  Chcfatura  de  Po-  tada  para  a  analise  dos  seguintes 


AOS  SOFREDORES 

CURA  COMPLETA  E  GARANTIDA  DAS 

Úlceras  e  Feridas  da  Perna 


TRATAMENTO  MODERNO: 
PROCESSO  USADO  NOS 


SEM  DOR.  SEM  REPOUSO  E  SEM  OPERAÇAO. 
HOSPITAIS  AMERICANOS.  100%  DE  RESULTADO. 
PREÇOS  POPULARES. 


PROCURE  A  CLINICA  DO 


DR.  TIEGHI 


RUA  BUENOS  AIRES,  290  -  1®  ANDAR  -  TELEFONE:  49*9578 

DIARIAMENTE,  DAS  2  A'S  6  HORAS. 


ter  sido  all  ponto  de  donalda  de  mal  j  nela,  onde  tombem  esteve  em  de-  ttens: 

feitores  c  vagabundou,  e  as  cenas  morada  conferencia  o  general  Zer.o-  1)  reservas  naturais  e  potencial 

degradantes  que  fizeram  Manoel  Ma-  bio  da  Costa,  juntamente  com  o  ge-  cconomico  do  Brasil; 

chado,  morador  nas  cercanias,  trans-  neral  Onofre  Lima,  comandante  da  2)  fornecimento  de  mào  dc  obn 

ferir  para  a  Igreja  de  Santo  Anto-  Policia  Militar.  Das  medidas  assen-  com  especialidade  a  técnica-  ’ 

nio  dos  Pobres,  a  imagem  de  Nossa  todas  polas  altas  autoridades,  alem  3)  problemas  do  campo  bancário 

Senhora  dos  Prazeres,  venerada  em  da  abertura  de  um  Inquérito  policial-  e  Rsca|. 

um  nicho.  miUtar  para  apurar  as  ocorrências  problemas  do  comercio  exte- 

Essas  recordações,  porém,  não  vém  da  Clnelandiajiiada  mats  transpirou.  rlor  c  interior- 

ao  caso,  pois  nem  as  cenas  gloriosas,  POSTO  EM  LIBERDADE  O  5)  poslçSo  d0  Brasn  nn  economia 
nem  as  degradantes  puderam  tirar  í;  ir  ilr  v  ..  mundial, 

a  imperturbabilidade  dos  arcos.  Já  Q  A  ns  mnodd àdes  hn^  am  detido  um  "A  °n?anlzação  dessa  comissão  ê 
centenários  quando  da  Inauguração  SSSidMte  1 nudo  , âoSela  ásremtocã?  um  Passo  mals  avançado  do  traba- 

rompntweú  ^Polfcl^OentrairÈendo  da  cooperação  encorajado  peio 
r  recebida  pelo  general  Lima  Camara. ,  W>verno  dos  Estados  Unidos  para 
gurança  a  passagem  dos  bondes  pa-  Renlmente,  estava  detido  um  entu-  j  fornecer  assistência  ás  demais  Re- 
ra  Santa  Tercza,  facllltn.ndo,  assim,  dtinte  da  M.A.B.E.  cuja  ficha  poli-  publicas  americanas  de  forma  a 

a  criação  desse  aprazível  bairro.  As  ciftj  0  aponta  como  pertencente  a  permitir  que  elas  realizem  um  de- 

duvtdns  surgidas  na  cpoca,  sqore  a  uma  Cx-celula  comunista,  para  a  senvotvlmento  compreensivo  desuns 

sun  resistência  foram  dissipadas  qual  concorria  financeiramente,  ape-  reservas". 

pelo  engenheiro  Castro  Barboza,  naSi  segundo  ele  proprío  declarara.  1 _ 

jurando,  por  seu  grnu,  quc  por  so-  por  intervenção  do  proprlo  chefe  de 

bre.  eles  poderia  passar  um  volume  polida,  a  situação  do  estudante  foi  Leiam  a  CIG  AR  BA 

de  tráfego,  multas  vezes  superior,  resolvida  satisfatoriamente.  _ 

Outros,  secundando  Castro  Barbo- 1  - _ —  .  rêddenein  *  m»  ins. 

“m^a“o“ft0eXndTfídndómí  Furtado  pela  domestica  Rodrigues  n.  25,  casa  I,  «pnrtamen 

omn  «ma  rocnft,  ®SttlnQO  T!\QaOO  ■  ^  _  i  A  pnrnnt  rs urlfi-çi’  n m  pn,-(,  _  ’ 

,.  or  ciar  na  eternidade.  O  sr.  João  Ferreirn  Guimaraes  ,  ,  encontrando  st  cm  casa  sò, 

n  -  queixou-se  à  policia  do  10-  Distrito  *urtou  va,rl!'s  1'?uJJas  c  “Patos,  além 

,  nn  ,  que  uma  pretinha,  com  cerca  de  17  de  um  despertador,  desaparecendo, 

l  JLeiaqt  a  CIGAkKA  anos,  admitida,  ha  dias,  para  0  ser-j  Foi  aberto  Inquérito, 


1)  reservas  naturais  e  potencial 
cconomico  do  Brasil; 

2)  íomeclmentn  de  máo  de  obro, 
com  especialidade  a  técnica; 

3)  problemas  do  campo  bancarío 
e  fiscal; 

4)  problemas  do  comercio  exte¬ 
rior  e  Interior; 

5)  posição  do  Brasil  nn  economia 
mundial. 

“A  organização  dessa  comissão  ê 


Leiam  a  CIGARRA 


(VIUVA  PRADELLA) 

(MISSA  DE  7.-  DIA) 

+  David  Portello  Aroujo  e  fomilia;  Waldcmar  P"1 
da  Gama  e  familia  e  demais  parontos,  °5m^CCj£ 
profundamente  a  tonos  quc  compartilhoram 
seu  pesar  por  ocasião  do  falecimento  de 
dosa  e  inesquecível  tia, 

SEBASTIANA  MARIA  DA  CONCEIÇÃO  PRADELLA- 

_  _ . _  _ ;  j ac  ^cu5  dem311 


qo  mesmo  tempo,  convidam  o  todos  os  seus 


parentes  e  amigos  para  a  Misso  de  7.°  dia  que  w11"  ^ 

rexar  em  sufrágio  de  suo  boníssima  cima,  às  ^ 

de  amanhã,  dia  25  do  corrent:,  nn  Igreja  dc  Nossa 

nhora  dc  Fátima,  à  Rua  Riachuelo  n.°  367  Agrad 

.  Ojcdfoc 

de  eoraçio  s  todos  que  assistirem  c*se  3,0  dc  p 
cristã.  ^ 


I 


ARADAR 


marmita^ 


tf  GARROS 


wO,  COti  STITUIÇAO,  wO 

proximo  t*.  praça  tiaadfhtes 


!  Use  Inholonte  He 

BENZEDR1NA 

Um  proilulo  óf  Smilh.  Mino  t  frenrft 


QUEM  ACHOU? 


Rio,  24-9-1948  DIÁRIO  DA  VOJTE 


VEM  Al’0  CASAL 
DE  GIRAFAS 


Fmistn  Moreira,  domiciliada  &  nm 
Alberto  Ncpomueeuo,  40,  perdeu  eu- 
Irc  a  sun  residência  e  a  estação  de 

i  e 


Ramos,  uma  costura  de  senho.-a  _ 
um  para  dc  óculos,  de  grande  volor 
estimativo , 

Pedí  á  pessoa  que  encontrou  ns 
referidos  objetos,  o  favor  de  entre¬ 
gá-los  em  auu  casa. 


JUROS  PARA  CONTA  DE  0EP0SII0S 

Movimento  .  .  4  %  Contas  a  praso  fixo 
Limitada  ...  5%  3  meies.  .  .  5% 

Populares.  .  .  6%  6  mezes.  .  .  64b 

Renda  mensal  12  mezes.  .  .  7% 

Aviso  Pfevio  .  5%  12  mezes.  .  .  8% 

IODAS  IS  OPERIC ÚES  B BN CÉRIflS 
FUNCIONA  DAS  8  ÍS  7  HORAS  01  NOITE 


(NÃO  ESPERE 
HOKUKH  DE  PIOlílir.lA 
PAHA  UhAtl  HtlIMANS. 
USE  PASTA  FOKHAWS 
t  EVITE  A  1*1011  IIÊI A 

N4u  ruila  mais  dn  qtu 

ca  rírnilfrldoo  romum 


CIGARRA 


O  Insuperável  Sabão 
Not»,  m  oficnu,  amimes 


termedlo  do  Banco  do  Brasil 


„m  COLCHÃO  UE  MOLAS 
VENTILADO  é  Ideal  pan  p 
lar.  E'  ronfortavel,  luxuo- 
ao  •  durável.  Visite,  logu, 
ama  dai  loiai  do  COLCHÃO 
AMERICANO,  •  esenllw, 
entre  uma  grande  varleda- 
de  de  artigos  expostes  „ 
seu  colchlo  preferido 


CLINICA  DENTARIA  DR.  DOBBIN 

Especialidade  em  dentaduras, 
com  absoluta  garantta  —  Ralo  X 
no  consultorlo  —  Hora  marrada 
a  Cr$  100,00  —  Trabalhos  de 
prótese  a  combinar. 

End  :  RUA  SANTA  LUZIA,  0U. 
S/614  -  TELEFONE:  22-5212 


sò  AMERICANO; 


EXPOSIÇÃO  Z  VENUAS 

Rua  da  Quitanda.  23-A-  Tela  42-8874 
e  32-3967 

Rua  do  Cstelc,  86  —  Tel.  25-MI5 
Copacabana,  1010- A  —  Tel  27-!i?0S 
Fábrica  e  escritório:  Rua  Barâu  de 
Mesquita.  153  —  Tel.  21-0240 


—  O  QUE  E'  O  EPIFANIS- 
M07  Laia  o  que  eicreve  J . 
Rego  Coata  no  numero  de 
heje  da  revista  “O  Cruzei¬ 
ro”.  Tiragem  SCO  mH  exem¬ 
plarei.  A  ravlata  de  maior 
elrenlaçlo  do  Brasil. 


TERRENOS 


São  João  do  Meriti  — 
Agostinho  Porto  e 
Coelho  da  Rocha 

Agua,  luz,  ônibus  e  trem  elé¬ 
trico  —  Fosse  Imediata 
—  Pagamento  em  6  anoa  sem 
juros,  a  partir  de  CrS  110,00. 
Ver  e  tratar  cosn  Mourr.  — 
Telefone :  23-3404  -  Av.  Ma¬ 
rechal  Florlano  n."  21  •  2," 
andar  —  Sala  9. 


CIGARRA 


O  comandante  Pontes  do  Mendonça,  que  acaba  de  ser  distin¬ 
guido  por  ter  completado  10.000  horas  de  vão 


D0l'\'ÇA>  das  CRIANÇAS 
Cjbi.:  Ruj  Araújo  1’urto  Alegrr 
n.  70-8°  aitflar,  sala  815  —  l>ie 
(«nr:  22.5951  —  Segundas,  quar. 
Ui  f  wxtius. leiras,  das  10  as  12 
horas 


RADIOGRAFIA  DENTARIA  A  CR$  10,00 


em  quadrimotor  Constellattons,  Já 
tendo  sobrevoado,  regularmente,  os 
Andes,  os  Plrlncus  e  as  pirâmides. 


For  ter  completado  10.000  horas 
de  vóo,  correspondendo  a  cerca  dc 
2.600.000  quliometros,  foi  homena¬ 
geado,  nesta  capital,  o  aviador  bra¬ 
sileiro  José  Pontes  Pinto  de  Men¬ 
donça,  que  recebeu  um  cronometro 
de  ouro  da  Panalr  do  Brasil,  entre¬ 
gue  pelo  sr.  Frank  Sampaio,  geren¬ 
te  geral  dessa  organização  de  trans¬ 
portes  acreos. 

O  comandante  Mendonça  Integra, 
assim,  o  reduzldò  numero  de  aero¬ 
nautas  nacionais  que  atingiram  esse 
elevado  coeficiente  de  horas  voadas, 
entre  eles  os  pilotas  Corlolano  Luiz 
Tcnnn,  primeiro  patrício  a  alcançar 
o  expressivo  toUl,  e  Carlos  Parrei¬ 
ras  Horta,  que  as  completou  no  ano 
passado.  Natural  de  Qulxeramoblm, 
Estado  do  Ceará,  onde  nasceu  em 
1911,  brevetou-se,  em  1832,  pela  Es¬ 
cola  de  Aviação  Militar,  Ingressando 
na  Panalr  em  1842.  Das  10.000  ho¬ 
ras  assim  atingidas:  1.106  o  (oram 


DR.  M.  IIERNANDEZ  PEREZ  —  Clrurglão-dentlsla  —  Avenida  Rio 
Branco.  183-».*  -  Sala  801  —  Diariamente  das  13  ás  20  ha.  Tel.  22-196» 


.«lembro  efetlvu  da  Sociedade  A 
bexnloiia  de  Parla 
Doenças  Sexuais  do  Homen 

Rua  do  Rosário,  98  -  De  1  ás  B  tu. 


VENDE-SE  um,  < nm  ótimo  Restaurante  e  Churrascaria  lambem  para  o 
iiibilrs.  Bom  contrato.  Run  Marnuès  dc  Abrantea  n.  26  —  Telefone: 
25-2780  -  RIO. 


Oto  •  Rino  •  Loringologta 

para  uso  do  médico  prático 


\  CRS  2. 8110. 00  -  COMPRO 


Máquinas  ilr  costura  —  ou  industriais  qualquer  tipo  —  pagamento  no 
il»  di  ernupra  —  mesmo  cautelas  —  NSo  venda  sua  máquina  sem  ver 
ninha  oferta .  —  Atendo  rápido  peln  telefone  32-3900  —  Run  Estatlo 
-  de  Sá  número  37.  —  ■  -  — 


(Doe.  Chefe  Serv.  Iloap.  8.  J.  H  i 
i."  edição  -  1948  -  Revlata  e 

aumentada  -  NAS  LIVRARIA.* 


INSTITUTO  HELCO  DO  DR.  JOAQUIM  SANTOS 

FOSSIK  29  SALAS  PARA  TRATAMENTO  EXCLUSIVO  DE  : 

P  Rl  Ifl  A  t  LLCt  KAS  CORAÇAO  e  VASOS 

f  R  i  *  \  Ècn'»!AS  EX1ME  V,T1E  00  CO*«M 

Faça  ease  exame  e  viva 

ms,  infillrnçõrs  ilutas.  Erisipela  despreocupado 

lebite  ilas  pernas.  Trata  sem  r-,  Pi-Tn/seADrMnrDAm 

ação,  sem  repouso  e  jcm  dor.  ELECTROCARDIOGRAFO 

MOS  -  0UIT4HM,  26-1', 


Coceira  dos  Pés 

Combatida  no  l.°  Día 


Assassinado  cm  Forta¬ 
leza  o  filho  do  general 
Heitor  Borges 

FORTALEZA,  22  (Meridional)  - 
rsiccea/  ontem,  no  Hosplt.il  de 


8eu*  péi  erjçnrn,  fbtrm  *  nrdítn  taiiN 
a  pnnto  do  f|tw*l  cidouquccMo?  Bua 
jirlr  rnclm,  <le?eahCtt  ml  «wigra?  vcf- 
flndrjr.-.  eaipn  ilfutn!»  nfrryiien  rul.‘fi?*r 
(•  mu  r;crm?  i|<ic  no  mpaUirm  lio  iiturtv* 
hitrini  n  é  ronliwido  wrh  divrrpaii  flrnu- 
miiinçCra,  »:iit  rtiimi  1*6  di*  Atlclit.  Çu- 
Hr.i  dn  SiiiRiipiirA,  "Dhnby'*  íiocrtU. 
V,  ivro  jtWc  !:Yiv.r-cõ  d*'tn^  cofriineiiJo* 
ociiflr»  flcjMíi-n  do  rlimilinr  o  s«rmr  cttitMulof. 
1’iir  nnvii  slmcn  bert»  tbniitfd*  NI  iodam 
ííii  |«rar  n  aterirn  rm  7  minutos,  combale 
da  jemnes  nu  Ü4  hnnm  I*  torna  n  pele 
li*a.  mneiu  c  limpa  em  «1  dlat.  Nliodam 
d&  liòf»  bmv»  rr.«iiíl  Aflua  que  oíerccc  a  ga- 
rnntía  «le  eliminor  a  cucdr-i  ê  limrsr  a 
pele  uün  rú  cl  nu  }»£-*,  orno  nr»  nr  dc: 
cobln  tle  aíccç6cb  cutâneno,  cnpinh#», 
«ene,  frJcl ni*  c  Impigcn»  do  roilo  uu 
do  corpox,  prçA  NUodrrm.  io  isu  íat* 
mccéutic»,  huje  inetino.  A  naira  *o- 

Nixodevm 

r,-rc  ai  llactlti  Cullasi:  emtrtin 


Faleceu, 

Pronto  Socorro,  o  tenente  Frederico 
Mario  Rocha  Borges,  que  foi  esfa¬ 
queado  na  madrugada  de  domingo 
ultimo  pelo  sub-inspetor  da  Guarda 
Civil.  Francisco  Pires  de  Oliveira, 
após  ter  tido  um  Incidente  com  o 
mesmo  num  café  desta  capital. 

Aquele  oficial  do  nosso  Exercito  ê 
filho  unlco  do  general  Heitor  Bor¬ 
ges,  o  qual.  acompanhado  de  sua  es¬ 
posa,  velo  de  avião  para  Fortaleza. 

O  assassino  conseguiu  se  evadir 
apôs  o  crime:  mas,  foi  preso  horas 
depois. 


A  graciosa  estrela  da  Kúdlo  Nutlu; 


O  grande  volante  nacional. 


serviço  -  economia 

lv  i  —  -  muito  —  por 


Isenção  de  direitos  pura 
importação  de  uaia 
imagem  rcligios;» 

O  presidente  da  Ucpubllca  sancio¬ 
nou  decreto  do  Congresso  que  co'1!- 
ceao  Isenção  de  direitos  de  Impor¬ 
tação  e  taxas  aduaneiros  para  urcn 
Imagem  destinado  ao  Ginásio  da 
Imaculada  Conceição. 

Reforçado  o 
abastecimento  de 
energia  elétrica 
à  Angra  dos  Reis 

O  governador  do  Estado  do  Rio, 
acaba  de  determinar  á  Secretaria 
de  Viação  e  Obras  Publicas  que  pro¬ 
videnciasse  com  urgência  a  ligação 
de  um  motor  Diesel  a  fim  de  refor¬ 
çar  o  abastecimento  de  energia  elé¬ 
trica  á  Angra  dos  Reis. 

FORÇA  E  LUZ  PARA  ITAVERA' 
LIDICE  E  ANGRA  DOS  REIS 

Fot  sugerido  ao  governo  do  Esta¬ 
do,  a  entrar  em  entendimentos,  per 
intcrmedlo  da  Secretaria  de  Viação 
e  Obras  Publicas,  com  a  Rede  Minei¬ 
ra  de  Viação  e  as  Prefeituras  Muni¬ 
cipais  de  Angra  dos  Reis  e  Haverá  no 
sentido  de  ser  procurada  uma  fór¬ 
mula  que  concilie  os  Interesses  dc 
cada  um,  podendo,  desse  medo,  as 
cidades  de  Angra  dos  Reis  e  Itaverá 
e  bem  assim  a  Vila  de  Lldlce  serem 
abastecidas  de  luz  e  força  capazes  de 
proporcionar  o  progresso  das  referi¬ 
das  localldgdcs,  dc  vez  que,  esse  ser¬ 
viço  atualmente  a  cargo  da  Cia.  In¬ 
dustrial  Agrícola  de  Jacuecanga  é 
insuficiente  e  precário. 

O  autor  dessa  sugestão  é  o  depu¬ 
tado  Paula  Lobo- 


IYGI.ÈS  Doze  quilômetros  por  litro 
de  gaaolina!  Pequeno,  mas  multo 
pnssnnte.o  "Ford-Inglcs"  qferece  o  máximo  de  serviço  pelo. 
mínimo  dc  despesa.  Ideal  para  quem  precisa  dirigir 
ronstaiilrmcnte.  Agora  pv®  pronia  entrega.  . 


O  uulor  dos  grandes  sucessos. 


D  ídolo  da  torcida  rubro-ne?r&. 


FILIAL:  0.  MÉXICO,  31-C  -  RIO  DE  JANEIRO 
!UA  DAS  PALMEIRAS,  315  -  SÂO  PAULO 


Arco-Ardiil 


•  nota, 
«nto  d» 
envidam 

rineiiea 
atí  n.  4.] 


0M  OUPOM  £>> 

NO  OEPOSHO  OA  HLBRICA 
v.  OESDf  _ 


O  discutido  crack  do  Vasco, 


Para  Hccmbohu  Puslil  mala 
Cr»  2, OU 


O  grande  humorista  da  Tupf. 


fomoio  tifrirfo  do  RKO 
"od.o  Pitiurtf,  que  apo* 
*ct««  "AUtív  Sfofy" 


Expoentes  de  todas  as  profissões  e  todos  os  sports  já  confessaram 
sua  predileçfio  pelos  cigarros  LINCOLN.  São  milhares  as  pessoas 
que  preferem  LINCOLN  por  seus  excelentes  fumos,  sua*  perfeita 
fabricação  e  seu  elegante  maço  com  a  prática  fita  vermelha. 
Esta  decidida  preferência  do  público  pelos  cigarros  LINCOLN  vem 
comprovar  as  qualidades  desse  cigarro  extraordinário.  Experi¬ 
mente  LINCOLN ...  e  você  também  fará  dele  o  seu  cigarro ! 


Lotes  Comerciais 
Penha  Circular 


Em  magnifico  loleamcnto  com 
ruaa  tle  12  e  16  melros  de  largura, 
totalmente  prontas  e  arborizadas, 
com  esgoto  e  agua  Já  ligada  — 
rendo  os  6  últimos  lotes  COMER- 
C1AIB  a  CrS  60:000,00  cada  um  , 
RESIDENCIAIS  a  partir  de  Cr» 
37.000,00  sendo  20%  dc  entrada  e 
60  prestações  sem  juros. 

Informações  com 
PAULO  DE  AZEREDO 
At.  Catógeras,  18  -  6°  and.,  Sala  62 
Tel.:  42-3287 


NARIZ  ENTUPIDO? 

O  Inholanlo  do  Bomodrina  lhe 
dará  alivio  imadlofo,  pois  dei 
congestiona  os  membranas  in 
tlomadai,  permitindo  respiro' 
livremente. 

Todos  preterem  usar  o  Inho 
lante  de  Benzedrina.  O  seu  pe 
queno  tamanho  permite  levo-lc 
no  bolso  para  ser  usado  eir 
qualquer  lugar  em  que  se  et 
teja  e  a  qualquer  momento 
Trago  sempre  consigo  um  tubc 
de  Inho  ante  de  Benzedrino 


8ai)o  um  cm. 
oo  escovo  seco 


Setf-»*",  .  . 

roropv  Wf  msf”o  c/m  tubo  oe  .  Jâ 
jfeits  ccm  frewsncic)  seaM!°L 
Scè  tàmbem  fa-  dentes 
0  sgtW  sedutor  qaç  tem  o  ^  s 


Diagnóstico  e  tratamento  do 
tuberculose.  Doençoa  do  pul¬ 
mão  •  mediastino.  Raios  X. 
Cons.  Rua  Senador  Dantst. 
40  -  4.°  andar.  Dos  17  it 
19  horaa.  Tel.  :  42-7209. 
Rei.  :  Rua  Bombina  n.°  71 
Telefone  :  26-1153. 


AMANHÃ 


JDR.  LUIZ  PECEGa 

VIA8  urinaria» 


DIÁRIO  DA  NOITE  Rio,  21-0-1048 


NA  TRILHA  DO  TENENTE*  DESAPARECIDO 


KUA  ÜU  ÜUVIDUH,  IIU.4, 
li  ;<  mente.  das  ir,  a,  |>' 
Ralai  217  '218  -  Tel 


Parabéns,  o  senhor  foi  premiado  J  —  Depois 

i  visita  gentil  com  "pagamento  final" 

pção:  o  que  é  que  há,  aqui  não  há  prêmio  nenhum  ! 

s  no  Brasil  uma  formula  dc ,  Esto  é  o  caso  passado  em  suas  II- 
r  Incautos,  sob  patrocínio  dc,  nhas  gerais, 

empresas  de  sugestivos  tltu-  CARACTERÍSTICAS  DA  APÓLICE 
. .  *  —  IMPUGNADA 

Examinemos  agora  as  caractrrlstl- 
'  i.  Como 

disse  é  dà  "Série  Super"  —  dizeres 
cm  destaque. . .  Sob  esses  mesmos  di¬ 
zeres  lê-se  “Organização  Nnclonal 
de  Previdência  Social  tendo  POR 
OBJETIVO,  TAMBÉM,  Incentivar  u 
economia,  facilitando  a  Aquisição  da 
Casa  Própria”.  —  Convenhamos  que 
"objetivo"  não  é  realidade  e  que  o 
"também"  çondlcjona  tudo  mais  a 

Instituída  de  acôr- 


A  base  da  expedição  está  sexido  montada  em  São  Pedro 

vlo  Mnsson,  por  Intermédio  da  sua  i  ee  ao  Estado  Maior  da  8.*  Região 
cstnçào  de  rádio-amaclor.  Militar  e  foi  Incumbido  pelo  ml- 

DctnicriTRiu  nniK  un  ”lstro  dH  °uerra  de  superintender 
REAPARECERAM  OS  DOI8  HO-  #  gçfto  da  expedição  orjMUMilB 

MbNa  DA  PATRULHA  |,;|o  capitão  Gerson. 

Umn  noticia  desoladora  chegou  an 
Rio  no  principio  desta  semana:  sua 
homens  da  patrulha  enviada  ptlo 
capitão  Gerson  ás  cabeceiras  dos  1 
rios  Ajurlcaba  e  Jacundá,  em  aucca  : 
de  vestígios  dos  "Bôca  Negra",  que 
leriam  raptado  o  oficial  desapire-  j 
cldo  cm  1943,  não  liavlam  regressa-  | 
tio.  Agora,  vem  o  fato  de  ser  es*ic- 
rccldo  devidamente:  os  dois  homens  . 
abandonaram  a  patrulha  por  còiv.t 
prõpr!»  e  sc  dlrlgl.im  para  o  serin¬ 
gal  onde  um  deles  trabalha.  Este, 
ficou  all,  enquanto  o  outro  rumou 
para  CarlntUna,  dc  onde  -e  comu¬ 
nicou  com  o  capitão  Gerson,  narrau* 
cio  o  acontecido. 

TODOS  REM 

A  maioria  dos  componentes  da 
expedição  está  acampada  em  São 
Pedro.  Todos  estão  gosando  pcrlc;- 
t»  -au'de  e  aguardando  InstruçJei 
sobre  as  futuras  atividades  da  ca¬ 
ravana. 

.4  NOVA  BASE 

Comlr.ua  os  preparativos  para  a 
Instalação  dn  nova  base  da  expedi¬ 
ção,  que  será  em  São  Pedro.  Des¬ 
ta  localidade  operará  também  o  he- 
I  llcoptcro  da  equipe  de  salvamento 
1  \inda  dos  Estados  Unidos.  O  refe¬ 
rido  aparelho  Já  foi  montado  e  rea¬ 
lizou  um  pequeno  v6a  de  cb.sem- 
ção.  Será  o  helicóptero  cmoregp.do 
nus  pesquisas  pana  a  localiiucào 
das  “malocas"  dos  "Boca  Negra". 


Novas  InformncôC.s  sobre  a  er.yc* 
J  dição  que  está  tentando  descobrir 
J  n  paradeiro  tio  tenente  Feruundu 
*  Gemo  dc  Oliveira  foram  rcceoldu*- 
!  Iiojc  nesta  capitai,  pela  capitão  up- 


mas  organizações  do  ldone.tíaae  CHS  dn  apólice  Impugnada. 

comprovada,  constltue  a  formula  o . '  “  ” 

Já  tão  conhecido  "conto  da  apóli¬ 
ce".  ’ 

Longe  de  nós  o  Intuito  dc  Incluir 

em  tal  rói  a  "Brasllar"  ainda  que  _ _  _ 

deja  tenhamos  aqui  de  tratar,  dlan-i  economlH,  facilitando  a  Aquisição  da 
te  de  um  caso  concreto.  Posslvclmen- 1  çasa  própria" 


I  11.200  ilolnres  em 
!  cêra  ilu  carnaúba 

i  *  PRIMEIRA  KXPORTAÇAO  KM 
.  DÓ  LARES  PARA  A  ITAXIA 

i  As  Oarlclras  de  crédito  e  de  o  im  • 
J  tjjo,  do  Banco  do  Brasil,  por  linor- 
•  médio  de  seus  representantes  Jmito 
!  ao  Burc-.ti  Comercial  dn  Ex?o*:çã'> 
!  Internar,  nal  dc  industria  e  Comer- 
<  cio,  acabam  de  autorizar  n  scguüi- 
!  te  grande  operação  na  base  de  coin- 
J  pensação;  11.200  dólares,  parn  a  c"- 
;  portaçãu  dc  G.POíi  quilos  de  ccra  dc 
!  carnan'ba  para  r,  Itália . 

J  ,  E.  Exlllr.,  Exportação  n  Co.ua 
>  Própria  Litlii ..  cio  Rio  rlc  Jc.nelro,  é 
!  a  firma  exportadora. 


_  condiciona  tudo  mais  a 

fragilidade  dos  objetivos... 

Lê-se  malsr  "Instituída  de  acôr- 
do  com  o  art.  10,  n.  1  e  Tit.  1  ca¬ 
pitulo  II  do  Godlgo  Brasileiro  e  art 
6."  do  decreto  14.933  dc  31  de  de¬ 
zembro  de  1920.  Parece-nos  que  o 
negocio,  assim,  é  legal,  não  ha  du¬ 
vidas.  Mas,  uma  lei  que  Já  conta 
28  anos  (de  1920)  também  noa  pare¬ 
ce  não  ter  acompanhado  o  progres- 
,<o,  Inclusivo  no  cnmpo  vasto  da  vl- 
garicc . .  • 

Agora  duas  datas:  1  de  Janeiro 
de  1948  (em  carimbo)  é  n  da  emis¬ 
são  da  apólice;  21  de  setembro  de 
1948  <a  lapis  Unta)  —  data  de  on¬ 
tem  —  é  u  data  em  que  a  npoilce 
"entrou  e  invlgor".  Então  quando 
Argemlro  de  Araújo  “íol  premiado" 
a  apólice  não  estava  em  vigor!  Lo¬ 
go,  fica  comprovado  que  foi  mesmo 
enganado  pelo  agente  que  lhe  apa¬ 
receu  em  casa. .. 

Aos  diretores  da  Empresa  deixa¬ 
mos  a  solução  do  resto... 

A  Missão  Argentina 
chegará  no  «lia  27 

Deverá  chegar  a  esta  capital,  no 
proximo  dia  27.  a  Missão  Econômi¬ 
ca  Argentina,  que  vem  negociar  no¬ 
vo  acordo  de  comercio,  e  pagamen¬ 
tos.  A  Mlssâo  vem  chefiada  pelo 
presidente  do  Banco  Central  da  Ar¬ 
gentina. 


HOJE,  ÀS  21  HORAS 

OFERTA  DO 


llgnac  I  alhlRl 

NA 

RÁDIO  TUPí 


—  EIT5KKA,  unia  seção  Je 
Silvio  Alves,  na  revista  "O 
èruzeiro”.  para  os  aficiona¬ 
dos  das  pç  lavras  cruzadas. 
loRogrifos  e  charadas.  Hoje. 
com  novos  problemas.  “O 
Cruzeiro",  uniu  re vista  para 
o  lar. 


0  governador  vetou 


O  ETERNO  PROBLEMA  DA  MORADIA  -  Vinte  famílias,  num  total 
de  50  pessoas,  Inclusive  11  crianças,  dentro  de  mais  alguns  dias  serio 
despejadas.  Reside  essa  pobre  gente,  miseravelmente,  numa  casa  de 
habitação  coletiva  situada  á  rua  Senador  Pompeu  n.  2M.  O  prcdlo 
pertence  á  firma  Grenher  &  Cia.  Ltda.  e  o  despejo  foi  concedido 
prlo  jul*  ria  51*  Vara  Civel,  que  deu  o  prazo  de  30  dias  para  que  os  In¬ 
quilinos  desocupem  o  imóvel.  E  este»,  não  encontrando  para  onde  se 
mudar  c  considerando  o  prazo  curtíssimo,  vio  dirigir-se  àquele 
magistrado  para  plrltear  malar  espaço  de  tempo  de  pcrmanenrla 
.••o  local,  até  que  possam  arranjar  novas  moradias.  E’,  sem  dúvida, 
uma  situação  bem  angustiosa.  Na  gravura,  algumas  das  crianças  dr. 
velha  casa  de  comodos. 


ESTRADA  BRAZ  DE  PINA 

Penha  Circular  —  Agua.  luz, 
honde  c  ônibus.  Pagamento 
.5  anos  sem  juros.  Constru¬ 
ção  imediata.  Ver  e  tratar 
Celso  ou  Aníbal.  Telefone 
43-9490.  Rua  Leandro  Mar¬ 
tins  7  •  2."  —  S.  303. 


O  governador  do  Estado  do  Rio 
ictou  o  projeto  dc  lei  há  dias  apro¬ 
vado  pelo  Assembléia  Legislativa, 
pelo  qual,  aos  funcionários  estaduais 
que,  ao  ser  expedido  o  Decreto-b.l 
numero  36,  de  16-12-39.  oeupavim 
na  carreira  administrativa,  cargo* 
cie  3”.  2“  e  1*  oficiais  ou.  na  Secre¬ 
taria  das  Finanças,  cargos  de  clas¬ 
ses  E,  F  e  O,  respectivamente  equi¬ 
valentes  ou  equiparados  por  lei.  e 
que  não  foram  beneficiados  pelo  ar¬ 
tigo  38  do  Ato  das  Disposições  Cons¬ 
titucionais  Transitarias,  fica  nsae- 
çurada  a  Inclusão  a  partir  de  1’  dc 
julho  de  1947,  cm  cargos  d*j  cias¬ 
tes  K.  L  c  M,  respcctlvamcntc,  da 
carreira  de  Oficial  Administrativo 
cio  Quadro  Permanente,  ou  das  car¬ 
reiras  em  que  estejam  servindo  com 
Iodas  as  garantias  constitucionais. 

O  governador  em  suas  razões  dc 
vero  expressa  que.  concedendo  au¬ 
mento  de  vencimento  a  certo  grupo 
de  funcionários  em  detrimento  de 
outros,  é  medida  que  o  governo  con¬ 
sidera  contraria  ao  Interesse  pubii- 
co,  não  dispondo  ainda  o  Estado  dc 
recursos  para  fazer  frente  a  essa 
majoração. 


Minério  de  ferro 
para  o  Japão 

25(1  OOO  TONELADAS 

A  p  a  r  1 1  r  do  mês  que  vem 
o  Brasil  comcçarA  a  exportar  miné¬ 
rio  de  ferro  para  o  Japão,  até  o  to¬ 
tal  dc  230  mH  toneladas.  A  merca¬ 
doria  destina-se  á  fabricação  d‘» 
aços  finos  pelas  usinas  nlpcnlcai. 
Essa  vultosa  operação  surge  como 
consequência  da  volta  á  plena  ml- 
vlriidc  dos  exportadores  brasileiros 
aos  quais  inumerns  oportunidade-, 
e  facilidades  vem  oferecendo  a  rVi- 
ra  Internacional  dc  Qultandinha. 


Estrangulada  e  lançada 
ás  aguas  da  represa 


Porque  trn  d>u  dr  ÒÁ 

re»  em  cada  trinta  diw 
de  ruía  f  Não  «olrt 
mais)  Airavcvc  mrrin. 
ào  o  teu  prriinJn  mens¬ 
trual  OFOKF.NO  lha 
dará  o  mdispcnsivel 
equilíbrio  mternn  pin 
que  *  ■eiihitr»  pn-.it 
■untei  iifm.larnuirriia 
a  uma  Frctuic  n/cm 
em  corio»  os  diu  èt 
torto*  os  mha 


Leiam  a  CIGARRA 


Perdeu  a  nacionalidade 
brasileira 

O  presidente  da  Rcpubltcn  assi¬ 
nou  um  ato  na  pasta  da  Justiça, 
pelo  qual  Sarah  Mazza,  nascida  a 


■  24-3-1919  em  Uruguaiana,  filha  de 
I  Issac  Mazza  c  dc  Matilde  Ken,  per- 
I  deu  a  nacionalidade  brasileira  por 


,TOVV^! 


Golpe  mortal  contra 
o  "Shiiidô-Reininey" 

S.  PAULO,  22  (Meridional'  —  A 
policia  desfechou  esta  noite  um  gol¬ 
pe  de  morte  contra  n  organização 
terrorista  “Shindo  Remmey"  que 
uKlmameme  se  rcartlculan  nesta 
capital.  Todos  os  dirigentes  da  or¬ 
ganização  nlpontca  foram  captura¬ 
dos.  p.chnndo-se  outros  elementos 
Intimamente  ligados  á  direção  sob 
severa  vlgllanela. 

A's  23  horas  a  policia  feehcu  uma 
oficina  clandestina  da  “Shindo 
Remmey"  aprendendo  farto  mate¬ 
rial  de  propaganda,  inclusive  pagi¬ 
nas  dc  uma  revista  que  ia  ser  im¬ 
pressa  . 


haver  ndquirido,  voluntariamente,  a 
'nacionalidade  argentina. 


OFORENO 


0  Jwait  Sefostian 
de  Elcaito” 
chegará  dia  23 

NAVIO-ESCOLA  DA  AR- 
MADA  DE  ESPANHA 


(  A  vos  cariciosa  da  França 
\  HOJE.  AS  20,30  HORAS 


OFERTA  DE 


de  lucros  dos  cassinos 

AÇAO  JUDICIAL  CONTRA  O  GOVER¬ 
NO  NACIONAL  ARGENTINO 


Um  programo  de 
r  e  c  ordaçòet. 

■'eresçníado  c?< 


DR.  ELIAS  GREGO 


Chegará  a  esta  capital,  no  próxi¬ 
mo  dia  za,  atracando  no  cãis  da  Ilha  j 
,  das  cobras,  o  navio  escola  da  Arma- 
|da  da  Espanha  -Juan  Sebastian  rlc 
Eictuio",  sob  o  comando  do  capitão 
de  fragata  Álvaro  Urzaiz  y  Silva  Ba- 
zan.  A  sua  guarnição,  além  do  ;-s- 
gundo  comandante,  capitão  de  cor¬ 
veta  Ricardo  Noval  y  Fcrnnndei  e 
I  mais  2'i  oficiais,  é  composta  dc  37  I 


Cher*  d  ui  ambulatórios  d»  glnecolozu  t  de  ubsielrlci»  do  H  (iiltn* 
Guiiiie  -  Clinica.  Geral  —  Ginecologia  clinica  e  cirúrgica  -  faft* 
CTNtJ.ANDlA  -  EDIF  GLORIA,  3*  andar  -  Tel  Í2-7ZO  -  Delh 
S  noraa  Res.r  Rua  Senador  Vergueiro,  128.  ap  201  -  Tel  25-Wtt 


Agora,  que  se  cogita  da  reabertu¬ 
ra  dos  cassinos  e  da  liberarão  do 
"jogo  do  blrlio".  como  fontes  de 
renda  para  o  Estado  e  como  meio 
eficiente  dc  reduzir  a  delinquência, 
cis  uma  noticia  sem  duvida  impor¬ 
tante  c  um  forte  argumento  em  fa¬ 
vor  dessas  duas  medidas:  o  gover¬ 
no  da  Provinda  de  Buenos  Aires 
iniciou  uma  ação  ordintrla  contra 
o  gcvcrno  nacional  de  indenização 
(li  canos  e  prejuízos  com  o  objeto 
dc  (onscgulr  o  pagamento  de  du¬ 
zentos  milhões  dc  pesos,  resultan¬ 
tes  de  lucro*  com  a  exploração  dos 
cassinos  de  Mar  dei  Flata,  Neco- 
rliea  t  Miramar  nau  temporadas  dr 
1945-46.  194G-47  c  1947-48. 

O  governo  argentino  aplicará  em 
obras  publicas,  durante  este  ano. 


sub-oílclui.s.  11  nrtirkc-,  c  2U4  mu- 
.'lnhelros. 

UMA  TURMA  1>F.  GUARDAS- 
MARINHA  A  BORDO 

A  bordo  da  veleiro,  em  viagem  de 
Instrução,  viajam  66  guardas-mari¬ 
nha.  O  programa  de  recepção  ao-, 
visitantes,  já  organizada,  conda, 
além  dc  numerosos  passeios  e  fesias. 
jdc  visitas  ao  Arsenal  tíc  Marinha  c 
i  ú  Escola  Naval. 

No  dia  primeiro  dc  outubro,  o  co- 
j  mandante-cm-chcfe  da  Esquadra 
nacional  oícrc-cerá  um  u  Imoto,  a 
: bordo  do  encouraçndo  -Minas  Ge¬ 
rais",  aos  tripulantes  c  guarda t- 
!  marinha. 

O  "Juan  SebR.stlan  de  Elcano"  )á 
esteve  no  Rio  em  1936  e.  também, 
em  1943,  durante  a  guerra.  oc.laiÃi 
em  que  sofreu  reparos  no  nos, o 
porto. 


JUUO  LOUZADA 

is  J.*4  e  6  “  fclrís 
ás  13,30  hs. 

MUO  TAMOlO 

(ondoí  rurto«  a  longos) 

(luir.*  ç-r.UiÇ/o  no 

“SAL  DE  FRUCTA' 


DOENÇAS  DO  PULMÃO  -  Ed.  Nl- 
lomex  —  Av.  Nilo  Peçanha.  155-7.* 
andar  -  Tela.  42-3671  e  27-2405 


MEIAS  NYLON 

A  Casa  Zilda  está  vendenda 
as  afamadas  meias  Du  Pot 
Nylon,  malha  51.  a  30  cruzei¬ 
ros.  Rua  Santana.  223. 
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TRATAMENTO  DA  ESTERILIDADE 

DOENÇAS  UE  SENHORAS  -  HKMDttHOlDAS  -  PAKKlh 
Assembleia,  fitt - ln  andar  -  Segundas,  quartas  e  sextas-feira» 
das  I*  às  18  horas  —  Iteslaenrta:  Telefone:  25-6394. 


Wqu?  ENFIM  | 
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Comunicamos  aos  nossos  amigos,  fregueses  e  ao  público 
em  geral,  que  o  Douto  Juiz  da  10.a  Vora  Civel,  desta  Capital, 
—  em  sentença  publicada  às  14  horas  de  20  do  corrente  _ 

julgou  procedente  a  ação  ordinaria  de  danoi  que  a  firma 
CINELLI  Gr  CIA.  ("AGENCIA  ULTRAMARINA")  moveu 
contra  a  Companhia  Comercial  •  Marítima,  S.  A.  (agente* 
gerais  da  Companhia  Colonial  de  Navegação);  julgando,  ao 
mesmo  tempo,  improcedente  a  ação  de  consignoção  em  paga* 
mento  pretendida  por  Gabriel  Niklaus  contra  CINELLI  &  CIA. 
("AGENCIA  ULTRAMARINA"). 


DE  CRUZEIROS 


ints"**11 


O  Serviço  de  Imprensa 
da  Policia  tem 
novo  chefe 

Por  designação  do  chefe  ne  po¬ 
licia.  foi  emoossado.  ontem.  r:n  che¬ 
fia  da  Seccâo  de  Imprensa  do  Ga¬ 
binete  do  Chefe  de  Policia  nosso 
colega  Reseala  Bitar.  em  *ubst!tui- 
çâo  ao  sr,  Luiz  Camuaria.  que  por 
multo  tempo  exerceu  com  brilho 
aquele  curgo.  Reseala  Blwr,  que 
é  redator  do  "Correio  dn  Manhã" 
é  um  profissional  dc- rcconnerldas 
méritos,  por  certo  continuará  man¬ 
tendo  na  conhecida  S-(  n  bons 
serviços  que  presia  á  Imprensa. 


Chamamos  a  atenção,  principalmente  daqueles  que  vi¬ 
nham  acompanhando  o  caso,  pera  a  publicação  que  será  feita 
dia  26  do  corrente  (domingo  próximo)  no  "JORNAL  DO  CO¬ 
MERCIO",  relativa  a  esta  rumorosa  questão. 

CINELLI  fr  CIA. 
("AGENCIA  ULTRAMARINA") 


TIHAGEM  220  MIL  EXEMPLARES 


renzA  ves 
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p  l  H  i  h  lOIlllPHIPRIlWOR 
PBRKIflKflS  T  H  rIBEPÜBLICH 


nTARTO  HA  NOITE 

Rio,  24-9-1948  ,9  - 


TEATRO  jj 

landeira  Duarta  ■  "■■■■■ 

piacere  delPoneslá”  no  Municiml 


Um  Piramlelo  mais  proximo  da  compreensão  geral  e  dos  ra¬ 
ciocínios  preguiçosos,  sem  complicações  subjetivos,  que  jc  revela 
tum  surpreindente  clareza,  esse  que  nas  d&  cm  "11  piacere  dell  ones- 
lá"  a  medida  exala  dc  sua  filoiaitn.  Ela  está  Hmpldamcnte  exposta 
r.o  diálogo  00  pr.mel:o  alo,  entre  "Fnblo”  o  "Baldovino”.  quando 
cure  último  InUrroga  c  luipóc,  an.es  dc  concluir  o  negocio  pyo- 
liosio.  E  transparece  com  a  mesma  limpidez  nas  atitudes  e  gesvis’ 
ci.s  personagem,  através  do  drama.  , 

O  contrasto  entre  o  ajiarcnic  cinismo  <ia  «Kuaçáo  chave  e  a  in¬ 
transigência  de  "Baldov.no"  nn  noccs«ldadc  de  ser  honesto,  a 
atitude  deste  —  ditada  pelo  ego  sino  da  sc  sentir  superior  a  totiiw 
os  demais,  porque  e  o  único  a  respeitar  as  condições  estabelecida 
—  dão  ao  texto  um  clima  caracurlsllcamente  piranoellono.  Cllpia 
onde  os  mais  Inaignlílcantcs  problemas  dontcsiícos  aoquirem  ama 
extraordinária  íorça  dramállca  ivelo  conflito  dos  preconceitos  çom 
os  impulsos  naturais,  da  vida  exicr.or  com  a  vida  Interior, ■  e  pfe- 
puram  0  grotcslo  da  poslçfto  em  que  se  coloram  as  figuras,  ’ • 
Mas  é  na  ema  final  que  a  bizarra  técnica  de  Pírandclo  st  ahr- 
ma  cm  Ioda  a  sua  inteusidatie,  quando  aquele  .iM<miico  edifício  de 


Beigica,  é  um  assunto  que  só  Inte¬ 
ressa  ao  governa  belga...  E  tuoo 
ficará  na  mesma. 

QUEREM  O  ADRIAO 

O  Sindicato  do  Comercio  Alaca- 
dlsla  do  Rio  de  Janeiro  enviou  um 
memorial  ao  presidente  da  Republi¬ 
ca.  pedindo  a  permanência  do  sr. 
Adrião  Caminha  Filho  nos  r:ar*is 
de  diretor  do  Serviço  de  Abasteci¬ 
mento  e  dc  presidente  da  Comissão 
Local  de  Preços. 

—  E  qual  o  Interesse  tão  grande 
nsslm  do  Sindicato  do  Comercio 
Atacadista,  de  que  o  sr.  Adriâo  Ca? 
minha  Filho  rontlnue  á  frente  des¬ 
tas  entidades? 

—  E’  que  0  negocio,  com  o  Adrião, 
caminha,  filha.,. 

MAIS  MESAS  REDONDAS 

O  Instituto  üos  Advogados  Brasi¬ 
leiros  realizou  na  quinta  -feira  ulti¬ 
ma,  uma  mesa"  redonda  sóbre  o  lo¬ 
go.  . 

—  Nâo  seria  mais  agradavel  um 
J6go  sóbre  uma  mesa  redonda? 

E  0  FOGO  APAGOU 

Um  incêndio  ameaçou  na  noite  de 
ontem  devorar  o  "Restaurante  Mo¬ 
delo".  mas  devido  á  chuva  que  caiu 
no  momento.  0  fogo  morreu  uns 
quinze  minutos  após  haver  começa¬ 
do, 

—  Pois  eu  acho  que  no  principio 
de  Incêndio  deste  restaurante,  o  fo¬ 
go  não  morreu  devido  á  chuva.  Ao 
I  começar  a  devorar  o  restaurante. 
0  fogo  deve  ler  morrido  intoxica¬ 
do... 

QUADRA 

Vejam  que  "bóia”  terrível, 

A  deste  tal  restaurante: 

Pôc-se  0  fogo  a  devora -lo, 

E  morre...  morre  num  Instante! 


,cnlmns  Tropical-,  Ademtlde  Fonse¬ 
ca,  0  quarteto  cie  bronze,  e  Morais 
Neto.  Na  parte  humorística  desta- 
vam-se  i\  dupln  Tvllo  Bcril  e  Rosl- 
\  m  Rossl,  Wclhlngton  Botelho.  Or- 
%  ,n,'rin  Ommont,  Mattnhos  e  Amella 
-  Ferreira. 

úg»  E‘  de  se  frizar  ainda  que  os  valo- 
■T  -Ss  do  nmado:l*mo  existentes  en- 
-mlrc  os  comerciarlos  não  foram  e.=- 
9,  quecidos.  c  até  cm  multas  owrtunt- 
fi  riadrs.  têm  consumido  a  prindpm 
"  a.traçRo  do  programa. 

i  SABADO  NOVA  APRESEN- 

g  TAÇAO 

I  Prosseguindo  na  apresentação  do 
5  Programa  do  Comerclario,  sabado, 
dln  23.  das  18  ás  19  horas,  mais  uma 

(vez  será  aberto  ao  publico  o  audlto- 
tlo  da  Tupi. 

A  entrada,  n  exemplo  das  outras 
1  veies  será  franen,  e,  pc|j  SESC 
■  *  <•  SENAC,  ficam  desde  Já  convl- 
1  ™»“!1  todos  os  comerciarlos  e  sua» 
famílias  que  desejem  assisti-lo, 


solismas  c  parnaoxos  desaba  d.ame  tia  eterna  eloquência  de  uma 
lágrima  e  do  humaníssimo  gesto  de  amor  com  que  -Baldovino" 
bUJa  o  lenço  que  1  Ágata"  lhe  estende. 

A  Interpretação,  de  um  modo  geral,  confirmou  o  equilíbrio’  JA 
registrado,  do  conjunto  Italiano  que  ontem  sc  despediu. 

Dois  trabalhos,  porém,  atraem  mais  a  atenção  da  platéia,  pela 
qualidade  artística  de  que  se  revestem.  O  de  Lu  gl  Cintara,  no  ira- 
cassado  "Baldovino”,  obra-pr-ma  dc  composição  e  execução,  que 
o  grande  comediante  realizou  numa  linha  de  Impecável  ajusta-- 
mento  ás  reaçóis  exigidas,  c  o  de  Augusto  Mastrautoni,  vestindo  o 
"Pároco”,  am  uma  única  cena,  feita  de  maneira  magistral . 

Foi  pena  que  tão  pouco  nos  tenha  dedo  esse  grupa  capaz  de 
dar  tanto.  Espjremo:,  porém,  tornar  a  vé-lo  em  condições  mata 
vantajosas  para  a  sua  categoria,  quando  as  circunstancias  favo-; 
recuem  melhor  as  Iniciativas  da  empresa  N.  Vlgglanl. 


NOTICIÁRIO 

—  Duícniâ  continua  ap  i  -ent.tàdo, 

,  no  Regina,  Mulhere»".  i  linda  cojne- 
tlli  di  Cia  ire  Bnotb.  em  tradução  4» 
;  LUClí  n-llfíutl. 

Í—  Esu  cru  cem,  .»•  i.i.-.,a«ir.  ■briiA-,i» 
trèa”,  dc  Sulnry  Howard.  -m  tradfçta 
tíf  R.  Masalhitca  Jr  ,  interpretada  .pM» 
ar»  Hcnrtetle  Morlntau  e  «eu»  eom- 
|  pandeiros.  i  f 

-  I  t-.-tvpto  »  «  .a  cst.  **tSo:  (Iho-ío, 
I  nu  Serrador.  <ont  grande  •tntif-x,’  ‘  O 
!  (rende  fantasma",  oe  Ãt-.urno  da-  Fe- 
1  llppti.  ent  traduçio  ,1c  -lesmo  Alrlm  * 
Mario  ria  Silva.  , 

j  —  No  Rlral.  Aid»  Gsr.iria  apr-enta 
hoje,  novamentr.  "Uma  ,n .rilt-r  cnm- 
1  pllesda".  de  Gitrault  e  B*.-r,  tradução 
de  Miguel  Ssnloi. 

I  —  A  c;«  Portuguesa  tla:i  boje,  no 
Carlos  Geme*.  e.ii  •■pnm.f.A".  a  oj-e- 
|  teta  "Nazaré",  , 

—  Ji  estio  haswnte  ad‘ant»dcs  na 
cneoiox  cc  -Lady  Godtrn ",  a  leiicloso 
con-.ftll»  de  Guilherme  Flguetrrao,  que 
Pro.ropm  apresentará  co  tto  eegvmda 
ptça  rie  >un  leir.poiade 
—  Em  continuação  á  Aisemhteia  O*, 
ral  para  rotsçáo  rir»  novoa  ÜSMVjttu, 
1  rrv.nlr-ae-à  terça-feira,  áa  11  hnraa,  a 
j  SB.s.T,  .  ; 


Eros  Voliisia  ficará 
inuis  um  mês  nu  Europa 

O  presidente  da  Republica  auto¬ 
rizou  a  prorrogação,  até  o  mês  ue 
outubro  vindouro,  do  prazo  dc  afas¬ 
tamento  rio  país  da  professora  au- 
Xili-ir  Eros  Volusia.  do  Serviço  Na¬ 
cional  do  Teatro,  óra  em  r.tlSfào 
artística  na  Europa. 

A  prorrojBçf.o  foi  autorizada  sem 
onus  para  o  Tesouro. 


0  Dia  na  História 


24  de  Setembro 

AGIOMIGIO:  —  Nnss»  Mrnhura 
rias  MrrrCi.  Santus  Gerardu  e 
Jofto  IlAlniariii,  doutor. 

-  Morto  dc  Afórnio  IX.  rei  dc  t,e»o- 

-  Vlitn)  de  Ncorrtro»  o  Vieira  retl- 
rem-.v  do  llfm  rir  Ilnmnrncú. 
levando  teus  feridos  c  nrtlllui- 
rln. 

-  Morte  em  Modrlri  dc  Duarte  rie 
Albuquerque  Coelhu  mnrqufs  rie 
Basto,  quarto  domiinrlo  c  renhor 

de  Pernambuco. 

-  Nascimento  tie  Homct  Wnlpoto, 
Utcrnto  Inglês- 

-  Naaotincnto  de  Ma  i  lano  Snncbez 
dc  Lorla.  revohiclonurlo  argenti¬ 
no. 

-  Posar  dc  Znclie.rlns  Taylor.  pte- 
alriente  dos  Estudos  Unidas. 

-  CrlnçAo  da  Côrte  Suptoma  tina 
Estados  Unidos,  pelo  congresso. 

-  Nono  e  utitmo  dia  da  herotru 
defesa  do  forte  de  Nova  Coim¬ 
bra.  com  a  retirada,  n  noite,  riu 
eaquiidrtlll»  espanhol». 

-  O  major  Manuel  Marqu-s  dõ 
Souza  (IIl.  votn  «D  envnlplros. 
derrota  no  Chafnlote.  o  oipHAo 
Jultail  Monla,  com  30n  orlenlalH 
da  vanguarda  do  general  Rtver.i 

-  Nascimento  de  Biimnn  dc  Cam- 
poamor.  põem  espanhol 

-  Combate  de  niueon  tíf  lai  Gnl- 
llnns  ou  de  Haedo.  rltnrln  do 
general  oriental  Krucluoso  Rl- 

ivern,  colhendo  mima  rmboacn- 
da  a*  colunas  dos  coronéis  Do¬ 
mes  Jardim  c  l,ulz  Mena  Bar¬ 
reto.  morrendo  este  ultimo,  nn 
luta. 

-  Falecimento  no  Paço  dc  Queluz, 
Portugal,  dr  Dom  Pedro.  Duque 
de  Bragança,  es-lmperador  do 
Brasil  e  ex-rel  de  Portugal. 

-  Baralha  do  Rodeo  dei  Medio 
I  Argentina  i. 

-  Falecimento  na  Bnhla  do  Gene¬ 
ral  Pedro  Ijibaim.  que  comon- 

\dou  o  Exárelto  Brasileiro  Inde¬ 
pendente  nu  vlto-ln  do  PlrnJA 
contra  as  forças  portuguesas  do 
general  Madeira . 

-  Ãtorte  do  general  espanhol  Caa- 
laiios,  vencedor  da  Hatalhn  do 
Ba-lên. 

-  Combate  de  Estero-Rojas,  entro 
o  2."  Corpo  do  Exército  Brasilei¬ 
ro  sob  o  comando  dns  iv.qeial 
Visconde  de  Po-lo  Alegra,  4v  a 
dlvlsAo  piiragunln  do  tenente- 
enronel  VhUdIs  Rlvarola.  tpic  de¬ 
siste  do  ataque. 

-  Posse  de  don  Augusto  C,  beguln 
nn  presidência  do  Peru’. 

-  Cheirada  «  Marselha  da  MlssAo 
Mídlca  Brasileira  que  serviu  em 
França  na  Grande  Guerra  I, 


CcJuefcJcria  que  sc  apresenloii, 
tçníaado  ao  microfone  da  Tudí 

*s  19  hiifnz  num  programa  de 
grálforlr»  e:  pe.-lalnu-ule  (lçtilcitdo  n 
•  -dn  o-  a,,  .  ti-t  B.aiü,  emprestam 
®  ííltldaile  ao  cumer:io. 

Çbia-fC  dt»  PROGRAMA  DO 
íOMEnUAliIO  —  uma  hora  de 
xgslea  e- imm  humor,  de  boas  cnn- 
râh  f  oibiliP  piadas  —  psitrocinn- 
éo  gelo  .SESC  i Serviço  Social  do 
Cwimctoi  e  pilo  SENAC  i  Serviço 
Xaciona I  dr  Aprendizagem  Cnmer- 
oii  oitldnrirí  vrlndns  c  mantidas 
p.ovrmpreçaflniTs  com  n  fina  lida- 
ti  de  auxiliar  praiiramente  os  cm- 
prfgado-  al  rat  es  do  serviço  s  estio - 
u  que  mantém  cm  todo  o  territo- 
n  Mclenal. 

MUSICA  h  BOM  HUMOR 

Diferente  rmreianto  dos  outros 
jicjuin».'  lia  geiicto,  não  tem  cs- 


Poslos  íle  salvamento 
nas  maias  ria  Niterói 

Por  intermédio  da  Assembléia  Le- 
nislntlva  do  Estado  do  Rio,  u  (|rpu. 
taorlo  Vasconcelos  Torres  sugeriu  ho 
prefeito  municipal  de  Niterói,  a  trin- 
çao  de  postos  dc  salvamento  nas 
praias  da  capital  fluminense,  que  se 
ressentem  desse  serviço  lndispensa- 


EXFOSfÇAO  DF.  ANTOMO  CUNHA  —  O  genero  de  “  natureza  em 
ttilenrio"  teve  entre  os  nosaos  pintore*  e&peclaliatRS  dc  destacado  valor. 
Aliás,  foi  um  genero  que  teve  a  preferencia  rios  velhos  pintores  holan¬ 
deses  e  flamengos,  c  sc  generalizou  nos  demais  centros  artísticos  euro¬ 
peus  a  partir  do  século  XVII  Desde  então  passou  a  ser  assunto  per¬ 
manente  na  obra  de  destacados  mestres.  Ãntonio  Cunha,  talentoso 
artista  pulrlrlo,  ultamrnle  laureado  no  "Batia  Nacional",  é  um  dos 
que  entre  nós  sc  destacam  nesse  genero.  No  cliché  reproduzimos  r 
tela  "Fsramagcm  Interrompida",  que  figura  rom  multas  outras  com¬ 
posições  de  Igual  valor  na  exposição  que  o  pintor  está  realizando  no 
Saláo  de  Honra  do  Fulare  Hotel.  Paisagens  de  sugestiva  interpretação 
completam  o  excelente  conjunto  que  Antonio  Cunha  reuniu  na  mostra 
cm  que  revela  ao  público  a  snn  mais  recente  produção. 


Está  circulando  o  n°.  14  de  "Po¬ 
lítica  e  Letras",  com  o  seguinte  su¬ 
mario:  Rcpo.  tngem  de  Omer  Mon¬ 
te  Alegre  sobre  a  crise  bancaria, 
com  a»  primeiras  respostas  recebi¬ 
das;  Entrevistas  com  John  dos  Pas¬ 
sos;  Declarações  com  o  sr,  A-iolfn 
Konder  sobre  o  acordo  Inter-parís- 
dario:  Machado  de  Assis  vistn  pur 
André  Maurols:  “Um  pacto  de  cl- 
dn".  conto  de  Luiz  Jardim:  ‘Ver¬ 
dade  e  Mentira",  entrevista  de  Hen¬ 
rique  E.  Mindlin. 

Continua  "Política  de  Letra-."  a 
nublicRCãn  da  correspondência  de 
Mario  de  Andrade  dirigida  a  Manuel 
Bandeira,  c  da  Historia  do  Rio  Pe¬ 
la  Musica,  de  Almlrnntc.  No  iapi- 
tulo  4°.  a  "maior  patente  do  radio”, 
faz  a  crônica  de  diversos  crimes  ce¬ 
lebres.  entre  os  quais  moric  dr 
Pinheiro  Machado,  n  assassinato  dc 
Adolfo.  Freire,  o  caso  dr  "Li!l  das 
joias",  Alblnj  Mendes  e  a  morte  rio 
Barão  de  Werther  na  tragédia  da 
Gnvea. 

O  ifTOÍesstir  Carlos  Chagas  Filho 
volta  a  debater  o  problema  da  Uni¬ 
versidade.  E  as  Iniciais  do  sr.  Carlos  ,  - 

Drumond  de  Andrade  que  não  co-  [  ram  novamente  na  assinatura  de 
laborara,,  no  ultimo  numero,  flgtt-  sua  crônica  da  ultima  pagina. 


—  SENSAÇAO  EM  HOL¬ 
LYWOOD,  uma  reportagem 
sensacional  de  Hollywood 
sobre  os  vicios  elegantes  na 
terra  do  Cinema,  hoje,  na 
revista  "0  Cruzeiro".  Tira¬ 
gem  220  mil  exemplares. 


..  -  —  Guilherme  06  ALMEIDA  — - - — — _ 

ONTEM  .  HOJE  -  AMANHÃ 


TRATAMENTOS 
DE  BELEZA  ; 


-MASSAGENS  FACIAIS 
M.MIC1LLAGE 

C.  BAAC  K 

RUA  MANTA  LUZIA.  7IB-4-*  ar 
dar  —  Sala  404  —  Esquina  di 
Arenida  Rln  Branco  1 

-.XX. _ 


UMA  PAGINA  MINHA 

Uma  praxe  que,  Insensivelmente,  fui  estabelecendo  para  esle  meti 
obrlgnlorlo  recanto  de  Jornal:  —  a  de  afixar  aqui.  todos  a-  domingos, 
r-nrn  unm  talutnr  meditação  no  Dia  do  Senhor,  uma  paglira  adveullrla 
dc  literatura  forasteira.  Hoje,  entretanto,  pelo  gosto  muito  humano  de 
contrariar  o  estabelecido,  quero  pregar  neste  muro  de  papel  branco  um 
cartaz,  todo  meu.  Estas  ligeiras  palavras  que  estão,  há  mulios  nno$,  nu 
pagina  de  um  meu  caderno  de  intimas  anotações; 

O  PENSAMENTO 

Pequeno  pensamento  que  veio,  como  um  lnscío,  bnier  as  aras  aerens 
ira  folha  branca  sobre  a  qual  me  debruço,  enquanto,  neste  meu  instante 
de  UvHnçnn,  a  terra  gira,  Iniltll,  a  meus  pésl 

Quem  é  você,  como  é  você  —  quando  chegou,  de  que  climas  veio.  ,se 
o  fcu  vôo  é  pesado  ou  |cve,  se  as  suas  asas  são  escuras  ou  luminosas,,  — 
>-ó  eu  quero,  saber,  pequeno  pensamento, 

Por  i‘so,  não  prenderei  vocé  aqui,  neste  papel,  O  fino  alfinete  de  oi¬ 
ro  puro.  com  o  qual  cu  atravearavía  o  seu  coração,  só  poderia  tirar  a  sun 
vida.  E  eu  quero  que  você  vlvá.  Não  quero  ter  comigo  um  desses  quadros 
trtvles  dc  Insetos  mumificados,  que  enfeitam  de  morte  as  Vitrinas  eru¬ 
ditas  dos  museu-:,  ou  as  paredes  Msles  das  salas-dc-vlsltas  provincianas. 

Eu  quero  que  vocé  viva.  Quçvn  que  você  pos.ra  partir  daqui,  arisro  c 
ranído.  paia  lr  bRteç  sitas  aras  aéreas  sobre  outra  folha  branca,  pura 
outra  pessim  debruçada,  enquanto  num  seu  instante  de  levitação,  u 
terra  gira,  inútil,  n  seus  pé-. 

Pequeno  pensamento  que  eu  nunca,  nunca  direi  a  ninguem! 


Alaga- se  ou  vende-se  à  Av.  Rio  Bronco,  com  mõquino 
moveis  e  todas  as  instalações  paro  funcionamento  ime 
oiato,  Telefone  23-0935,  das  12  às  14  horas,  com  Ary, 


tJltimo  dia  da  notável  comedia  francesa 


Em  consequência  dn  proximidade 
rin  realização  -da  temnorada  lírica', 
comprometendo  a*  datas  do  Teatro 
Municipal.  "Los  Chavalillos"  darão 
apenas  três  espetãculos,  o  primeiro 
cios  quais  amanhã  ás  21  horas. 

Md  espetáculo  de  estréia,  ama¬ 
nhã,  é  o  seguinte: 

1  -  GRANADOS  —  Dansa  n."  9: 
GARCIA  LORCA  —  Zorongo  glta- 
Ro:  ALBENIZ  -  Leyenila;  SAKA- 
SATE  -  Znpateado:  SORS  -  Mi¬ 
nueto;  MALATS  —  Serenata:  BRE- 
TÓN  —  Jota  tda  ópera  "La  Do- 
lore»". 

;  H  —  GRANADOS  —  Seleção  dn 
“Goyescas":  Intmnezzo,  El  Piicle, 
La  .'.Sala  y  el  Rtilssenor:  INFANTE 
—  Rlitno:  Jprana  Yurafera  <Pnpn- 
Inr i :  Tungiiillo  de  Cadlz  ■  Popular; 
Por  Alegrias  'Htpulan;  garcia 
LORCA  -  Bulerta» . 

A  nárin  mlisíenl  c.Ma  a  enrso  rlnx 
pianistas  .Silvio  Masriarelü  c  Pabln 
Miqticl  r  do  guliarrlsia  Junn  Oaiv..i 
dc  la  Mata. 


3  atoa  de  I.OITS  VERNF.UIL,  traduzido»  por  DANIEL  ROCHA,  n; 
— ; - 1 magistral  interpretação  d*  :  - 

MANOEL  PERA  —  AIMÉE  —  MARIO  SALAIERRY 

HOJE  —  AS  21  HORAS  —  HOJE 


REALENGO 


Avenida  Atlântica  n."  24  tl.enic)  —  Telefone  :  ?. *-29(19 

Aminhõ  ;  "A  INCONVENIÊNCIA  DE  SER  ESPOSA", 

a  brilhante  aãtira  dt  SILVEIRA  SA.MFAIO,  com  : 

AIMEE  —  I.AURA  SI  ARLZ  —  FI.AV10  CORDEIRO  e  SILVEIRA 
SAMPAIO. 


O  SR.  TEM  CONDUÇÃO  t AR. 
QUALQUER  DESTAS  LOCALIDADE!! 


Vendc-se  no  Bairro  Pira- 
quara,  duos  ótimas  casas, 

ocabadas  de  construir,  com 
sala,  cois  quartos,  demais 
dependencias.  Tratar  á  rua 
l.°  de  Morço,  37  -  loja,  com 
Sr.  Morto. 


segundos-feiros  sextas-feiras 

cio  Rio  paro  do  Rio  para 

UBERLÂNDIA- GOIANIA  CAMPINAS  -  BAURÜ 

CUIABÁ  -  CORUMBÁ  BARREIOS  -  B  HORIZONTE 

viajando  nos  confortáveis  e  seguros  oviòes  Douglas  do 


CENTRAL  AEREA 


Va  pena  VE  John  Çteinbeck 

Tm  UMA  NOVELA  «ICA  VEJMO 

'OÊ9  QUE  PASSAVA  PAPA  A  TELA 
C  TORNOU  UM  VOS  FILMES  MAIS 

optes  e  vxANAT/cos  ouffA  se 

FILMOU* 


Ví.  Pres.  Vorgos,  417-A-21.“  and.  —  Fone  23-4Ó29 
Peça  - nos  tarifas  e  horários. 


iy\  aMH€seutfa  a 

^  Cia  Porlugutza  de  Qevisros  e  O/ierefos 

I  AflTOflIO  5ILVA  -  IRENE  IZIDRO  RIBEIRINHO 


mo  opereta  dtfemaHdoioMhy  Almeida  Quiaval 
e  Fernando  Ávila  / V\ú$ica  doy  maeítrm  I ?ou / 
Portelo  Pau! Ferrão  e  fèmordo  deCorvo/Ao k 


nxMiAVo  cm  sanhes, 

mmseVEmA  e 

'MEDALHA  DE  OURO  HO 

m/eo 

FALADO  cM 
1NGLEZ. 


JOífflNA  51 LVA  CARLOS  ALI/fS  EUNICt  COlBtW 

>ALUQUIA  RfNTIN»  VIRGÍNIA  Df  NORONHA 

DÜMINC05  MAUQUt$  •  MARIA  ADELINA 

AN10NI0  MfJTPf  JOÃO  PIO 

‘MARCIA  CONDfffA 

e-d^çòo  mouco/  C/o  mo  et  iro  f  f  RIIAflffi)  Df  CARVALHO 


*■ — — ymiMMm 


riORABia 


—  For  Inlriatlva  dnx  -rira  nKiiçn»  e  pdiii-radmex.  fui  enlregira  nrstss 
oenraua,  nu  xcu  gabinete  dc  trabullm  na  Dlrrlitrin  de  Itolds  Aereu», 
nn  d!a  dn  sen  aniversario,  o  famoso  "l.lvro  de  Ouro'’,  ao  ilustre  hn«- 
fiilrirn  Hrigiideíro  Eduardo  tioiues.  rom  alguns  milhares  rir  assina¬ 
turas.  como  prova  significativa  de  uma  grande  homenagem  ii  sua 
tenacidade  p  arrnjn  em  sitas  açóc*.  nãn  medindo  saerificlns  para  que 
-  os  seus  ideais  tenham  i-omuletn  êxito  - 


Vcspcral  às  16  horas  —  DOMINGO  —  Vcspcral  às  15  hs 
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A— 

OS  20  e  22  HS. 

Uuçmj  » 
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mm  «ASTiaORES 

Oficiais  »»  EspoM 
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As  montarias  prováveis 

O  “Grande  Premlo  Diunr" 
prova  básica  do  programa  <ja  , 
rida  de  domingo  proxlmr»  na  n» 
Em  2. <00  metros  Iremor,  .«,1 
uma  nova  demonstração  de  Ga- 
sa  Bruleur  enfrentando  Pcuwa  * 
besca.  Tlroleza,  Plducla  e  Hei'» 

A  filha  de  Tintoretto  wT 
a  grande  favorita  da  prova  dada 
suas  condições  de  trclnn.  Emh 
tendo  fracassado  em  sua  ?nv 
apresentação  no  “G.  p.  Braôp' 
defensora  do  Etud  Buarquc  dm 
cedo  voltará  &  pista  i,n  piem,'-1 
seu  estado. 

Em  pista  normal,  esperam  w 
servadores  de  nosso  turfe  uma 
de  "performance"  da  peiuiotita. 
Gablno  Rodrigues .  “* 

Um  programa  bem  constituído, 
cumprido  na  reunláo  de  dom? 
destacando-se  os  parrot  r|D  «5 
llng"  onde  a  indicação  de  PMil 
ganhadores  nao  é  tarefa  íacil 

O  programa  a  ser  rumnridn  . 


mm 

rWmÊíêm 


RAFANELI 

DISPENSADO 

da  concentração 


conduta 

•bTlríííí» 

O  artill 
JIIIÍOU  < 

mais  maj 
driirues  \ 
retervas  1 


Anlccedcnclo-sc  a  qualquer  resolução  do  Tribunal  dc  Justiça  De:;- 
porliva  da  F.  ML  F..  com  referencia  ao  rumoroso  Incidente  verificado 
domingo  ultimo,  no  eatadlo  de  S.  Januarlo.  com  o  Juiz  desse  Tribu¬ 
nal,  ar.  Rubens  Ferraz,  a  diretoria  do  Vasco  da  Gama  reunlu-se  ontem, 
ã  tarde,  espcclalmente  para  apurar,  em  seus  mínimos  detalhes,  o  acon¬ 
tecido.  resolvendo  a  seguir  dar  ã  publicidade  a  seguinte  nota  oficial: 

"Considerando  os  fatos  verificados  no  recinlo  especial  do  Estádio 
Vasco  da  Gama,  por  ocasião  do  Jogo  Vasco  x  Fluminense,  em  19  do 
correi: te,  a  diretoria  do  Clube  dc  Regatas  Vasco  da  Gama  sente-se  no 
dever  dc  esclarecer  que  tal  ocorrência  foi  motivada  por  um  equivoco 
na  expedição  de  um  convite  ao  esmo.  sr.  dr.  Rubens  Ferraz,  para  sua 
exma.  senhora  e  filho,  do  qtr.l,  aliás,  não  precisava. 

Cum  a  intervenção  do  vlee-prcsldente  do  Departamento  de  Comu¬ 
nicações,  sr.  CandIUn  dc  Carvalho,  foram  por  este  dadas  todas  as  de¬ 
vidas  explicações  àquele  ilustre  membro  do  Tribunal  de  Justiça  Des¬ 
portiva,  dirigindo-lhe  o  clube,  posteriormente,  um  oficio  em  que  lhe 
reconheceu  Inteira  razão  para  sentir-se  melindrado  com  a  desagradá¬ 
vel  ocorrência  que,  allás„  houve  todo  o  empenho  em  corrigir  Imedlata- 
mriite.  Assim,  o  clube  mais  uma  vez  lamenta  o  sucedido  e  reitera, 
com  Linplas  desculpas  ao  Ilustre  membro  do  Tribunal  de  Justiça  Des¬ 
portiva  e  a  este  Egrégio  Colégio  Judiciário,  o  propósito  de  garantir  o 
acolhimento  sempre  dispensado,  por  lodos  os  motivos,  aos  que  honram 
com  sua  frequência  as  dependerias  do  clube,  nos  lugares  que  por  di¬ 
reito  e  categoria  social  lhes  são  destinados.  —  (a)  Antonio  Rodrigues 
Tavares,  ” 


Continua  o  ambiente  de  mal-estar  entre 
o  zagueiro  argentino  e  o  técnico  F.  Costa 

De  há  muito  que  o  zagueiro  Rafancli  encontra*ie  afai- 
todo  do  Vaico,  isio  porque  oi  relações  entre  o  jogador  e  o 
técnico  não  andam  boas,  aliás  conforme  já  foi  amplamente 
noticiado.  Com  o  contusão  sofrida  por  Wilson  no  jogo  com  o 
Fluminense,  folou-sg  na  possibilidade  do  aproveitamento  ds 
Rafaneli  paro  substitui-lo  no  jego  com  o  Botafogo,  visto  ser  o 
mais  eficiente  entr«  os  suplentes,  e  tanto  assim  que  o  aludido 
player  tomou  parte  no  treino  de  conjunto,  levado  a  efeito 
ontem,  á  tarde,  em  S.  Januario,  jogondo  admiravelmente  os 
dois  tempos,  oo  lodo  de  Augusto . 

FORA  DA  LISTA  DOS  CONCENTRADOS 
Todos  os  quartas-feiras,  apás  o  treino  de  conjunto,  Fia- 
vio  faz  a  lista  dos  jogadores  que  terfio  do  ficar  concentrados 
até  á  hora  do  compromisso,  a  fim  de  que  o  roupeiro  Chico 
prepare  o  dormitorio.  Depois  do  treino  de  conjunto  de  ontem, 
com  surpresa,  não  constava  o  nome  de  Rafo,  e  sim  o  de 
Wilson  (contundido)  e  de  Sampaio.  Até  mesmo  o  proprio 
ployer  ficou  surpreso  com  a  atitude  de  Flavio,  e,  assim  sendo, 
mais  uma  vez  frisamos  que  aindo  perduro  qualquer  coisa 
entre  o  crack  portenho  e  o  preparador  cruzmaltino . 

FOI  ASSISTIR  A  "VIDA  DE  GARDEL" 

Para  confirmar  ainda  a  ausência  de  Rafaneli  dos  concen¬ 
trados,  besto  quo  se  digo  ter  o  mesmo  soido  ontem,  á  noite, 
por  volta  das  23, S0,  d«  um  dos  cinemas  da  Cinelandia,  onde 
fòro  assistir  a  "Vida  de  Carlos  Gardel" .  Diante  de  tudo  que 
relatamos,  não  se  dará  aindo  contra  o  Botafogo  a  rentrée  dc 
Rafaneli. 


J-S  Indígena,  R.  ;.ntorr,-,  S  í 

6  Mnrlpo»«,  o.  Miki-üo.  ’  ’  2  ! 

4-  *  rSün  M,írln>  A  **°etÒhô  «  “ 

4—8  Ixlon.  D.  Ferreira.  ,  «  „ 

9  Sunshlnv,  L.  Co  !),«.  .  ]  2  S 

10  Arlpuar.o,  s.  Ferreira,  .  « 

2.o  pareô  -  UMW  ruHr»,  _  ...  ,, 

lioras  —  crf  28.ooo.oo.  1  ' 

1-1  Kit,  B.  Rlbctro  Ci‘- 

*-*  Cavador,  A.  C  Rlb.n,',"  •„  1 
J-3  Plratlnha.  L.  Mcons.  1  1 
4  Míjjesudc.  D.  Ferreira.  .  jj  ,, 

+-*  “  !íaKU0-  A  Asnijo  54  5 

8  Helper,  J.  Portllho.  .  ,  55  -j 

3. °  pareo  —  l.fion  melros  -  v.  iia 

horas  —  Cr$  2i.ooa.mi,  J 

1— 1  Hj-pnoj,  A.  Araulo 

2  Dono  Stella.  L  Ccelhi..'  5?  ?i 

2 —  3  ArabSana.  R.  \A\oxit  ta  v 
4  Caracol.  A.  C.  Klhis.  *  5.  £ 

3 —  5  Jotz,  L.  51  j» 

fl  Aldean.  O.  Casta  ’  ’  ss  S 

7  Aloi.  XX..  .  lí  . 

4— 8  Maracatu1.  A.  Alolxo  '  >*  •, 

9  Bertuclo,  J.  An:i|o.  .  .  .  1 

"  neilcon.  P,  Coelho.  ,..i] 

4. -  pareo  —  l.r.oii  metros  —  y,  o 
Itora»  —  Crt  23,mW),no, 

Rí  Ci 

t— 1  Garrida,  L.  ftlsor.l.  ...  st  i 
“  Morltz,  O.  Castro . js  n 

2  Naipe,  J.  Portllho.  ,  .  .  52  P) 

3  El  Roy.  A.  Alolxo  .  ,.  5j  k 

2 —  4  Ouappbn,  R,  Latorre,  .  .  54  35 

5  Coquetel,  L.  Lelvhton, . .  51  50 

6  Catallna,  S.  Ferrei:»,  50  çj 

7  Floricm,  R.  Freltos  .  54  7 

3- 8  Maneador,  A.  C  nihss  55  Jj 
9  Kelvln,  L.  Coelho  ,  ,  .  54  j[ 

10  Turim».  XX . J2  55 

11  Clarim,  A.  Ponltho.  ,  53  n 

(Continua  na  IIa  páç.1 


REUNE-SE  HOJE  O  TRIBUNAL 
DE  JUSTIÇA  DESPORTIVA  -  A 
sessão  semanal  do  orgão  de  Justiça 
da  entidade  metropolitana,  marca¬ 
da  pnra  hoje,  assume  proporções 
de  maior  destaque,  porque  nela 
será  tratado  ptibllcnnicnle  dn  in¬ 
cidente  em  que  foi  envolvido  7  Juiz 
Rubens  Ferraz. 

Os  processos  cm  pauta  releiem-l 
se  apenas  a  amadores  c  clubes  da  l 
divisão  secundaria. 


oficio: 

*  Cutnp 
BínlftsUr 

tirodeelm 
nhorts  Fi 
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coaiponen 
entidade, 
tidos  por 
Clube  de 
com  is  0 
ro,  fimérii 
ptui*  di 
çuentenar 

Essa  vai 
lo  ficlltti 
éxlto  dar 
çlilradt  c 
esti  dlri 
obséquio  1 
ohores  0 
conheclme 
c  penhor 
idmlraçâa 
du  de  Cf 
Dtpirtam: 


portlra  da  C.  B.  D,,  os  recursos  do 
3.  Crl-tovão  e  do  Oposição,  nos 
quais  são  relatores,  respectlvamen- 
te.  os  Juizes  Teixeira  dc  Lrinos  c 
Alberto  Borghert.  Ambos  se.-ão  de¬ 
fendidos  pelo  advogado  Onety  Fi¬ 
gueiredo. 

INICIA-SE  HOJE  O  CAMPEO¬ 
NATO  BRASILEIRO  DE  CICLIS¬ 
MO  —  Em  Curitiba,  sob  os  auspí¬ 
cios  da  Federação  Atlética  Para¬ 
naense  e  com  0  patrocínio  da  C. 
B,  D„  Inicia-se  hoje  0  Campeona¬ 
to  Brasileiro  dc  Ciclismo.  Inscre¬ 
vera  m-sc  nas  provns  de  rejtolencla 
e  velocidade  as  entidades  do  Distri¬ 
to  Federal,  São  Paulo.,  Rio  Orando 
do  Sul.  Minas  Gerais  e  Paraná, 

ANTECIPADO  FLUMINENSE  X 
SÃO  CRISTOVAO  —  Foi  dsfinitl- 
vamcnle  nnlecipado  para  sftoado, 
;  ii  tarde,  0  Jogo  Fluminense  x  S5o 
I  Crlstovão,  Os  Jogos  de  Juvenis  e 
aspirantes-  serão  realizados  no  do¬ 
mingo. 

REGISTI  04'  O  CONTRATO 
IDE  JAOIR  —  O  Bonsucesso  reme- 


A.  A.  Aliança  x  Con¬ 
fiança  A.  C.  o  amisto¬ 
so  de  domingo  -  Notas 


DIA  12,  A  DATA  PARA  REALIZAÇAO  DO  AMISTOSO  MAR¬ 
CADO  PARA  ANTE-ONTEM  . 


DÍUO.  O  /OVEM  ARQUEIRO  QUE  O  OLARIA  VEM  APRESENTANDO 


deveria  ser  realizada  oaiem,  a 
Vila  Belmlro.  Todavia,  cm  virtude 
de  um  defeito  no  aparelho  e  um- 
bem  pela  Insegurança  do  teraptui 
São  Paulo.  ::  delegação  do  Flumi¬ 
nense  não  pôde  seguir,  Asi— 
como  já  foi  Carinmeni'  noUchdM 
match  foi  cancelado,  pois  os  trico¬ 
lores  não  poderiam  transferir  par» 
hoje,  em  face  de  ser  cumpro irbM, 
domingo,  com  0  São  Crlstovão.  H:z 
haverá  um  exercício  r  scra  tendi- 
tamente  Iniciada  a  concen-raçh 
seguindo  Iodos  os  piayeis  pau  8 
altlo  do  “Ferradura",  no  (|ullo«- 
tro  22. 

SANTOS  x  FLUMINENSE.  N0  MA 
12  PltOXIMO 

O  cancelamento  riu  partida  in¬ 
terestadual  despertou  0  interesse  t 
a  curiosidade  em  se  saber  se  b^11 
0  cancelamento  definitivo  ou  ape¬ 
nas  por  não  ler  agora  uma  cu 
disponível  para  ser  ocupsM- 
então  que  soubímus  estar  0  c-W 
Tricolor  em  entendimentos  com 
Santos,  para  realizar  a 
apenas  no  próximo  dia  lí,  JJJJ1 
se  de  uma  data  vaga.  Jusiamçrj' 
na  semana  de  sua  folga  w> 


O  BOTAFOGO 

de  olho  em  Abelardo 

O  comandante  do  Cruzeiro  é  a  mais  pro- 1 


kenovação  total 

no  plantei  do  Olaria 

ALGUNS  JA  EM  AÇAO  E  OUTRO 
AGUARDANDO  A  VEZ 


ATIFTftMA  Jess  °wens-  0  famosíssimo,  até  hoje  tem  marens 

niLUunv  qUC  não  são  superadas.  Multa  gente  pensou  que  n 

derrubada  de  recordes  que  se  vinha  verificando  nos  recentes  Jogos  de 
Londres  atiuglsse  tudo  que  existln  até  então,  mas  tal  não  sucedeu. 

Há  tempos  que  foram  assinalados  e  que  mostram  o  que  o  mundo 
teve  em  atletas  há  doze  anos  passados,  quando  tudo  era  diferente  e  o 
progresso  se  fazia  na  ocasião.  O  que  Jess  Owens  marcou  nos  200  metros 
rasos  c  ign  desses.  Vejamo-lo:  20’  3110.  Isso  é  tempo  até  debaixo  dágua. 

♦  O  lí 

AIITftMftRM  ((MA  Nenhum  Jomnl  com  muior  autoridade  para 

AUlUnuDIlUnu  fnlar  do  valor  de  Benedito  Lopes  do  que  o 

DIÁRIO  DA  NOITE  c  nenhum  cronista  do  que  o  redator  desta  secção, 
país  tanta  o  Jornalista  como  o  jornal  tornaram  Benedito  um  Ídolo,  apon¬ 
tando  dc  publico  as  suas  qualidades. 

Instituímos  uma  medalha  de  ouro,  por  subscrição  cmtnent emen¬ 
te  popular,  pois  a  assinatura  unfea  e  mó*?1'"-  r--  ' 
mos  a  Ida  de  Benedito  a  Europa;  arranjamos  com  Bastos  Fadilha,  que 
presidia  o  Flamengo  auxiliar  o  nosso  puuj.u;  um.*-  . . 


Perante  uma  numerosa  asslsten-  ^  COITianaantS  ÜO  UFUZGirO  6  a  ITiaiS  PFO- 

cia  foi  realizada  a  peleja  acima  cor-  i _  i  , 

rendo  na  melhor  ordem  possível  e  VaVSl  aQUÍSÍÇQO  UO  alVÍ-n©grO  para 

disciplina,  demonstrando  o  adversa-  „  _ _ >  • 

rio  uma  fibra  de  verdadeiros  sixir-  Ct  ISlTlpOraCla  CIO  prÓXilIlO  CHIO 

tlstas  resistindo  as  cargas  dn  linha 

galltense,  que  não  deu  descanso  a  Dentre  oi  elementoi  da  nova  geração  do  futebol  mineiro, 

defesa  adversaria,  tendo  a  mesma _ .  ,  ,  ,  *  ,  ’  “  ;  ..  . 

de  se  desdobrar  para  não  se  ver  *  eenfro-ovante  Abelardo  ocupo  um  lugor  de  destaque.  Muito 

derrotada,  procurando  por  todos  os  jovem  ainda,  o  atual  comandante  do  Cruzeiro  ie  destaca 

(Conlinúa  na  11a  pág.)  c?mo  0  m011.  eomP,«t°  |09*oor  do  sua  posição,  em  Belo  Ho- 

- - •  rizonte,  admirando  que  ainda  não  tenha  vindo  para  o  Rio, 

sabido  que  o  Cruzeiro  não  resiste  ao  aceno  de  uns  cruzeiros,  “ 
mesmo  em  prejuizo  de  sua  eficiência. 

Mos  agora  parece  que  o  clube  de  Niginho  corre  o  risco 
de  perder  o  seu  destacado  centro-avonte.  Pelo  monos,  o  Bo¬ 
tafogo  está  muito  interessado  no  seu  concurso. 

Tendo  já  participado  do  terceiro  turno,  o  que  o  prende, 

Abelardo  não  poderia  mais  jogar  este  ono  pelo  Botafogo. 

Aliás,  o  grêmio  alvi-negro  nóo  precisa  dele  para  já,  pois  com 
Pirilo,  que  cada  ves  joga  mais,  Abelardo  virio  então  no  pró¬ 
ximo  ono,  seguindo  o  caminho  de  Caieira,  Geraldino,  Geni- 
nho,  Gsrson  e  Juvenal . 

Por  outro  lodo,  sobe-se  que  o  Vasco  tombem  se  interessa 
pelo  jogador,  de  maneira  que  pode  haver  leilão,  como  sempre 
acontece  quando  dois  clubes  se  interessem  pelo  mesmo 
jogador. 


Estivemos  ontem  em  Olaria.  Na  bem  Intencionado,  com  o  maior 
ocasião,  sob  a  direção  de  Pedro  Al-  dos  sacrifícios,  vai  levando  a  cabo 
ves  Cardoso,  ÍUho  de  Gentil,  trel-  sua  missão, 
navam  os  aspirantes.  Muitos  joga-  DENTRO  DE  UM  ANO,  08 
dores  novos,  alem  de  um.  cujo  ln-  RESULTADOS 

trodutor,  chegando-se  a  Gentil,  dls-  No  campo,  vinte  e  dois  Jogadores, 
se  que  se  tratava  de  um  segundo  E  na  pista,  quase  o  mesmo  numero, 
Domingos.  Está  Gentil  prepann-  aguardando  a  vez,  Todos  Joveis, 
do  uma  rapaziada,  cuja  Idade  varia  dc  17  anos,  na  maioria,  que  Gen- 
entre  17  e  19  anos.  para  lançar  no  til  Cardoso  está  preparando  carl- 
próxlmo  ano.  Dentre  esses  novos,  nhosamente.  Espera  lançá-los  no 
chamou-nos  a  atenção  um  jovem,  próximo  ano,  o  mais  tardar,  con- 
arisco,  com  as  mesmas  caracterlstt-  fiante  de  que  a  "moçada"  rexpon- 
cas  de  Maneco.  Gentil  esclareceu  derá  plenamcnte  ás  exlgenclas.  E 
que  se  tratava  de  um  irmão  do  assim  Gentil  orienta  seu  trabalho 
mela  do  América,  e  que,  deppls  de  no  Olaria.  Formando  valores  para 
um  çcri-p  período  ru>  Infantil  do  amanhã.  Valores  que  custarão 


com  Morais  Sarmento,  saudoso  sempre,  junto  ao  comendador  Sabado 
D' Angelo  para  comprar  um  carro  para  Benedito  e  sempre  franqueamos 

nc  nnlimne  rir»  HTADTft  T\A  NHITT?  nftTft  n  oponrfp  "Ac" 


VERDADEIRA  “FABRICA"  DE 
JOGADORES... 

Gentil  Cardoso  sempre  foi  apo¬ 
logista  da  renovação  de  valores. 
Apologista  somente,  não,  porque 
isto  é  multo  teórico,  e  Oentil  age 
pratleamente.  Fot  assim  no  Amé¬ 
rica,  foi  asrim  no  Fluminense.  E 
agora,  no  Olaria.  Seu  filho,  o  Pe- 
drlnho,  é  quem  toma  conta  da  ra¬ 
paziada.  sob  a  super-vlsBO  do  ve¬ 
lho.  FIc  Pedro,  de  megafone  á 
boca,  “cantando"  o  Jogo,  enquan¬ 
to  Oentil,  na  pista,  observa.  Gentil 
chama  n  atenção  do  repórter  para 
esse  e  aquela  jogador.  Diz  quais 
os  que  tém  pinta  e  que  nmonhfi 
serão  Jogadores.  E  lamenta  não 
dispor  de  muitos  recursos  mareiials 
para  levar  a  cabo  seu  plano.  Mas, 
de  qualquer  maneira,  honesto  e 


O  América,  vendo  que  suas  espe¬ 
ranças,  com  alusão  no  campeonato, 
Já  foram  por  terra,  achou  por  bem 
cogitar  do  certame  máximo  do 
ano  vindouro,  e,  como  o  fracasso 
durante  este  anu  foi  justamer.te  a 
falta  de  valores  positivos,  o  clube 
rubro  então  já  começa  a  renovar 
a  seu  "plantei".  A'  frente  tiesse 
movimento,  batalhando  com  grande 
constância.  Inegavelmente  se  en¬ 
contra  Antero  de  Cnrvnlho.  res¬ 
ponsável  pela  direção  de  futebol 
dos  rubros.  Contratou  o  cluoe  da 
rua  Campos  Sales  valores  que  lhe 
serão  utilíssimos;  todavia,  como  a 
meta  rubra  tambem  tem  sido  um 
problema,  aproveltando-se  de  um 
ensejo  que  se  ofereceu,  ou  seja,  o 
goleiro  Jura,  não  teve  duvidas  o 
América  em  contratá-lo. 

Jura  chegou  aqui  no  Rio,  dizen¬ 
do  que  a  sua  salda  do  Comercial,  da 
capital  paulista,  clube  ao  qual  es¬ 
tava  vinculado,  fóra  motivada  por 
uma  desintellgencla  com  um  dire¬ 
tor  da  aludida  agremiação.  De  fato 
Isso  se  verificou:  no  entanto,  o 
player  bandeirante  dissera  que  ti¬ 
nha  passo  livre,  c  quando  acouti  o 
dlrlgenle  máximo  do  Comercial, 
sr.  Calo  Pereira  de  Sousa  (filho 
do  antigo  presidente  da  RopuKica. 
sr.  Washington  Luts),  em  palestra 
telefônica  com  Antero  cie  Carvalho, 
disse  que  Jura  não  tem  "passe' 
livro,  estando  o  mesmo  estipulado 
em  CrS  100.000,00. 

NAS  CONDIÇOE8  ACIMA  NAO 
INTERESSA 

A  reportagem  do  DIARTO  DA 


o  CIGARRA 


PROVIDENCIA  TOMADA  PELO  DI¬ 
RETOR  DEL10  NEVES 


O  Jogador  Mario  Brandão,  du¬ 
rante  o  tempo  em  que  esteve  no 
Madurelra,  de  quando  em  vez  cria¬ 
va  uns  casos.  Não  resta  a  menor 
duvida  que  o  rtpaz  ora  direito;  to- 


CHICO  SO*  JOGARA * 

EM  CASO  EXCEPCIONAL 


Vitorino,  prometeu  arranjar  uma  resi¬ 
dência  para  que  o  jogador  possa 
trazer  a  íamilia 


O  Jogador  Ismael,  quando  veio  para  o  Vasco,  pensou  em  encontrar 
uma  resldeneia,  lnconbinenti,  a  fim  dc  poder  transportar  sua  família 
lJBra  o  Rio.  Acontece,  no  entanto,  que  o  referido  player  até  hoje  nfio 
conseguiu  encontrar  casa  e  levado  por  esse  motivo  foi  anunciado  di¬ 
versas  vezes  o  seu  retorno  ãs  alterosas.  Não  faltavam  promessas  dc 
paredros  vaseninos,  para  Ismael,  dizendo  que  o  problema  serln  solu¬ 
cionado,  todavia,  a  família  de  Ismael  por  falta  de  domicilio  ainda  en¬ 
contra-se  em  Belo  Horizonte. 

VITORINO  EMPENHA  A  PALAVRA 

Ao  que  tudo  indica,  Ismael,  agora,  terá  o  seu  Intento  satisfeito,  pois, 
renovou  por  mais  um  ano  o  seu  contrato  com  o  Vasco,  confiante  na 
palavra  dc  Vitorino  Carneiro'  diretor  de  futebol,  que  prometeu  dentro 
de  um  mes  no  máximo,  solucionar  o  eterno  problema  do  Jogador  em 
qiiMtáo.  _ 

*;oin  isso  foram-se  as  esperanças  do  Atletlfn 


TRÊS  PONTEIROS  EM  EXPERIENCIA  PARA  AS  DUAS  EXTREMIDADES 


dor  tirou  as  conclusões  sobre  o  valor  dos  elementos,  cada  um  no  seu 
novo  posto,  è  evidente. 

Flavio  não  organizou  Imediatamente  o  conjunto  titular.  Mas  fi¬ 
cou  claro  que  o  afastamento  de  Chico  está  pratleamente  definido,  por 
ntravessar.  pelo  menos  agora,  uma  fase  de  declínio.  Para  quem  foi  a 
São  Januarlo,  dlssa  nem  há  duvidas,  o  certo  é  que  Flavio  conta  com 
ires  elementos  para  as  duas  extremas.  Sfio  eles:  DJalmn,  Frlaça  e  Tuia. 
Alem  do  mala,  sfio  profissionais  quo  podem  aer  removidos  e  qualquer 
instante  das  posições,  adaptaudo-sc  sem  causar  desastres.  Por  isso  mes¬ 
mo  a  experleucia  final  será  cíctundn  hoje  por  ocasião  do  "apron¬ 
to".  Os  tres  serão  submetidos  a  um  teste,  de  forma  que  o  extrema  Chico 
só  entrará  em  caso  excepcional 


O  trolno  que  os  cruzmaltlnos  realizaram  em  São  Januarto,  sob  a 
direção  do  Flavio  Costa,  revelou  varias  novidades  aos  torcedores.  A  pri¬ 
meira  delas  ocorreu  no  setor  defensivo  do  “tenm"  principal.  Deu-a  o 
zagueiro  Rafanelll,  um  cios  valores  que  a  direção  de  esportes  vinha 
mantendo  fora  dc  ação.  Rafa  formou  com  Augusto  uma  parelha  que  se 
soube  conduzir,  de  modo  que  o  "coach”  ficou  satisfeito,  mais  satisfeito 
ainda  porque  Wilson,  até  bá  pouoo  o  verdadeiro  titular,  não  ensaiou  por 
faltar-lhes  condições. 

As  verdadeiras  surpresos  verlflcaram-se  ro  setor  ofensivo  Nas  ex¬ 
tremidades,  por  exemplo,  aluaram  DJalmn  e  Tuta,  sem  que  permane¬ 
cessem,  porem,  durante  todo  o  tempo.  Mais  tarde  entrou  Frlaça  na  di¬ 
reita  e  DJalma  foi  substituir  Tuta  na  esquerda,  de  maneira  oue  o  treina- 


NOITE  conseguiu  apurar  que,  caso 
lura  nao  tenha  "passe"  livre,  o 
América  de  maneira  nenhuma  sc 
Interessará  pelo  seu  con,cwr«* 


marmita  to 


MIRIM  FORMOU 

NO  (ENTRO  DA  LINHA  MEDIA 


1  FUTEBOL  NAS  PRAIAS  '  s=g 

0  COLUMBIA  APARECÍ 

como  ameaça  ao  Lá  Vai  Bola 


Mundinho  reapareceu  na  zaga  --  Boa  a  conduta  de  Nivaldino 

«fluiomite  tricolores  estive-  Idaro  e  Haroldo  (Rato);  Eros,  Gran-  08  RUBROS 

»  i  iiitviducie.  preparan-  Ide  e  Ismael;  Oswaldinho,  Emílio,  Tendo  de  Jogar  amanhã  cm  Bon- 
«r«  a  peleja  com  o  São  Gris- 1  Careca,  Juvenal  e  Ooldemtr.  sucesso,  contra  o  quadro  local,  o* 

romo -  r  esperava.  íol  um  ■  08  ALVOS  amerlcatios  treinaram  ontem,  aob  a 

iodo-  atais  interessantes  c  Qs  adversários  dos  tricolores  nôo  direção  de  Dela ^  Torre.  A  pratica 
..mu  com  a  participação  cie  deixaram  de  realizar  o  seu  habitual  Çonstou  de  dois  tempos  de  1(1  ni.nu- 
'  Eíetuaram-no  tos>  terminando  com  o  empate  de 


(reino  de  conjunto  _ 

I  seb  a  direção  de  Palestlne,  veriíi- 
cnndo-se  o  resultado  de  1x0,  (avo- 
rnvel  aos  efetivos.  Magalhães  mar¬ 
eou  dois,  cabendo  os  outros  a  Jar- 
bas  e  Mica). 

A  conduta  dos  efetivos,  como  se 
esperava,  satisfez, plenamente.  De¬ 
monstraram  que  atravessam  boa 
forma  e  que  estão  dispostos  a  fazer 
uma  grande  peclja  contra  os  til- 
colores  . 

Foram  estas  as  equipes: 

EFETIVOS  —  Louro;  Mundinho 
c  Jalr.  Rlchard,  Geraldo  e  Souza, 
wilton,  Paulinho,  Mlcal,  Jarbai  e 
Magalhães. 

RESERVAS  —  Ra  miro  (Joei); 
Pelado  e  Manoelzlnho:  Ntlton.  Nel¬ 
son  e  Olavo;  Llno,  Mendonça,  Men¬ 
ta,  Nestor  e  Edgard. 


Garboia,  grande. . . 

fConcIuaõo  da  10a  pág.) 

IjrU  Qlrla.  p.  Coelho.  .  .  .  SO  70 

13  Irie.  XX . i  ,  50  «n 

14  Dutomor.  D.  Ferreira...  58  ::5 
“  M.  Henrtette.  W.  Cunha  51  35 

5.»  pano  -  I).  t.  "Diana"  —  I.SM 

metro»  —  Va  13.33  horas  —  Crf . 

ui.MW.eo. 

Kt.  Cts 

1- 1  FIDUCIA,  L.  Bigonl .  .  .  58  35 

2- 2  TIROLESA.  F.  Irlgoyen.,  57  30 

3- 3  PEUWA,  O.  Olloa .  57  50 

"  ARABFSCA.  L.  Lelshton.  58  30 

1-1  O.  BRULEUR.  A.  AMUjo  53  17 
"  HELLEN.  O.  Coata.  ...  52  17 


SUPLENTES  -  Zr  Pauto;  na» 

Hos  bastidores.* 

íConclusõo  da  10°  pág.) 

-  CONTRA  O 


Mantendo  boas  atuações  ultinu- 
mente,  o  E.  C.  Independente  íií 
no  gramado,  domingo  proxlmo,  pa:  s 
saldar  mais  um  álffcll  eompromi.;- 
so  ao  enfrentar  o  homogeneo  cuu- 
Jur.to  do  Associação  Culiu.-uJ  Espo-. 
tivo. 

S&o  dots  clubes  de  multo  presé¬ 
pio  no  esporte  amadorista  de  bo.t? 
valores  que.  disputarão  a  vltoi/n 
palmo  a  palmo,  dentro  do  espirito 
esportivo  que  são  possuidores.' 

Temos  Informações  de  que  a 
C.  Esportiva  lançará  todos  «eus  r.,- 
lores  em  Jogo,  enquanto  que  o  clim. 
de  Nelson  Oonçalve?  talvez  r.ão  poc- 
sa  contar  com  a  valiosa  colaboração 
dt  Cl:l,  Osmar  e  Alberto,  o  que  «;•« 
sem  duvida,  um  serio  desfalque. 


secreta  - , 

;gcçi  _  o  América  lança» 
■,  tonlra  o  Bonsucesso,  o 
Vo  CU  to  •'passe"  chegou 


ESPORTE  MENOR 


Teria  sido  autuado 
indevidaineute 

No  dia  14  do  corrente,  terça-fei¬ 
ra,  foi  preso,  como  tendo  furtado! 
um  corte  de  casomlra  da  Fornecedo¬ 
ra  de  Alfaiates  Ltda.  o  Jovem  An- 
tonto  Crespo  Nunes,  tíe  20  anos,  e 
residente  á  rua  João  Alves.  13-A.j 
Conduzido  á  Delegacia  do  décima 
distrito,  a  autoridade  que  estava  dei 
serviço  não  tratou  de  apurar  o  fa-j 
to  convenientemente  e  mandou  au-l 
tuà-1o  em  flagrante.  No  dia  seguin¬ 
te.  Antonlo  fot  posto  em  liberdade,  I 
após  ser  ouvido  pelo  delegado,  ten-: 
do  este  lhe  derlarado  que,  em  fa-d 
das  circunstancias,  caso  estivesse  na; 
Delegacia,  não  teria  ordenado  o  in¬ 
quérito,  pois  não  havia  flagrante  de-1 
llto. 

Anlcnio  esteve  ontem  em  nossa 
redação,  apresentando  testemunho' 
de  sua  idoneidade  c  solicitando  que 
esclarecéssemos  o  fato  pela  manei¬ 
ra  adina,  conforme  nos  relatou,  pois 
consldera-se  vitima  de  um  excesso1 
que  lhe  está  causando  sérios  prejuí¬ 
zos  morais  e  materiais,  inclusive  por, 


■1  PARA  O  FLUMl- 
3  clube  de  Álvaro  Cha- 
i  ontem  o  "passe"  dc 
„  Inscrito  pelo  ltablra. 
iu  Mineira. 

DA  GAMA  AGRADE- 
DEPARTAMENTO  DE 
-AO  DA  FEDERAÇAO 
ó  da  Gama  recebeu  o 
la  F  M.  F.  o  seguinte 


8.»  parvo  —  1.408  mtlrns  —  A’s  1S,10 
horaa  —  Cri  33.000,00  —  ("Btttlne") 

Ks.  Cu. 

1— 1  Ludfer.  F.  Irljoyen.  .  .  55  Hl 
2  Alabarras.  D.  Ferreira.  .  55  70 

2— 3  Haatiluego.  P.  Coelho.  .  55  35 
4  Egeu.  J.  P.  Vld.il .  ...  55  80 

3—  5  Kforshill,  I.  Bouza.  .  .  55  .10 

8  Zodíaco,  XX .  55  70 

7  Edunlo.  L  Rifronl.  ...  55  30 

4— 8  Jéra.  O.  Dllca .  55  35 

9  Ronrador,  R.  Freltaa  Fi¬ 

lho .  35  SO 

10  Roearto.  N.  Moita.  ...  55  80 


do  Marte  F.  C.  e  do  Vitoria  F.  C., 
terminando  o  tempo  regulamentar 
com  a  vitoria  da  primeira  pela  con¬ 
tagem  dc  2  x  1. 

Fizeram  os  goals  do  vencedor,  Bi- 
tlnho  e  Zé  Balbino,  e,  para  o  Vito¬ 
ria,  Sebastião. 

EXPRE8SINHO  x  AVENIDA 

Foi  travada  a  peleja  entre  os  qua¬ 
dros  do  Expresslnho  e  o  Avenida,  fi¬ 
nalizando  o  prello  com  triunfo  des¬ 
te  ultimo  pelo  escore  de  3x1 . 

MUNDIAL  x  SERRINHA 

Peleja  movimentada,  foi  realiza¬ 
da  entre  n  Mundial  e  o  8errlnha.  a 
qual  terminou  com  a  vitoria  ou: 
Mundial  pela  mínima  contagem. 

ÜALITOS  x  TAMOIO  OLÍMPICO! 

CLUBE 

Realizar-se-á  depois  de  amanhã,; 
|  no  campo  da  rua  Souza  Barros,  a 
I  partida  amistosa  entre  os  valorosos 
conjuntos  do  Tamolo  Olímpico  Clu¬ 
be  o  F.C.  Galhos.  Para  o  encontro 
hclina  a  direção  técnica  do  Galltos 
escalou  os  seguintes  quadros. 

1. "  ás  14,30  horas  —  Raul,  Gale¬ 
go  e  Agalr;  Avtlson  Cocada  e  Bi- 
uha;  H.  Mala  Bando.  Osvaldo.  Chn- 
rlço  e  Castro. 

2. "  ós  13,30  horas  —  Waltcr,  João 
c  Manduca;  Curuba,  Miranda  e  Sil¬ 
vio;  líiguá  Cldlnho.  Osvaldo.  Luiz, 
Wnltlnho  Do:a  e  Elclo. 


Só  para  mulheres  -  &«43L*£S|t 

•m  InlerJoqof,  consfffuíu  alroçõo  octnfuacío  a  corrida  só  para 
damas,  qut  o/eraceu  um  espetáculo  empolgante.  A  gravura 
mostra  Kltty  Fabri  e  Edlth  Galo,  as  principais  colocadas,  que 
travaram  um  due/o  sensacional  duranle  todo  o  percurso.  iFoio 
- Meridional!. - 


•Cumpre  o  =ratu  dever  de 
««Sir  a  v.  «ela.  o  elogio  e 
«ateimou r-  tlfí  clube  ao-  - 
&  &ro  Melo.  Waldir  de 
'  *o!i*o  Croccla  e  .Irjuils 
Zmritfs  da  Fl-callzacào  dessa 
ri'iá“  pelfi-  bons  serviços  pres- 
•ií£!  Dir  ocasião  dos  Jogo.-  do 
O*  cr  Rcpafe.-  Vasco  da  C-ama 
i<  rouipf  r  Atktleo  Mincl- 
•i  tofrlnt  r  Rnrn  Junlors.  no  pro- 
pr!  dc  cemenicraçóes  do  cln- 
pcMinc 

5u  valiosa  cr  operação.  <|iic  mul- 
n  ticllítoii  c  contribuiu  paia  o 
isn  fsruei;  lOmpNlçôcs.  re- 
píada  ro.n  sincern  satlsf.ici,  i  por 
mi  dlrclorlu  que.  .  oUellamii:  o 
ârijalo  tíe  tran-míiir  Aqueles  si- 
Í!,-;;  n  testemunho  ria  nossa  r*z- 
ciiÈrtmciito.  urrezema  n  v.  esels. 
tporvsr  tín  mais  elevada  estima  e 
tírJrsção  -  'a'  Cândido  Féiv.ítn- 


7.*  pareo  —  1.400  metro»  —  »'«  IMS 
hom  —  Cd  25.400.00  —  (“B'-  tng"). 

l<».  CU. 

J— 1  Don  Pedro  11.  A.  C.  Rfbu  52  .VJ 
"  Sanguenollb.  L.  Lelqitton  53  50 

2  Cerro  Alto.  L.  Rlgeoal.  .  .  53  75 
2—3  GrSo  Mogal.  D.  Ferrrlr*  .  36  40 

4  Manlul.  B.  f relia»  Filho.  32  .70 

3  lluinlmir».  S.  Ferreira.  .  52  35 
S— 8  Genlpapo,  A.  Alelxo.  .  .  53  70 

7  Oleg.  N.  Mottü . 58  M 

8  Jagunrio  Chico,  J.  Mo:«.  54  « 

4-9  Izararl.  XX .  58  >0 

10  Fltx».  O.  Ulloa .  54  50 

11  Uuararape.  R,  Lnorre ...  52  35 

"  Foili,  L,  Coelho .  50  >5 


OS  FAVORITOS 
DE  DOMINGO 


excedido  peto  pruprto  ILmguari.  loaará  scan 
quando  este  abateu  Pr&cinlu  e  In-  j  ,  6  ® 

termezrn  no  Clássico  "Antonlo  Pr«-  I  de.  contra 
do".  8crr*  d'A[;ua  abriu  a  relação  n  t  vj-», 
tle  vensedores  de  domingo.  A  tare  KUDtO-lxegr 
fa  d«  filha  dr  Dnplicnte  foi  limpli- 
fieada  cm.  grande  parle  pela  ztii.i-  intíCESian 

rã  o  menos  fehz  do  chileno  Jtixii  VI- ,  v®  *  v’a:-  ci’UU'J' 
dal  nue,  no  dorso  do  favorito  I.ucl-  '<  csraciln  da  OaSet 
fer  fez.  o  vencedor  no  melo  da  rur-  I-á  owerío  em 
va.  Exigido  muilo  precocemente,  o  PH  orientadas 
favorito  teve  dc  ceder  no  final  á  DIÁRIO  DA  t.'C 
carga  poderosa  dr  Serra  d'Agua .  quadra  do  Recru 
que  astliu  cunfimiou  a  excelente  '  gro  aob  a  chefia 
performance  clusaica  que  Ji  realiza-  O  Jogo  servirá 
ra  ao  lado  de  Alaldita  tação  dos  dois  t 


8."  pireo  —  1.800  metrni  —  .1'»  11,30 
horas  —  Crf  25.800,00  —  ("Brlllnc  ") 

ILs.  C'.r. 

1— 1  Urutu*.  S.  Ferreira,  .  .  .50  7,1 

'*  Hurou.  XX .  58  35 

2— 2  Urmc.no.  J.  Altrau.  .  ,  ,  5R  60 
3  Cambrlclge.  W.  Cunhe —  53  n.: 

3— 4  Juato,  L.  Rlgonl .  54  10 

"  Jir-i.  J.  Araújo .  54  -t'1 

4— 5  Eclético,  n.  Freltus.  .  .  52  "0 

(I  RlachftO,  A.  C.  Ribas.  ,  52  75 

•  HtraclM,  W.  Andrade..  .  52  35 


Sào  estes  os  favoritos  tia  corrida  dc  domingo  pioximo  na  Gavca 

1. "  PÁRFO  —  Llber.M  30  e  Iriaon  33. 

2. °  PAREO  —  Pirallnha  20  e  Kit  30. 

3. °  PAREO  —  Hipnos  25  e  Arablann  30. 

4. °  PAREO  —  Ma.ieaáor  3j  o  Dis.emor  33. 

5°  PAREO  —  Garbosa  lã  f  Flducia  35. 

6."  PAREO  —  JéCR  25  o  Marshall  30. 

7°  PAREO  —  C.  Arauto  e  Guarerpe  33. 

8®  PAREO  —  Urutu’  25  e  Rlachão  30. 


Pensão  de  850  cruzeiros  | 
para  a  viuva  de  um 
investigador  da  Policia 
Fluminense 

Por  ato  de  ontem,  o  governador  do 
Estado  do  Rio  concedeu  uma  peusão 
mensal  de  850  cruzeiros,  a  partir  üe 
16  de  Junho  do  corrente  ano,  a  Dal- 
va  Sima*  Kelly,  viuva  do  Investi- 
eador  Jaime  Kelly,  da  iceretor  n  de 
Segurança  Publica.  Esse  policial, 
conforme  noticiamos  ha  tempos,  fo- 
m  agredido  á  foloe  numa  diligencia ! 
iiallcTal  na  rua  Gavião  Pelxotu.  em, 
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II  :!3»  !|  J.  Potlilk*  I1  Cncomid.  ■>  nliola  kranu  i] 

19  50,10  Irmaiii  Fr«t«  »  Uola  bt.mii  jj 

54  U||J.  Tlioii  Roit,,(lnlo,  brçt.  c  tontt  rnuimufu  - 

54  Z0  li  8  Fcrritu  ,  Cucttnado  o  arolo  tia  II/.,-.»  «oriitai» 

54  ,40 ''L  Coelho  tfiurntdo,  m|t.  br  suco»  t  tmnot  o^ul  | 

54  '  19  W  Aodrtdr  Cnctrntdo,  branco  r  verdo.  -.<>*».  e  bl.  tiul 

50  Iro  IV  t.lmx  Verde.  Mu,  ming.i»  r  benut  branca  ! 

51  1 .10  A.  n>bti  Ctu»  f  f*i»«  i.i,  41 

52  l»0  ,  I  Mii»  Marnn,  lortnco  c  t‘.  ruro  e  mj».  cinit  ;| 


-O  SERTÃO  TEM  UM 
NOVO  PROFETA  -  ê  a 
revelação  de  Roberto  Julio 
hoje  na  revi.U  "O  Cruzei¬ 
ro",  apresentando  Zé  da 
Luz.  numa  Interessante  re¬ 
portagem  “O  Cruzeiro",  ti¬ 
ragem  220  mil  exemplares. 


X  I  Wtldooitr  Lim» 

2  Xolion  Gome» 

1  J  FM  vim  íVrrir»  F  * 
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?  !  Kiirlyd*  »  V.  Silva 
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9  M.  Mcditia 
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í-  M  tmy*l  II.  Sylvln 
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M  Pri-tu  I  lure* 
l.ourdra  K  p.utoi 
I  .Uv*  M«yof 
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Pruüfin  e  0»l*i  a 
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IIi»ll\ll  r  í.ittl»*  l.  vdy 

Luro  IJpUü  i  Lu^ruii* 


MôTimteio  da  pireo 


Ilonienageailo  o  escri¬ 
vão  da  9a  Vara 
Criminal 

Por  motivo  de  ter  completado  30 
anos  de  serviço  á  Justiça,  foi  home¬ 
nageado  o  dr.  Waldemar  Zamlth,  es¬ 
crivão  da  0.*  Vara  Criminal.  A'  ce¬ 
rimonie.  que  se  revestiu  dc  simpli¬ 
cidade.  compareceram,  alem  tio  Juiz 
da  Vara.  dr.  Francisco  de  Oliveira  e 
Silva,  autor  da  iniciativa,  promoto¬ 
res.  advogados  .escrivães,  escreven¬ 
tes  e  of letais  de  justiça. 

Usaram  da  paalvra.  na  ocasião,  o 
Juiz  Francisco  de  Oliveira  e  Silva  e. 
entre  outros,  os  advogados  Edmundo 
Joaé  Vieira,  Edmundo  de  Almeida 
Rego,  Stelio  Galváo  Bueno  c  o  escre¬ 
vente  Ivan  Maury. 

Ao  homenageado,  que  falou,  agra¬ 
decendo,  foi  oferecido  um  mimo.  co¬ 
mo  lembrança. 


1  |j  F.  Sviinridtr 

2  Mono  d»  Aloittd» 

I  f  !lfriri<,'l0  d»  Son»l 
4  |i  Lult  Trhxiii! 

I  I  .(u<4  l-ourvnçn  F  r 
4  i!  C.  P-i-ir» 

1 1|  .-.Ííncv-i  J.  OHodri 
I  j.  Ovni’  <;■:  An  hi.d" 
»  *'  1  cio  Cnottro 
is  .i  misu-.i  mi 
• id-i>> 


UM  POUCO  DE  TUDO 


<0  A.  lülnf  Branco,  fana  rolo,  ni|<.  atui»  *  b».  rtira 

•8 1|  W.  Liou  i  oura,  «ui.  |ola,  hra(>do«ra»  •  benot  aiu, 

tt  O  Mli.1  I  S.iHrrlnr  a  a»ul  »m  llita»  nrlkall 

.10  S.  1'rirclrj  Br.ii-o  r  br»(ai)tira«  pral-a 

tO  W.  Aiiitnil  'Lilai.  cilrrla  o  bontl  pratt 

.0  I  D.  Fcrrrlr,  A.-ul  •  (ncarnado  o  hcnot  ouCarnadO 

y.  L.  Riioiil  Eiu«i nrdo,  clntn,  mR».  <t  *4.  ouro 

I  RS  11  O  routlnh;  AjuI.  branco  •  *ne.  •  li.  onc.  li 

Dojla  , it  1  PJtcla  •,■■—««»»»-•- 
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fConcluião  da  10°  pág.) 

B.uta  dizer  que  o  scstmdo  cla.wiflcado  fo!  o  tenente  Florlauo  Cha¬ 
ves;  o  terceiro.  Roberto  Marinho  «  o  quarto,  o  tenente  Abreu. 

Era  ou  não  selecionada  a  turma  que  Nolazco  venceu? 

•  •  » 

lifltUA  Há  um  movimento  intenso  em  Santa  Catarina  em  torno 
lAIlJnu  —  r;a  clRS,e  da.  “Líghílulns".  No  Eztado  vertflca-je  uma 
verdadeira  febre  de  eoustruçóes.  bastando  dizer  que  já  haviam  sido 
construídos  dez  desses  barcos  no  melo  deste  ano. 

E,  agora,  segundo  soubemos,  as  construções  assumiram  um  ritmo 
mais  acelerado  e  dai  se  esperar  que,  até  o  fim  do  ano,  Santa  Catarlnn 
já  possua  nada  menos  de  20  barcos  do  famoso  tipo, 

Preparam-se,  assim,  os  catarinense,  para  organizar  sua  iJotmm  e 
solicitar  o  competente  registro. 

♦  •  • 

OAin  D?  veteranos  do  polo.  verdádemoj  ases"  do  passaao.  csiáo 
PUIU  —  para  d!U.  ,.mB  demonstração  de  que  ainda  podem  fazer 
dar  suas...  Todos  se  recordara  os  que  foram  os  bons  tempos  dos  Irmãos 
Hltne,  de  Rocha  Miranda,  de  Alfredo  Santos  e  outros.  Na  época  o 
polo  era  algo  que  estava  sempre  em  evidencia. 

Mas.  com  o  tempo  esses  elementos  foram  ficando  entreguss  ás  suas 
ocupações  no  comercio,  na  Industria,  deixando  os  lugares  para  outros, 
cs  quais  não  chegaram  bem  a  ser  ocupados... 

Por  isso  se  projeta  uma  rentiéc  interessante,  doa  mestres  do  pas¬ 
sado.  numa  exibição  de  elegancla. 

•  •  • 

Mlflll  Kllft  Os  gaúchos  estão  cuidando  serlamente  tia  turma 
rUVIMarlv  *“*  qU»  0  representará  no  Campeonato  Brasileiro  que 
será  realizado  em  Porto  Alegro. 

O  estado  sulino  ainda  não  chegou  ao  iponlo  máximo  de  desenvol¬ 
vimento  uo  box,  mas  poderá  ir  longe,  pois  tem  prometedores  represen¬ 
tantes.  E  como  está.  agora,  cuidando  melhor  do  que  oescuioara.  tanto 
tempo,  c  provável  que  os  gaúchos  consigam,  tomo  desejam,  brilhar  no 
proprto  cotejo  de  carnter  nacional. 

TIUK  Acredite  se  quizer . . .  O  que  vamos  relatar  vai  por  conta 
IIBI3  —  do  passado  e  o  leitor  se  não  quizer  acreditar,  não  í.vz  mal. 
nada  temos  com  isso...  , .  . 

Mas  vejamos  o  aue  ocorreu  h&  muitos  anos  e  quando  se  deg  adia¬ 
vam  o  famoso  britânico  Austin  tenista  de  fama  universal  e  o  alemao 
Piem  outra  gloria  da  raquete. 

Assinalou  na  época  um  matemático  alemão,  que  paclenlcmeme  a.- 
sisttu  a  competição,  oue  durante  as  horas  que  os  dois  leiastas  lutaram, 
perto  de  tres,  a  bola  chegou  a  ntingir  a  velocidade  aproximada  de  es 
ciuilometros  pur  hora.  E  que  durante  as  duas  mH  rabatmas  dü  parilcia 
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fCoacJujão  da  10a  pág.) 

Do  bando  galltense  o  bsck  Galego 
foi  um  espetáculo  em  primeiro  pU- 
no.  e  os  demais  atuarm  com  altos 
e  baixos,  do  adversaria  sobressaiu 
o  baclt  Julinho  que  foi  verdadeiro 
esteio  na  deíesa. 

O  team  do  Galltos  atuou  da  se¬ 
guinte  forma:  R«ul.  Oalcgo  e  Agalr; 
Avlison,  João  e  Walter:  H.  Mala. 
Bando.  Blnha.  Chaves  e  Cistro. 

ME8BLA  x  CASA  TURUNA 

Uma  sensacional  peleja  vai  ser 
travada  na  tarde  d»  amanhã,  no 
cimpo  do  F.C.  Galltos  entre  o  Ca¬ 
sa  Turuna  F.C.  e  o  Mesbla  A. A. 

Em  tomo  deste  Interesstnte  en¬ 
contro  reina  desusado  Interesse, 
tendo  em  vista  as  boas  performan¬ 
ces  dos  dois  grêmios  do  nosso  foot- 
ball  comercial. 

Galego  com  a  palavra 

O  playcr  Galego,  destacado  za¬ 
gueiro  do  Turuna  F.C.  palestrando 
com  a  nossa  reportagem,  assim  se 
expressou;  “O  nosso  quadro  dificil¬ 
mente  será  dgrrotado,  pois  o  teéc* 
nlco  Álvaro  Rodrigues,  vem  reali¬ 
zando  proveitosos  treinos,  sendo 
pais  difícil  mesmo  de  ser  batido  o 
meu  team.  ainda  mais  que  os  meus 
colegas  de  quadro  empregam -se  a 
fundo  para  manter  a  no»sa  equipe 
Invicta,  o  que  vem  fazendo  há  19 
meies. 

Reconheço  todavia  que  o  Mesbla 
é  um  poderoso  esquadrão  mas  va¬ 
mos  dar  tudo  para  transpor  mala 
este  obstáculo,  assim  concluiu  Ga- 
lego . 

AOS  CLUBES  AMADORISTA S  E 
INDF, PENDENTES 

DIÁRIO  DA  NOITE  através  de 
sua  seção  amadorista.  dari  ampla 
acolhida  as  notai  que  sejam  «ndera- 
eadaa  para  O  imao  companheiro 

Waldemar  Gomes,  A  rua  Bacadura 
Cabral  n.  103.  esquina  da  nu  Pe¬ 
dra  do  Sal  3."  andar,  as  quais  se¬ 
rão  publicadas  graçlosaraente. 
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CANSAÇO-PALIDEZ 

VANADIOL 


Verde  e  hioncojom  dlec.  o  hl.  »«rd» 
Aiul  e  eitrolae,  hrincai 


Sabe  por  que  vive  süti  coragem,  sempre 
indolente  e  sem  forças?  Sabe  a  causa 
do  cansaçe  e  da  fraqueza?  A  anemia 
invadiu  u  seu  organismo  Se  quer  ter 
força  e  energia  ajude  seu  corpo  com 
VANADIOL  c  fortificante  que  fortifica, 
que  è  Indicado  como  tônico  do  cérebro. 

dos  nervos  e  dos  musculos. 
Licenciado  pela  Saude  Publica  e  acon¬ 
selhada  pelos  médicos  ilustres. 
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HUMA  NA  MENTE 


MENOS  E' HUMANO f 


/NPOSS/VEá 


OmiMENOS  QUE  NA 


CONSTRUÇÃO  DE 
210 MIL  CASA 
POPULARES 


te  Enrique  Hertzu,  vai  dccrrâr  I 
estado  de  sitio  cm  lodo  o  mu 
segundo  persistentes  nunores,  Õ 
quais  se  acentuam  de  momen-o  , 
momento,  "como  medida  de  LJ 
vencia  para  conlra-niacar  a  m 
çâo  que  possa  ser  iniciada  pjjj  -T 
vimento  nacional  revnludonanj- 

Reina  nr-.bienle  rir  Inteira  ato' 
côo  social  nesta  cnpitai.  o.  ' 
dantes  deflagraram  um»  greve » 
tal,  como  protesto  contre  supostu 
batidas  policiais  nn  local  em  tu 
era  realizado  o  baile  de  Piímc-.tn 
dos  Estudantes. 

DESORDENS  E  PRISÕES 

BUENOS  AIRES  25  ItíSl  _  , 
Informações  recente-  sobre  im,. 
ções  nn  Eollvin.com  a  ijosslbitidadi 
do  pais  estar  à  beira  da  wwiB, 
foram  confirmadas  com  ns  notldaí 


O  problema  da  habitação  no 
Braail,  segundo  um  inqué¬ 
rito  norte-americano 

Um  inquérito  promovidos  por  la- 
cnlcos  norte-americanos  em  nosso 
pais,  chegou  &  conclusSo  de  que  o 
Brasil  necessita  ingentamente  dz 
intensificar  o  sau  plano  de  constru¬ 
ção  de  casas  operarias.  Os  referido, 
técnicos  mostraram-se  Impressiona¬ 
dos  com  as  condições  prezarias  (. 
habitação  aoul  existentes,  com  oa.t: 
obsoletas,  insalubres  e  super-loU 
das. 

210  MIL 

Os  estudos  de  densidade  popula¬ 
cional  de  determinadas  areas.  fri¬ 
sam  aqueles  espsclallstas,  demons 


Iram  a  necessidade  da  construção  de 
jielo  menos  210  mil  casas  proletá¬ 
rias,  com  encanamentos  básicos,  lo» 
talações  eletrlcas,  venezianas,  et«. 
com  o  aproveitamento  total  de  ma¬ 
téria  prima  brasileira. 


Revisão  rigorosa  dos 
motores  das  aeronaves 
comerciais 

Condições  para  expedição 
do  "Certificado  de  Navega- 
bilidade'* 


198  ANOS  DEPOIS 

Os  Arcos,  tàc  IranqiiiJoi,  fornaram-ie  perfçoaai  ta  o*Iro*  paro  os  veículos.  Por  isso  querom 
abaixo  alqumas  de  suai  colmas,  para  lacUltar  o  Itáleqo 


Leiam  a  C/GARRA 


j  DEMOLIÇÃO  PARCIAL  DOS  ARCOS 

Descongestionar  com  urgência  o 


VÃO  GoGO" 

"Vou  vòr  como  não  se  consiroe  uma  civilização' 


Tendo  em  vista  o  que  lhe  expôs 
o  brigadeiro  Raimundo  Vasconcelos 
Abotm,  diretor  do  Material  e  con- 
Hdtvanc-o  as  recomenda, .'“i  cor¬ 
tantes  dos  manuais  do  manutenção 
t.e  motores  utilizados  nau  EmprOKs 
dc  1 1  nnsportes  Aérens,  o  titular  Ca 
p.i.ito  tomou  tir.p.  provldriie.i  .Ir 
çwide  Jloar.ci!  mandando  ed>l;>r 
c  li  orlei.-.n  t’c  rcrtlítcndo  rte  Vi- 
s.il'1  do  Mc!.«r  nó  Bancn  -i  Ptr.va 
u  ■  cet",iWi-f;n  de  Revisão  no  M-> 
lor  Os  certificados  serão  cxpeat-.loi. 
em  clncu  vias.  nas  condições  -Ms- 
tt.es, cias  na  pivtnria  mlnlsze.-i.il. 

Le  aco.t",  com  essa  decisão  ipie  e 
da  maior  Importância  par.t  segu¬ 
rança  das  aeronaves,  os  motores  im 
portados  par  serem  utilizados  nus 
aeronaves  deverão  possuir  o  Cer¬ 
tificado  de  Ensaio  do  Molur  no 
Banco  de  Prova  (modelo  anãzo  ti¬ 
po  A),  expmldo  pela  oficina  homo¬ 
logada.  Cs  motores  instalados  nas 
aeronaves  no  estrangeiro,  c.c.máo 
possuir  o  competente  certificado, 
expedido  por  oficina  responsai  el . 
No  caso  das  aeronaves  lmoartmlos 
em  vôo  de  transladação,  a  Empresa 
de  Transporte  Aéreo  operadora  da 
aeronave,  na  ocasião  do  pedido  dc 
vistoria  ã  Diretoria  de  Aeronutica 
Civil,  deverá  fornecer  o  numero  dos 
motores  Instalados  e  a  sua  respecti¬ 
va  utilização  horaria.  As  Empresas 
de  Transporte  Aéreo  são  obrigadas 
a  cumprir  os  prazos  previstos  para 
revisão  dos  motores,  conforme  de¬ 
terminam  os  manuais  de  utilização 
dos  motores  emitidos  Delos  respeç- 
itlvos  fabricantes.  A  3*  via  do  ccr- 
Itlflcado  deverá  tombem  acompa- 
jnhar  o  motor  quando  da  remessa 
tio  mesmo  para  n  oficina  homolo- 
!  rada  responsável,  nara  ser  oioç“  li¬ 
da  a  revisão  prevista,  A  DlreVrin 


VÂOGÕG©  AOS  REPÓRTERES  NO  AEROPORTO: 

lio  fendo  nada  que  fazer  nos  Es* 
d  os  Unidos  vou  abraçar  o  Tio  Sam 

QUANTO  TEMPO  DEMORA  REI  LA  ?  DE  UMA  SEMANA  A 
ETERNIDADE...  DEPENDE  DO  AVIÃO 


trafego  na  "Garganta  da  Lapa 

TEM  198  ANOS  O  VELHO  MONUMENTO  COLONIAL 


a  própria  imagem  do 


quanto  era  benquisto,  ao  menos  dau 
elites  dominantes. 

Apzsar  da  proibição  vlgorante  na 
época,  de  colocar  retratos  dos  go¬ 
vernadores,  em  vida  destes,  nos  edi¬ 
fícios  públicos,  o  Senado  e  a  Cama- 
ra  do  Rio  de  Janeiro  solicitaram  e 
conseguiram  de  Don  José  a  especial 
graça  de  assim  homenagear  o  con¬ 
de  de  Bobadella,  cuja  efígie  foi  Inau¬ 
gurada  na  sala  em  que  a  Camara 
realizava  suas  sessões. 

Pol  por  iniciativa  de  Gomes  Frei¬ 
re,  que,  em  1750,  a  construção  dos 
Arcos  da  Lapa,  realizada  sob  n  di¬ 
reção  do  brigadeiro  José  Fernan¬ 
des  Pinto  Alpoyn,  ficou  terminada. 

O  monumento  que  por  suas  du¬ 
plas  arcarias,  recorda  os  aquedutos 
dos  tempos  dos  romanos,  foi  er¬ 
guido  sobre  o  terreno  de  uma  lagos, 
com  a  finalidade  de  ligar  Santo  An- 
tonlo  á  Santa  Tereza,  e  substituir 
os  velhos  arcos  que  corriam  na  di¬ 
reção  do  antigo  Campo  D' Ajuda. 

O  Rio  não  conheceu  o  que  foi  tra- 


'statuo  quo"  . 
cm  naad  mudaram  sua  atitude  prl-j 
mlttva.  Inalteráveis,  conheceram  o 
Ferreiro  da  Polé,  o  marquês  de  La¬ 
vradio,  a  Junta  Governativa,  dom 
João  VI  e  os  dois  Imperadores.  As¬ 
sistiram  6 s  paradas  da  Guarda  Na¬ 
cional.  os  rolos  das  festas  da  Lapa 
e  a  proclamação  da  Republica,  e, 
nesses  dois  séculos,  apenas  uma  vez 


Jâ  foram  iniciadas  ns  sondagens 
para  a  demolição  parcial  dos  Arco» 
da  Lapa.  situados  n<J  Inicio  da  Ave¬ 
nida  Mem  dc  Sã.  sendo  objetivo  das 
BUtoridndes  desafogar  o  trafego  da¬ 
quela  zona. 

Por  estranho  que  pareça  nennu- 
ma  vez  se  levantou  para  comentar  o, 
acontecimento,  no  sentido  de  fa¬ 
zer  ver  aos  responsáveis  pelo  g-j- 
verno  da  municipalidade,  como  e> 
sc  empreendimento,  resolvido  com  a 
, intenção  louvável  certamente  de  tor¬ 
nar  a  cidade  mais  adaptada  à  vida 
modemn,  apresenta  o  serio  Incon¬ 
veniente  de  inutilizar  um  monu¬ 
mento  hlstorlíH  dos  mais  caracte¬ 
rísticos. 

O  problema  do  transito. 


Há  mi-  dez  anos  nlrfts  chegava  à 
redação  cia  "O  Cruzeiro"  nm  aten¬ 
cioso  riria;:  dc  modas  cativantes  e 
cara  riebaby,  Vinha  tio  Meyer.  e 
oueríu  tu»  emprego.  TtT.zhi  comi 
rrctiondals  mais  importantes  a  von¬ 
tade  de  tmbaJhnv  o  mm.  viva  in- 
teüqencln,  logo  ncrctWd.i  pelos  üi 
rrtor.-v  duque!.’-  revista.  Deram-lhe 
um  lugar  no  escritório,  com  7<i  cru¬ 
zeiros  mensais.  "Nãs  mc  lembro 
detalha tlauicntc  o  mie  fnz-a.  Cicio 


sofreram  reforma,  executada  pelo 
engenheiro  Bernardo  Ribeiro  dc 
Freitas,  que  dotou-os  de  novas  rou¬ 
pagens, 

POUCO  CUSTO  E  MUITO  USO 

E’  dtftcll  preclsar-sc  o  quante 
custou  o  aqueduto.  Para  tanto,  se¬ 
ria  necessário  consultar-se  diversos 
alvarás,  cartas  régias  e  portarias  di- 

fConlJnúa  na  6°  pág.J 


VI  Al  AR  DE  CARONA 
Ds  graça 


O  problema  do  transito,  assim 
como  tantos  outros  que  martirizam 
o  carioca,  o  da  agua,  dos  esgotos,  do 
abastecimento,  etc.,  deve  ser,  &:m 
duvida,  objeto  de  atenções  e  cuida¬ 
dos.  Administrar  em  bem  do  povo 
é,  Justamente  a  função  dos  go¬ 
vernos.  No  particular  em  caus.i, 
contudo,  nos  parece  que  foi  escolhi¬ 
da  a  pior  solução,  e  por  isso  chama¬ 
mos  para  o  fato  a  atenção  das  mui¬ 
tas  sociedades  cívicas  c  cultu¬ 
rais  existentes,  cujas  finalidadts 
sejam  o  estudo  e  a  proteção  do  pa¬ 
trimônio  da  cidade. 

Não  sc  trata  aqui.  naturalmenl., 
de  pugnar  em  nomes  das  coisas  rio 
passado  contra  as  exlgcnclas  do‘ 
adiantamento  material  e  0o  progrre- 
so.  Essa  atitude  saudosista  e  sem¬ 
pre  inútil  e  prejudicial.  Porem,  na¬ 
de  mais  razoavcl  do  que  evitar  uma 
mutilação  desnecessária  optando  por 
outra  forma  dc  resolver  uma  ques¬ 
tão  do  transito,  que  delxamm  do 
examinar  mais  detldameme  por  «x 
assunto  que  escapa  ao  amblto  des¬ 
ta  reportagem,  escrita  tendo  em  mua 
apenas  traçar  um  breve  historlco  dos 
Arcos  da  Lapa. 

DE  1750  PARA  CA* 

Muita  gente  que  hoje  passa  pein 
Avenida  Gomes  Freire  há  de  per¬ 
guntar  sobre  quem  teria  sido  es.;? 
sujeito.  Gomes  Freire  dc  Andra  le. 
1'  conde  de  Bobcdslla,  falecido  vir 
78  anos  de  idade,  no  dia  dc  Ano 
Bom  de  1763.  foi,  entretanto,  gran¬ 
de  personalidade  do  período  coui- 
nlal.  Governou  em  nossa  terra  os- 
lo  espaço  de  quase  três  decenios, 
tendo  sido  o  braço  forte  do  Marquês 
ae  Pombal  “  ... 


Tembcii  e  carro 
do  Secretario  do 

[nterios  e  Justice 


diclonal  em  Lisboa,  os  festejos  da 
“Feira  dos  Arcos”,  e,  embora  em 
tempos  passados  tenhamos  sido  go¬ 
vernados  por  um  Conde  dos  Arcos, 
jamais  fomos  ricos  nesses  monu¬ 
mentos.  Arremedos  deles  existiam 
apenas  nas  casas  da  Praia  de  Braz 
de  Pinha  (depois  Cais  dos  Minei¬ 
ros» .  E'  verdade,  que  nas  comemo¬ 
rações  cívicas  e  religiosas  era  ha¬ 
bitual  provldeneinr-se  apressada¬ 
mente  o  levantamento  de  arcos,  mas 
feitos  de  papelão  c  sarrafo,  tinham 
uma  efêmera  existência. 

Dessa  época  sobrou-nos  apenas  os 
•  ■  ■  como  sc  fossem 


O  sr.  Ivair  Itagibc  saiu  ils-a 

Septimlu  apurou  a  reportagem,  »u 
tarde  dc  ontem,  tombou  nu  estrada 
do  Mncaé,  cm  consequência  dc  uma 
derropugera,  n  carro  particular  em 
que  viajava  n  sr.  Ivair  Nogueirn  TUi- 
glbn,  secretário  do  Interior  e  Justi¬ 
ça,  do  Estado  do  Rio.  Conseguimos 
apurar  que  o  sr.  Nogueira  Ilngí ba  e 
mais  dois  amigos  que  viajavam  em 
sua  companhia,  saíram  ilesos  do  aci¬ 
dente. 

O  motorista  sofreu  graves  feri¬ 
mentos. 

O  secretário  do  Interior  e  Justi¬ 
ça  se  dirigia  á  Macac,  onde  deveria 
zer  homenageado  pela  população  lc- 
;ul.  Daquela  ciuade  partiram  imo 
dír.lnmeiito  socorrrtw, 


O  toipo  do  simpático  cavalheiro  de  meia-idade  loi 
rior  do  Ford  ourado  no  fundo  do  fosso.  Dando  uma 
do  morto,  o  professor  encontrou  cigarros,  um  pciur,  a. 
ro,  vinte  e  cinco  cents  cm  dinheiro  e  um  cartão  cic  Una 
se  de  Charles  Green.  de  Yuma,  Arizona  i.„. 

roupas  do  morto  eram  de  boa  qualidade 
: ....  - 

vidpndo-o  a  subir  para  a  estrada. 

—  Foi  um  acidente  interessante,  disse  o  homem 
rece  não  ;cr  visto  a  curva  ou  então,  t„_  ----- 
fosso .  -  _ 

Fordney  moutrou  um  sinal  de  pneumáticos  nn  cstiiic.1.  ;i  iwuw 
tros  do  ponto  onde  o  carro  saíra  d«  mesma,  dlrlgüulo-v'  pa1' 0  K 
—  Esto  carro  esteve  parado  aqui.  disse  ele. 

—  Acho  pouco  provável,  professor,  objetou  Emes:  Troam,  unp  “ 
temunha  cio  acidente.  —  Digo  Isso  porque,  quniido  liz  a  «.-uva,  vuw- 
direção  oposta,  vi  o  carro  ti  grande  veloelaade.  A  que  ® 
se  leah.i  auracio  dellberadamente  ao  fosso,  não  teria  r---i 
jiariüido.dc  um  ponto  tão  proximo.  Gritei,  quando  ri  a  direção  w f1 
ia  o  cúrio,  mas  já  era  tarde. 

Furdney  olhou  novamente  para  a  marca  que  liaria  nol.icio  M  !;Ul 
da  soíitaria,  depois  para  os  pés  de  Troden,  sujos  de  po 

—  Mr.  Troden,  o  senhor  é  um  mentiroso.  E  esta  preso,  coa» « 
sassino.  Isso  não  foi  acidente,  nem  suicídio. 

COMO  FOI  QUE  FORDNEY  DESCOBRIU  QUE  TRODEN  ES¬ 
TAVA  MENTINDO  ?  VOCÊ  SABE  J  (Soluçõo  na  4.*  P«f' 


Arcos  da  Lapa,  que 


_ _ _  Olhando  niriosamente 

iocímctro,  Fordney  fez  um  gesto  para  o  homem  que  o  acompanha'».® 

u  l.v— I.  -  O  WterSttN 
veiu  dellberndamenU'  em  micção* 


sempre  confiamos .  Trocavamos  | 

Idéias,  o  por  cima  de  tudo  ainda  ou¬ 
víamos  piadas  irresistíveis.  Pois  bem: 

Millôr  Fernandes  cansou  de  Brasil, 
e  viajou  esta  semana  para  os  Esta- 
oos  Unidos,  no  bójo  de  um  DC-3  da 
Aeiwins,  pilotado  pelo  comandante ; 

|gcf*nhnr 

“>‘VOÚ  ABRAÇAR  TIO  BAM"  | 

Estivemos  no  aeroporto  por  ocasião 

ria  suu  partida.  E  antes  que  a  acro-  ,  ------- 

nave  levantasse  vôo,  conversamos  um  ,  rarlo,  morador  á  nm  Paula  Brito, 
oouco  e  apressadamente.  Natural-  s-n..  ontem,  ouando  trabalhava  na 
mente  os  leitores  e  íans  do  Jovem  America  Fabril,  &  rua  Barão  dc  Me-,- 
humorista  querem  saber  o  que  ele  quita,  858,  foi  imprensado  pela  ma- 
foi  lazer  lá:  quina  de  tecer  algodão,  sofrendo 

—  Vou  nos  Estados  Unidos  não  frature  do  braço  direito  e  da  cb.vl- 

porque  tenha  algo  a  fazer  lá.  Mas  cuia  do  mesmo  lado.  e  contusões  ge- 
exatamenie  porque  nada  tenho  a  fa-  nerallzadas.  Socorrido  pela  Assis. 
zer  aqui  no  momento.  tencia,  depois  dos  primeiros  curnti- 

—  ?...  vos,  foi  removido  para  o  Hospital  de 

—  A  não  ser...  u  não  ser  que  eu  Acidentados,  onde  ficou  internado, 

fosse  um  homem  indiscreto  e  quises¬ 
se  lhe  contar  certas  coisas  que  um  »  ■  — 

calhelro  não  ousa  contar... 

Vão  Gògo,  que  é  um  rapaz  de  21  /  /  A1|T\T  A  I 
de  Idade,  magro  e  simples,  buc  |  k  I  1  fl  I  11  I  B  I  flf 


Comprou  a  faca  para 
matar  o  desafeto 

A'a  primeiras  horas  da  madruga¬ 
da.  foi  apresentado  preso  ao  Posto 
Policial  da  Pavuna  o  indivíduo  Se¬ 
bastião  Raimundo  da  Costa,  de  pro¬ 
fissão  c  residência  ignoradas,  que, 
momentos  antes,  agredira  a  faca  na 
rua  Maria  Helena,  proximo  ao  3B3. 
o  soldado  n.  178  da  Cia.  de  Espe- 


Leiam  a  CIGARRA 


leinlização  sediada  em  Dcodoro,  An- 
í  lonio  Vieira,  atingindo-o  com  pro- 
I  fundo  golpe  na  região  renal. 

A  vitima  foi  recolhida  em  estado 
grave  ao  Hospital  Carlos  Chaga3,  e 
o  criminoso,  que  declarou  ter  com¬ 
prado  a  arma  exclusivamente  para 
eliminar  □  seu  desafeto,  autuado  em 
flagrante. 


LOJAS  CALCADO 


Do  que  possa  ter  sido 
a  administração  deste  general  poi- 
tuguês,  há  um  fato  ilustrativo  ii 


anos  de  idade,  magro  e  simpies,  que 
não  fuma,  não  bebe  e  não  Joga,  res¬ 
pondeu-me  outra  pergunta: 

—  Quanto  tempo  demorarei  lá? 
Creio  que  de  uma  semana  A  eterni¬ 
dade.  Isto  é,  se  aquilo  íòr  mais  abor¬ 
recido  e  mecanizado  ainda  do  que 
penso,  assim  que  chegar  tomarei  o 
avião  de  volta.  Talvez  fique  até  ft 
eternidade.  Esclareço:  sc  o  avião  cair. 
De  outra  forma  não  viveria  Jamais 
c  por  dinheiro  algum  e  por  motivo 
algum  em  outra  terra  que  não  seja 
o  Rio  de  Janeiro.  Com  todo»  os  seus 
imbecis  e  lodos  os  seus  homens  de 
governo.  Meu  objetivo  principal  de 
ir  aos  Estados  Unidos  é  vêr  como 
não  se  conslrol  uma  civilização.  De 
lá,  talvez  vã  A  Europa  para  ver  co¬ 
mo  se  dcstrol  outra.  Em  todo  caso. 
numa  semana  pretendo  fazer  Isto  e 
estar  de  volta.  Pretendo  bater  o  re- 
cord  em  materia  dc  rapidez  de  ob¬ 
servação  . . . 

Sei  que  estou  amolando  o  meu 
amigo  Vão  Gògo  nesta  manhã  ainda 
fria  de  primavera,  e  preocupo-mc  cm 
saber  mais  alguma  coisa  enquanto  o 
speaker  do  aeroporto  não  Intima  os 
passageiros  a  ocupaf  os  seus  luga¬ 
res.  Quero  acrescentar  que  esta  en¬ 
trevista  é  uma  mistura  de  piada  e 
seriedades.  Onde'  acima  ele  diz: 
"numa  semana  pretendo  fazer  Isto 
e  estar  de  volta1’,  lela-se:  “em  24 
semanas”  —  porque  na  realidade  o 
diretor  do  "Pif  Paf"  só  regressará 


OFERTAS  BEST»  MÊS 


BUENOS  AIRES,  24  (U.P.l  — 
Urgente  —  Foi  descoberto  um  “com- 
plot"  contra  o  presidente  Peron  e 
sua  senhora.  A  noticia  é  de  carater 
oficial. 

O  Inspetor  da  Policia  Federal,  ma¬ 
jor  Gamboa,  anunciou  que  varias 
pessoas  foram  detidas  logo  que  se 
descobriu  o  “complot”  contra  o  pre¬ 
sidente  Peron  e  sua  esposa.  Entre 
os  detidos  por  efeita  da  descoberta 
do  "complot”  contra  Peron  se  en¬ 
contra  o  ex-deputado  Clprlano  Rc- 
yes. 

Clprlano  Reyes  é  conhecido  líder 
trabalhista  na  Industria  de  frigorífi¬ 
cos  e  atualmente  trabalha  nos  lrl- 
gorlflcos  "Armour",  em  La  Plata, 
Reyes,  em  1948,  fez  campanha  em 
favor  de  Peron,  porem,  mala  tarde, 
afastou-se  do  peronismo. 

O  CHEFE  DA  CONSPIRAÇÃO 

BUENOS  AIRES,  24  —  Urgente  — 
(U.P.i  —  O  chefe  da  policia  gene¬ 
ral  Bertollo,  em  i»:trevlsta  á  lmprea- 
(CoDfioúa  oa  Su  págj 
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'A&LH  E'0  HOlU  /VAMOS  AO 
PARA  CONTINUAR  \  p<X>TO  MAIS 
o  pas&íio  p/et  Ypkox  IMO  et 
cisamos  DB  (quanto  moo. 
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Estou  conjbntl  Aauz 

Yw-  em  vè-LA  '  (  N.r: 


O  Sapato  Ballet  ideal,  em  camurça  Mar- 
ron  e  Verde  e  Telha  e  Marron,  para  o  seu 
conforto  e  o  saber  calçar  um  bom  sapato 
pelo  menor  preço  :  Cr$  100,00 

SÓ  ESTE  MÊS 

AVENIDA  NOSSA  SENHORA  DE  COPACABANA.  471 
_  ESQUINA  DA  RUA  PAULA  FREITAS  - 

TELEFONES  :  37-7737  e  37-7039 
COPACABANA  RIO  DE  JANEIRO 
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Sexta-feira,  24  de  Setembro  dé  1948 


EXTINÇÃO  DA  POLICIA  ESPECIAL!  i 

NOUTRA  TENTATIVA  DA  CAMARA 1 
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DISPOSTA  ^0m  a  Pa^avra  0  general  ■  deputado  Euclides  Figueiredo  |J 

i  POLICIA  A  Versões  oficiais  âa  Policia.  | 
OCUPAR  À  Movimentação  no  Catete  •  f 


/\  SESSÃO  DE  HOJE  DA  CAMARA  DOS  DEPUTADOS  foi  ontem  seveiamente  espancado  pelos  soldados  da  Policia  Es- 
*•  *  promete  sor  uma  doi  mais  agitadas,  de  vez  que  un*  dos  pecial,  apôs  a  reunião  do  Comité  <Se  Imprensa  de  Defeso  do  Pe¬ 
scas  membros,  sr.  Euicbio  Rocha,  representante  do  S.  Paub.j  troleo,  ao  re  defender  c'as  violências  de  que  foi  viiimo.  Vários 


Pjfa  impedir  o  comício  de 
«Jtudantcs.  marcado  parí 

Hoje,  pela  U.  N.  E. 

J*  •ldiiulii  Ksmeralrio,  ilirr 
?  de  Poliria  Politir," 

_«fou  a  reportagem  que  não  per 
,  *  realização  iln  rnmiclo  ma: 

■o  fiar  Imji'  pela  União  Narinn; 
?  “jKwnies,  ás  IR, .'lo  horas,  n 
OiMjllr  ile  Caxias,  ainda  mi 
“r.'n*.  *tn,ia  qur  neupar  poliria' 


1^1  .  ’lw  |J"IIC1.I 

n  ,fini‘lr  logradouro  publico, 
w  fomicio  rm  qurstão  seria  de  pn 
3  prisàn  ilu  Jnrmlist 
na  l.spanha,  c,  Iam 
«s  acontecimentos  dl 


0  romirio 
Jth  contra 
™>  Duarlr 

•*.  contra 
«Hem 


Não  haverá 
reu  nião 

de  generais 


opusiifl  ii;i  noticia  ilc  qiu*  << 
Lfllnn  «ir  Carvalho  leria  tn- 
“  sobre  uma  reunião  de  go- 
P»fa  tratar  ilis  ocorrência  o 
*sl»  madrugada.  fomos 
,llos  1,0  Ministério  da  flner- 
0  sssuntn  era  ali  Ignorado. 


FERIDO  KA  ASSISTÊNCIA 

A  gravura  mostra  um  dos  feridos  no  conflito  da  Clnelandla,  quando  era  medicado  no  Hospital  de  P. 

Socorro,  na  madrugada  de  hoje 


Desautoriza  a  nota  oficial  dn 

Chefatura  dc  Policia 
O  Centro  Nacional  de  Estudos  c 
tlefes»  do  Pclroloo,  a  proposito  da 
nota  fornecida  pela  Policia  sobre  os 
acontecimentos  desta  madrugada  na 

íConlinúa  na  6a  pág.) 


areia,  a  linda  compa- 
'eirinha  de  cela,  no 
^bilhão  de  emoções 
de  Myriam 


O  ministro  da  Justiça,  u  propósito  dos  sucessos  da  madrugada  de 
hoje,  fez  as  segulnlcu  declarardes  aos  jornalistas  acreditados  em  seu 
gabinete: 

—  Lamento  profundaincntc  «s  sucessos  da  madrugada  dc  hoje  na 
1'raça  Marechal  Floriann  Eles  mis  dão  o  triste  testemunho  da  siilcrcia 
dos  comunistas  empenhadas  na  confusão  c  divisão  do  povu  brusiteiro, 
1'toibidos  por  lei  dc  cxcrecr  atividade  cm  prol  do  Partido  Comunista, 
seus  dirigentes  se  infiltraram  na  campanha  do  petróleo  nncional,  des¬ 
virtuando,  n  beneficio  tios  seus  sinistros  intentas,  lotlas  as  iniciativas 
daqiicic  movimento,  nesta  capital  c  nos  Kslados  Foi  o  que  sucedeu  on¬ 
tem,  quando  os  elementos  comunistas,  aprovcitahdo-se  dns  participantes 
da  Congresso  realizado  nu  A.  B.  1.,  pretenderam  reiilhtar,  dcpol»  de 
mela-nnlte,  um  eomlclo,  4  revclfn  das  aniorldades  policiais,  a  quem,  por 
texto  expresso  da  Constituição,  rabo  determinar  o  lugar  c  hora  de  lais 
funções. 

íContimio  na  Gu  pág,/ 


ortagern  —  Arlindo  SILVA  (Dos  "Diários  Associados”) 

êu°íto  ^ueiredo  Nunes  delegado  Alfredo  de  Assis,  foi  Inter- 
fmi  ri  0  tin  piiiwntnnen-  ctptado  pelo  investigador  Antooio 
'  2®  ,,an'a*'  Xlo  o  que  Bonvengn,  que  ficou  o  tempo  todo 
asn  c  esc'nrucpr  4  Jus-  junto  deic  enquanto  prestava  decla- 
Eiu»im?ltc  '"Penosa  dr '  rações  no  eartario  —  tnterrompen- 
ii  í  nlf  0'  '0R0  fl'10  se  do-o  c  atrapalhando-o  dc  tal  forma 
»  yeiepaela  de  Segurou-  que  o  proprio  escrivão  fê-lo  sair  dn 
dft°lonf c  n  Inquérito  esta- 1  . 

D0’  ,!fJ  tentar  fntar  com  oi  Continua  na  6a  pág.l  /' 


MOMENTOS  DRAMATIC O.-i 

Uma  loto  impressionante,  balida  quando  chegava  ao  auge  o  conllito  da  madrugada,  na  Ciaelandi 


MARCIA 
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ARADAR 


DIÁRIO  DA  NOITE 


DO N  JOSÉ  DE  LOS  CARACOLES 


DIÁRIO  DA  NOITE 


OKGAO  IIO»  “DIÁRIO»  ASSOCIADOS" 

OIrstor  t  AustregeiUo  de  AUiujriv  Gireoie  :  Maninho  4»  Lum  Alenrur 

ILILFONES:  Secretaria,  «3-92JJ;  Itcd.içlu.  «J-7Ü24  e  «3-1212;  UerèdCla.  «3-1«l 
•  13-181!):  Publicidade.  «3-7294;  Assinaturas.  43-1298;  Oficina.  23-628» 
ADMINISTRAÇÃO  t  PUBLICIDADE:  At.  Venezuela.  43.  4*  «8d»i 


Vocéé  exagerada 
mente  retraído  ? 


Deixou  seus  bens 
rei  da  Italia  e  « 
triotas. 


BELO  HORIZONTE  ?ç  ,| 
para  o  DIAP.ÍO  DA  NOITE* 
conhecidos  agora  termos  dn 
mento  deixado  por  um  -uai 
Mano  que  vlvni  longo»  nno- 
rtnmente.  cm  B.irban»)»t .  jn; 
taon,  cs«e  cr3  o  :,eu  iinnir- 
uniu  rnsa  nu  iim  l-í  tio  Nwíi 
principal  da  ddade  no  vhíoi 
m'l  cruzeiros,  para  o  oi-ret’ 
Emanuel,  c  50  «|V)H:e 
Publica  Federal,  un  vai-u-  i 
de  1.000  cruzeiros  tini»  urr, 
o  governo  dn  Italia,  o  tumi 
com  n  obrigação  de  rcccb»;  * 
e  dNrlbin-los  com  o-  pi  ii:V 
voaçSo  de  Capannor,  p-nvii 
Luccn  Toscann,  de  oitde  r>r? 
o  testador.  Fontana  deixou 
apólices  para  a  Santa  c  ,  r.  ( 
baccna  e  outras  instituições , 
dnde  daquela  cidade 
Acontece,  porém  que  leni 
encontrado  morto,  o,,  ohjetns 
Fontana  foram  «prcendtd*,  c 
llcta.  e  entre  os  »ou'  evirU», 
encontradas  anotuçõrr  dn  i 
nas  quais  ele  estava  prepara 
modificação  do  testa  memo, 
nào  chegou  a  fazer 


Porque  será  que  você  fica  sempre 
acanhado  e  pouco  A  vontade  na  pre¬ 
sença  dos  outros?  Decerto  nAn  será 
novidade  dizermos  que  falta-lhe  eon- 
llançn  em  sí  c  que  voei  tem  um  com¬ 
plexo  de  Inferioridade.  O  que  talvez 
será  novidade  é  a  afirmativa  tle  que 
você  pocie,  perfeitamente,  vencer  essa 
sua  timidez. 

E’  provável  que  a  origem  de  sua 
timidez  seja  h  sensação  de  que  lhe 
faltas  recursos  Interiores.  O  contras¬ 
te  com  os  outros  torna  esse  fato  mais 
evidente.  Se  você  procurar  aperfoi- 
çoar-sc  cm  Jogos  c  esportes,  se  fizer 
esforço  para  Interessar-se  pelas  mes¬ 
mas  coisas  que  interessam  os  outros, 
em  breve  ampliará  uuu  esfera  do 
atividade  c  sua  verdadeira  personali¬ 
dade  se  revelará. 

(Conte  2  pontos  para  •'Sim".  1 
para  "A’s  vezes"  e  0  para  "Não". 
Calcule  depois  o  total'. 

1  — Pica  lntelramonte  alheie  ao 
assunto,  quando  e  conversa  gira  su- 
bre  trabalhos  e  negocl03  diferentes 
dos  seus? 

2  —  Nunca  aprendeu  a  dansar,  pa¬ 
tinar,  Jogar  tenls,  etc.,  por  acreditar 
que  custaria  a  aprender,  podendo 
provocar  risos  dos  espectadores? 

3  —  Náo  se  preocupa  em  estar  ao 
par  dos  últimos  acontecimentos,  em 
ler  os  livros  mais  recentes,  assistir 
filmes  e  peças  de  teatro  da  atuali¬ 
dade.  ete.? 

4  —  Vive  preocupado  e  cheio  de 
complexos,  por  causa  de  um  pequeno 
defeito  fisleo.  de  um  traço  fislonoml» 
co  menos  atraente? 

5  —  Está  tão  habituado  a  uma  ro¬ 
tina  agradavcl  que  estabeleceu  para 
sun  vida,  a  ponto  de  ficar  Irritado 
quando  nlguem  tenta  altorá-la? 

6  —  E-  incapaz  de  conversar  e  pl- 
Ihcrlar  sobre  assuntos  agradavais, 
mas  sem  Importância? 

7  — Costuma  recusar  um  convite, 
qiiHndo  sabe  que  vai  ler  oportunida¬ 
de  de  encontrar  pessoas  que  não  co¬ 
nhece? 

8  —  Custa  multo  a  fazer  amizade 
com  os  vizinhos? 

fl  — Por  seguir  sempre  a  mesma 
rotina,  acabou  por  tornnr-se  desper¬ 
cebido  cm  seu  trabalho? 

10  — E‘  preciso  que  Insistam  multo 
com  você  para  que  tome  parte  em 
um  jógo,  uma  excursão,  etc.? 

Com  umu  contagem  de  13  a  20 
pontos,  são  bem  claros  as  razões  de 
sua  timidez:  seu  problema  é  esfor¬ 
çar-se  por  sair  da  concha  em  que 
costuma  meter-se,  meu  amigo.  Com 
uma  contagem  de  4  a  12  pontos,  você 
está  começando  a  afastar-se  de  seus 
semelhantes.  Onde  está  sur  coragem, 
sua  confiança  e  sua  curiosidade? 
Com  3  pontos  ou  menos,  a  timidez 
c  coisa  que  não  existe  para  vocè. 


CAMINHOS  DA  MORTE 

Os  estudantes  fizeram  uma  demonstração  na  praia  do  Fla¬ 
mengo  contra  os  riscos  que  o  trafego  pelo  excesso  de  velocidade 
dus  veiculo»  oferece  aos  pedestres  no  trecho  fronteiro  ao  edifício 
de  sua  instituição  de  classe.  Atropelamentos,  inclusive  de  cole¬ 
gas,  ali  ocorrem  frequentemente  e  o  presidente  da  U  N.  U  jú 
havia,  nesse  sentido,  solicitado  providencias  ao  ehefe  de  Policia, 
pedindo-lhe  destacasse  um  guarda  dc  trafego,  para  reprimir  us 
abusos  dos  motoristas. 

•  •  • 

Recente  acidente,  novamenle  com  um  acadêmico,  exasperou 
os  rapazes  que  se  dispuzeram  a  controlar,  por  conta  própria,  o 
Trafego,  cm  face  da  auseneia  de  Iniciativa  das  autoridades. 

Compareceu  a  Radio  Patrulha  e  houve  inicio  de  tumulto,  con¬ 
tido  pela  presença  do  proprio  Chefe  de  Policia,  que  reconheceu  a 
procedência  da»  queixas  estudanli». 

O  rpisodio  vale  como  demonstração  da  necessidade  tantas 
vezes  reclamada  de  se  reprimir,  com  a  aplicação  da»  lei»  penais  e 
dos  regulamentos  de  Trafego,  os  abusos  de  velocidade  que  se  pra¬ 
ticam  impunemente  nas  ruas  e  avenidas  movimentadas  da  cidade 

Não  há  de  modo  geral  a  mais  leve  sombra  de  cuidado  com  a 
segurança  do  proximn  e  também  não  existe,  por  outro  lado,  acu- 
tamento  do  pedestre  ás  disposições  do  Trafego,  baixados  em  bene¬ 
ficio  comum.  . 

O  que  não  pode  perdurar,  porém,  e  a  situaçao  atual,  o  Rio 
batendo,  em  lodo  o  mundo,  recordes  amedrontadores  de  atropela¬ 
mento  e  suas  ruas  e  avenidas  transformadas,  por  Indisciplina 
generalizada  ou  falta  de  aplicações  das  sanções  previstas,  em  ca- 


s  da  escassez  de  dólares 

Declarações  do  sr.  João  Daudt  de  Olivei- 
ra  após  o  encerramento  do  Conclave  de 
Chicago,  que  íoi  objeto  de  observações 
do  Departamento  de  Estado 

rracla  a  IV  Reunláo  PlenaiU  os  países  do  continente  devem  ms- 
iselho  Interamerlcano  de  Cq-  tltulr  oi-g&os  de  assistência  social  e 
e  Produção,  no  decorrer  na  educacional  destinados  aos  ernure- 
delegação  brasileira  Uive  gados  e  semelhantes  aos  que  fun- 
íte  atuacáo,  o  sr.  João  Daurti  ciam  no  Brasil,  mantidos  pelas  nos- 
/elra  deu  impressões  sobro  o  *as  classes  produtoras.  Tal  rt'co- 
ante  conclave  sesundo  conui-  mendaçao  representa  a  consagração 
fornecído  pelo®  Servira  oc  de  uma  louvável  política  social,  pro- 

íorneciao  peio  ^niço  o.  movldR  bQse  de  umft  wmpreen?ll0 

1Sr  „  ®  '  S  fraternal  existente  entre  no.wos  em- 

He  nossas  clas.es  1  «  empregadores. 


Bordo  do  "Andes",  0  de  setembro. 

O  navio  tem  uma  pequenn  livraria,  bem  arrumada  c  confor¬ 
tável,  com  poltronas  cm  que  a  gcnle  se  afunda  c  volumes  encader¬ 
nados  com  esmero.  A  frequência  é  que  é  pequena. 

Há  senhoras  Inglesas  espalhadas  nas  espreguiçadeiras  dos  di¬ 
ques  lendo  romances  de  aventuras. 

Há  tembem  os  que  se  comprazem  com  Koestler,  que  está  na 
moda.  Vejo  "A  Torre  de  Ezra"  em  várias  máos.  E  quando  alguma 
letrada  se  dirige  a  mim,  é  sempre  para  perguntar:  —  "Já  leu 
“Zero  á  lTnílnl"?,.. 

ê  Ç  * 

Mas  o  objetivo  deste  comentário  náo  é  descritivo.  A  vida  de 
bordo  é  a  mesma  em  todos  os  vapores  do  mundo. 

O  que  me  impressionou  na  biblioteca  íol  a  completa  ausência 
de  autores  brasileiros.  Nenhum, 

Há,  sim,  uma  prateleira  dedicada  á  língua  portuguesa,  mas  são 
os  nossos  Irmãos  dc  ultramar  que  nela  rebrilham.  E  por  sinal  que 
dos  mais  antlgcs  c  dos  menos  interessantes. 

,3  Çt  V 

Chamo  o  encarregado  do  salão  c  reclamo.  Digo-lhe  que  a  lite¬ 
ratura  brasileira  é  das  mala  ricas  do  continente  e  quz  náo  é  Justo 
iicm  compreensível  qne  a  estante  espanhola  esteja  repleta  dc  hu- 
tores  argentinos  e  que  não  figure  na  portuguesa  um  só  dos  nossos 

O  homem  reconhece  que  eu  tenho  razão  e  dlz-me  que  ninguém 
ante»  protestara  c  acrescenta:  —  "O  senhor  d:ve  dtrlgir-sc  á  ad¬ 
ministração  da  companhia.  Estou  certo  dc  que  será  atendido", 

Espero  que  o  -seja,  pois  esta  nota  é  feita  á  maneira  de  rocia 
mação. 

AUSTREGESILO  DE  ATHAYDE 


Mudada  a  flcnomin&i 
cie  um  colejíin 

O  presidente  tía  Rppub>  a.. 
decreto,  ciando  a  d**:,  .mima 
Colégio  Estadual  tio  |_  ->■  ,jn  jj. 
nldades  dc  Camprv  ,  r;  ..r:  ;õ : 
dual  dc  Campos  itmi  m 
mR  cidade,  no  E-tacio  dn  r..». 


CIGARRA 


PARA  O  H.  PSIQUIÁTRICO  DE  FORTALEZA 

EMPOLGADA  A  SOCIEDADE 
CEARENSE  COM  A  CAMPANHA 
DOS  "DIÁRIOS  ASSOCIADOS" 


Centenário  do  mal.  Pires  Feireira 


Contribuições  cie  todos  os  recantos  dn  Ceará 

cm  prol  da  Sa.r.3  C:<-a  c  d,i  fc- 
tal  Psiquiátrico  S.  YTconte  o;  Pr» 

lo. 

Apoiada  íts.Te  o  tnictn  D, 
Antônio  dc  Almcuu  Lustoa.  c.s- 
bispo  de  Fortaleza,  qcv  ejs  nun- 
sagem  enviada  aio,  Asso!»’ 
declarou  que  todas  asnntsiâ 
Fortaleza  são  pouca,  para  as  pil- 
mas  que  merece  »  uiaiMtn  a,  cau¬ 
da  dc  tão  brilhnir.  csito1.  -  a- 
cebeu  a  btncmcrna  urapialu,  > 
go  em  seguida  o.-  iipliihu  t  j 
material  da  União  do  floro  vear?> 
se.  Doando  1!  0'Xi  i-ru/wc».  cre- 
jou  r  diretoria  d-i  L-ináo  cai  ira- 
sagem  ao.-  pvom  wr.  ua  tffijf 
nha  : 

•  Ouf  todos  o  '  M.i-r,  .t-rtsr. 
torario»  prlo  iu  .<  <>"•  *lr  li»;, 
aicndem  gciK,:-jviir.r..,r  o  >t« 

apElo". 

Dc  toe!».--  rc-  o*  -  ■!“  Cí--:J 1 
alí*  mesmo  dc  w,'  F  v  :> 
guvns  dns  ma  rr.\  ::n.i  l-a. 
sociedade  t:e«rr.i»r  *  filliu-  !■•::• 
ilustre»  deste  r  •. 

res  da  Iniciai  ha  ,V-í-'  :t‘ 

cearenses,  cru  li:-: *i  íi  -  da  ««-• 
Casa  c  do  Asilo  dc  Al,;.:,ui  HO 
cspomBticamemc  inaiule»'*-  1 
sou  apoto-  onvudJu  a;)ií:.Mit- 
contribuiçôc1' 

O  sr.  Alberto  BarJawíll  ,*rs!:3- 


Comemora-se.  amanhã,  o  primei- 1 
ro  centenário  de  nascimento  do  ma-l 
rechal  Plrmlno  Pires  Ferreira,  filho 
de  José  Pires  Ferreira,  ocorrido  n  25 
de  setembro  dc  1848,  na  então  Pro¬ 
vinda  do  Plaul.  De  sua  fé  dc  ofi¬ 
cio,  transcrita  em  aviso  de  ontem  do 
ministro  da  guerra,  sallcnta-se  que 
o  marechal  verificou  praça  como  vo¬ 
luntário  na  Escola  Militar  Prepara- 


FORTALEZA.  23  fMeridional'  — 
Continua  empolgando  a  soei  ca  ade 
cearense,  a  Iniciativa  dos  "Dlorios 
c  Radlos  Associados"  desta  capital. 


cutlr  os  pontos  essenciais  da  con¬ 
ferencia  dc  Chicago.  Em  todos  os 
trabalhos  constatou-»e  que  o  Brasil 
apresentava  uma  atuaç&o  de  propor¬ 
ções  definidas,  abrangendo  todos  os 
pontos  programados.  A  própria  de¬ 
legação  dos  Estados  Unidos,  traòl- 
clonalmente  aparelhada  para  liderar 
reuniões  desta  natureza,  foi  sur¬ 
preendida  com  a  expressão  do  nos¬ 
so  preparo". 

CIXTLRA  ECONOMICA 

Prosseguindo,  acentuou  o  sr.  João 
Dauldi  dc  Oliveira  que  a  agenda  do 
conclave  abrangeu  capítulos  tle 
transcendente  Importância,  tais  co¬ 
mo  os  referentes  á  balança  dc  pa¬ 
gamentos  desfavorável  a  certos  paí¬ 
ses,  o  deesnvolvlmcnlo  reciproca- 
mente  bcneflco  das  equipes  estran¬ 
geiras.  a  coordenação  das  ncetwst- 
dades  econômicas  das  naçóc.  amo.'i- 
canas,  o  plano  dc  recupcraç-iro  ceo- 
nomlcn  européia,  a  política  comer¬ 
cial.  os  tratados  comerciais  c  n  po- 
!  lltlca  dc  matérias  primas, 
j  —  "Foi  um  grande  :erum»  de 
'cultura  economlca  c  rural  —  acres¬ 
centou  —  cm  que  a  delegação  brasi¬ 
leira  ícz  jus  ás  manifestações  rece¬ 
bidas  da  unanimidade  das  represen¬ 
tações  presentes.  Não  se  salientou  o 
trabalho  isolado  de  alguns,  mas  a 
esplendida  atuação  de  conjunto.  Na 
minha  qualidade  de  presidente,  cou- 
be-mc  não  dirigir  e  sim  coordenar 
nossos  representantes,  cujos  conhe¬ 
cimentos  e  Inteligência  estiveram 
acima  de  qualquer  elogio  Nossa  vi¬ 
toria  foi  expressiva  para  o  Brasil, 
que.  pela  primeira  vez  em  muitos 
anos,  assumiu  o  comando  de  uma 
conferencia  Panamerlcana  de  Bue¬ 
nos  Alves,  a  efetuar-se  cm  março  dc 
1849  e  onde  os  governos  do  conti¬ 
nente  verificarão  a  noção  exata  de 
nossas  tendenclas  democráticas”,  i 

Assinalou  o  sr.  João  Daudt  de  Oli- 
tvelra  o  fato  ele  haver  o  governo  nor¬ 
te-americano  enviado  diversos  ob¬ 
servadores  dc  seu  Departamento  dc 
'Estado  para  n  conferencia  de  Chica¬ 
go,  afirmando  que  as  proposições 
brasileiras,  adotadas  com  apenas  ul- 
gumRs  correções  dc  forma,  abrange¬ 
ram  a  analise  das  causas  da  escas¬ 
sez  de  dólares, 

Ressaltou  o  chcfc  da  delegação 
brasileira,  por  ultimo,  a  rclevaucla 
da  recomendação  adotada  pelos  con¬ 
ferencistas  e  segundo  a  qual  iodos 


em  12  de  Julho  dc  1895:  a  general 
de  Divisão  á  28  de  julho  de  1001  e 
á  marechal  em  18  de  abril  de  1906. 

Serviços  em  tempo  de  paz:  além 
do  comando  da  Sexta  Brigada  do 
Uloral,  das  Forças  Legais  em  ita¬ 
raré  c  da  Primeira  Divisão  em  ope¬ 
rações  no  Estado  do  Paraná,  em  de¬ 
fesa  do  regime  republicano,  em  1893 
e  1894,  exerceu  outros  comandos  Im¬ 
portantes,  dirigiu  o  Arsenal  de  Guer¬ 
ra  do  Rio  dc  Janeiro  e  exerceu  o 
cargo  dc  Quartel  Mestre  general  do 
Exército. 

Foi.  em  várias  legislaturas,  depu¬ 
tado  c  senador  pelo  seu  Estado  Na¬ 
tal,  prestando,  no  Congresso,  assi¬ 
nalados  serviços  an  Exército. 

Serviços  em  tempo  de  guerra:  — 
apresentou-so  ao  Quarto  Batalhão 
dc.  Infantnrla,  então  acampado  em 
Potrclro  Pires,  a  21  dc  novembro  do 
1880.  Participou  de  inúmeros  com¬ 
boies.  como  sejam  os  de  Estabeleci¬ 
mento,  Humaitá,  Passo  Pocu,  Tc- 
blcuari,  Angosturn,  Pckiclri,  Lomas 
Vnienun&s  e  Peribebul- 

Teve  ação  destacada  no  comoaie 
em  que  tomou  parte  a  bordo  do 
Monitor  Rio  Grande,  quando  con¬ 
duzia  material  para  o  Chaco  c  em 
Peribebul,  que  lhe  valeu  uma  pro¬ 
moção  por  bravura.  _ 


Igreja  Evangélica 
Brasileira  24 
de  Setembro 


Trata-se  dc  provi¬ 
dencia  neressarla  por¬ 
que  nlnçuem  ignoro  o 
espirito  de  lucro  que  ie 
deienvolveu  nos  pro¬ 
prietário»  desse»  esta¬ 
belecimentos  com  a 
crise  de  habitação  sv 
hrevinda  depois  da 
guerra, 

As  meus, -.lidados  rn- 
hr »  d  a  »  aumenln-am 
fxrrs'lvarwntp.  e  ex- 
ldo-ar  nemões.  que  se 
multiplicaram  por  lo¬ 
dos  ns  bairros,  loniou- 
«e  excelenlf  negocio, 
.propntflnnandn  lucros 
rendosos . 


PElf  GBi?  tUltM  SOI  ÍM- 
tidura  firme  fsuali  o  ás 
todo.  Cômodo,  frçi  t 
Kcl  de  na:,  _ . 

áCVSíS, 


Numerosos  ard'9  fn- 
r?m  empregados  pira 
onerar  as  mensallda- 


daqucles  habilitados  acima  nieiiuio- 
ii  a  dos,  c  portanto  suspeito  na  coso. 
Entretanto,  dese]o  çue.  por  intermé¬ 
dio  desse  brilhante  vespertino,  seja 
o  sr.  Oliveira  Lima  devidamente 
esclarecido.  Taluec  ele  Ignore  que 
existem  uorfas  centenas  de  candida¬ 
tos  habilitados  em  concurso  reali¬ 
zado  pelo  D.A.S.P..  fanfo  na  car¬ 
reira  de  Escriturário  como  na  de 
Oficial  Administrativo... 

Creio  que,  na  caso  cm  «.preço,  «fio 
se  deve  tratar  dc  fazer  organiza¬ 
ções  e  reestruturações  de  quadros, 
nem  tampouco  organizar  ou  criar 
\  tabelas,  pois  tais  providencias  são. 
tfo  dc  repro,  multo  demoradas  E 
|se  a  e/iciencla  do  Tribunal  dc  Con¬ 
tas  está  ifio  prefrtticuda.  o  bom  sen¬ 
so  mando,  Imperlosamente,  que  «fio 
se  ■desperdice  tanto  tempo  em  esse- 
çurar-lhe  a  e/iclcncia  que  reclama. 
|peln  autorizada  palavra  de  sen  dig¬ 
no  c  ilustre  presidente. 

E  aqui  fica  esta  minha  simples 
sugestão:  ~  por  que  o  Governo  mio 
nomeia  logo  o  pessoal  fá  habilitado 
evitando  que  tal  siluaq&o,  vexató¬ 
ria  ao  e;t:/remo,  se  prolongue  indr- 
llnldameulc?  Sc  o  Estado  chegou  n 
tal  ponto  dc  mlserabitidade.  sou 
bem  capaz,  por  simples  patriotismo, 
dc  abrir  vido  dos  vencimentos  para 
que  a  pnliltca  dc  economia  c  com- 
prcsselo  dc  despeuas  do  General 
Dutra  «fio  venha  a  so/rer  nenhuma 
solução  dc  continuidade... 

Muito  grato  lhe  fica  um  CANDI¬ 
DATO  PATRIOTA." 


Os  leitores  tanilieiii  escrevem 

O  concurso 
de  oficial 
administrativo 


ias  fctlas  pelo  Dec.  1.788,  çue  lam¬ 
bem  «os  vem  assegurar  maior  prazo 
dc  validade  do  concurso  até  que  se¬ 
jam  reparadas  as  injustiças  prati¬ 
cadas. 

Certo  de  que  V.  S.,  sr.  redafor, 
publicara  estas  afirmaçC.s,  peço  u 
permissão  para  mio  declarar  meu 
nome.  receando  çualouer  medida 
pouco  moral  contra  minha  pessoa. 

|  Creia-me  entretanto.  Leitor  multo 
I  assidt’0.  —  A.L.M." 

O  funcionalismo  do 
Tribunal  de  Contas 

i  Um  candidato  patriota  cscrcve- 
nos: 

"Tomo  a  liberdade  de  enviar-lhe 
junta  a  esta,  um  recorte  do  "Din- 
rio  dc  Noticias"  de  hoje,  pelo  qual 
se  verl/ica  a  angustiosa  situação  dn 


tlor,  decano  dos  advosados  de  Parts, 
que  foram  convidados  pelo  desembar¬ 
gador  Leopoldo  Duque  Estrada,  na  pre- 
íldcncla  a  asilitlr  em  lugar  de  honra 
aos  trabalhos  em  pauta.  Procedla-se  ao 
Julgamento  dc  importante  causa  sobre 
aplicação  do  Direito  Acreo,  com  ani¬ 
mados  e  prolon*ados  debates. 

Findo  o  Julcamenlo.  o  presidente  d«- 
sembaruador  Duque  Estrada  dlrljlu-se. 
cm  trances,  numa  saudação  aos  visi¬ 
tantes,  passando  a  palavra  ao  desem- 
barçodor  Ribas  Carneiro,  que.  em  nome 
dn  Tribunal,  discursou,  lambem  em 
francês. 

A  seguir  o  dr  Marr  Alteei  agradeceu 
aq nela  cativante  acolhida  do»  cubo» 
magtslvados  brasileiros,  lendo  orasiao 
dr  manifestar  a  Impressão  «»»  lhe  cau¬ 
saram  os  debates  que  acompanhou  com 


São  de  nosso  leitor  A-  L  M  •  ml- 1 
dente  em  Belo  Horizonte,  as  seguln- 1 
te»  considerações  em  torno  do  con¬ 
curso  de  Oficial  Administrativo  pro-  [ 
movido  pelo  DASP: 

■ Delo  Horizonte,  lti  de  setembro  | 
At  1948,  Exmo.  sr.  Redator-chefe  j 
tio  “ Diário  da  Noite "  —  Respeitosas  j 
mudagúes:  sr.  Redafor,  tenho  j 
acompanhado  com  interesse  a  de/e- 1 
ra  «.rpoMfauea  r  desinteressada  que 
esse  conceituadíssima  jornal  vem 
dando  á  causa  daqueles  qur  nos 
classificamos  «o  Concurso  dc  Otí- 
ciai  Administrativo  tl81l. 

Ainda,  ontem,  com  agrado,  li  os 
esclarecimentos  do  sr.  dr.  Cesar 
Dancorso  Neto  a  respell o  ria  nega¬ 
ção  de  um  pedido  do  aumento  da 
p>aro  de  validade  do  referido  con¬ 
curso.  em  que  alegu  ser  o  atendi¬ 
mento  do  pedido  equivalente  a  al- 
tcraqáo  das  Instruções. 

Acontece,  porem,  sr.  Redator,  que 
a  maior  parte  dos  candidatos  nos 
inscrevemos  na  vigência  da  porta¬ 
ria  numero  285  dc  18-5-45  c  pelas 
ruas  instruções,  que  estipulavam  o 
prazo  de  validade  de  2  anos  e  náo 
rie  tí»i  como  nos  declararam  no  cer- 
lifkado  de  Habilitação. 

Ao  nos  inscrever -mos,  porlanlo, 
aceitamos  as  condições  do  concurso 
lais  como  as  estabeleciam  a  porta¬ 
ria  285  em  suas  Observações  Gerais, 
cuja  copia  tomo  a  liberdade  de  en¬ 
viar  a  V.S.  como  testemunho  da 
verdade. 

Posteriormente,  como  soubemos. 
verbalmente,  pelo  Posto  de  Inscri¬ 
ções  do  DASP  nesta  Capital,  bai¬ 
xou  a  Divisão  de  Seleção  do  DASP 
nova  portaria,  reabrindo,  modifican¬ 
do  ligeiramente  o  programa  e  re¬ 
duzindo  o  prazo  de  validade  de  2 
para  I  ano.  sendo  que  embora  na 
jwsse  do  endereço  de  todos  candi¬ 
datos.  não  lhes  levou  ao  conheci¬ 
mento  pessoal,  «em  pela  imprensa 
ns  efeitos  retraoperantes  dessa  por- 
faria,  o  çue  «os  reío  cassar  uma 
situação  de  direito. 

Quanto  aos  e/eitos  da  portaria 
posterior  creio  qne  só  podia  ser, 
aplicada  na  parte  cm  que  tosse  be¬ 
néfica,  princípio  este  fundamental 
c  consagrado  cm  nossa  Historia  Ju¬ 
rídica,  consolidado,  aliás,  nesse  ca- 1 
‘■a,  pelo  artigo  2*  do  t  '2  do  Dec . 
IC 57  (Lei  rie  ínt.  ao  Cod.  Civil). 

Se  nenhuma  lei  nc  Brasil  pode  ler 
efeito  retroativo,  mttlfo  menos,  por 
analogia,  o  poderá  ler  uma  porta¬ 
ria. 

Dc  falo,  foi  adotado  novo  eriíerio 
na  contagem  dos  «tinimos  para  efei¬ 
to  de  classificação,  o  que,  entretan¬ 
to,  não  tem  cprrtlação  com  a  va¬ 
lidade  do  concurso  e  é  relativo,  an¬ 
te  a  possibilidade  de  o  examinador 
aumentar  as  dificuldades  das  pro¬ 
vas,  como  aconteceu  no  concurso 
J M,  consideradas,  por  todos,  como 
.elecionadoras  de  catedráticos. 

Devo  salltntar  aqui  qne  quanto  a 
ssa  alteração  introdvtiia  no  C. 
'81  nenfitmia  culpa  cabe  á  atual  di¬ 
cção  do  DASP  mas  á  anterior. 
Entretanto,  o  que  é  direito,  deve 
cr  respeitado  e.  espero  que  os  res- 
tonsaveís.  pela  moralidade  adminis- 
rafiva  de  nosso  Serviço  Publico  náo 
:c  osqueçam  das  nomeações  injus • 


CONTRA: 

- O  mau  citado  dc  conMrvtçio  das 

oulba»  dn  linha  31. 

- o  mato  que  Já  tomou  conta  da  rua 

General  Sampaio  cai  São  Crlnovúo, 

- A  íalia  de  poUciaineuio  n*  rua  Car¬ 
io»  Seidl. 

- Um  buraco  enorme  exhtcntt  na 

Pratu  do  Caju'  prosimo  u»  ollclnaii 
da  LYntrn]  do  Dntsll. 

- O  mau  esiado  cm  que  se  encontra 

no  Andaral. 


O  Faslor  Israel  Vieira  Ferreira 

A  Igreja  Evangélica  Brasileira- 
fundada  «m  11  de  setembro  oc 
1879,  pelo  Doutor  Miguel  Vieira  Fer¬ 
reira,  vê  transcorrer  o  37,°  aniver¬ 
sario  ria  Ordenação  de  seu  atual 
Pastor,  Reverendo  Israel  Vieira 
Ferreira.  -  O  FILHO  DA  PRO¬ 
MESSA  — ,  possuída  da  mais  pro¬ 
funda  eratldão  para  com  o  Altíssi¬ 
mo! 

E,  Isso  porque,  na  constituição  ,c- 
vnda  a  efeito  cm  24  de  setembro  de 
1911,  concretizou -se  a  grandiosa  pro¬ 
messa  feita  pelo  Excelso  n  seu  ser¬ 
ro  Miguel,  ainda  quando  em  seio 
primórdios  a  miraculosa  obra  c»U- 
bclocida  pelo  Senhor  neste  planeta. 

Quando  supunham  os  Inimigos 
dessa  obra  que  fariam  desaparecer 
a  memória  dc  Miguel  e  como  com- 
p'emcnlo  disso,  dclxar-se-ln  tle  cum¬ 
prir  o  que  de  Deus  recebera  esse 
servo  do  Altíssimo  com  relação  ú 
continuação  do  que  fóra  iniciado 
então,  surgiu  na  Ordenação  do  atua! 
Pastor  a  integral  realização  do  que 
houvera  sido  predito  pelo  fundador 
c,a  Igreja. 

O  Pastor  Israel  Vieira  FeiTftl 
Chefe  vlsivel  da  Igreja  Evangélica 
Brasileira,  possuindo  em  sl  a  Grtça 
plvlna,  é  profundamente  dedicado 
ô.  missão  que  Deus  lhe  confiou. 

Entre  smv>  múltiplas  responsabi¬ 
lidades  avulta  a  de  preparar  a  cria¬ 
tura  humana  a  ftm  de  que  «sti  sua 
transmudaçào,  tornar-se  pela  Fé  e 
pelo  Amôr  uma  nova  criatura  que 
se  compraza  desde  este  planeta  e:r. 
bemdizer  c  louvar  o  nome  .ic  seu 
DeU3  e  Senhor. 

Por  Isso  a  IgreJa.  congrega :l  i  ern 
sua  séde  á  Rua  Jullo  do  Carmo  n 
337,  nesta  Capital,  bem  como.  rm 
São  Paulo.  R*i ii  a.jPernambuco,  Ma- 


*  nm  Arurkpc  Juntar 
O  cKlrnmt-iUo  tia*  ruas  Baronia  r 
Paraguai,  qur  necessitam  rto  repum 
urgentes. 


Direito  á  habilita¬ 
ção  post-mortem” 
perante  o  IP  ASE 

ANTE-PROJETO  DE  LEt 

O  presidente  da  Republica  enviou 
mensagem  á  Cantara  dos  Deputados, 
acompanhada  de  ante-projeto  dc 
lei  que  declara  o  direito  á  habilita¬ 
ção  "posi-r  .nun”  perante  o  Ins¬ 
tituto  de  Previdência  dos  Servidores 
do  Estado,  por  parte  dos  herdeiros 
dos  contribuinte»  falecidos  antes  da 
vigência  do  decreto-lei  n.  3.347,  de 
12  de  Junho  dc  1941. 


rra,  nunua  ,iuim"  «-  ... - ■ 

»cuni|)ODliai’»IB  os  visitantes  ate  o  «lr- 
Viutor. 

Conferencias  —  iiujr:  —  *■»  11,00 

horas,  na  lllhliulecn  etn  Itnmnralt. 
jirlo  eserltnr  t  .indriHltn  Osvaldo  Orleo, 
membro  efellvn  dn  Academia  nrarllflra 
de  Leiras  e  cnrrcspondcnlc  da  Real  Aea 
demln  Espanhola,  sobre  "Tlrso  de  Mo- 
tlna  e  a  criarão  de  Oon  ,Iunn". 

—  A's  17,30  horns,  no  auilllorto  do 
SAI»»,  promovida  pelo  Departamento 
Cultural  do  "Saps-Club”.  pelo  sr.  Frnn- 
clscn  Manuel  Bmndín.  sobre  o  lema: 
"O  esforço  dns  simples". 

—  A's  11,30  horas,  no  Andllnrln  do 
Instituto  de  Hcsseiiuros,  pelo  ir.  Ocr- 
man  llnzln,-  conservador  do  Museu  do 
Louvre,  sobre  "Le  Mlracle  Grée". 

—  A’s  17.30  horas,  no  Centro  Dom  Vi¬ 
tal,  pelo  professor  José  Fernando  Car¬ 
neiro,  sobre:  ''Norton,  o  movimento  de 
Osfoid  «  sins  ronsequencloí”. 

—  A's  17.30  hora»,  no  Audltorlo  dos 
Serviços  Ifnllcrtth".  pelo  enç.  Luiz  1111- 
«Irbrando  llorta  Rorhnsa.  sobre  o  ponto: 
"TernioloEln:  mudanças  de  estado  fisleo: 
Fasto  e  solldlflração:  Vaporização: 
Ebulição;  Calor  e  fusão  e  vaporização; 
Sublimação:  Temperatura  critica,  Li¬ 
quefaria  dos  cases". 

—  A’»  17.30  horas  no  Audltorlo  da 
Ministério  da  Eduração,  organizada  pela 
A.  C.  M.  do  nlo  de  Janeiro,  pelo  escri¬ 
tor  Mlcuel  ntzzo  Jnnlor,  sobre:  “A  per¬ 
sonalidade". 

—  A's  18  00  horas,  na  Faculdade  Na- 
rlonel  de  Dlrctto,  na  nula  do  professor 
llaroldn  Valadio.  pelo  sr.  Marc  Anrel, 
rouselhfiro  da  Corte  de  Aplaçâo  de  Pa¬ 
ri,  «obre  o  tema:  "A  função  do  Direi¬ 
to  Comparado". 

—  A's  18.00  horas,  no  Centro  de  Es¬ 
tudos  .lolin  Comenlus  pelo  prof.  Arl 
dn  Maia,  lornaliata  c  ealedratlco  de 
Itlstnrln.  «ohrr  o  tema:  “A  renovação 
mciodoloslen  dn  Esroln".  Nn  oensKo 
será  Iniueurndn  na  séde  o  retrata  a  oleo 
dn  patrono  riu  Centro,  trabalho  da  pin¬ 
tora  d  Maria  do  Cnrmn  Azevedo. 

—  A's  20.30,  no  Cenlrn  de  Estudos  3u- 
llnno  Moreira,  neln  professor  A,  Austrr- 
Reslln,  sobre  “Os  métodos  de  Pstcnte- 
rapla",  Inlrlandn  o  "slmposlum"  organi¬ 
zado  pelo  Centro. 

—  A’s  21.00  horas,  na  Associação 
Atlética  dn  Banco  do  Brasil,  pelo  sr. 
José  Ofendes  Guimarães,  chefe  dn  De¬ 
partamento  «Tc  Estatística  dn  Banco  do 
Brasil,  sobre  o  lema:  "Industrialização 
da  Amérlra  Latina". 

Amanhã: 

—  A’s  8,00  horns.  no  Anfiteatro  Fran¬ 
cisco  de  Castro  (Santa  Casa),  em  aula 
do  prolessor  João  de  Albuquerque,  pelo 
professor  Pedro  Moura,  sobre  —  "Tumor 
da  Cabeça  do  Pancreas". 


TEMPO  &  CIA 


ESTACIONAMENTO  PARA  ACTOMO. 
VEIb _  K’  deveras  Incrível  que  a  Pre¬ 

feitura  sc  quede  imóvel  ante  o  uirlo 
problema  de  estacionamento  para  car. 
ros  nesta  capital.  Milhares  o  milha¬ 
res  de  veículos  ficam  o  dhi  Inteiro  nus 
ruas.  multas  vezes  estreitas,  obstruin¬ 
do  o  trafego  completamente,  ou  alnil-i. 
0  que  é  multo  peor,  provocando  desas¬ 
tres  ás  vezes  dolorosos.  A  Secretaria 
dc  Vtaçio  e  Obras  terá  de  examinar 
cisa  questão  com  maior  Interesse  e  en¬ 
tusiasmo. 


LOJAS  CALCADO 


O  Insuperável  Sabão 

IIP  tá»,  Hã  OHCIWà,  bt  Umu 


NAO  PEDIU  DEMISSÃO  O  SR.  OVÍ¬ 
DIO  ME  IRA  —  Tcligramn  do  Pará  In¬ 
formo  que  0  ar.  Ovldlo  Melra,  pivai- 
dente  do  Banco  da  Borncha,  falando  4 
Imprensa  nceutuou  náo  ter  pedido  ei.n. 
neraçáo  dn  cargo  que  ocupa  noqurle 
hancu,  c  stm  d»  diretoria  do  Fundação 
do  Brasil  Central. 


'■ba,  Paraíba  r.  N1' 
tl<;  sul  C  Oli:i'"  |b,:i 
A  iisslmo.  em  >  lti>  •'( 
ração  ao  Sei  o  , :  ui1 
í»i-:n  que  lhf  •'■1,] 
puía  ela  láu  iPMJwra 


SERVIDOnES  PÚBLICOS  MINT.IKO» 
ESTUDAM  NO  ESTADO  DO  RIO  -  A 
llm  de  colherem  experlcnela  de  admi¬ 
nistração  em  geral,  encontram-se  t-m 
Nlterol  estagiando  diversos  servidoras 
publicas  das  Alterosas,  dando  assim, 
preferencia  ao  D.  S.  P.  dumlnen»-. 
Os  estagiaria»  flrrrSn  naquela  cidade 
oito  dias. 


'CONCURSO  ' 
CAMPEONATO 


OFERTAS  .DESTF  MÊS 


REESTRUTURAÇÃO  DOS  SERVIDO¬ 
RES  MUNICIPAIS  -  A  comissão  oo- 
mjadu  pelo  prerelto  Mondes  de  Mu.iin, 
ainda  nío  apresentou  os  reaulUdos  ee 
seus  estudos  na  tareis  dc  reeatruuiiii- 
çio  tle  numerosas  elasses  cie  funciona, 
rios  municipais.  Nào  são  poucos  i « 
risos  que  devem  str  exomlnados  emn 
Justiça  e  com  acerto,  se  assim  não  tur 
o  critério  ndotodo,  a  Prelelturs  tc.-4  de 
psgar  mllhócs  de  crurelrd»  como  scati- 
leceu  com  o  fomlperado  rsojustamenln 
dc  1939. 


Um  programa  d 

recordação 

epreitnlido  por 


preencha  e  deposite  nas  urnas  cmi»1" 
entrada  tios  campos,  nos  tlia>  <1«*  l"r^ 


CÉDULA  DESTINADA  A'  VOTAÇÃO  ÍNTÍBN4  «01  H1 

PARA  USO  EXCLUSn'0  DOS  SOCIOS 

Voto  na  Senhorita  .  . . •  ' 

«Nome  da  cailíMalM 

para  Miss  . . 

•  (Nome  do  ClnMl 

Assinatura  do  rotan.*  . 

Matricula  n.°  . 

NOTA  IMPORTANTE  -  Carts  sneln  (em  il»rf»«  "  'VJ 
volos  quantas  forem  as  pessoas  ronstautes  ilt  sua  [una 


%j  sapato  Ballet  ideal,  em  camurça  Mar- 
ron  e  Verde  e  Telha  e  Marron,  para  o  seu 
conforto  e  o  saber  calçar  um  bom  sapato 
>elo  menor  preço  :  CrS  100,0r 

SÓ  ESTE  MÊS 

AVENIDA  NOSSA  SENHORA  DE  COPACABANA.  471 
-  ESQUINA  DA  RUA  PAULA  FREITAS  - 

TELEFONES  :  37-7737  e  37-7039 
COPACABANA  RIO  DE  JANEIRO 


AUTOMOVEIB  DE  CORES,  SUGERE 
UMA  MULHER  -  De  Nova  Yoik  Infor. 
num  que  uma  Instrutora,  ira  Verôni¬ 
ca  Dengel  descobriu  uma  formula  para 
solucionar  em  parte  acidentes  do  tra. 
fego,  recomendando  o  uso  de  automo- 
vets  de  cores  vtvas  para  as  "chvuffim- 
ses".  A  Idéia  parece  Interessante  je  dá 
ou  nlo  resultados,  c  que  não  sabemos, 

TUBERCULOSE  INAPARENTE  —  Dl/ 
a  Saude  Publica  que  há  fornias  ír 
inbcrculos-  que  p.isssm  despercebMín 
»So  as  mais  temtvela,  por  que  o  indlvl.' 
duo,  Julgando-se  com  hv :1c,  nSa  se 
Inta,  nào  tomo  o  menor  cuidado  r  rui 
p.-opngamlo  a  doença.  Mvmle  railloiiv- 
f»r  os  seus  pulmões  de  scl.»  sela  inest» 
piro  surpreender  em  lnlclo  umu  tu¬ 
berculose  rie  formi  In» parente. 
áro.NIdluo  °r 


ULIO  LOUZADA 
át  3.»  •  6.**  folrii 
ás  13,30  hi. 

RADIO  TAMOIO 

(ondas  curtas  •  longasl 

min ifl  gcr.niczi  do 

" 5AL  DE  FRUCTA' 


tjnKJNDAN  l»AN  fKIANCA» 
Ciins.:  Uuu  Araújo  Ptirto  Alegri 
n  7II-R."  nnnar.  »cln  H15  —  r*»e 
fnnc:  22-59.11  —  Segundo»,  qunr 
los  e  scxtiw-lrira».  itai  10  ás  12 
horas 


mmm  ^(jiufoyyjjl/  *  0tt(ttapww.f09  AS  A 


nlOLAS  QRAND['  VAfítEDAl)£Dj_ 

U  PREÇOS  E  COmCÒES.  A  MIA 


;ARSON  •Paalíwt 

ww  stm  cotnpfffís —  <z 
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DIÁRIO  DA  NOITF 

Rio,  24-9-1948  -  3 


CALÇADA 


RESPONDERA  SOLTO  AO  PROCESSO-CRIME 


Um  parcdro  desencantado 

Estive  outro  dia  em  confidencias 
com  ilustre  c  desencantado  parcdro 
do  futebol. 

Disse-me  viver  sob  u  culpa  de 
considerar-se  co-responsavel  pela 
implantação  do  profissionalismo,  de¬ 
cidida  pelo  no/o  do  grande  clube  em 
cuja  presidência  se  encontrava,  ain¬ 
da  flamejante  de  entusiasmo  e  Ide¬ 
alismo  ingênuo,  quando  se  abrira  a 
questão  no  mundo  da  pelota.  Cita- 
niou-me  ainda  «  Ucncão  para  uma  cir 
cunstancia  de  que  na  minha  Igno¬ 
rando  de  leigo  ou  nesta  minha  ir¬ 
reparável  condição  dc  raquttico  pro¬ 
fissional  não  me  havia  apercebida 
—  nas  Olimpíadas  de  Londres,  en¬ 
quanto  as  nações  proflsslanailstas 
fadam  feio,  as  amadoristas  brilha¬ 
ram  como  estrelas.  S.  por  fim,  con¬ 
cluindo  seu  penst.mento,  slnaela- 
mente  desabafou: 

—  O  futebol  eztá  imbecilizando  9 
povo/ 

XXX 

Respondl-lhe  então  que  a  melhor 
prova  da  verdade  de  suas  palavras 
estava  na  construção  desse  Estadia 
Municipal,  cuja  propaganda  de 
venda  de  cadeiras  cativas  and» 


dl  MAIS  DE  UMA  VEZ  lemos  noticiado  entendimentos  entre  os' 
>  iiulitlcos  que  sc  abrlEom  sob  a  Icgcndu  cio  PSD  de  Minas,  n  tlm 
Ie  púr  irrmo  ú  divergência  que  dividiu  o  partido  cm  Al;,  Lliernl 
irtodoNi,  Pu»"  varias  vezes,  n  sr.  Carlos  Luz  tem  sido  procurado  pelos 
<io  iiq.ii.r-  ao  sr.  Benedlla  Valadares,  em  propostas  conclltntorlas. 

'  tem  Ida  o  ex-mlnlstro  da  Justiça  se  entender  com  os 

.  ",0m  o  mesmo  objetivo.  Até  agora,  entretanto,  nada  de  novo 
une  dirimisse  as  rllvergencias.  motivo  pelo  qual.  liberais  n  ur- 
em  campos  opostos.  Apesar  do  fracasso  dos  enten- 
Vii-  v,  a  ó  o  momento  efetuados,  vez  por  outra  removem-se  ns  cor- 
tórô  s  Tnl  aconteceu,  por  exemplo,  ontem,  quando  o  sr.  Canos 
■  cattvci  úti  lonzamente  com  o  sr.  Juscellno  Kubstchek,  secretario 
s  D.  dc  Minus.  Segundo  apuramos,  teria  o  ex-ministro  tU 
‘  e‘a,  .jrinclplci  concordado  em  retornar  no  P.  S.  D.  ortodoxo, 
ilantc  condições.  Essas  acidam  as  .seguintes:  O  P.  S.  D.  sj  coin- 
mfla  h  tef armar  a  sua  Comissão  Executiva,  aumentando  o  numero 
membro*  Seriam  todos  os  lugares  divididos  proporclonalmcntc  en'rc 
”h0‘<0.  e  liberais  .Como  estes  formam  um  quarto  do  P.  S.  D.  ao 
in s  Gerais  ficariam  assim  em  posição  privilegiada.  Por  outro  la.io, 
ir'tr  da  dia  cm  quo  expirasse  o  mandato  do  sr.  Benedito  Valadares 
nrcfltlmcla.  começaria  então  a  linver  rotatividade  no  posto.  O 
Jjjti  do  tx-governador  dc  Minas  terminará  daqut  a  dois  anos. 

OliCSTAO  DA  EUB-LEGENDA  —  Em  um  ponto,  entretanto,  ln- 
i  m  s"  Carlos  Luz.  Quer  a  sub-legenda  para  a  ala.  Porém,  o 

4  miento  da  Cnmara  é  contrario  à  sub-legcnda,  vlsio  como, 

' .  ,ubii-ann  Indisciplinado  que  possuímos,  em  pouco  todos 
rin'm  com  xub-legendas  dividindo  as  suas  forças. 
muÍi'  rmbòra  podemos  Informnr.  os  liberais  venham  procurando 
,  ,  nn.mmciamento  favoravel  do  general  Dutra,  para  o  fato,  o 
r  a  Ca  mura  é  lontrarlo  à  medida,  motivo  pelo  qual.  na  ia 
“mi  n  o  r  Carlos  Luz  nes-e  sentido, 

eaunillmcnlos  fornm  somente  inlclndos.  Dcveráo  prosseguir  por 
<v  dias.  azora  com  mais  Intensidade  visto  como.  o  sr.  Bem- 
i  Valaílare.'.  que  se  encontrava  em  Minas  Gerats,  regressou,  ontem, 


Fundamentes  da  sentença  lavrada  pelo 
juiz  da  4a  Vara  Criminai  de  São  Paulo 

SOU  UMA  VITIMA”,  AFIRMOU  O  EDIL  ACUSA- 
DO  AO  "DIÁRIO  DA  NOITE'’ 


S.  PAULO,  23  (Meridional!  —  Al  contornos,  a  tlgura  plena  do  mes- 
entrada  c  distribuição  do  Inquérito!  mo.  Sem  isto  é  ato  perigoso  á  llber- 
pollclnl  contra  o  vere ■  lor  Miguel  Idade  Individual.  O  M.  Publico,  no 
Russlano.  prejudicando  o  Julgnmen-  Unal  do  seu  parecer  dc  íls.  48,  tal- 
to  do  habees  corpus,  dava  a  er.ton-  VM  percebendo  a  Insegurança  das 
der  que,  dificilmente,  o  acusado  ss-  P«ovas  dos  requisitos  legais  do  cr! mo, 
ria  restituído  á  liberdade,  antes  do  «H*»0»»'  guando  á  soltura  do  réu.  que 
seu  Julgamento.  Ontem,  entretanto. 

pouco  nntes  das  14  horas,  recebia  a  <  í8^*  im^rníTf hjf  rin^nri^ís-1!* 

reportagem  a  comunicação  que  o  Expeçn-se  o  alvará  de  soltura. 

Juiz  da  Quarta  Vara  Criminal,  sr.  outroulin  recebemos  T denuncia 
Correia  de  Moira,  concluindo  pela 

nulidade  do  flagrante,  havia  auto-  ,^Ui  dado  o  olume  de  serviços  desta 
rlzfldo  a  expedição  de  alvarn  de  sol-  vara>  na  qual  se  movimentam  mnls 
tura  n  favor  do  vereador  que  co  on-  de  seiscentos  processos  criminais,  o 
volveu  num  dos  maiores  escândalos  dia  4  de  outubro,  ás  13  horas.  São 
dos  últimos  tc:»)os.  em  conscqucn-  Paulo,  23  de  setembro  de  1943.  O 
ela  do  caso  nmplamentc  divulgado  juiz  de  dlrolto,  José  Corerla  de  Mci- 


racterlstlco  tle  inibeclllzRçào  geral 
do  que  esse  Estádio,  cujas  despesas 
loram  orçadas  no  papel  em  qui¬ 
nhentos  milhões  de  cruzeiro?.  So¬ 
mos,  porem,  desde  o  berro  revela¬ 
dor  na  caravela  dc  Cabral,  mau» 
calculistas.  A  usina  de  Macabu.  por 
exemplo,  sc  não  estou  enganado.  íô- 
ra  orçada  primitivar  lente  em  me¬ 
nos  de  quarenta  milhões  dc  cruzei¬ 
ros  c.  no  entanto,  já  consumiu  mal-t 
Jc  240  milhões,  necesdtando  ainda, 
dc  25  milhões  só  para  pôr  em  fun¬ 
cionamento  sua  primeira  etapa,  is¬ 
to  é,  11  ml!  dos  quarenta  mil  cava¬ 
los  previstos. 

Por  esss  precedente  proxtmo  e  por 
outros  muitos  mais  remotos,  náu 
será  de  admirar  que  as  despezas 
com  o  Estádio  venham  a  dobrar  • 
[tenhamos,  no  final  das  contas,  um 
bilhão  ds  cruzeiros  consumidos  nes¬ 
sa  fabulosa  praça,  numa  cidade  en¬ 
tre  cujos  problemas  ainda  náo  s» 
resolveu  sequer  o  de  alimentação  ca¬ 
paz  de  atender  ás  nece:stdades  mí¬ 
nimas  de  conservação  da  saude  o 
1  oosslbtlltar-lhe.  portanto,  aos  habi¬ 
tantes.  a  pratica  salutar  dos  espor¬ 
tes. 

Pergunto  se  será  acaso  licito  la- 
■rementar  os  esporte?,  como  se  nlar- 
deia  c  se  pretende  com  a  constru¬ 
ção,  num  povo  dc  padrão  altmentcr 
baixíssimo,  dizimado  dc  doenças  de 

(Continua  xo  5a  pág.) 


\  ifCESoAO  BAIANA  —  pode  parecer  no  observador  mais  despre. 1 
L\  orereda  que  n  política  baiana  caminha  em  bons  ventos,  com  n  paz 
<  *  (.‘n.Tt.i’ 't'n  a  Bóa  Terra,  Contudo,  n  luta  nos  bastidores  continuai 
rwnMfcre  dividida  a  U.  D,  N,  em  duas  forças  ponderáveis,  pugnado-] 
d:  i',i  tdldaiuras  dlícreim?..  Assim,  existem  os  que  apoiam  Intransl- 
rtPttJKit.f  o  -r.  Juracy  Magalhães  ao  governo  baiano,  c  os  que  são 
?-j  ctuutid .uiva  (io  sr.  Luiz  Viana.  Vez  por  outra,  mesmo  r.as  lücs 
jBUnenlnr:».  surre  claro  o  tílvixor  dc  aguas  entre  as  duas  corrun- 
■i‘.  0  sr.  Juracy  Magalhães,  no  que  parc:e.  conta  com  a  maioria  das 
(Impadas,  motivo  pelo  qual  náo  llic  será  difícil  candldatnr-sc  á  sucessão 
co  sr.  Oinvío  Mnn^nbelra. 

REUNIU-SE  A  0.  E.  DO  P.S.D.  PAULISTA  —  Convocada  pelo  sr. 

Maceáo  Soares,  reuniu-se  ontem  a  Comissão  Executlvn  do  P.S.D., 
a  fim  <ie  examinar  vários  assuntos  de  Interesse  do  partido,  Foram 
os  novos  membros  e  debatida  a  questão  referente 
a  distribuição  das  zonas  de  influencia  no  Estado. 

Ouvido  ,ic!n  reportagem,  o  sr.  Mncedo  Soares  fez  as  seguintes  de- 
flsracfie-  ■ 

-  "A  reunião  transcorreu  na  mais  perfeita  ordem,  sendo  os  assun- 
,jj  da  Ordem  do  Dia  drbatldos  com  serenidade  e  resolvidos  satlsían- 
tiuxcntf  A  proposta  apresentada  pelos  demais  lideres  da  oposição 
;u.;o  a  A  -.-mblcin  Legislativa  foi  tnmbcm  objeto  de  detalhada  consi- 
wraçno.  |x  Is  é  de  fato  um  documento  dc  muito  valor.  Por  unanimida- 
d;  foram  d  legados  poderes  aos  deputados  Oliveira  Cosia  c  Ulissis  Gui- 
aotie ■■  HK,i:-etlvnmsatc  líder  c  sub-llder  tío  P.  S.  D.  naquela  casa 
Içiilsmu.  para  cm  reunião  com  os  demais  lideres  da  oposição  estu- 
r.iteai  df.lmt menti  essa  proposta,  tendo  em  mira  um 'objetivo  superior 
;o?  (lemab,  que  é  o  de  permanecer  firmes  na  o.iodção,  lorralccendu 
aá2  vez  mais  u  Integridade  da  allnnçn  partldarla,  Fnt  tnmbcm  daoa 
jrife  uo«  novo'  membros  da  Comissão  Executlvn,  svs.  Novelli  Junior,  no 
rri)  <,:■  vlei-ptMldcmc:  Jovlano  Alvlm  c  Luiz  Llnrt.  .secrcrericx; 

Crnlm  Biieim  e  AtUonio  Vidra  Sobrinho,  tesoureiras.  Por  ultimo  foi 
.Msxitit&ii  uma  comissão  composta  dos  srs.  Novelli  Junior.  Castelo 
í.iituu  Jn-e  Armando  de  Afonseca.  Gotlnfredo  da  Silva  Teles  para,  em 
ferre  ili>  Cmnlssão  Executiva  do  P.  S.  D.  visitarem  o  sr.  Sehastiáu 
Car.iclro  .•>  Iini  de  levar-lhe  n  Integral  solidariedade  dn  direção  pes3o- 
,ut»  iKuII«:a. 

-  I  A  prnposito.  ouvimos,  ontem,  > 

p  XCrriUDO  0  "CASO"  DO  VEREADOR  -  Informam  de  3áo  i  capiluo  Fernando  Carvalho  da  SI! 

H  Paulo  qi:r  o  dcxpncho  do  Juiz  Correia  de  Meifn  considerando  irre- - - - 

<i  tlrernr.tc  lavrado  contra  o  vereador  Miguel  Russlano  e  da- 

(Continua  na  S°  pág.)  I  fk  4jP  A  |p  4  hAí\  1 


genes  de  Lima.  “O  vereador  Miguel 
Russinno  sairá  Imcdintamento'*. 

CALMO  MAS  ABATIDO 

Instantes  depois,  cm  companhia  do 
seu  advogado,  dc  um  dos  seus  filhos 
e  nlguns  -.mlgos,  o  vereador  Miguel 
Russlano  atravessava  o  pàtco.  ca¬ 
minhando  para  o  portão  dc  salda. 

Mais  tarde,  cerca  das  dezesseis 
horas,  a  reportügcm  esteve  na  resi¬ 
dência  do  sr.  Miguel  Russlano.  A 
ensn  estava  toda  íechadn.  Mas  al- 
Rucm  atendeu  á  campanhia.  Che¬ 
gou  até  o  portão. 

“Lamentamos  muito  não  convi¬ 
da -lo  a  entrar.  Mas  os  Jornais  Já 
sabem  dc  tudo.  Meu  pal,  o  vereador 
Russlano,  já  afirmou  nos  seus  cole¬ 
gas  que  ele  foi  vítima,  nisso  tudo. 
Agora  ele  está  dormindo.  Chegou 
multo  cansndo.  Disse  que  não  dor¬ 
mia  há  quatro  dins.  Está  bem  abati¬ 
do.  Necessita  dc  repouso  e  amparo. 
Os  senhores  compreendem  bem, 
não?" 

A  SENTENÇA  DO  JUIZ  DA 
4.*  VARA 

O  Juiz  dc  dlrolto  cia  4.»  vara  cri¬ 
minal,  sr.  Correia  de  Melra,  exami¬ 
nando  os  autos,  proferiu  a  seguinte 
sentença : 

O  AUTO  DE  FLAGRANTE 

"Auto  de  prisão  cm  flagrante,  te- 
clos  o  sbarm,  c  a  verdadeira  fotogra¬ 
fia  do  ato  delituoso  c  das  suas  cir¬ 
cunstancias  c  do  seu  autor,  Sc  ele 
não  encerra  a  figura  delituosa,  náo 
encerra  o  elemnnto  de  convierno  :  c- 
gurn.  a  prova  do  falo  considere  rio 
crime,  o  nutor  náo  podo  ser  cjn sor¬ 
vado  preso.  No  caso  destes  antes 
é  segura  a  prova  dc  que  o  réu  Mi¬ 
guel  Russlano  levnrA  no  seu  aparta¬ 
mento  u‘n  mocinho  menor  e  com  ela 
pmUcnva  ato  que  a  moral  condena. 
A  figura  delituosa  entretanto,  sur- 
guá  concorrendo  outros  requisitos, 
que  são  a  honestidade  da  vitima,  o 
emprego  da  fraude  para  obter  o  seu 
consentimento.  Ver  o  art.  216  tio 
Codígo  Penal  em  que  foi  classifica¬ 
do  o  fato.  O  auto  de  flagrante,  re¬ 
pitamos,  encerra  com  segurança  ape¬ 
nas  alguns  requisitos  do  crírr.c.  A 
indigitada  vitima,  moça  Já  desvirijt» 
nada,  como  consta  do  exame  e  das 
suas  próprias  declarações,  nfui  gosa 
daquela  presunção  dc  hones  mmles 
de  nue  gosnui  os  filhos  cie  família  ”, 

DETERMINADA  A  SOLTURA 

"Em  conclusão,  o  auto  de  flagran¬ 
te  de  uiu  crime  deve  encerrar  os  seus 


/I  POLICIA  NAO  QUER  SABER  DE  GENTE  ERRANTE 
O  ccompamenío  ca  Abolição  —  As  ciganas  não  gestam  de  comp/icações  com  as  autoridades 


Níto  somos  coulruvcn 
somos  ciganos... 


va,  ajudante  de  ordens  do  chefe  de, tias  11  horas,  all  chegaram  dota  uu- 
Policln,  que  nos  adiantou  alguns  los  oficial:.,  segundo  apuremos, 
pormenores  sobre  o  que  foi  cietcr-  transmitindo  ordens  tio  delegado 
minado  á  Delegacia  de  Costumes,  i  Dulcidio  Gcçalves,  e  nssim,  eércn 

—  Trata-se  de  mcdltln  preventiva  de  15  horas,  foi  notada  grande 
contra  tis  cenas  diartns  que  se  ver-  movimentação  cios  ciganos  que,  cm- 
licnm  nas  nms  da  cidade,  em  que  bnreados  em  caminhões,  tomaram 
cígnnns,  com  seus  trajes  earncterix-  rumo  para  outro  local,  no  quu  ,.e 
ticos,  interceptam  transeuntes  ou  djziu,  além  de  Campo  Grande, 
percorrem  os  estabelecimentos  r,i-  NO  LARílO  DA  ABOLIÇAO 
mcrclals  e  os  parques,  oferecendo  se  T.unbem  num  terreno  baldio  da 
para  ler  as  linhas  das  mãos.  por  Avenida  Su  burbana,  entre  os  largos 
quantias  que  vnrlnm,  conforme  o  Pilarás  e  Abolição.  ;;  acham  ergui- 
íreguéx.  havendo  nisso  tnmbcm  ou- Idas  barracas  tie  cisnnos,  tste.-.  tn- 
tros  propositos  Inconíc-saveis.  cm  I  Ire  tanto,  nté  »V:  primeira^  horas  de 
que  ns  vitimas  x.io  sempre  lesadas,  hoje.  all  permaneciam,  não  se  no- 
tuüo  o  que  ccnslüuc  c entra vençí.i  c  taudo  nada  tle  anormal. 

crime  prevista;  pelo  Codígo  Penal  jçA0  SAO  INDESEJÁVEIS.  NEM 
Também  não  sc  considera  dc  bunr,  .  DELINQUENTES 

costumes  os  blvaques  de  ciganos  em  Áuc,  nn  Leblon.  «aiêr  na  Abolição, 

terrenos  baldios,  com  seus  usos  quu-  ouvimos  vários  ciganos,  quando  se 
Udianos  a  vista  do  publico,  chainan-  j  apre5o(itftvnm  para  cumprir  as  or- 
do  partlcularmente  a  atenção  ao  jjens  recebidas,  certo  que  lodos  os- 

dórlndefxRn(VCnSn  rnmiaI!l  ISo  desorientados  c  náo  encontram 

dor,  deixando,  nao  iriro,  de  comp»i*  ,  tuiA-Krntnr  nc  cqhoásc  h n  .i-,,,» 

recer  ás  escolas  ou  a  outros  afaze-  S  Ç  d  J 

Mnnpiz  Ar  &n  f  PFQpriTo  Queixoni^sc  prlncipnlmente  dc  quc 

MODERADO  F^REbPá.n  O  VltlCMis  de  vlsivel  i>erse?uíráu. 

—  E'  elaro  que  o  chefe  de  Policia,  Pc*s  5^°  delinquentes,  nem  Inde- 

nâo  obstante  o  alcance  dessa  medi-  se|aveis-  nc>h  contraventoras  e  se 
da  —  concvluiu  o  capitão  Carvalho  ,  achnm  em  situação  perfe.iarai-nte 
—  tem  cm  vista  o  limite  de  sua';  Jesnl  perante  as  leis  do  pais.  Os 
atribuições,  recomendando  pnr  !s?n,  '  terrenos  que  ocupam,  com  os  «r-.i 
moderação  o  rcipeito  é.  lei.,  priud-  blvaques,  süo  alugados  e  os  prapric- 
palmentc  quanto  nos  direitos  cmi-  tarlos  não  estão  no  direito,  seque.1, 
sagrados  na  Ccnstituieno.  dr  despeja -los. 

TOálAM  NOVO  RUMO  OS  (MCA-  Perguntamos  se  pretendem  con>:- 
NOS  DO  LEBLON  .  tltulr  advogado,  prrn  patrocinií.1- 

Na  avenida  Níema.vcr,  'Lcbion,  lhes  n  delesa  na  Justiça, 
achnvam-se  armadas  vãrius  barre-  —  Não  queremos  lula  com  auloil- 
eas  de  ciganos.  Ontem,  pouco  dopais  chtles.  Somos  cljanos... 


VIAJAR  DE  CARO  NA 
De  graça 


WA3FÜNGT0N  (U.  P.)  -  O  povo  (II- 
vléilco  deve  esperar  "maior  resis¬ 
tência"  io  comunismo  nos  países  sa¬ 
télites  —  anunciou  a  emissora  mosco¬ 
vita  er.i  sua  mais  franca  expeslçfui  ,.t( 
agora  assinalada  sôlire  as  rixas  Inter¬ 
nas  :  Iftkas. 


CARANTE  A 


O  nosso  Pôsto  de  Serviço  —  o  maior  e  mal* 
moderno  do  Rio  —  está  às  tuas  ordens.  In¬ 
clusive  aos  sábados  até  S  horas  da  tarde  e 
d  iminpos  até  oo  meio-dia  6  elevadores  com 
pessoal  educado  e  competente. 


INDUSTRIA  CARIOCA  DE  TINTAS  SM 


0  tenen 


WASHINGTON,  24  <R.) 

le-çcneral  I.-vdor  .MoCelki,  adido 
militar  i  emljr.lxr.da  polonesa  em  V'as’i- 
Inzton.  dvrlnrcu  lie.lo  que  se  recusava 
a  iihctleeer  ã  ordem  do  covèrno  H  l  Po¬ 
lônia  no  ceuthln  de  regressar  Imoilla- 


O  general  l.jdor.  após  munrlar  sua 
ctccuao,  solieitau  ao  eivrrnii  rt  is  Esla- 
dos  Unidos  asilo  para  sl  e  para  soa  fa¬ 
mília  . 

I  •  • 

Havana,  zi  tn.i  —  n  presidente  de 
Cuba.  CnHns  prln  Saelrras,  .imin- 


MEIAS  NYLON  5  1 

A  CASA  HErtMAN  está  venden 
do  hs  Meias  Nvlon  51.  desac  emz?' 
ros  25,00.  cm  cores  da  mnrin.  Riu 
Santana  n.  227,  Tcl.  22-4744. 


|  p  mis  (Reulcrs) 

1  -*■  (IfH  ffn  ülivtll» 


-  dos  do  auxilio  .Uarslull,  num  i.o-n- 
lantn  ilc  i-i-rrn  de  #0  blllnes  de  Iram-x 
r  “  "‘■■rades  liara  a  Franca,  medl- 
rordo  alcançado  eiitr-  o  Pii. 
ministro  Qtieullle  e  o  chefe  da 


REPELE  BRADEN  AS  ACUSACÒES  A 
GRIFFITH  -  RELACAO  DOS  ACÜSADOS' 


Ilhcr.ufoN 
ante  um 


CLINiCA  DE  SENHORAS 
do  Dr,  Basto  de  Armando 

Rua  Senador  Dantas.  20  -  Salas 
401  a  403.  Diariamente  —  Ho¬ 
ras  marradas  pelo  UI.  22-5014. 
Das  12  às  1H  lioras. 


Administração  rio  Auxilio  Marshall 
França. 

T  ISDOA.  (IT)  —  clrrjlox  oposlcio 
77  ,as  inpllal  afirmam  que 

lia  possibilidade  de  o  general  Nnitni 
Matos  ser  subslltuldn  como  candli 
das  oposições  coligadas  cm  lula  ( 
tra  o  governo  do  “premier"  An|, 


BUENOS  AIRES,  24  lU.  P.l  —  A 
policia  fctieVpJ  encontrou  num  lu¬ 
xuoso  apartamento  desta  capital, 
onde  ss  reuniam  os  conspirado rca, 
dccumentcs  detalhados  sobre  o  cmn- 
plot,  bem  como  algumas  armas. 
Entre  outros  presss,  estão  dois  on- 
pslàs  navais,  um  paire  c  um  h\- 


a firmar  que  tudo  Isso  não  passa  de 
uam  baixa  intriga.  Parece-me  que 
estn  trama  liga-se  a  um  discurso 
hlstorbo  pronunciado  por  Peron.  tt;- 
centcmente’1. 

RELAÇAO  DOS  ACUSADOS 
BUENOS  AIRES,  24  (U.  P.l  — 
Os  nomes  dos  conspiradores  do  com- 
plot  contra  Peron,  revelados  peia 
policia,  sno  os  seguintes:  senhora 
Spangcnbcrg  rie  Garcia  Veloso,  ca¬ 
pelão  naval  Horacio  Moreno,  sa¬ 
cerdote  Carlos,  grande  capelão  na¬ 
val  Victor  Farias,  ex-aviador  Kv- 
nesto  Vllia,  Hector  Ernesto,  Goiiu-/. 
Avila,  Leon  Emílio,  Pranlc  Símcm, 
Ttiller  Manuel  Alende,  Hector  Reyrs 
e  Luís  Garcia  Velloso.  A  policia  de¬ 
clarou  que  o  complet  foi  descoberto 
quando  os  conspiradores  convUl  i- 
vnm  pessoas,  que  ora  servem  rmx 
forças  nrmRdns,  a  participaram  de 
suas  conversações,  O  complot  Já  e  a 
do  conhecimento  da  policia,  hà  al¬ 
guns  dias  atrás. 


€!úafóa  Vetersasisa 

DR.  R.  DEMÓCRITO  SILVA 
Rua  Guarapú  n.°  92  —  Pmço 
do  Carirto  •  Fone:  30-1276 


No  almoço  e  jantar  a 
—  melhor  comida  — 

Na  "BOITE"  os  melhores 
músicos 

23  Ú  n  0100  / 


INSTITUTO  ORTOPÉDICO  DO 
RIO  DE  JANEIRO 

DR.  PAULO  ZANDEk 

AV.  R/O  BRANCO.  Í43-2-'-  an- 
dar  —  Telefone:  22-0328  (Era 
frente  uo  Cinema  (lluriai 


Destruídos  por  unia  ex¬ 
plosão  os  estabelecimen¬ 
tos  militares  dc 
Le<;houat 

PARIS,  24  iReufres)  —  A  agen¬ 
cia  noticiosa  francesa  anunciou  esta 
manhã  que  23  pessoas  perderam  a 
vida  e  outras  100  ficaram  feridas  em 
consequência  du  explosão  que  des¬ 
truiu  os  estabelecimentos  militares 
nn  cldnde  de  Laghount,  n  320  quilô¬ 
metros' no  sul  de  Argel,  ontem  ã  noi¬ 
te,  deixando  centenas  cio  pessoas 
desabrigadas. 

A  explosão  ocorreu  quando  sol¬ 
dados  dn  guarnição  locai  procediam 
A  descarga  de  explosivos  do  um  ca¬ 
minhão.  , 


O  *  rei  do  Caie”  comprou 
2  milhões  de  cruzeiros 
cm  terras,  em  Goiás 

GOIANIA,  24  fMerldlonali  —  O 
sr.  Lunardcli.  o  "rei  do  café",  ac- 
quiriu  2.500  alqueires  de  terras  cm 
Goinz.  pagando  pelos  mesmos  2  mi  • 
lhões  de  cruzeiros.  A  Companhia 
Agrícola  Pastoril  de  Gaiaz,  organi¬ 
zado  rccenlemente  na  capital  ban¬ 
deirante.  senl  n  empresa  que.  na  Ma¬ 
lta  de  S.  Patrício,  aproveitando  as 
terras  roxim  da  região,  vai  dar  ini¬ 
cio  n  uma  intensa  cultura  cufeelra, 
contanto  para  tnnto  com  n  colabo¬ 
ração  do  sr.  Lunardeti. 

Esse  fato  vera  provar  mais  uma 
ve-,  o  extrnordtnr.no  intere.se  uue 
está  despertando  em  todos  cs  cír¬ 
culos  do  pais  o  apnveltnnvmto  tío 
potencial  do  riquezas  naturais  do 
Estado  de  Goiaz. 


fSÜA0SI^S  A  ÓLEO  PARA  DECORAÇÃO 

DOS  MELrOHCfi  PINTORES 

CASA  GARSON 


DE  ESTILO 

CORTINAS  —  TAPETES 
PASSADEIRAS 
GP.UPOS  ESTOFADOS 


RUA  URUGUAIANA,  109 


CATETE.  55,  57  E  59 


-  VERIFICANDO  - 

A  MAIS  SENSACIONAL  VEN  DA  DE  JOTAS  E  EELOGIOS 

MEDALHAS  DE  OURO  —  DESDE  .  CUS  20,00 

COLARES  DE  OURO  -  DESDE  .  CRS  55,00 

ALIANÇAS  DM  OURO  (PAnj  —  DMSDE  .  CRS  110,00 

niILOGIOS  DE  PULSO  PARA  HOMEM  DF.  15  RUBIS  -  DESDE  .  CRS  250,00 

ílF.n.OGIOS  DF.  PULSO  PARA  HOMEM  DF.  17  RUBIS,  CLASSIC  FOLHEADO  CRS  500,00 

ESPERTADOR  IIELVECO  .  CRS  95,00 

DESPERTADOR  BAVARD  . CRS  125,00 

DESPERTADORES  DE  LUXO  COM  7  E  15  RUBIS,  CORDA  PARA  8  DIAS  . .’  CRS  350.00 

TODOS  OS  REL0G10S  SÃO  GARANTIDOS  POR  UM  ANO 


I.  E  I  * 

A  rrciAiKM 

A  rovtilii  mciiMl 
i.ml»  perrpJla  iln 
A  mirim  f.nHiia. 
Tn4*f«  nir«rt*; 
Rrimrluçrn^  «eu- 
••iiiilonah:  morjrr- 
uo  viipJuun-ntsi  lo* 
ininliio  o  mino  Hr 
•TO  ifri:ne'i  enri' 

A  TI. 
'I AURA,  om  iDilu* 
•  *  lianra»  l’wi 
rrviista  para  Ipr  r 

ffuiifdar  - 


O  menino  caiu, 
ferindo-se  gravemenlc 

O  menina  Luiz.  dc  0  unas.  rilho 
de  Maria  Rubrtcln,  ontem,  proxiir  > 
de  sua  residência.  A  rua  Ge  Lu  ia, 
227,  casa  III,  foi  vitlinn  dc  vhdei-ta 
queda  saírendo  ferimemo  conln  a 
no  rosto  e  cnmncAo  cercbrnl.  Bocnr- 
rlclíi  pela  Assistência  du  Meier,  fnl 
o  garolj,  depois  de  medicado,  remo¬ 
vido  pnm  o  Hospital  dc  Pronto  So¬ 
corro. 


APLA 


/  ff  tònutr 


DIÁRIO  DA  NOITE 


Sentimentos  tenebrosos 


fEKCA-ME  um  silencio  pesado  e  lúgubre.  O  espaço  fitou  de  re¬ 
pente  vazio  de  sons.  Parece  oue  apenas  eu  velo  nesta  grande 
cidade  adormecida.  Nem  o  ranger  dos  bondes,  nem  latidos  de  cães, 
nem  mesmo  o  suave  marulhar  das  águas.  Se  eu  fósse  menos  ex¬ 
periente  acreditaria  que  neste  momento  uma  paz  profunda  en¬ 
volve  a  terra.  Gostaria  de  acreditá-lo  durante  um  minuto,  mesmo 
durante  um  segundo.  Mas  o  coração  pulsa-me  no  peito  como  para 
lembrar-me  que  o  repouso  só  é  possível  na  morte.  Uma  velha  an¬ 
gústia.  quase  esquecida,  volta  hoje  a  oprlmlr-me  de  maneira  cruel. 
Sinto-me  esmagado  sob  a  gigantesca  montanha  dc  infortúnio  one 
persegue  esta  nossa  estranha  c  incompreensível  raça.  Invejo 
aquele  punhado  de  criaturas  felizes  para  quem  o  sentido  trágico 
da  vida  não  passa  de  simples  alucinação  mórbida  de  ccrabros 
doentes  Invejo  ainda  mais  aqueles  que  acreditam  que  temos  n 
puder  de  corrigir  todos  os  males.  Mas  entre  inveja-los  e  crer  na 

*  ...  >  .  ..  _ _ a  nvnn/Kiioc  h1)  11 OTI  tfthlÇffin  111* 


UMAFEMflCWA 
£  NIEIdS  DE  í 
SENHORA  ro*  / 

WMÈNOOWR4-# 
POS  NO  CENTRO  I 


pepois  depass&r 
PoKc/fisa  aos 
auarfto  nomeas 
M/sr briosos, 

o  TREM  PA  RA 


0€  UM  CEPO. 


IU«ffl?WSESuiU*ft 


ISTO  eOONTECeu  f M 


MlCM  S4«.' 


ntlra  ás  novelas  pallcial::,  sempre 
muilo  menos  Interessado  no  ctwc- 
niio  do  (herloeá  do  qu»;  nu  ílpura 
fascinante  do  criminoso  que  ousou 
transformar  em  ato  o  seu  sinistro 
pensamento.  E  quanto  aos  verdadei¬ 
ros  crimes,  sabemos  com  que  apaixo¬ 
nado  Interesse  o  povo  ;=o  atira  aos 
Jornais  para  acompanhar  pormeno- 
rizaclamcnte  as  revelações  dos  protn- 
Bonlstas,  esmiuçando  o  porque  c  o 
como  dos  fatos,  na  louca  esperan¬ 
ça,  talvez,  de  desvendar  o  mistério 
que  habita  a  alma  dc  cadu  um  de 
nós.  Conheci,  noutros  tempos,  uma 
velha  senhora,  a  bondade  personl- 


SOLUÇAO 

Se  a  morte  do  motorista  ti¬ 
vesse  sido  acidental,  as  cli’.> 
ves  do  carro  não  estcrlam 
guardadas  em  seu  bolso,  onde 
Fordney  as  havia  encontrado. 


A  QUE  TE  RA' 
\NOA<Z  COUSE&ôR 
A  PORTA. 


<&*TA  ffs 

PODE  NACtíRPARA  ^ 

oma,  peitar,  mm  pm  a 
FRENTE  E  PARA  TRAZ 


GraceKjm.Md 
USA  UMÚLFWE 
TE  DE  6EÂV4TA 
DE  0110?  DU' 
WNTF65 
ANOS. 


PROBLEMA 
DO  DIA 


24-9-I9IÍ 

PALAVRAS  CRUZADAS 


PARA  AUTCMOVEIS  -  VIDROS,  FAROL  E  LANTERNAS 

"CASA  MIRANDA” 

PRAÇ/.  DOS  ARCOS,  46 


Aquele  extraordinário  Aristóteles,  | 
da  lendária  Grécia,  observara,,  comi 
a  sua  Invulgar  penetração,  que  a, 
rontemplação  dc  tragédias  purifica 
a  alma.  Jusiamenlc  o  contrário  dn 
que  pensam  os  falsos  psicólogos 1 
quando  afirmam  que  semelhante  li¬ 
teratura  perturba  o  espirito.  A  tra¬ 
gédia  dc  qualquer  homem  é  a  r*is- 
sã  própria  tragédia.  Vé-la  na  pági¬ 
na  de  um  jornal,  nos  capítulos  do 
um  livro  ou  no  palco  iluminado  de 
um  teatro,  é  experimentar  ao  çaboi 
uma  profunda  sensação  dc  alivio,  I 
como  se  o  autor, tomando-a  solirc  a , 
sua  própria  cabeça,  nos  houvesse  li¬ 
bertado  de  um  peso  insuportável. 
Eia  a  razão  da  puerilidade  das  acusa¬ 
ções  que  tém  é.j  grandes  peças  de 
Nelson  Rodrigues  c  aos  seus  iguais, 
bem  como  a  toda  uma  legião  dc  li¬ 
vros  incomparáveis.  Tais  autores  de 
viam  ser  consldorac!::.  dc  rcrlo  mo¬ 
do,  como  autênticos  benfeitores  da 
coictlvidadr,  pois  alracm  paru  den¬ 
tro  de  si  mesmos,  concentrados  e  hi¬ 
pertrofiados,  todos  os  tenebrosos  sen 
ilmentns  que  angustiam  o  mais  cân¬ 
dido  dentre  nós.  Um  leitor,  ccrla 
vez,  acusou-me,  embora  veladamen- 
te,  de  encorajar  o  suicídio.  E'  por¬ 
que,  decerto,  ele  não  compreendeu 
que,  ao  lentar  a  análise  das  emo¬ 
ções  de  um  suleida  pela  sua  minu¬ 
ciosa  descrição,  cu  prclcndn  rxnll- 
cá-las  a  fim  ilc  lorná-las  comprce.!- 
sivels  e,  por  conseguinte.  Inofensi¬ 
vas.  Pois  nós,  realmcnte,  só  leme- 
I  mos  aquilo  que  não  romprccn- 
I  demos . . . 


MINUTOS  PEPOlS  MAGOA  EMTRA  NO 
6AR.  * 


Telefone  ;  22-5259 


Lotes  com  agua,  lus  e  esgoto.  Rua  jó  aprovada  pelo  Pre¬ 
feitura  .  Próximo  ao  ônibus.  A  partir  de  CrS  32  000.00 
CrS  420,00  por  mês,  em  5  anos  sem  juros  Posse  ime¬ 
diata.  Tratar  com  Moura,  à  Avenida  Marcch.il  Floriano, 
21  -  2.®  andar  —  Salas  9  e  10  —  Telefone  :  23-3494 


NO  RANCHO  NORTON 


INICIAMOS 
HOJE  OUTRA 
SENSACIONAL 
AVENTURA 
PE 

TOM  41/*- 


ACOROE  ,SR.  HORTON 
VEM  GENTE  AU. 
TALVEZ  SEJAM 
LA0RÕE5  /  J 


tenha  sempie  agua  quente  em  sua  rasa.  Insta  Ia  ml, |  urna  (  .MM 
HIDRO-EI.CTRICA  —  o  mais  pratico  e  mndrrmi  sistema  ih 
aquecimento  —  Peçam  demonstrnçórs  à 

RUA  DOS  iNVALIDOi  H.°  149  —  TELEFONE  :  22-131) 


rio.  Altair  Dias. 

CONCEITOS  HORIZONTAIS: 

2  —  Grande  porção;  mulVdáo. 

4  —  Golpear;  rorlar. 

5  —  Cólera. 

CONCEITO»  VERTICAIS: 

f  _  Cnrr/inarin. 

2  —  Imperador,  monarra. 

3  —  Esletrn  ou  braço  de  mar. 


Iacqòes  PECADO  —  N  ' 

O  FLAGELO  DO  OESTL  ! QUANDO  A  PAZ  E  A  <~ 
TRANQUILIDADE  DC  VALE  SECO  E‘ AMEAÇADA , 

Tom  ah  t  pega  o  revólver  e  sai  atras 
DOS  LADRÕES  OCGARO/ 


INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  MDIUM 

RUA  ASSUNÇÃO  N.°  10  -  BOTAFOGO 

CASA  DE  SAUDE  DR.  EIRAS  -  \\\\*  ,Y  a  tt  \‘\\ 


t  NTEde  ClRCO  *  ★ 


CUPÃO  DC  INSCRICAO 

Nome  . . . 

X evidencia  . 


Radioterapia  -  Radium  -  Cirurgia 

Or.  D  rolhe  da  tosta.  —  t>r.  E.  A.  Buem,.  —  Ur.  x  de  Anajo 


/  AQUELES  SUJEITOS  ESTAty 

í  treinando  um  bom  ato 

>  MAS  POREI  UM  F/M  A  TUOÒ  j, 
iSTO.NENUOm  VAGABUNDO 
POPERA '  VIR  A  SUBSTI TUIR -  ME, 


miOS  ENSAIAR 


VOCÊ  ESTA  VEkIDO  TDMAsy,  OQE  TEU 


Cánrer  —  Tintorc* 
nora  arrendamento 


COM  ESTE  CAVA 
<  LO. 


Ta  MDSTCaC  A  KEN  ®UE  SOBE  D|-  < 
-KISIE  E  MOU1&R  NUM  CAVALO  _ 
à  APESAR  OAS  EÊCOMEMCÜCCeS 
DE  óTErJ . 


Correspondência  e  colaboração 
para  Sylvio  Alves  —  Rua  Sacadura 
Cabral.  103  —  Rio. 


Viação  Gloria  comunica 
que  os  Ônibus  da  Linha  j 
133,  a  partir  do  dia  25. 
farão  o  itinerário 
Meycr-Forte  de  Copaca-* 
bana  deixando  assim  dc 
estacionar  no  Largo  do 
Maracanã. 


De  construção  moderna,  no  nir 
ibor  bairro.  Troca-se  por  rasa 
ou  terreno,  de  preferencia  em 
Lcblon,  Carta  para  a  portaria  do 
"Jornal  do  Brasil'',  Caixa  03131 


DOADORES  DE  SANGUE 

Banco  de  Sangue  do  Rio  de  Jonciro  —  Aceitam -se  doadores 
gratificados  —  Praia  de  Botafogo,  244-A  —  Tel.  26-8653 


PARA  APRENDER  A  MACUMBA, 
f  PRECISO  ENTRAR  NELA.  SE 


Vâ  POR  AQUI.  PASSE 
PELA  OUTRA  PORTA 
<E  SUBA  A  ES  CA-  . 


r  UM  GATO  PRETO  NO 
MEU  CAMINHO,  SUPO  - 
NHO  OUE  SEcTA  SORTE, 
,  MAS  EVITAREI  PISAR 
\NUMA  PE  RR  A  PURA  / 


usar  Este  traje  coberto 
C  PE  MOEDAS,  O  PR,  MACA- 
Xftto  RALARA  , ms  O  PI-  A 
UK  NHEIRO  FALA,  A 


COMPANHIA  COLONIAL 
DE  NAVEGAÇÃO 

LISBOA 


O  FENOMENO  ARGENTINO 

Tinge  os  Cabelos  Instantaneamente 

Toni:  Nogro  nofurol  ■  Castanho  aicvro 
•  Castanho  •  Castanho  cloro  •  Louro 

No  Rio  vende-se  nos  Drogarias  PACt 
Parlum.  CÍRIO,  CARNEIRO  a  demais  D 

O  Interior  pod«  w  dirigir  ooi  lc 

ARTHUR  P AT  I  & 

RUA  AMARAL  OUROU,  «0  -  TU.  «-1 


O  MODERNO  E  RAPIDÍSSIMO  PAQUETE  PORTUGUÊS 


RIO/LISBOA  EM  10  DIAS 

Partirá  para  S.  VICENTE,  FUNCHAL  e 

LISBOA 

em  16  de  Outubro 


MAIS  ORIGINAL  FOlC 
LORISTA  DO  BRASIL 


O  RÁPIDO  E  CONFORTÁVEL  PAQUETE 


4  MOCA.OSAR^ 
GE  NTQ  PARECIA 
ESTAR  ItiTERESSfr 
PO  NELA.  PODERIA 
x  USA'- LA, COMO 
%C\REFEM.*~r 


SERRA  PINTO 


E  TODAS  AS  SEGUNDAS 
SEXTAS-FEIRAS  N0 

RADIO  CLllt 


ENQUANTO 
RATE 
SAM 
CAEM 
AO  CUÃO. 

A  FIGURA 
MASCARADA 
ENTRA  NA  üT 
lAQUEtòn- 
PAME.NTE 
FICA  LIVRE 
P0  6AZ. 


Partirá  para  RECIFE,  FUNCHAL  e 

LISBOA 

em  IS  de  Novembrn 


NATAL  EM  PORTUGAL 

O  MODERNO  E  RAPIDÍSSIMO  PAQUETE  PORTUGUÊS 


RIO/LISBOA  EM  10  DIAS 

Partirá  para  9.  VICENTE,  FUNCHAL  • 

LISBOA 

em  10  dc  Dezembro. 


- MíNUES  NUUULIHA  - 

AO  COMPRAR  ALUMÍNIO 
EXIJA  O  MELHOR  EXIJA 
O  MAIS  DURÁVEL 


foyi  >r4f  K.ng  t yndi 


SOBRE  CARGAS  E  PASSAGENS  E  DEMAIS  INFOR3IAÇOES 
COM  OS  AGENTES  GERAIS 

Companhia  Comercial  e  Marítima  S/A. 

Avenida  Rio  Branro  n."  47  -  2.*  andar  —  Telefone :  23-2930 


iNA,  11  f  sob.  -  Grande  parte  das  ultim^ 
sensacional  CAMPANHA  de  CrS  179*0® 


ÊS$ÊÊ 


V-  -(.<  -v> 

/«•  ••  .  *rv>Y  • 


mm 


mcRHiFemm 


P 


QWO 


'^Suores 


PTARTO  DA  KOTTE  Rio,  24-9-154»  ~—'Í 


0  MAIS  SENSACIONAL  CRIME  DE  BELO  HORIZONTE 


Atropelada  por  auto 

Curtodin  da  Cunha,  de  50  anoi. 
cnsadn,  residente  á  Avenida  pre¬ 
sidente  Vn.-gas,  0.118.  ontem,  na 
rua  Camerlno,  cm  irente  no  prarilo 
n.  87,  foi  colhida  por  mito,  sofren- 
e  escoriações  gDticralIzudus  tiocor- 
rldu  no  Posto  Central  dc  Assistên¬ 
cia. 


aumento  de  IMPÔS- 

TOS  DOS  AUTOMÓ¬ 
VEIS  PARTICULARES 

UMA  RECEITA  DE  MAIS  DE  OITO 
MILHÕES  DE  CRUZEIROS 


Zuquim  promete  apontar  o  nome  do  culpado  dentro  de  48  kc 
ras  —  Ameaçado  de  morte  e  avisado  pelos  aslros 

Reportagem  de  João  FRANÇA  (Do  DIÁRIO  DA  NOITE' 


vida,  em  relação  aos  atuais  venci» 
mentis  que  percebem,  demonstran¬ 
do  que  n  xitmiçliu  em  que  se  cncoii- 
tram  0  aflitivo .  Por  fim,  os  funcio¬ 
nários  solicitam  no  governo  a  eon- 
ccs.-áo  lnirdl.ua  de  um  autncnin 
provlsorlo  de  800  cruzeiros,  titc  que 
scjnm  ultimados  os  estudos  sobre  o 
aumento  definitivo.  Essa  proposta 
lol  aprovada  urunlincmnnio  *ia  -eu- 
Plio  da  Assembleia  Ceral,  rrailza- 
dn  na  semana  finda. 


O  vereador  Cama  Filho  apressntou,  ontem,  A  Camara  Municipal,  um 
;0ieio  aumentando  os  Impostos  dos  automóveis  particulares,  da  se- 
jifnlf  maneira . 

DI5CP.IMINAÇAO  JMPOSTO  POR  MÊS  VISTORIA  TOTAL 
Ors  Crs  Crs  Cr$ 

tmemovel  de  passageiro 

Oir.lebler  -  1-*  licença  ..  380,08  30,00  133,60  «.3,60 

lítomorel  dc  passageira 
nirílculrr  -  rcnovaçtm 

llcsu;*  .  300,00  25,00  —  300,00 

Os:-.  Cia  ma  Pilho  prevê  um  aumenio  de  receita  em  cerca  de  ono  tut¬ 
eies  C:  cruzeiros,  que  se  destinará  para  os  hospitais  e  escolas  da  munw 
clpalldate. 


AUMENTO  PKOVISOltlO  DE  800 
CRUZEIROS 

No  memorial  que  será  apresenta¬ 
do  no  Rovernndor  Macedo  Soares  e 
Silva,  ci  Iiincioiianos  lazem  um  e-- 
tudo  sobre  a  elevarão  do  custo  dn 


PASSAGENS  AEREAS 

S*to  Baleio  de  reaerva  e  entrega  imediata,  preço*  rlgororamente  oficiais 
Daa  8  horas  •.  am  a  24,30,  p.  m. 

VICTOR  TOURIST  SERVICE 
Ni  Mlão  da  VICTOR  CIHfLANOIA  •  42-6461  •  22-5584  •  421581 


PASSAGENS  AEREA. 

Vjto  Baleio  dc  reserva  e  entrega  Imediata,  preços  rlgorosamenle  oflclala 
Daa  8  horas  a.  am.  a  24,30,  p.  m. 

VICTOR  TOURIST  SERVICE 
Ro  jilão  da  VICTOR  CINELANDIA  •  42-6661  •  22-5584  •  421581 


CRUZEIRO  RO  SUL 


PASSAGENS  AEREAS 

Kíto  Baleio  de  reserva  e  entrega  imediata,  preços  rigorosamente  oficiais 

VICTOR  TOURIST  SERVICE 
Na  salão  da  VICTOR  CINELANDIA  •  42-6661  •  22-5584  •  421581 


,ci,  Delgnüo  viajou  ue  avmu  iw» 
São  Paulo,  no  dia  27  de  novembro, 
Indo  rever  seus  pais  c  Irmãos  em 
Campinas.  A  1  (ie  dezembro  esta 
va  de  regresso  e  disse  nos  anal  tos- 

—  “F.altnm-mc  npcnns  tres  dias 
para  a  liberdade.  Se  conseguir  pas¬ 
sar  de  4  de  dezembro  com  vida,  es¬ 
tarei  a  salvo  de  surpresas  trágicas, 
pois  Pluto.  naquele  dia,  deixará  a 
sua  postçâo  atual. 

AMEAÇA  DE  MORTE 

Em  confidencias  com  aqueles  que 
lhe  eram  mais  chegados  nn  "repu¬ 
blica"  dn  rua  do  Ouro,.  Dclgnrio  re¬ 
velou.  que,  desde  novembro,  vinha 
recebendo  amenças  de  morte  por 
motivo  das  suas  encrencas  amoro¬ 
sas-  Essas  ameaças  se  repetiam  c 
eram  feitas  num  tom  que  o  dcixnvii 
preocupado.  O  Jovem  vivia  num  di¬ 
lema  terrível:  entre  o  medo  da  mor¬ 
te  e  o  desejo  de  manter  a  sua  Inde- 


ressa  a 


►  NOVA  YORK 
CHICAGO* 
WASHINGTON 


Beira  de  Calçada 


_ _ _ _  DK.  ilEYNAI.IIO  DE  ARACA 

pendenria  im  roíaçúo  no  motivo  cia  Espcclnllstn.  Qunse  plena  recitp 
ameaça.  Quando  voltou  dn  Campi-  ração  rio  pncientc.  Evita  Injerõe, 

nas  disse  a  um  amigo:  "Se  passar  Provas  idôneas  e  dignas.  Me'o’ 

icom  vida  do  dia  4.  não  teret  receio  nroprlo.  Consultas  de  9  ãs  12  ãs  3. 

mais  do  meu  desafeto".  j  5."  e  sábados  Rua  Alvnro  Alva 

A  SENTENÇA  DE  PLUTO 

A’s  20.30  horas  desse  dln,  que  era 
o  do  seu  aniversario  natalício,  Del- 
1  gado  deixou  o  Jantar  comemorativo 
1  do  qual  participavam  seus  amigos  da 
rua  do  Ouro,  c  recusou  o  convite  de 
um  deles  para  saírem  de  automovol. 

—  "Obrigado,  disse  ele.  Hoje  eu 
tenho  um  “golpe"  e  não  sei  se  serei 
feliz.  Mas.  não  posso  faltar.  Ela  me 
espera. . . 

Na  calçada  Delgado  escorregou,  e 
caiu,  pronunciando  aquela  estranha 
frase  ouvida  pela  vizinha:  "Será  um 
aviso  do  Além?".  Em  ceguldn  cami¬ 
nhou  a  pé  cm  direção  á  cidade.  Ca- 
,  mlnhou  a  pé  para  a  morte,  pois  seu 


fConcJusõo  da  3°  pág.) 

carência  e  devastado  de  tubérculo- 


A  Pan  American  providencia  o  seu  trans¬ 
porte  para  qualquer  ponto  do  território 
americano. 


m».  m»  BfOC  4ÉK4  COM  UKMÊNCM  EXTRA  ! 


Friccione  a  garganta  e  o  •  /i 
peito  com  VapoRub.  Também 
derreta  um  pouco  na  língua 


Pan  American  World  Airways 

C  A  ^éde  das  Ciif^ers  Krcdorvs 


corpo  íol  encontrado  no  nmanhecor 
do  dia  5  no  Parque  Municipal.  Cum- 


—  Quereis  conhecer  os  va- 
rJos  tipos  de  sogra?  Acom¬ 
panhai  as  paginas  esf-.tsian- 
tes  de  alegria  de  Vão  (iogo 
nu  revista  "O  Cruzeiro" 
hoje,  cm  todas  as  bancas 
dc  jornais,  e  lambem  as  sa¬ 
borosas  garotas  de  Alceu, 
rm  MUITA  GAROTA  GOS¬ 
TARIA  DL  VIVEIt  NO 
TEMPO  DO  ROMANCE... 
com  versos  de  A.  Ladino, 


Informações  e  reservas 

roço  Aranha  886 ,  Tal. 
ou  na*  agineias  de  viagens 


Porventura  oeul- ;  tu  de  suspeitos.  Para  um  policial 
s  vergonhosas.' .  cioso  todas  as  pessoas  que  conhece- 
srio  cegos  nem  ,  ram  Delgado  ou  que  com  ele  eonvl- 
e  vir  sue  o  belo  veram  dc  nlgum  modo.  podtnm  fl- 
capital  cheia  <1e  Rurtir  sob  aquele  termo  gencrico. 
imrfa,  *em  agua.  Aluda  era  cedo.  demaslndnmcnte  ce- 
»  habitarão,  sem  do.  para  definir  a  posição  de  cada 
rio  espeefe  cl-  i  personagem  no  tenebroso  drama . 

E  0  lnsPctor  de  Segurança,  que 
thtLl>0r*S lw  48  lloras  esquecera  o  caminho 
abetas,  á  espera  .  (je  casa,  foi  visto  no  necrotério  du- 
;  ao  governo,  rautc  o  velorio.  Sua  fisionomia  tl- 
xx  nha  uquolc  nr  Indecifrável,  carac- 

lo  e^sas  realida-  tcrlsl,t:o  mascaro  do  detetive, 
do  Estádio  é  ouc  1  MaK-  ícu  o1ho  oereptauí  lobrigou  no 
a  nosso  respeito  me-°  cltl  nutltldão  de  curiosos  c 
noriza,  na  nosrn  a,nlga  do  morto,  aquele  em  oiit 
Si  uibIs  fortes  recaiam  as  suas  suspe- 

meu  desencanta-  ^  criminoso  volta  ao  locai  do 

o  nome  não  re-  crimc  >  peusou  Ele  voltara,  pelo 
i  esfolem  vivo  —  mcnos'  Fara  completar  n  rua  obra 
futebol  Imbeclh-  Zuatlím  runrdou  todas  as  Impres¬ 
sões  do  hr.mcm,  Era  orcefo  culda- 
i  botasse  &  boca  I d0-  Pol.s  _se  datava  de  orssoa  de  al- 
izesce,  num  ple-  í^a  Posição  social  e...  nviior!  Tal-, 
a  aplicação  dos  circunstancias,  se  houvesse  unia 
de  cruzeiros  em  i  Precipitação,  poderiam  prejudicar 
casas  e  esgotos  i  0  s!;d  trabalho. 

rSmllhôésdd?l  0  SUSPEITO  SE  COMPROMETE 

„  .  .  Um  dn  Alfredo  Zuquim  agindo 

*  2®°  Morrere- ,  com  extrama  habilidade  conseguiu 
eremos  analfabe- 1  ntrair  r  suspeito  para  u  rarque.  E, 
mas  queremos  o ,  a||i  rlepoin  de  ardilosa  mnnobra, 
i.i  ~  ,  conseguli-  declnrações  ba-jfante  com 

ai,  o  Estádio.  prometed-vas  do  indigitado  cnmt- 

VALCANTi  noso'  Confessou  este  que.  por  tres 

ou  qunlro  vezes,  havia  Ide  eneon- 

_ trar  com  Delgado  no  paroue  e  com 

ele  descutira  acaloradamei.te.  Del- 
■  gado  não  atendia  ás  suas  pondera¬ 
ções  e  l.emlnava  sempre  Irrltan- 
A  .  [  I  do-o  com  convites  amnveis  para 

wwM-  lomar  ira  oníéslnho- 

w  *  -  Mulher  sempre  arranja  des  Ir:, 

I  coisas. . .  —  Jogou  Zuquim,  para 

..  provocar  n  confissão  roinpleta  do 

Jovem.  Este.  porém,  percebendo  ouc 
•'V.  havia  cometido  grave  Indiscrição, 

*  :  caiu  repentlnamente  nn  mais  abso- 

luto  mudismo  e  o  inspetor  nunca 
*V  mais  conseguiu  arrancar- lhe  uma 

'  palavra.  No  dia  ippulntc  talvez  por 

*  Injunçfies  de  terceiros,  o  rapaz  de- 

v.i  saparecln  de  Belo  Horizonte,  tendo 

1 U  Zuquim  descoberto  que  se  refuelft- 

ra  em  Petropolls.  Essa  fuga  acabou 
de  compromete-lo  e  o  at.lvo  policial. 
l  apertando  as  Investigações  em  tor- 1 
^  no  daquele  nome-chave  obteve  pro 

■  vas  circunstanciais  altamr-nte  con- 

M  vlncentes  da  culpabilidade  do  Jo- 


Confidente  de  Eva  Itrniin-  de  Eany 

Si  me,  G«eblt«ls,  ele  foi 


Goeidng  e  <1 
o  deiêosiitiírlo  dos  maiores»  segredos 
políticos  e  militares  do  Reich 


Impressionante  documentário,  apreendido  no  campo  de  con¬ 
centra  çao  de  Darmstacíl,  que  O  TORNA L  publicará,  diariamen¬ 
te,  a  parlir  do  próximo  dia  28.  lerça-íeira. 


DNZE  BOCAS  OE  FOGO  ESTARAO  ATIRAN 
j^DO  CONTRA  A  CARESTIA !  APR0VFU 

^Ívtem  então  a  GRANDE  s0ò 
Isv®  LIQUIDAÇÃO  DE 

aniversarjo! 


RA  ISSO  COMPREI  UM  OTIMO  TERRENO  NA 


ILA  LEOPOLDINA 


nargem  da  EstradB  Rio-Petròpoils.  com  trem  e  õnl- 
••  diretos  á  cidade,  e  posso  construir  imedíatamente 

★  ★  ★ 

1  o  Senhor  também  hoje  mesmo  e  adquira  o  seu 
*  bem  juntinho  da  Estrada  Rio-Petrópolis  e  pa- 
’-o  a  longo  prazo,  em  prestações  suaves  como  eu 

Preços,  desde  ....  Cr$  10.000,00 
Prestações,  desde  .  .  Cr$  143.50 

a«i  •  eicrlturai  enarormt  Decreto-L«l  N.<  SI  dt  UM2-IM1 


MAIS  DE  UM  CULPADO 

Alfredo  Zuquim  volta  as  suas  vis¬ 
tas  agern  para  a  descoberta  dos 
cuimllces  rio  assassino.  O  principal 
culpado,  eslá  certo,  não  lhe  escapa 
rn.  Mas.  quem  sáo  os  outros?  O 
Inspetor  convenceu  se  rle  que  Del- 
eario  for*  vlUmn  de  uma  armadi¬ 
lha.  cuia  Isca  fora  o  nome  da  mu¬ 
lher  que  com  ele  combinou  encon¬ 
tro  na  noite  dc  4  dc  dezembro,  Da 
natureza  dos  ferimento*  rcvclerii, 
uo  auto  dc  corpo  üc  delito,  cou- 


'venida  Almirante  Barroso.  97 -2."  anda.  ■  Tel  42-0536 
AGENCIA. 

Av.  Plínio  Casado.  53  -  Ouqur  de  CaxiM 


Venezianas  rtc  aliuiiinia.  nmntadat 
nn  Rio  por 

CORTINAS  AMERICANA! 

RUA  SACADUHA  CA  ORAL,  291 
Tel.:  4J-fll)2í 
fnitala-se  em  3  dias 


COM  A  PALAVRA  O  GENERAL. . 

i„.An  rfn  IO  oáa )  cantado  eora  entrosnmcnlo  •  depois 

(Conclusão  do  I  pag.)  d#  fada  Terso,  das  exclamações 

dO  a  atitude  de  ontem  dos  poli-  "Prestes!  Preste»!  Preste»!"  e,  tam- 
Clas  especiais,  terá  o  sr.  Flguvl-  bem,  "Policia  Fascista!  Polida  Fas- 
redo  a  < iportunid»* ide  mostrar  •»>>  a  “Untaram 

o  erro  da  Camara  e  a  Ingenulda  #u,or|dildcs  _  nqucic  comido  não 
de  do  relator,  ao  considerai nin  j0j  ai,sojiitaincntu  resolvido  da  ce- 
lnoportuno  o  seu  projeto.  rlmonla  havida  nh  A.  B.  I.  c,  sim, 

\  POLICIA  POLÍTICA  VAI  APU-  adrede  preparado.  E  tanto  Isto  £ 

BAR  SE  OS  FATOS  TÊM  LIGA-  verdade  que  mais  de  80  células  co- 
CAO  COM  O  COMUNISMO  INTEB-  munis  tas  estavam  representadas  por 
NACIONAL  seus  delegados,  a  maioria  dos  qual» 

não  esteve  no  A.  B-  I. 

A  npssA  reportagem,  ouvindo  a»  Explicaram  ainda  ai  autoridades 
autoridades  da  Divisão  de  Seguran-  da  p  g  p  s  . 

Ca  Política  e  Social,  foi  Informada  —  d  Polida,  atendendo  a  deter- 
do  que  os  acontecimentos  de  ontem  inações  superiores,  foi  ao  local 


O  PREFEITO  E  AS  FAVELAS 

A  CONDIÇÃO  ESSEN¬ 
CIAL  E’  0  DINHEIRO 

Deve  ser  atacado  o  problema  como  se 
fosse  uma  calamidade  pública  —  50  mi- 


MVRIAM  PRESA  E  LEVADA 

Con.lv, ão  í.  !•  pi»)  I  l“J 


DIÁRIO  DA  MOITA  Rio,  21-5-151, 


fConciuião  ia  i-  pi»i  msZ  MARSHALL,  O  OBJETIVO  N.  1  DOS  RUSSOS 

s^awsssssí  to  o  sfcrclan»  iimmniu 

rir  multo.  Não  hdlanta  andarem  com  ^utatnto  de  sua  «Ima  as 

EEYSríffai  ales  ií«  franca  feeslilttfaÍP  inir  parle 

,  iSS!  do  grupo  miélin  na  tetiuWia  da  ll| 


e  o  Eterno  Vigilante  dos  Justos,  por¬ 
que  Deus  não  morrei  Creia  em  Ma¬ 
ria.  a  padroeira  do  seu  nome,  que 


fosse  uma  calamidade  publica  —  50  mi-;  A  delegacia  de  segurança  Pessoal,  rh‘|-d“  nos *tdstes "díàs  do 

lhões  de  cruzeiros  para  2.000  residências  fíSSr/S 

A  Prefeitura  tem,  de  fato,  se  entregues  em  43  dias,  sem  serem  pré-  ^iu  trabalhos*  de  TnvMtigáç&o^em  nolsn^uranç^ 


PARIS.  24  (INS)  Franca  hostl-  para  íuzorem  um  pnpto.  son 
lldade  reglstra-se  contra  MiicshaU  mento,  no  sentido  de  eue  “,0h  « 
por  parte  do  grupo  russo  depois  nhuma  condlmo,  irfto  »  gUç?:' 


&  noite  na  Clnelandla,  foram  ortgl-  manter  a  ordem  e  se  entender  pieclsa  para  o  premente  problema  á  terça  parte  do  aceito  pelos  costru-  Be  an0i  0  delegado  Alfredo  de  Assis  f  “  dn-  mnrrntes  Tenha  fé,  M 
nados  exoluslvamente  por  lerem  ele-  fom  08  dirigentes  do  eomiolo,  quedas  favelas.  O  prefeito  Mendes  de  íQIas  da  h°J®-,ot,  remeteu  ao  Forum  criminal  as  de-  TPnha  conflanca.  porque 

mento»  Iniuspetto»  «ido  levados  por  naturalmente  não  podia  ssr  realizada  |  Moraes  nomeou  uma  grande  comis-  COMO  SE  FOSSE  CALAMIDADE  claraçôes  de  mal.»  vinte  testemunhas,  — ,  d  mnndar  &  terra  o  ralo 

_ _ lAAiMiinlsIa  a  ren  7nr  ± _ > _ _ _ _ _ A*  à^nl/xnrr  achi.  V  ACIONAI,  i _ i _ _  ^  n  n*a  LePU  im  uc  uiuliuai  O  . 


forçado  ICparaa  encontrlr  T'sSluçTo  SKSKET e,  por' um  ^“,^1  jfn»  delM6 .  A  £  de  deSro  des-  *  W  Ssamcrlcanõí  Informaram  ouej  uns  contra  os  *n»- 

picclsE  para  o  _ > j.  vinio  ^  ■ _ tora  dos  Inocentes.  Tenha  fé,  My-|  ^  ®  u,„  ,o,m  nrinetnlns  ba.nl- 1  fez  tal  anelo  num  tiisnm.» 


uma  maioria  comunista  a  realizar  aque|afl  altas  horas  da  madrugada .  são  compostas  de  técnicos  para  estu- 
uma  reunião  depois  de  mela-nolte.  >ç0  cnlanto,  foi  recebida  hostilmen-  da-lo  em  seus  detalhes  e  deles  tem 


sem  ao  mesmo  darem  um  aviso 
Policia". 


te  e,  como  era  natural,  aplicou  o»  •  recebido  a  orientação  necessária  pn-  des  de  Moraes: 


NACIONAL 

Prosseguindo  disse  o  general  Mon- 


—  Está  claro  —  Informaram  a»  i  molestar  oa  proprlos  autores.  sãn  satisfatória, 

mesma»  autoridade»  que  a  Poli-  Aquelas  autoridade»,  em  seguida,  SEM  DINHEIRO  NADA  FEITO 

cia,  como  tem  feito,  garantiria  uma  informaram  que  estão  apurando  se  Falando  aos  Jornalistas  a  proposl- 

reunlão  normal,  sem  Intuitos  pre-  acontecimentos  de  ontem  Já  estão  to  da  Inauguração  dos  dois  grupos 
concebidos  de  agitar,  como  aconteceu  |jEados  A  nova  palavra  de  ordem  do  de  apartamentos  no  Parque  Pioieta- 
uli.  Entre  esaas  provocações,  èstevc1  COmunlsmo  internacional,  que  £  a  de  fio  da  Gavca,  24  lares  para  os  favela- 
o  absurdo  do  Hino  Nacional  ser  I  passar  da  aíão  pacifica  á  revoluclo-  dus  de  varias  zonas  que  ali  ja  estão 


recursos  dc  defesa,  sem  pretender  i  ra  levar  o  problema  a  uma  conclu- 


|em  como  as  peças  e  a  arma  apre- 
endldas,  No  relatorio  que  acompa-  Í,„JS,,| 

nhava  o  volume  do  inquérito,  o  de-  , 

■ _ I.  Alt _ I-  conciuir, 


CAu  há  de  mandar  á  terra  o  ralo  de  LUB* 

luz  para  esclarecer  a  consciência  dos  LONGA  CONFERENCIA  liN  rill-, 
homensl  Ç  estes,  hão  de  ver.  háo  de  ,  MARSHALL  E  BEVIN 

“  '  PARIS,  24  IAFP»  -  Um;i  "" 


acordo  sobre  seus  princípios  basl-  fez  tul  apelo  num  tllscurw  -lui-  í» 
cos.  *  nunciou  ao  se  abrir  a  »Ssâo  de  v! 

invr.i  rr»vprRr.N'niA  kntue  Je  da  Assembléia  Geral, 


mesmas  autoridades  —  que  a  Poli- .  Aquelas  autoridades,  em  seguida, 


—  Acentuo  que  é  necessário  que  as  iega(|o  Alfredo  de  Assis,  analisando 
autoridades  e  enthldades  que  se  as  circunstancias  cm  que  foi  encon- 


clulr,  qüe  Myriam  Elias  Bandel-  t-Atua.  z«  mrrr  -  uvw  ,lw,'|  sobre  a  nosslbllulqde  r»  'VI," 
de  Mello,  descendente  de  um  durou  'a  entrevista  que  o  general  abanedQannpr  u  qnu  ^  n  P!il 
aco  honrado  c  ilustre,  foi  uma  fl-  Marshall  e  Eraest  Bevin  celebra-  ínblen  ltclQná|  °0NnV,  *  ‘  “«wa» 
exemplar,  foi  uma  esposa  amnn-  ram  hoje  dc  manhã  na  embalxa-  do^  n0s  nsunto"  l i"*''"1 
Ima,  e  é,  hoje,  a  mais  Infeliz  das  da  dos  Estados  Unidos.  «  “eras  Rações  d,i  «* 

es  e  a  maior  vitima  da  mais  cia-  A  AFBica  do  SUL  AMEAÇA  o  "ministro  «lo  Extc-iw  ,i, 
rosa  injustiçal  C«ht  na  amizade  ABANDONAR  A  ONU  SuT  Africana  Erlc  Io,Vn.  '&  í 

““í?"  de  tod  PARIS,  24  (Por  Plerrc  Hum>.  do  tender  que  seu  pais.  mnUnlt 

ranços  .  .  INS)  —  O  delegado  da  Btimanto  tal  atitude  da  ONU.  sc  retirar*  è» 

n  nr«z0  de  vinte  dUs.  Instou,  hoje.  aos  membros  da  ONU  organização  Intcrnaclor,»!. 


|  Lego  depois,  falou  um  •ici»,*, 
;  da  União  Sul  Africana 

llW,‘  snhrr.  o  nntt  ...  2  la(> 


.‘“w“  . — 7 —  ■» —  —  aa  biittmavuiiDiiiB  v«i  Mu,  ,v,  cuivi,-  ,..n.n  hnnrnfln  P  ilUStre  101  Uma  11- 

nianlestaram  com  tanto  calor  trado  0  cadaVer  de  Moacyr,  opinou  he  exemólar  foí  uma  esnoaa  amnn- 
no  Inicio  da  campanha  não  ar-  „«in  hnmieidio  nondo  de  lado  a  hl-  ma  exemplar.  101  uma  esposa 


no  inicio  da  campanha  não  ar-  pe,5  homicídio  pondo  dí  íãdo  a  W-  r8|mB  e  é  hòje  a  mais  m  eãrd^  5a  do  EsU  os  ün  dos  . 
refeçam  o  entusiasmo  e  décm  I  ^tese  de  suicídio,  dado  o  fato  de  ter  ]  ™B-  e  «'«hw  ílSma  da  mais  cia-  *  »Fr  ca  no  sul  AMCACA 
Bsslstenc  a  e  colaboração  àqueles  que  |Mdo  a  arma  encontrada  na  sala  de  m  us  ica I  Crela  na  amlzajle  A  ^.SnnvAR  A  ONU 

pstáo  entrccucs  de  coroo  e  alma  a  tonfni*  an  nnccn  miP  n  roHaVPr  CR  ._j _ .....  ABANDONAR  A  UNU 


0  café  excluido 
do  plano  Marshall 


i  ligados  á  nova  palavra  de  ordem  do  ric  apartamentos  no  Parque  Proleta-  asBlstencla  e  colaboração  àqueles  que  s|do  a  arma  encontrada  na  sala  de  “  a  Injustiça! 
cmnunlmo  IntcroacíoSal  que  é"  dc  rio  da  Gavca,  24  lares  para  os  favela-  es  ão.  entregues  de  corpo  e  alma  á  Jantnr  ao  passo  que  o  cadaver  se  ^ 

n^r  toaáo  nacliMirevoluclo'  «los  dc  varias  zonas  que  all  Já  estão  solução  deste  problema  de  tão  gran-  Bchnva  na  cozlnha.  Quanto  ao  ho-  ae 

paswr  da  atao  pacifica  a  revoluclo  rcsldlnd0  0  preIelto  Mendes  de  Mo-  de  significação  social,  cm  nossos  miCidlo  acentuou  o  delegado  de  Be-  tmanMS  •  pR, 

COMÍCIO  EM  BELO  HORIZONTE  rnes  assim  se  exprefisou:  .  d,a.s.' n™.  ?e,l0.?I.quS  “,^r_11“0rí?  Decorrido  o  pr 


BF  O  HORIZONTE  24  ifÍdccUI  “A  signifl^dií  ãtõ  de  entrega  A'  Camara  Municipal  e  ao  Con-  Forn^doi  "  pelõs^^ 'depolmenios  de  ftJ?seCfl°rdr TZ 0Pde  Myriam  Banr U  - 

paraDI  A  ItlO  D  A  NOITE)  -  Tní-  de  mais  vinte  e  quatro  casas  aos  fa-  gresso  Naclona  estão  entregues  as  ncusação  "Incriminavam  Myriam  co-  rtoma  nr  m  Pu- 

Ula-se  hoje  nesu  canltaloTcon  'dados  não  se  traduz  pela  quantl-  mensagens  solicitando  a  abertura  dos  mo  aOtora  do  delito”.  Uma  vez  en-  dC  nMse'°-  Mn^uis^reunr  cie- 
gresso  Minclro  dc  dc  l  cfcsã  do  Pe-  onde.  mas  sim  pela  comprovação  evl-  créditos  para  o  atendimento  a  tais  caminhado  o  Inquérito  á  Justiça,  íol  bllca  ji  c  ^nse guii sse  reu nu r  cie 

irolro  nromovldo  nela  Centro  Estíl  ttente  de  que  o  problema  encontrou  despesas,  de  carater  tão  utente,  co-  logo  depois  apresentada  denuncia  7e"t(£ meapaí?„ rlthe?  rio  Fi- 

J, p  nf>  pe,°  t  e”tr?  tniwrfir,  p  nnp  p  nerfeltnmentfi  exe-  mo  se  tratasse  de  calamidade  na-  mnira  Mvriam  Bandeira  dB  Mello,  da  Jovem,  a  advogado  Esther  dc  Fl 


mães  e  a  maior  vitima  da  mais  cla¬ 
morosa  Injustiça!  Creia  na  amlzape 
o  no  carinho  de  todos  os  seus  con¬ 
terrâneos". 

PRISÃO 

Decorrido  o  prazo  de  vinte  dias. 


dual  dc  Estudos  par»  a  Defesa  do  Mlução  e  que  é  perfeltomente  exe 
rclroleo.  No  conclave  serão  ampla-  d^cldeum  P  ^  rnzoavel 


mente  debatidos  nor  dciexaeõe*  de  A  conniçno  essencial  e  o  cuniieiru.  cm  uv  i  c 

"Muito  puuc.  nibiácea  «iú  £=.  MS».» «  «i 5?puPS*.UpTO.'aí5°e!;‘ír° Sj 

rzXzf um  ,u”-  ziaSTshs.rast 


luçáo  e  que  é  perfeitamente  exe-  mo  sc  tratasse  de  calamidade  na-  contra  Myriam  Bandeira  de  Mello,  fla  Jovem,  a  aovogauo  e*uiei  uu  z, 
ilvcl  de  um  prazo  rnzoavel.  clonal.  A’s  estradas  de  ferro,  à  Poli-  pei0  promotor  Nllton  BIIvb.  O  Juiz-  guelrcdo  Ferraz  entrou  com  ima 

A  condição  essencial  é  o  dinheiro,  cia  Civil  e  aos  Institutos,  mais  uma  presidente  do  Tribunal  do  Juri,  dr.  segunda  petição,  pedindo  o  rcinxn- 
:  n  Comissão  dispuser  dc  cinquenta  vez  apelo  para  uma  colaboração  den-  Murilo  Matos  Faria,  por  sentença  mento  da  prisão  da  moça,  e.  em  se- 
llhôcs.  asseguro  que,  em  menos  de  tro  do  plano  aprovado  pelo  sr.  pre-  de  2  de  Janeiro  de  1947  determinou  gundo  lugar,  alegando  as  enormes 
n  ano,  teremos  duas  mil  casas  ou  sldente  da  Republica  e  amplamente  n  prisão  preventiva  da  moça.  My-  despesas  que  vinham  sendo  fcitiis 


Noticias  Fúnebres 

SEPULTAMENTOS  HOJE  NolucP 


cionario  da  ECA 


lalaçâo  do  Congresso  dar-se-á  por 
melo  de  um  grande  comício,  em  Ircn- 


rlam,  nessa  ocasião,  se  encontrava  com  a  Maternidade,  que  Myrimn 


buídos  aos  "favelados".  As  poucas  Com  a  ocorrência  rcallZRda  Jálno  7»  mis  de  gravidez.  O  maglstra- 1  pudesse  voltar 


CEMITERIO  S.  FRANCISCO  XAVIEH  ,  n.  145.  ás  17  hsm 
_  luiioz  Mnrlii  tia  ConccIçJu,  Hcsplta!  NcomtOilO  riu  Potlrlu. 


tf  á  Feira  Permanente  Sm  autorldndcs  e  pessoas  que  compare-  estamos  habilitados  á  construção  de  do,  ao  decretar  a  prisão  preventiva,  pais  a  fim  dc  lá  dar  *  luz.  O  pedi-  cetJO  m(;rl:0  d0  Querczcne.  sem  numero  inhaúma  -  sr-vem 

BRETTONWOODS,  NEW  HAErM-  e  '"1  „reJ  3  i«  nei.  ÓTIh  ecram  ao  significativo  ato  de  entre-  casas  c  apartamentos  para  favelados  em  lugar  dc  encaminhar  Myriam  do  pela  segunda  vez  foi  atendido  fts  17  horiis  -  Liriii.  Rcss  Curmira.  run;  ono.  H»plui  Hunt , 

PSHIRE,  24  (U.  P.)  -  Um  fundo-  m  GlancttL  wrXrio  í*  AeSr..i  Ra  das  primeiras  casas,  convence-  á  razão  dc  mil  em  menos  de  um  ano  para  a  casa  de  Detenção,  levando  peio  dr.  Murilo  Matos  Faria,  preai-  Ebrino  Uruuusi.  44.  á*  n  horns  -  cor-;  -  °i»tiiio  M».. 

n&rio  da  administração  da  Coopera-  tura  .  Br  cul  ram-se  surpresos  de  que  a  solução  e  por  preço  ainda  mais  barato  do  em  consideração  o  seu  estado,  dccl-  dente  do  Tribunal  do  Jurl,  e  My-  ScrSo  scpuiwriu*  P**-  í?  Jue*re*lnh0  reai  11 

Çâo  Econômica  declarou  que  será  Eiitro  os  oradores  Inscritos  fleuram  cstà  ai  ~  quarenta  e  oito  casas,  que  as  que  foram  entregues  ontem,  dlu  envlá-la  á  secção  de  mulheres  r|am  retornou  &  cidade  de  Jundtul  hóras’-  Mn noei  siívin0Pdi- 

comprado  "multo  pouco"  café,  por  P  dcpuUdo  Munlíoz  da  Kwh»!  s“  com  luz-  aRua-  banheiros,  fogão,  de  a  titulo  de  demonstração  da  solução  da  Penitenciaria,  em  Carandiru',  on-  t>m  prlnclplos  de  fevereiro.  No  dl  t  sm!™,  rios  scrviuori  dl  Frc- 

Iniermcdlo  do  Plano  Marshall.  Ro-  CKtarlo  da  Camara  Federal.  7  nu.  alvenaria  e  cimento,  construídas  e  do  problema  .  dc  deveria  ficar  sob  os  cuidados  de  23  de  marco  nasceu  a  criança,  uma  feimr».  A»  14  horns  -  ouvia  Voz  üli- 

bert  W.  Tyson,  acccssor  u.  A.  C.  E.,  chegará  hole  a  esta  cinltal  esnerlal-  “  —  •  .  *  fieiras.  Entretanto,  as  irmãs  do  menina  ouc  recebeu  o  nome  de  va,  rua  do  Rezende  184,  IU  15  horn3  — 

P»ra  aquele  íim:  deputadas  A  MINISTRO  DA  JUSTIÇA  FALA.  .  .  ?)°.mr„Pa^'  Mareia."  Foi  batizada  cinco  mutes  & 


narn  a  casa  de  1CUS  —  Mnrtl1  du  ConeelçAi»,  Hcapetn. 

,ra5a  \  rt  -"2,  Pr6  Mnlrc,  ás  17  horns  -  Marlenc  Ms- 
ÍB  flar  »  luz.  u  peO)  ce£)o.  morro  do  Qucrozcoc,  sem  numero 


ScrSo  scpulludu*  n.  «csuliilva  pos- 


com  luz,  agua,  banheiros,  fogão,  de  I  a  titulo  de  demonstração  da  solução  da  Penitenciaria,  em  Carandiru’,  on- 
alvenarla  e  cimento,  construídas  e  do  problema".  de  deveria  ficar  sob  os  cuidados  de 


tia  a  38*  Conferência  Anual  da  "Na¬ 
tional  Coffce  Assodation",  com  a 


etiaduais  Oscar  Correia  e  Uma  Gui¬ 
marães;  o  presidente  da  Caniara  Mu- 


0  MINISTRO  DA  JUSTIÇA  FALA. 


dc  deveria  ficar  sob  os  cuidados  de  23  de  março  nasceu  a  criança,  umn 
fieiras.  Entretanto,  as  irmás  do  menina,  nue  recebeu  o  nome  de 

13  r,  rv«  Dnrine  enmrrnnnrlnr  rtn  nrrirL  1  1  .  .  ■  ...  . 


em  princípios  de  fevereiro.  No  dl ,  Souw,'  Ha-pihii  rios  scrvWorcs  dn  Pre- 
23  de  março  nasceu  a  criança,  umn  feitura,  e»  h  horns  —  ouvia  voz  nii- 


vn.  run  do  Rezende  184.  As  15  horn3  — 


n.  145.  ns  17  horn»  -  A  ..  J.j.,  Cf  . 
Neerr.lorln  dn  Poll.-iii  ,.  ::  ho.i»  ^ 

INHAÚMA  -  8rve:l-.«>  Miusit 
rina,  Hospital  fSnnti  M,,-u  i.  u  C 

<•*  r  ot"fll,ln  Mn"  «51.1*1»,  m-i 

du  .liicnrczlnho  reai  nume;,  ,t  w. 

rs».  15  “ 

IRAJA’  —  Hr-ncrilto  f.-: .„ü,  Iu. 

Ilpc  Camarão,  75,  n<  17 


presença  dos  representantes  dos  pat-  nlíipii.’  Íadr7  À«is  ÂsTuncIoT  e  o 
ses  produtores  de  café  da  America  chefe  do  Gabinete  do  secretario  da 
Latina.  Tyson  declarou  que  a  A.  C.  Educação,  sr.  Carlos  Vaz  de  Melo 
E.  nao  permitirá  que  as  suas  ope-  Meralè 

ênmi0rlnnCnrlílnnelô0  ApÔ*‘°  «O"»1'*"-  «  Partícipah- 
consumldo.  norte-nmerleano.  Dccln-  jcg  rrjilizarão  uma  “marche  aux 


consumidor  norte-americano.  Dccln-  (c;' TSittmrito  “ mdZm 

rou  que  será  comprado  mullo  pou-  nanheaux"  cn.  direção  ao  Palaelo  da 
co  café  com  os  dólares  da  A.  C.  E.  Liberdade,  a  fim  de  fazer  entrega 
e  que  aquelas  nuanti  ades  que  fo-  H0  governador  Milton  Campos  do 
,-W“F™daS’  =e/l°  J*2S£!*  «Piou»  dc  presidente  de  honra  do 


Bom  Pastor,  encarregadas  do  presl-  MnrHa '  íol  batizada  cinco  metes  Joao  Bdmlro  do  couto,  run  Tuiuii,  2U-  1 Ai.nuour.RQi;E  _  6(, 

dlo  feminino  nor  acòrdo  oue  tém  .  ,  '  .  ,  ,  .  17  horas  —  Aüco  Ronn  riu  bllvo.  tra-i  neJllo  Alvcn,  Norr ' t - r i f ,  -t,  polhn  t. 

com  o  fctado  não  Mdemq  aceitar  depols’  na  lgr!J?  ds  Unt  lal’  vesnn  Carneiro.  9.  As  17  hora*  -  Vern  i  o  horai,  k 

n?i hh r r r  , n,  ' r .1  n rin  In t rrr ^rm t .  «  OS  SeUS  padrlnhOS  foram  OS  t.O.  Oomeg  pjmcnla,  run  VltOr  MelrclCS,  I7U,  - - - 

nut7«  de  Myriam,  Orlando  Romulo  Pas-  às  17  hom.s  -  Francisco  Monteiro,  run  i  ET  I fcrr  r» « | e 

Diante  disso,  a  advogada  de  My-  “  .  /  Masé.  mo.  ts  13  horns  -  izoim»  Bra-  •+•  “  UívuC.  WÍ115 

riam,  senhorita  Esther  de  Figuelre-  coal  '  a  .  mnlinuou  8».  ruu  do  Monte,  52,  An  17  horns  -  Ia  rianiimlin  »  >,i,;,ir!Urr  u.,., , 

rin  Ferraz  fez  umn  nef.lr/4  nn  tillz  ApÔS  O  partO,  Myriam  COhUll.lOJ  a  Anular.  Keerotello  rin  I  ri»  .11»  ».,  . "«‘A 


i  -  j  ,  a  _  com  o  Estado,  não  podem  aceitar 

fConc/usao  do  I.  Pa«,n«  mulheres  cm  estado  interessante. 

Continuou  o  «r.  Adroaldo  Mesquita  da  Coata:  Dlnnte  disso,  r  advogadn  de  My- 

—  Elementos  agitadores  do  extinto  P.  C..  na  vanguarda  dos  ma-  r|am,  senhorita  Esther  de  Flguelre- 
nifeslantes,  investiram  contra  um  carro  da  Radio-Patrulha,  atacando  do  Ferraz  fez  uma  petiç'/  ao  Juiz 
seus  três  componentes  sob  os  gritos  de  “Abaixo  a  policia  fascista!"  |)0  sentodo  de  que  fosse  a  moça  ln- 
Duas  outras  unidades  da  Radio-Patrulha  acorreram  ao  local  c,  reee-  ttrnnda  numa  maternidade,  unia  vez 


e  os  seus  padrinhos  foram  os  t.n.  Comos  pimonis,  rua  Vítor  Meireles,  nu, 
de  Myriam,  Orlando  Romulo  Pas-  às  n  horas  —  Francisco  Monteiro,  run 
ronl  e  a  mulher  Masé,  320.  às  13  horas  -  fcolln#  Bra- 

Iní,  «  Mrin  u»rl»m  ennllivtou  Kü.  run  do  Monte,  52,  às  17  horns  - 
Apõs  o  parto.  M>.!am  conui u°.j  ^cnc;!lt0  aomc,  Aaulnr,  Nocrotciio  rin 

em  casa  dos  pais  durante  todo  o  p0uC|ai  s5  ,,  horns  —  Jusà  Eoveiino 


no  sentodo  de  que  fosse  a  moça  In-  Q0S  Policie,  às  14  ho 

terna  da  numa  maternidade,  uma  vez  resto  do  ano,  enquanto,  no  Forum,  d.<  costn,  snnin  - 
mie  n  nrestriln  feminino  sohrefnrin  O  Processo  la  correndo.  Duran  ri  àa  15  horns  -  Lcj 


de  dia  ou  ria  HfiiU-  Vpp.t  ff.ipj 


in  Cara  riu  MlserlcorcUn 
Lcyri  Azevedo  Gome»,  run 


quanto  ao  preço,  a  fim  dc  assegu-  centro  Estadual  de  Defesa  do  Pc- 
rar  a  comp.  da  qualidade  de  café  (10|fo 

que  não  tem  -  r*  lo  nos  Estados  22  FERIDOS  NA  RELAÇAO  DA 
UW2u«...  n  n  A  r  F  nSn  efe  POLICIA  AO  MINISTRO  DA 
■-tnraq-  «Lta.  *  E-  n6°  efe’  JUSTIÇA 

t  a  enfraijo  rie  Tv,on  rtevnertm.  «llnlstro  da  Justiça  solicitou  .0 


Duas  outras  unidade»  da  Radio-Patrulha  acorreram  ao  local  c,  reee-  ttrnnda  numa  maternidade,  uma  vez  resto  uo  ano,  enquuiiiu,  ;  J»  Çosw,  t>nn  »  cara  cw ^  «jue.ivormi  n  _  _  fl*  Is  n 

bldos  violentamente  por  um  grupo  de  manifestantes,  tiveram  de  usar  [  que  o  presidio  feminino,  sobretudo  0  pmeesso  ,a  , c0"e.lld°;m nR“,rap  ^  fj?  252  0*  l^ho-^  -^ArStldes  J^í  1 1  P  T  3  5 f  T í)  UOpr 

dos  meios  necessários  para  a  dispersão  do  comido  Ilegal.  Sele  policiais  1  não  tinha  recursos  para  atender  par-  lesse  P;rl^0'  «"'Freitas, ^C5pltn""ccn traí  rio^Exí-rcíto^  b  l  L  d  R  f  »ÜU  LSI 

(oram  feridos  A  Polícia  Especial  veio  completar  a  evacuação  do  local.  I  turlentes.  O  juiz  Murilo  Matos  Faria  gregada  da  comunidade.  Haramcn  ^  B  h{)r^  _  ^orbcrto  M  R35U,  Ho5p|.  1,11 1  uu  VMl1 

Para  apuração  exata  do»  fatos,  foi  designado  o  delegado  do  8"  atendeu  a  petição,  e  Myriam  íol  In-  te  era  vista  nas  ruas  de  Jundia  .  c  ul  CE.,t;a,  d0  ExêrcUo.  às  9  horns  -  ,  _  Oiitacus  Mar.,i.  r 

nistríin  nnri»  se  deram  as  ocorrências  O  que  é  fora  de  duvidas  c  dis-  lernada  no  Hospital  São  Paulo,  no  por  sl  mesma  impês-se  um  regime  A5ad  Gomes  Passos,  nm  eniunnn,  140,  JT  ....  *  m,,,  ®!?1,?. , CeSr  * 

T" !•'?£'  n*cnverm>.*é  Te  Ó  exünlo  í  C.  pr£ura  reviver,  apro-  pavilhão  "Baronia  de  Limeira", sob  de  clausura.  Nenhum  repórter  que  às  .7  horns  -  Mnr:«  d*  Lourdes.  Hos- 1  ^ 


A  declaração  de  Tyson  despertou  » íBT*VS“n™  f.° 

Interêsse,  espedalmente  entre  oa  re-  d  rc,or  „<  B  *?iv,sao  de  p?,icia  Poli- 
presentantes  latino-americanos  per-  ll<,a  r.  “Btlal>  uma  rclaçao  dc  pes- 


ui  Mii.ii  butitvo  »n  vmv  iumv»  F-i  _  ,  .  - 

tencente5  ao  Bureau  Inter-Ameuca-  *“■*  r*'ldas  no  conflito  da  Clnelan- 
no  de  Café.  O  Brasil  e  rubros  pulses  c.om  0  esclarecimento  de  serem 
latino-americanos  haviam  esperado  ou  nao  comunistas. 


que  a  A.  C.  E.  facilitasse  grandes 
compras  ue  café,  por  parte  dos  paí¬ 
ses  europeus. 


Esla  relação  está  sendo  preparai!» 
naquela  Divisão.  Dela  constam,  ao 
que  conseguimos  apurar,  os  seguir.- 


Distrito,  onde  se  deram  as  ocorrências.  O  que  £  fora  de  duvidas  c  dis-  lernada  no  Hospital  São  Paulo,  no  por  si  mesma  imp°s-se  j 
so  está  certo  o  governo,  £  que  0  extlnlo  P.  C.  procura  reviver,  apro-  pevllhão  “Baronesa  de  Limeira",  sob  de  clausura.  Nenhum  r 
veitando-se  da  campanha  do  petróleo  nacionâl,  Inflltrando-xe  entre  '  fh^rda  da  delegada  de  Vlgllancia  e  a  procurou,  nessa  fase, 
oa  elementos  sinceros  e  não  comunistas  que  aderiram  ao  movimento  capturas.  entrevistá-la  _  Era  umn 

O  proprio  Hino  Nacional,  cantado  pelo,  elementos  de  choque  do  P.  C.,  20  DIAS  DEPOIS  ! 

era  entremeado  do  refrão  “Preste»"...  1  Vinte  dias  depois  de  decretada  a  lamente  davam  noticia 

Concluiu  o  titular  da  Justiça  as  sua»  declaraçõe»,  dizendo:  1  prisão  de  Myriam.  recebeu  ela  um  iaques  sensacionais,  so: 

—  E'  lamentável  nue  pessoas  que  não  ião  comunistas,  sejam  fa- 1  manifesto  da  população  de  Cajuru'  do  processo,  cnan  nove 
lalmente  atingida»  nestes  choques  entre  elemento»  da  desordem  e  a  sua  terra  natal,  assinado  por  cerca  lavor  m  c«Un» 
nolicia  Esta.  entretanto,  tem  de  cumprir  a  sua  dura  tarefa  contra  0  dc  quinhentas  pessoas,  encabeçadas  uma  manchete.  Os  rej 
comunismo  fora  da  lei  e  contrario  à  Integridade  da  Nação.  pelo  Juiz  de  Direito  da  cidade  Foi  bllmentc  «P<ornva"1°  a 

çuiiiuiiijh  ■*  mnq  enmnvmlnro  nrAiia  dn  unMn.  .  niln  nn  rnnllflnnP.  fl  PHSC 


jiiiumunuc .  As  B  hor|W  _  Norberto  M  Rds»,  Hospl- 

ias  ruas  de  Junaiai,  r-  tal  Ceatrol  do  Exército,  às  9  horns  — 
ImpCs-se  Um  regime  Agad  Oomca  rnssos,  run  Gninann,  140. 
Nenhum  repórter  que  às  17  horas  —  Mnrln  ric  Lourdes.  Hos- 

le-vn  fase  r-onseeiiih  pttal  Moncorvo  Filho,  às  1C  horas  — 
lessa  lase,  conseguiu  ninrl,.  n„rr,m  -,11  ríinavlnl. 


I  tuutiuiiu  u  ^viitvnu.  c  lujTiatii  tu  1  uí"  vv  >•*“  "«i**  ■  — — -  ■  uii  uc.iiiiit  uu  gaciuiu,  n.t  a  iiuitio  —  1  ■»  (Hihmit  si  1 

.  lernada  no  Hospital  São  Paulo,  no  por  sl  mesma  impSs-se  um  regime  A5ati  Gomca  Passos,  nm  Gautann,  140,  TI  «1,,..,^  Ceui  1 

.  pavilhão  “Baronesa  de  Limeira",  sob  de  clausura.  Nenhum  repórter  que  às  n  horas  -  Maria  ric  Lourdes.  Hos-  "  ®  ; ''  i',1.,!  ™ro  M,t- 

a  guarda  da  delegada  de  Vlgllancia  e  a  procurou,  nessa  fase,  conseguiu  tju >  ã^Morfo  w  horas  --  * »  c  fan  hím  fl^lfr  Cwf 

I  capturas.  entrevistá-la.  Era  umn  ocasião  r.e  ”"VAat2'CB,  ‘  Lis  Sln n"  w 

•  .«KXT,-  .  SSSMriÃíS  Z  ..  . . . .  ss  v£H” 

;  A  4  MV&  4bto'5í  V  I WJS*-  SSSTTS  JST.  ZmnA  ”S  ’,  S 

1- ;  manifesto  dn  população  de  Cajuru’  do  processo.  Cada  novo  dctain-.  »  (J.o  Amerlc0  m  us  l7  „oras  _  Murln  :ig.  na  Igreja  ih-  Sãn  José,  c*m* 
aisun  terra  natal,  assinado  por  cerca  favor  ou  contra  ela,  era  motivo  p»rn  .  d(,  Lourdes  siiv»,  run  DnrAo  dn  Tone  sando-se  desde  Lí  atrailcciih» 

I  _ _ à_  _ _ _  _ 1^..  I.mo  nvinrVin‘n  fV  llft"  -  “««VAIUHa, 


cntrevtstá-la,  Era  umn  ocasião  r,e 
angustiosa  espera.  Os  Jornais  dia¬ 
riamente  dRvam  noticias,  com  dui- 


Mnrln  ria  Gloria  Barreto,  rua  Cunavlrl- 
ta,  98.  às  9  horas. 

8.  JOAO  BATISTA  —  Alltoillo  Au- 


lalmenle  atinuiaa»  nestes  cnoiiu»  ciui r  c^mcuto,  u»  «o-, v  »  - —  —  -- -- 

polícia  Esta  entretanto,  tem  de  cumprir  a  sua  dura  tarefa  contra  0  de  quinhentas  pessoas,  encabeçadas  uma  manchete.  Os  repor  eres  h» 
poncia.  1-sia.  wiiuw;  u-  \  \ — ,  x  — u.j.  j.  *-  Iieio  Juiz  de  Direito  da  cidade.  Foi  bllmentc  exploravam  0  assunto,  por- 


A  conferência  íol  ’  íaugurnda  por  les  nomes:  Gentil  Noronha,  Davi  Pe- 
George  V.  Rabblus,  presidente  da  relra  Silveira,  Modesto  Bltcncourl  de 
‘National  Coffec  Assodation1',  1  cm  Souza,  Bernardlno  Correia  de  No- 


COMO  0  DIRETOR  GERAL  DO 


a  presença  de  mais  de  700  delega¬ 
dos. 


Em  São  Pedro  os 
membros  da  expe¬ 
dição  ás  malócas 
des  'Boca  Negra” 


(Conclusão  ria  12°  páqJ 


Itosa  conterrânea: 

AS  duvidas  e  as  Interpretais  dl-  «5255^ 


:  uma  comovedora  prova  dc  soluta-  i  que,  na  realidade,  o  caso  da  rua  b.i- 
ríednde  dos  seus  conte:  raneos,  re-  ráo  do  Bananal,  com  aquela  hc,a 
I digldo  nos  seguintes  termos:  personagem  cm  primeiro  plano  - 

Myriam,  nossa  prezada  e  desdl-  era  um  grande  motivo  jornalístico 
i  conterrânea:  MARciA 

Ião  poderiamos  deixar  dc  lhe  es-  Exatamente  um  ano  depolí  de 


MARCIA 

Exatamente  um  ano 


I  ronha  Õ^ir  Jartlm.  H»n*  de  SI-  fCondusoo  det  12“  poq.l  vems  oúrDoIsãm  súí  ar  da  aRa  crever’  que  Cajuru'  a  ter  sido  detida  pela  primeira  ,t/. 

aueir»  Teles  loão  Dnmasceno  rià  ^  Governo,  extrínseco  á  própria  ent  -  P,.ynrev  J  h  rrsneítn  rie  SUft-  R  n08sa  querida  terra,  cobriu-  Myriam  Bandeira  dc  Melo  foi  pro* 

SMv»  7imtaid«  TetefoeraldS  Í|.  datle.  são  os  Institutos  eas  Cal-  d? *?'  se  de  pesar,  logo  no  primeiro  dia  do  nunciada  c  teve  de  voltar  para  a 

«I  ínÍTo  T»vaJs  d;  SnuzaDr,,  xns  de  Aposentadoria  c  Ponsftes.  1  *"  cruciante  martírio.  Um  Imenso  Penitenciaria,  a  7  dc  Janeiro  de 

Hnrio1  da  SiTvi  lunlor  Raimundo  Esse  01'EÃ0-  ató  1945-  era  0  C,^elho  Kd»?»  miÂh a véu  de  trlsle!ta  estendeu-se  n»  al-  1948.  Entretanto,  Jà  não  estava  so- 

lindo  da  Silva  Junior,  Ralm  o  Nnclonaj  do  Trabalho.  De  1943  em  hue  delas  se  quejram  prevalecer.  E,  ma  dos  seus  conterrâneos,  num  Jus-  zinha  Tinha  uma  companhelrlnha 

NsV 1,1.1  F»n»J  À* Ssuv»1  Toilnv  Ces  diante,  o  Departamento  Nacional  da  nisso,  so  poderá  haver  prejuízo  para  sentimento  de  solidariedade,  de  ceia  que  era  a  sua P  pequenina 

s^  ^run  sTas  flcKI^  P-evIdcncla  Social,  sucessor  da-  a  colet.vldade. _  quando  «  primeira  punhahd.i  do  'então  de  nove  meses  e 

sao  comunistas  ncnanos  e  mm  quele  destino  golpeou  o  seu  amantíssimo  mei0.  no  prestdío,  a  criança  !jg-> 

iani«.  _ Dal,  evldentcmcntc,  a  dircrença  n  ■  •  ■  1 1  coração  de  esposa  e  mãe,  no  perder  viu  c»rcada  nela  proteção  e  oelo 

Ao  todo,  ficaram  feridas  2 :  pe  -  com  ro|RÇã0  ás  demais  autarquias,  II  hlAflfl  IfA  InOllfO  o  Idolntrado  companheiro!  carinho  das  Irmãs  do  Bom  Pastor, 

soas,  entre  elas  tarnhem  o  *ín*r?’  que  parece  tainbcm  nan  esta  sendo  II  l[|\l|l|  ||P  IVlnllí  A  Avaliamos  e  compreendemos  ,i  sua  T-odos  os  domingos  o  na!  de  My- 

Horla  Barbosa,  o  general  Raimundo  ^  Hcompi.CCndida.  j  U  lí  OUU  Uü  IvIUUI  U  magun,  a  sua  desolação,  o  vacuo  as-  5°d0S  COmnSnh  'a  da  advoBuda 

Sampa!n^:.Toní1c0íp'  r®^uba'  Se  existe  esse  orgão,  a  ele  caberá  w  B,wrv  UW  U,MMI  U  flxlantc  que  a  Irreparável  perda  E.ther  FIguclJedo  Ferraz  la  ve-la 
OUTROS  FERIDOS  continuar  a  “efetuar”  as  tomadas  ,L*J  J  trouxe  para  vocè, para  você,  Myriam  “  nri0snB  t,  levar-lhe  "um  acsio 

.  D.a  relaçaoenv.aita_ao  ministro  da  de  conta8.  dcnlr0  do  qUe  5Ua  Icl  nr-  RMI hmfl  HA  1*0101’  1^  a  felecldade  porccla  ter  escolhi-  ü!  a  i  ^iivra  T*  e^frn. 


MAJOR  MOACYR  FAYÃO 

1|  Os  ex-colegos,  colegas  e  omigos  dc  Juarcz  Dantci 
(■Mi  Viana  de  Abreu  Gomes  consternados  com  o  faleci- 
ji  mento  de  seu  progenitor, 

I  MAJOR  MOACYR  FAYÃO  DE  ABREU  G0MÜ, 
*  falzcido  no  dia  9  do  corrente,  convidom  a  seu  omijh 
e  parentes  paro  assistirem  à  missa  que,  pelo  repouso  de  sui 
alma,  mandam  rezar  amanho,  dia  25  dc  Setembro,  sábado,  ii 
9,30  horas,  no  oltarmor  da  Igreja  da  Candelária,  e  confet- 
sam-ie  desde  já  agradecidos . 

Põuline  (ollôfd  km 

(FALECIMENTO) 

fDr.  Leõn  Camille  Legay,  senhora,  filhos,  nora  t  neto, 
Eugene  Rapin  e  senhora,  participam  o  falecimento  de 
sua  inesquecível  mãe,  sogra,  avó  e  bisavó,  e  convidam 
os  parentes  e  amigos  para  o  seu  sepultamento,  que  se  realizará 
ás  16,30  horas  de  hoje,  dia  24,  no  Cemiterio  de  São  Francixo 
Xavier,  devendo  o  féretro  sair  da  rua  Visconde  de  Itamarati n.  4. 


.  Segundo  uma  Informação  de  Per-  Da  rclação  enviada  ao  ministro  da  “donuesualeini-: 

to  Velho,  recebida  nesta  capital  pelo  jU5uça  constam  os  nomes:  Alfredo  i  canjca  deiermlna.  Apenas,  ao  Invés 
capituo  Otávio  Masson,  por  ínter-  nczcndc  dr  OHvcira  Lima,  Abílio  V  «rinírr-i  mmo  fnzin  nissu^A 
médio  da  sua  estação  de  rádlo-ama-  Bríno  rie  Campos.’  Anlonio  de  Oli-  f  enjcSLa-lks  ao  T  Sknal  c  è 
dor,  continuam  os  preparativos  para  vcira  Lin)a  e  Moisés  Genis,  comu-  a  OUoS?  pela  Constituição 

a  instalação,  em  Sao  Pedro,  da  nova  nlsta5  fichados  c  militantes;  Darci  oasMU^sa^ibuiVáo 
base  da  expedição  que  procura  o  te-  HorU  Darbosai  estudante  e  filho  do  Paasou  cs*a  a  a  “  simples  portanto, 
nente  Fernando.  Keneral  Horta  Barbosa;  Herdo  Cas-  ^ada  de  mais  , 

Quase  todos  os  membros  da  ca-  ?eo  Waldemar  Viana  da  Silva,  Laer-  ftsalm  enu enaiao,  com  ri  iireni. « 

revana  que  participaram  da  longa  ^  'onm^  da  Silva,  Walter  Goulart,  aut^KSENTAÇAO  “DIRETA" 
marcha  rumo  aos  "Boca  Preta",  e  Pau)o  Marque»,  todo»  soldado»  da  APRESENTAR  AO  dikew, 
permanecem  em  São  Pedro,  descen-  Polida  Esnecial.  —  °  lue,  - 

“nd0-  ^"foRmTl  CONDENAÇÃO"  -  í^^oTrltnd  d^  Con- 

EM  AÇAO  O  HELICÓPTERO  »ECLA«A  ODEPllTADO  «Utajlj  ^especJv||°  presraç6es  de 


Bando.  14  rnniLVAT  mNllFNArAn  •»  —  «  »  apicotuu.av*wj  -  uuuic.  wwc  •  nua.  vuuubub,  fioore  o; 

ÍM  írin  O  OTiirAívrim  nFfM  ara  o  DFPUTADO  autarquias,  ao  Tribunal  de  Con-  prejudicados  seus  sentimentos  puros  e  nobres,  so- 

EM  AÇAO  O  HELICÓPTERO  DECLARA  O  DISPUTADO  tM  d&s  respectlva5  preataç6es  de  v  1  bre  as  suas  virtudes  religiosas,  i 

A  base  de  operações  do  heltcópte-  K,-.„  ..  da  i'ine-  contas,  sem  que  algum  orgão  Ins-  Em  consequência  do  parecer  eml-  nodoa  Infamante  de  um  crime,  ( 

ro  será  mc.itada  ta.nbem  na  l"call-  .>ndl.  dpriamu  o  deoutado  Artur  trutor  verifique  e  certifique  a  ve-  nd0  pelo  con»ultor  geral  da  Repu-  estigma  Ignomlnoso  de  assassina 

dade  refer  dn  acima.  Para  tanto,  Já  L„rn,rdcfi  a  nossa  rCnortagem:  raeldade  das  mesmas,  como  ocorre,  blloa.  »r.  Haroldo  Valadáo,  o  titu-  ;Nãs,  que  a  conhecemos  desde  os  prl- 

foram  tomadas  as  necessárias  pro-  _  Vs0  node  haver  sòbre  os  fato*  na  gtstào  do  serviço  publico,  por  lar  da  Delegacia  de  Costumes  e  Dl-  melros  albores  de  sua  vida,  que  vl 

vidências.  O  :  parelho  norte-nme-  desta  madrugada,  senão  um  só  Jul-  parte  das  Contadorias  Seccionais  versões,  por  determinação  do  ehefe  mo-la  crescer,  respirando  no  lar  i 

rlcano  Já  realizou  alguns  vôc:  de  ex-  camcnto:  o  dc  formal  condenação,  dos  Ministérios.  dc  Policia,  tomou  a»  devidas  provi-  perfume  do  amor  e  caridade  ai 


pii  úc  rezar 
Ulis&a  Campai 

Sio  Cosme  c  São  Damião 
prejudicados 


coração  de  esposa  e  míe,  no  perder  viu  cercnda  pela  proteção  e  pelo 
o  Idolatrado  companheiro!  carinho  das  Irmãs  do  Bom  Pastor. 

Avaliamos  e  compreendemos  a  sua  Todos  os  domingos,  o  pal  de  My- 
magun,  a  sua  desolação,  o  vacuo  as-  rjam  em  companhía  da  advoguda 
flxlantc  que  a  Irreparável  perda  ESü,er  Figueiredo  Ferraz,  ta  vé-la 
trouxe  para  vocé,  para  voce,  Myriam  na  prjS50.  ia  |evar-lhe  um  gesi» 

rin6rnmn virUn0!8601 1 "  i de  conforto,  uma  palavra  de  enco- 

d  rÍ?iT° !  rajamcnto  para  os  dias  que  ainda 
I  Deus_,  porem,  nos  seus  _  Infinitos  „ir 


Desígnios,  na  sua  Divina  Sabedoria, 


estavam  por  vir. 

No  dia  23  de  fevereiro,  quando 


quis  provar,  ainda  mais,  a  sua  pie-  Mv 

dade.  o  seu  amor  filial,  a  sua  resí-  Mareia  comple.ava  onze  meses,  My 


dade,  o  seu  amor  filial,  a  sua  resi¬ 
gnação  cristã.  Deus  permitiu  tem- 


rlam  compareceu  perante  o  Trlbuual 


vhuvu.  wvua  itcíuiuiíu  WIU"  p».  Q.,,u 

porarlamente,  que  a  peçonha  do  do  Juíl  de 
mal,  que  os  tentáculos  da  maledl-  se  n°  banco  dJ  r^,'_ParH.°nM«‘‘’hi 
cencla,  que  as  garras  aduncas  da  me"'?  mals  emP°'íanta  ae  ha 
perfídia  derramassem  sobre  o  seu  noticia  na  crônica  forense  paulista. 


nome.  sobre  a  sua  bondade,  sobre  os 
seus  sentimentos  puros  e  nobres,  so¬ 
bre  as  suas  virtudes  religiosas,  a 
nodoa  Infamante  de  um  crime,  o 
estigma  ignomlnoso  de  assassina. 


(Amanhã: 

JULGAMENTO) 


blloa.  »r.  Haroldo  Valadáo,  o  titu-  Nds,  que  a  conhecemos  desde  os  prl- 


0  CENTRO.. 

íConc/usõo  do  Ia  pág.) 


rlcano  Já  realizou  alguns  vôc:  de  ex¬ 
periência  c  deverá  operar  de  São 
Pedro  a  partir  da  próxima  semana. 


camcnto:  o  dc  formal  condenação,  dos  Ministérios.  dc  Policia,  tomou  a»  devidas  provi-  perfume  do  amor  e  caridade  ao  ,e  comunicado: 

INQUÉRITO  NA  DELEGACIA  DO  Com  relação  ás  autarquias  de  pre-  dencins  no  nentlclo  de  justar  a  re;i-  próximo,  avaliamos  o  seu  soírimen-  --Retificando  afirmaçòe»  do  co 
5,"  DISTRITO  vidência  social  a  ação  do  Departa-  llzaçáo  da  missa  campal,  ji  ampla-  t0  moral-  0  dojoroso  ^,rans.e  l,or  municado  oficial  do  Gabinete  do 

Está  aberto  inquérito  na  delegacia  mento  corresponderia  preclsnmente  mente  divulgada  e  programada  pelo  RÍJ®  Pa.Ma'-  anle  a  injustiça  de  una  chefe  de  rolicla  sobre  oa  aconteci¬ 
do  5.“  distrito  policial  para  apurar  A  daquelas  Contadorias  no  amblto  |  cx-hi»po  de  Maura,  sr.  Carlos  Duar-  acusn|íao  miamante!  mentos  dc  ontem  na  Praça  Marechal 

responsabilidades  :os  acontccimen-  do  serviço  publico.  te  ria  Osta,  que,  conforme  larga  FORMAÇAO  CRISTA  Florlano,  afirmações  estas  que  nân 

tos  desta  mrdrusada  na  praça  Ma-  Doutro  modo,  é  multo  dc  rccemr  profusão  de  prospecto»,  tencionava  Nós.  qnc  conhecemos  a  sua  forma •  correspondem  á  realidade  do»  f*- 

reclial  Florlano.  que  o  controle  que  ainda  existe  so-  comemorar  o  dia  de  São  Conrat-  e  çâo  cristã,  argamassada  com  os  niuls  tos: 

Oito  comunh..as,  detidos  pela  I  I-  ^rc  c^as  autarquias,  no3  limites  §j0  namláo,  na  Capela  N.  S.  das  sadios  exemplos  dos  seus  ancestrais,  1  —  NSo  £  verdade  que  tenham 

íio?.°  niLÍdo«e^aauela  deleeaela  a*- 1  Pern''tirtos  P®15  autonomia  Dores,  situaria  na  Estrada  de  IU-  sabemos,  perfettamente,  que  a  tno-  *hlo  "elementos  comunistas''  que 

'-rn  i  tfto  de  que  gozam  pelo  seu  prapuo  rarc,  117,  cm  Ramo».  cencla  palra,  Ilibada  e  pura,  no  chamaram  a  patrulha  da  Policia  do 


lo  no  lar  o  priça  Florlano.  distribuiu  o  seguín- 
caridade  ao  le  comunicado: 

!U  sofrlmen-  -Retificando  afirmações  do  co 


)>or  municado  oficial  do  Gabinete  ilo 


Autorizado  o  funciona¬ 
mento  de  um  colégio 

O  presidente  da  Republica  assi¬ 
nou  decreto,  autorizando  o  Ginásio 


“  —  - -  I  -  Al  **  V"»- 

■  esponsabilidades  :os  acontccimen-  do  t,erv|ço  publico, 
tos  desta  mrdnigada  na  praça  Ma-  Doutro  modo,  é 
rcchal  Florlano.  _ nue  0  controle  que 


hoje  ouvidos  naquela  delegacia,  as 


mentos  dc  ontem  na  Praça  Marechal 
Florlano,  afirmações  estas  que  r.áo 
correspondem  á  realidade  do»  fa- 


?io  X,  com  sede  cm  João  Pessoa,  a  sim  como  várias  Icatemunha»  arro  caralsr  autárquico,  venha  a  desapa  •  Esta  ,,’0|cn|dade  cristã  leria  na 
iunclonar  como  Colégio.  ladas.  .  tnmor.w  nmtira mente  ■ _ _ ,  ■  ,  .  .  I. 


cencla  palra,  Ilibada  e  pura, 
amago  do  seu  coraçáo”. 


no  chamaram  a  patrulha  da  Policia  do 
Exercito.  Tanto  na  Praça  Marechal 


^Átg1  qUPENFIttT] 


mim  FEDERAL 

ÜILHÕE5 

DE  CRUZEIROS 


- -  -  -  n-nilonnontn  nvnii»w»M».  vimia  nil  lia  ailingv  UU  OÇU  VUJ  nv»u  •  b  AVI  «HUW  IU»  1  IBS*  !'»»•  VVU4I  | 

rccer  ou  a  tornar-se  piaticai  e  (rocinaria  pela  "Escola  de  Samba  "A  boa  arvore  não  dâ  meus  fru-  Florlano  como  no  Pronto  Socorro  a  i 

Inoperante,  pela  sua  compicxiaaae  e  Mtnda  quem  Pode",  segunda-feira  tos",  e  vocè  tem  no  sangue  a  nobre-  Policia  do  Exercito  foi  chamada 

oportunidade.  próxima,  dia  27.  za  do  carater  e  do  espirito.  Seus  pelo  capitão  Lul*  Auguslo  Horta  | 

EQUIVOCO  Para  os  devidos  fins,  o  sr .  Dulci-  av°s-  que  aqui  plantaram  a  sua  ar-  Barbosa,  filho  do  general  H«rta  Bar-  i 

n.„,n4n  o  nm  nnssivel  “reDaro”  dio  Gonçalves  Jà  notificou  aos  or-  VQ™  genealógica,  souberam  durante  bosa,  para  restabelecer  a  ordem  e 
toVito  rin  Conselho  Técnico  A  ganlzadorcs  das  solenidades  pro-  l°nB0S  finos  de  sua  existência,  re-  garantir  as'  vidas  dos  generais  Rsl- 
^M.nrio^  minlS»  nã^a  resulta  cs«  co-  Que  a  Igreja  Católica  R*-la  com  a  cristalina  agua  da  vir-  mundo  Sampaio.  Eslcvam  Leitão  dr 

«.nfin  de  SS  eoul^o  d^  I  Apo»‘®Uc«  Brasileira  e«tà  fora  da  |  tude,  rçvltallzando-as  com  os  princ  -  Carvalho  e  Horta  Barbosa,  alem  de 

^-nratnrfin  riP  um  treriio  da  aludi  porque  náo  consentirá  a  b?i?j;axret Ld.a J|1?li5!í J Jda. £ai‘-|  numerosos  outro*  oficiais  de  nossas 


Roberto  AIfreJo  Ficíier 

(CÔNSUL  DO  URUGUAI) 

Sua  família  tem  o  pesar  dc  comunicar  seu 
np  falecimento  c  convida  para  o  sepultunien- 
ãI  to  que  sc  realizará  hoje,  24  dc  setembro  de 
1948,  às  17,00  'horas,  saindo  o  feretro  tia  Capela 
Real  Grandeza  uara  o  Cemiterio  dc  Sãn  loão 
Batista. 


interpretação  de  um  trecho  da  aludi 
da  representação  desse  orgão  ao  se-  jJj"f®.do* 


nnnefrCn!?rlL,f°i.f^ri  ®?ri"dl.írvuíc  «laMC*  a«"adas  que  se  achavam 


«sittrrs  SS^áa;  aaMsat  r£55s5 

nll  ficou  dito  diz  respeito  unlcamcn-  *ffej«i  Católica  Aposlolica  Romona.  :  dor  cuiR  vida  tem  sida  um  livra  _  2  —  Nao  se  tratava  propriamente 


all  ficou  dito  diz  respeito  unicamen¬ 
te  a  uma  divergência  de  opiniões 


•üicja  Viimiri  npusionca  nomuna.  i  dor  euifl  viri.  -pm  orin  »e  iraiava  propriamenir 

desde  1945.  ejHica  em  que  o  ex-bis-  abe'rt0  el  das  dum  comício,  mas  de  uma  "home- 


entre  o  Diretor  Gemí  e  os  demais  P»d*  »«■«  «  «comungado  peia  aSár v^tedes.  Fo!  essa  grande  "asn™  um»"  80  mar«h“ 
membros  do  Conselho,  por  entender  ve*n  plelteindo  Junto  mo  Go-  arvore  que  frutificou  seus  tios  e  nrl-  r“no»  conforme  a  própria  expressiao 

aquele  que  a  duvida  levantada  pelo  vern®  a»  medldai  que  acabam  dt  mos.  hoje  médicos,  advogados,  far-  Pel?.dr  ^  r**}0  Can- 


m a 

u!1 

SfJ  /íSk 

MÉh[  __  -j 

Pb-i 


aquele  que  a  duvida  levantada  peio  ae  mos.  hoje  médicos,  advogados,  far- 

Conselho  J&  estaria  resolvida  pelu  "cr  tomAdM' _  I  maceuticos,  professores  e  comerclan- 

reccntc  Circular  da  Secretaria  da  m.« — J.Z— _ 

Er«S.aLReS‘5n«S£%"o  NOVOS  ENTENDIMENTOS  ENTRE. . . 

Tribunal  de  Contas,  ao  passo  que  os  ÍConeJusão  da  3a  páaj 

riaramS  nu^seria  mlfter  um°solucÍo-  ‘fminnJndo  8  aua  soltura,  foi  recebido  na  Camara  Municipal  num  am- 
deram  que  seria  mister  um  wiuc  o  hiente  de  geral  satisfação  .Mas  também  de  dlsercção.  Hejubllnram-se 
namento  expresso  da  duvida  em  prinelpalmcnte  pelo  falo  verem  connrmada  a  tese  usada  pela  Cama.', 

m^ríSheri^aÔ^retor  Geral  tomar  d<‘  í,Ue1,nf°1  íôra  ie8u,ar  0  encaminhamento  do  processo  pelas  autorüa- 
^ra  n  eumnrirnento  ^  referida  oei  P!,Uc‘ala-  Nfto  °^tante,  considerando  o  assunto  encerrado  nos  tm- 
enícuiar  no  aiw  fosse  de  sua  alça-  !uos  da  declaraçao  lida  em  plenário,  na  sessão  de  hoje  os  edis  presen- 
S  ralrilrins  essas  eu  a  exccucão  fo-  tes  "ío  ('ul3eram  manifestar  à  reportagem  a  sua  opinião, 
lam  de^e  logo  iniciados  .  ,°  Pr°Prl°  Pr*Wente  Marrey  Junior  interpelado  por  um  jornalista, 

Em  resSmo  multo  ao  contrario  fg***22  »?o  «nha  declarações  a  fazer  visto  que  o  assunto  Já  havia 


AMANHÃ^ 


Em  resumo,  multo  bo  contrario 
do  que  se  vem  dizendo  ou  entenden¬ 
do  não  está  o  Conselho  Técnico  do 
D.  N.  P.  S.  em  posição  contrária  ao 
Tribunal  de  Contas  e  nem  o  poderia 
estar.  Mas.  precisamente,  colabo¬ 
rando  com  aquele  Colendo  Tribunal, 
no  sentido  de  que  o  exercício  de  suas 
atribuições  sc  faça  em  toda  plenitu¬ 
de  e  sem  maiores  percalços;  o  que 


sido  colocado  pela  Camara  nos  seus  devidos  termos. 

Homenageado  o  sr.  saigado  filho  —  o  senador  salgado 
Filho  presen temente  em  S.  Salvador,  teve  ontem  calorosa  re¬ 
cepção  na  Camara  de  Vereadores  daquela  capital,  sendo  saudado, 
em  plenário,  pelos  representantes  de  todas  as  bancadas.  Agradecendo 
bs  homenagens  dc  que  fôra  alvo,  o  senador  gaúcho  ressaltou  as  tradições 
de  cultura  e  cavalheirismo  da  Bahia. 

Deixando  a  Camara  Municipal,  o  sr.  Salgado  Filho  visitou  demora- 


maceutlcos,  professores  e  comercian-  d0  Gabinete  do  Chefe  dr 

- _  Polleia,  ao  explicar  á  Policia  Espc- 

rMTAC  riITDD  clal  o  que  calava  ocorrendo.  Essa 

tw  1 U3  ClR  1  KL  .  .  .  homenageng  que  contou  com  a  pre- 

„  ,  .  sença  dos  três  generais  acima  referi- 

a  >T  paoj  dos,  e  *  qual  náo  fizer»  objeção  o 

0  na  Camara  Municipal  num  am-  dr.  Cantuarla,  consistiu  na  coloca- 

bem  de  dlsercção.  Rejubllaram-se,  Ção  de  flore*  no  pé  da  estatua  do 

lrmada  a  tese  usada  pela  Camara,  marechal  Florlano  pelo  general  Lei- 

imento  do  processo  pelas  autorüa-  tão  de  Carvalho  e  pela  senhora  do 

ando  o  assunto  encerrado  nos  íai-  general  Raimundo  Sampaio,  segui- 

na  sessão  de  hoje  os  edis  presen-  da  de  breves  palavras  do  coronel 

tagem  a  sua  opinião.  Carnaúba, 

dor  Interpelado  por  um  Jornalista,  *  —  Hole  á  (arde  •  direção  do 
.  fazer  visto  que  o  assunto  jà  havia  Centro  Nacional  de  Estudos  e  De¬ 
is  devidos  termos.  fesa  do  Fctroleo  fornecerá  uma  no- 

-  ta  mais  pormenorizada  sobre  os  re- 

\DO  PILHO  —  O  senador  Salgado  volta11,M,  acontecimentos  da  noite 

Salvador,  teve  ontem  calorosa  re-  *’®36.ada.  .(a)  wAr‘huJ,  Carnaúba,  Fer¬ 
ires  daquela  capital,  sendo  saudado,  LnbP  Carneiro,  Nilo  da 

e  todas  as  bancadas.  Agradecendo  vnitfÍEa  'VerT,cc*t  *  Crnesllno  Car- 

Dlflftnr  iraiirhn  rAttcalfnn  eu  irnrilnAae  vaino  . 


Castão  Campos 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Viuva  Alice  Collin  Campos,  Carlos  Campos,  W 
I  mira  Campos  Medslha,  filhos,  genros  nora  e ae' 
tos,  Oscar  de  Andrade  e  senhora  Idalino  Camp» 
de  Androde,  agradecem  a  todos  que  compo,c-c 
ram  oos  funerais  de  seu  boníssimo  esposo,  irmõo,  cuni” 
do  e  tio,  GASTÀO  CAMPOS,  e  convidom  os  demo»  f 
rentes  e  amigos  para  a  missa  de  7.°  dia  que  man  i”1 
celebrar  ás  9,30  horas  de  amanhã,  sábado,  dia  25  d® 
rente,  no  altor-mor  da  Igreja  do  São  Froncisco  de  F°uJ 
Antecipadamente  agradecem  . 


AOS  SOFREDORES 

CURA  COMPLETA  E  GARANTIDA  DAS 

Úlceras  e  Feridas  da  Perna 

TRATAMENTO  MODERNO:  SEM  DOR,  SEM  REPOUSO  E  SEM  OP^RAÇAO. 
PROCESSO  USADO  NOS  HOSPITAIS  AMERICANOS.  100  %  DE  RESULTADO. 

PREÇOS  POPULARES. 

PROCURE  A  CLINICA  DO  DR.  TÍEGHS 
BUA  BUENOS  AIRES.  290  -  1°  ANDAR  -  TELEFONE:  43-9578 

DIARIAMENTE,  DAS  2  A'S  6  HORAS. 


faz  com  a  experiência  de  longos  dnmcnte  a  redaçáo  do  “Dlarlo  de  Noticias”,  orgão  dos  "Dlarlos  Asso- 
anos  do  exercido  desse  controle.  ciados”  palestrando  com  os  seus  redatores  e  demais  funcionários,  ln- 
- - - - - -  clpslve  das  oficinas. 

_  urra  -M-v  I  P)  ARA  SALVAR  a  UNIDADE  DO  BIX)CO  —  Em  face  do  documento 

M  BI  J®  Di'  IkJ  p  redigido  pelo  lldcr  Oliveira  Costa  em  resposta  à  proposta  pnclfl- 
BBB  Efc  SI .  iW  cadora  da  U.D.N.,  P.T.B.  e  P.R,  das  oposições  coligadas,  dc  São 

&  ALw  R  -A  Paulo,  reivindicando  a  prestdencla  da  Cóml&sào  de  Justiça  dn  Assembléia 

ora  ocupada  pelo  lldcr  do  P.R.,  sr.  Sales  Filho,  náo  será  de  estranhar 
pm  n  nje  —  segundo  afirmou  à  reportagem  um  prócer  udenlsta  —  que  o  atual 

presidente  renuncie  para  salvaguardar  a  unidade  do  bloco  oposicionista 
apoiando  as  bancadas  dos  três  partidos  qualquer  nome  indicado  pelo 
m  P.  S.  D  Ontem  à  noite  estiveram  reunidos  os  srs.  Sales  Filho,  Casslo 

.,1  _  ■  |  A  m.  Cinmpollnl  e  Auro  de  Moura  Andrade  estudando  o  documento  enca- 

fin  V O tq'1  i  (  minhado  pelo  sr.  Oliveira  Cosia. 

8  U£u  g  n~ii  BxfH  D  tirante  a  visita  que  realizaram  à  tarde  à  Assembléia,  os  srs.  No- 

■  WS  SSKlWlf  vem  Junior,  Gofredo  Silva  Teles,  Castelo  Branco  e  Armando  de  Afon- 
_  .  _  seca,  redigiram  uma  carta  ao  Gr  Sebastião  Carneiro,  presidente  da  Co- 

50  E  SEM  OPERAÇAO.  missão  de  Constituição  e  Justiça  xpressnnrio-lhc  a  sua  solidariedade. 

100  %  DE  RESULTADO.  - 

X ORBITOU  DAS  SUAS  ATRIBUIÇÕES  —  A  Comissão  MltnHpal 
l  do  P.R.  de  São  Paulo,  em  reunião  extraordinária  iwle  ic,ili'»da. 
J  aprovou  uma  moção  acusando  a  Comí-  èo  Executiva  EsM"'  I  de 
desrcspc'to  aos  estatutos  do  partido,  contrariando  de'ls'n  lomadi  em 
Convenção  c  lançando  o  partido  cm  oposição  «lsícmclha  e  résscal  c  ao 
Invés  dc  sc  mnnter  em  oposlçáo  construtiva,  tentou  des' ruir  o  governo 
solicitando,  através  de  seu  renre'cníante  nn  Cnmarn  Federal  e  pela  pa¬ 
lavra  de  ecu  lldcr  na  Assembléia  legislativa  Estadual  a  Intervenção 
federal  nc  Estado  de  Sáo  Paulo  A  serulr.  Interpela  o  dl:etorlo  estadual 
para  que  responda  baseado  em  que  dlspos'çRo  dos  estatutos  alterou  a 
Icl  partidária  e  revogou  poderes  que  os  estatutos  outorgaram  ao  unlco 
orgão  deliberativo  —  a  Convenção. 


—  Uma  crônica  sobre  o 
mar  —  é  o  que  escreve  Ma¬ 
ria  Julleta  Drutnond.  na  re¬ 
vista  "O  Cruzeiro",  hoje 
Uma  revista  para  o  lar.  Ti- 
ragem:  220  mil  exemplares. 


DISCOS 

DE 

VITROLA 

USADOS 

CLMSÍÍGS  l  POPULARES 

COMPRO  E  VENDO 

ATENDENDO  A  DOMICILIO 

A  FEIRA  DOS  DISCOS 

R.  S.  Joré,  67  —  T.  12-2577 


t 


(VIUVA  PRÃDELLA'  I 

(MISSA  DE  7."  DIA' 

David  Portello  Araújo  c  fomilia;  Waldemar  N 
da  Gama  e  familia  e  demais  parentes,  ogradeo-^ 
profundamente  a  todos  que  comparlilhoram 
seu  pesar  por  ocasião  do  falecimento  dc sufl  ** 
ciosa  e  inesquecível  tia, 

SEBASTIANA  MARIA  DA  CONCEIÇÃO  PRAD£LLA 


e,  <jo  mesmo  tempo,  convidam  o  todos  os  s*uS  el^ 
parentes  e  amigos  para  a  Missa  de  7.°  dia  que  man  ^ 
rezar  em  sufrágio  de  sua  bonissima  olma,  ás  '0  ^ 

de  amonhõ,  dia  25  do  corrente,  no  Igreja  de  Nossa 
nhora  de  Fátima,  à  Rua  Riachuelo  n.°  367  Ãgrada^ 
do  coração  a  todos  que  assistirem  esse  ato  d«  «” 
cristã . 


I 


i 


MARMITA 


-  'ôs  sF$/t£Dos.  m; 
4 MM  MfUfÒLAV f/s 
D/>  AtirZA  DAS  ' 

A  D r/S  TAS  Df 

tíouywooD...  - 


AMERICAN! 


>><u 


ZIGArÀos 


OO.  CONSTITUIÇÃO,  30 

PRWIMO  A  PRAÇA  TIAADENTÉS 


DIÁRIO  DA  NOITfc  Rio,  21-9-194» 


Recclicn  a  visita 
dos  ladrões 

Ao  comissário  de  serviço  no  18,* 
distrito  policial,  apresentou  quei¬ 
xa  o  sr.  Mirandolino  Miranda,  fun¬ 
cionário  da  Justiça,  residente  á  rua 
Cnnaviclran  B2B,  apartamento  101, 
üc  que,  entre  13  c  22  horas,  os  la¬ 
drões  visliarnm-lhe  n  residência,  da¬ 
li  carregando  numerosas  Joias  c  di¬ 
versos  Jogos  de  linho. 


Resolveram  atender  a  um  apelo  do  presidente 
do  sindicato  da  classe  e  vão  dirigir-se  à  CCP 

proprietários  de  cafés  da  elda-  disse  o  *r.  Rogello  de  Azevedo,  um 
indo  cm  vista  um  apelo  que  dos  lideres  da  classe,  continuarão 
:ol  feito  pelo  sr.  Emílio  Lou-  os  negociantes  adquirindo  a  rubla- 
de  Souza,  presidente  do  Sin-  cea  em  pò,  pois  prometeu  o  sr.  Emt- 
dc  Hotels  Similares,  decidi-  lio  Lourenço  de  Souza  que  o  sin- 
n fio  mais  deixar  de  vender  o  dlcato,  levando  em  conta  que  gran- 

■  de  numero  de  seus  associados 

enviar,  por  íntqrmedlo  do  sei^  orv-Lo 


brutal  em  Santo  Amaro,  em  Campos 


JUROS  PARO  CONTA  OE  OEPOSITOS 

Movimento  .  .  4%  Contas  a  prasoflio 
limitada  .  .  .  5%  3  meies.  .  .  5% 

Populares .  .  .  6  %  6  meies ...  6  % 

Renda  mensal  12  meies.  .  .  7% 
Aviso  Prévio  .  5%  12  mezes.  .  .  8% 
T00IS  OS  OPERICOES  BINCtRIlS 
FUNCIONO  OBS  I  ÉS  1  NOP.OS  OO  NOUE 


José.  Aconteceu,  porem,  que  uma 
distinta  família  da  localidade  pro¬ 
moveu  uma  festa  e  o  Jovem  cantor 
a  ela  compareceu.  O  “show"  de 
Dnnlio  redundou  num  tremendo  fra¬ 
casso.  Indignado  com  os  prejuízos 
•liic  tivera,  na  segunda-feira  pela 
n.anhfi,  Danilo  saiu  a  procura  de 
José,  encontraodo-o  na  via  publica 
cm  companhia  de  alguns  rapazes  da 
localidade.  Aprox.mando-se  de  José, 
sem  no  menos  interpela-lo,  Danilo 
sacou  de  uma  garrucha  44.  desfe- 
chnndo-lhe  um  tiro,  que  o  alcançou 
no  coraçfio.  prostando-o  sem  vida. 

Praticado  o  crime,  Danilo  atirou 
fi  arma  ao  chfio,  fugindo  em  segui¬ 
do.  deixando  os  companheiros  da  vi¬ 
tima  surpresos  e  aturdidos,  tal  a 
rapidez  com  que  agiu.  As  autorida¬ 
des  estão  no  encalço  do  criminoso. 


..ipns  t2  -  E,  do  Rio  —  (Pelo 
íi^Espcrial  para  o  DIÁRIO 
‘vnlTEi  -  Nn  localidade  dc 
in  amaro  verificou-se,  nn  ultl- 
tíndii-íflr»-  um  estúpido  crl- 
H  morte,  que  provocou  viva  ln- 
£fSw«  população,  O  Jo- 
htó  Hialno  Rosa.  dc  17  anos, 
J.  era  uma  ílRurn  benquista 
Lio  Amaro.  Rapaz  simples  dc 
.  maneiras  e  um  admirável  ln- 
de  iio.«sns  musicas  popuia- 
Ppl  ounlqurr  íestn  a  presença 
•jSfni  indispensável.  Ele  tr.v 
■  ílcerla,  cantando  e  divertindo 
'  aiUcs  No  snbado,  cie  loi 
DOr  Danilo  Tavares  Palmel- 
' , «  anos.  rasado  e  proprletnrlo 
njiqiie  de  diversões  local,  para 
„,r  no  domingo,  num  "show" 
S5-  parque,  O  Jovem  não  res- 
i7,„  caicgnrlcumcnlc,  mas  como 


nXo  espere 

80KHEH  DE  PlOKRClA 
PAU  A  USA H  IOHMANS. 
USE  PASTA  KOIUIA.VS 
E  EVITE  A  PIOlillftlA 

ru.l.  mm.  rin  <|ii» 

01  Hrnl lírlvlo»  ronii.no 


~.n  COLCHÃO  DE  MOI.Ah 
VENTILADO  t  ideal  pari  o 
lar.  K'  ronfuriavel.  luxuo¬ 
so  e  durável  Visite,  mgit, 
ama  das  loiai  do  COI.CII  AO 
AMERICANO,  e  escolha, 
entre  uma  grande  varieda¬ 
de  de  artigos  expostos  0 
seu  colrhão  preferido 


DR.  SPINOSA  ROTHILi. 

JOANÇA8  8KXUAIB  E  URINARIA* 
Lavagem  endosropica  da  veitruia. 
Próstata  —  Roa  Senador  Dantas. 
4S-B  -  Tol:  12-3367  De  I  àa  J  ha 


So  inslítlssp.  cie  prometeu  par- 
í.,1  do  MshoW.  caso  não  houves- 
nwtro  compromisso,  O  dono  do 
f»  então  uma  vasta  propa- 


só  aMEEICANO 


CLINICA  DENTARIA  N.  DOBBIN 

Especialidade  cm  dentaduras, 
com  absoluta  garantia  —  Ralo  X 
no  consultorlo  —  Hora  marcada 
a  CrS  100,00  —  Trabalhos  de 
prótese  a  combinar. 

Knd.:  RUA  SANTA  LUZIA,  Ii8£ 
S/GU  -  TELEFONE:  22-5212 


anunciando  a  presença  de 


EXPOS^AO  e  vendas 
Rua  da  Quitanda.  23-A  Tela  42-8874 
e  32-6687 

Kua  do  Cotetc.  BO  -  1  cl  25-1115 

Copacabana.  I0III-A  -  Trl.  27-tffM 
FAbrlra  e  escritório:  Uua  Barão  de 
Mesquita.  IS3  -  Tel  28-924# 


julgamento  das 
Constituições 
|e  deis  Estados 

0 que  decidiu,  ontem,  o  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal 

()  Supremo  Tribunal  Federal,  na 
réo  de  otilem.  Julgou  As  represen- 
iu4h  «obre  matéria  constitucional, 
Mm  referencia  a  dispositivos  da 
Caiíütulção  iln  Rio  Grande  do  Nor- 
g  í  de  Alagoas. 

Quinto  n  Constituição  do  Rio  O. 
feSul.  por  votação  unnuime,  os  m«- 
dOTs  Julgaram  Improcedente  a  re- 
M>fntíÇão  c  qunnto  aos  artigos  da 
ftnitliuiçíà  de  Alagoas,  decidiu  o 
Tribunal  pria  tnconsUlucionnlldadc 
tu  mesmos,  por  unanimidade  dc 


AINDA  NAO 

O  carioca  continuará  a  ler  o 


—  O  QUE  E’  O  EPIFANIS- 
M07  Leia  o  que  escreve  J 
Rego  Coata  no  numero  dc 
hoje  da  revista  “O  Cruzei¬ 
ro".  Tiragem  220  mil  exem¬ 
plares.  A  revista  de  maior 
circulação  do  Brasil. 


TERRENOS 


São  João  de  Mtriti  — 
Agostinho  Porto  e 
Coelho  da  Rocha 

Agua,  luz,  ônibua  e  trem  elé¬ 
trico  —  Posse  Imediata 
—  Pagamento  em  6  anoa  iem 
juros,  a  partir  de  Cr$  110,0(1. 
Ver  c  tratar  com  Moura  — 
Telefone  :  23-3494  -  Av.  Ma¬ 
rechal  Florlano  n.*  21  •  2." 
andar  —  Bala  9. 


0  escandalo 
Osvaldo  Santiago 

O  juiz  da  10."  Vara  Rubli- 
cou  todos  os  livros  da  União 
Brasileira  de  Compositores 

Dando  prosseguimento  Â  ação 
i  iniciada  por  Pixinguinha  e  outros 
compositores  para  .a  dissolução  da 
União  Brasileira  de  Compositores, 
o  Juiz  da  10."  Vara  Civel  compare¬ 
ceu  A  sédc  da  União  Brasileira  de 
Compositores,  onde  rubricou  todos 
os  livros. 

Os  peritos  J4  tòm  seus  trabalhos 
quase  prontos  e  farão  entrega '  do 
,  laudo  ao  titular  daquela  Vnra.  En- 
I  tietanto,  a  União  Brasileira  de 
!  Compositores  realizou  uma  assem¬ 
bléia  para  a  ellmhmção  de  Pixln- 
giiinha,  cm  virtude  do  famoso  au- 
i  tor  ter  recorrido  A  Justiça  em  de¬ 
fesa  de  seus  direitos. 

O  memorial  enviado  ao  chefe  de 
Policia  contra  Oswaldo  Santiago,  Al¬ 
berto  Ribeiro  e  outros  ainda  se  en- 
|  contra  na  Delegada  de  Roubos  e 
'  Falsificações. 

Publicaremos  amanhã,  por  absolu¬ 
ta  falia  de  espaço,  sensacionais  de¬ 
clarações  sobre  o  assunto,  feitas  por 
Ary  Barroso.  Intitula-se  a  entrevista: 


jSDIOGRAFIA  DENTARIA  A  CRS  10,01 


ni  M  1IEKNANDEZ  PEREZ  —  Clrurglão-denUstn  —  Avenida  Rio 
Inicó  113-8."  —  Sala  894  —  Diariamente  das  13  ás  20  hs.  Tel.  22-4068 


VENDE-SE  um.  rom  ótimo  Restaurante  e  Churrascaria  também  para  o 
«Mico  Bom  rnntnilo.  Rua  Marquês  de  Abranlc»  n.  26  —  Telefone: 

ISITOft  DIA 


COMPRO 


ira  —  ou  Industriais  qualquer  tipo  —  pagamento  no 
mesmo  cautelas  —  Não  venda  sua  máquina  «em  ver 
Atendo  rápido  pelo  telefone  32-3900  —  Rua  Estado 
-  de  Sá  número  37.  - • - 


Entrará  em  licença 
o  ministro  da 
Fazenda 

Está  marcado  pRra  o  próximo  dia 
28  do  corrente,  o  inicio  da  licença 
do  ministro  da  Fazenda.  O  sr,  Cor¬ 
reia  e  Castro  sollcitàrr  permissão 
ao  presidente  da  Rcpubllcn  para 
afastar-se  temporariamente  do  car¬ 
go.  em  virtude  do  seu  estado  de 
saude.  Todavia,  depois  úe  concedê- 
la,  o  general  Dutra  dirigiu  um  ape¬ 
lo  ao  ministro,  a  fim  dc  que  retar¬ 
dasse  o  começo  dessa  licença,  em 
virtude  dc  tornar-se  necessarla  ao 
!  pais  sua  permanência  na  pasta,  por 
ocasião  dos  entendimentos  com  n 
'  Missão  Abbink , 

Durante  a  ausência  do  sr.  Cor- 
!  reia  e  Castro,  vai  substituí-lo  o  sr. 
Ovídio  de  Abreu, 


A  grac|osa  estrela  da  Rádio  Nacional 


•O  grande  volante  nacional. 


serviço  -  economia 

..  ■  _  muito  —  por 


[\f,|  |:y  Doze  quilômetros  por  litro 
de  gasolina!  Pequeno,  mas  muito 

possante.»  ■Tord-Inglcs"  oferece  o  máximo  dc  serviço  pele 
minimo  dc  despesa.  Ideal  para  quem  precisa  dirigir 
ronstantrmente.  Agora  para  pronta  entrega. 


O  cantor  dos  grandes  sucessos. 


D  (doto  da  torcida  rubro-negra 


Membro  rfellvn  da  Sociedade  «V 
Sexnlngla  de  Parts 
Ooençai  Sexuais  do  Homen 
Rua  do  Rosário,  98  .  De  1  ás  6  hs. 


FILIAL  .  8.  MÉXICO,  31-C  -  RIO  DE  JANEIRO 
RUA  DAS  PALMEIRAS,  315  -  SAO  PAULO 


oS  MAIS  BELOS  CONTOS 
INFANTIS  E  OS  MAIS 
ENGENHOSOS  PASSA  - 
TEMPOS ... 


Arco-ArlWl 


Oto  •  Rino  •  Loringologia 

para  uso  do  m Adiro  prático 


(Doc.  Chefe  Serv.  Hosp.  B.  J.  8.1 
i .»  edição  —  1948  -  Revista  e 
aumentada  -  NAS  LIVRARIAS 


O  «discutido  crack  do  Vasco. 


Coceira  dos:Pés 

Combutida  no  l.°  Dia 


fliuu*  pth  eoçnro,  doem  o  ftnitm  lnnl*> 
fi  punir*  «Ir  nanit  rnlnunucci-io?  Sun 
prie  racha,  descaíra  ou  8»pjjrn?  A  ver- 
dadein*.  rnuPB  desta*  nfreçOeB  eulflnea* 
um  RRrmc  quo  espalhou  no  miindu 
Intciui  A  (<  cmtheddo  sob  dlventi  deno* 
mlnnçGci,  tuia  rnmn  Vê  de  Atlrts,  Co- 
ccira  dc  Sinjpijmrtt,  “Dhoby*'  cnccim. 
V,  n«o  põde  livrar-no  dádci  cofrimontos 
leriilo  drpiiis  de  Hiniimir o  Rermo  enuredor. 
Trn"  novn  doíüobwl.i  chaiurdn  Nliodcrm 
ia*  pnror «  coceira  pui  7  mímiloe,  comlittc 
»iR  Rrrmr*  em  iuirilt  c  torna  a  priu 
li^n,  III ;i ri II  o  limou  em  H  dia*.  Nlsadcrm 
dA  tão  liono  rcsiiltadoa  que  «írrec*  a  fa- 
runli:;  de  rllminar  a  cocdrft  •  linipnr  a 
rd*  »u»(»  fj  dei*  pt.\  r.<tiiM  nr.  do» 

taa.i,!  d*  nfccfbc*  cutônea»,  eipinluu, 
acne,  rririrn»  r  impigemi  do  rmlo  ou 
do  corpo.  I'cçi  Mioderm.  «o  rcu  Jar* 
mactuticu,  hnjn  mesmo.  À  nosta  pa- 

Nixoderm  :f‘* 

Para  u  llseeSci  Ruiinu*  nrniF,i» 


A  MILHOU  MANí/RA 
DE  DEPORTAR  NA 
SOCIEDADE... 


0  grande  humorista  da  Tupt 


Expoentes  de  todas  as  profissões  e  todos  os  sports  já  confessaram 
6ua  predileção  pelos  cigarros  LINCOLN.  São  milhares  as  pessoas 
que  preferem  LINCOLN  por  seus  excelentes  fumos,  sua  perfeita 
fabricação  e  seu  elegante  maço  com  a  prática  fila  vermelha. 
£sta  decidida  preferência  do  público  pelos  cigarros  LINCOLN  vem 
comprovar  as  qualidades  desse  cigarro  extraordinário.  Experi¬ 
mente  LINCOLN...  e  você  também  iará  dele  o  seu  cigarro! 


E  UMA  GRANDE 
NOVELA  ROMÂNTI¬ 
CA  TODOS  OS 
DIAS... 

• 

Na  nova  página  dia- 
ria  para  a  mulher,  o 
lar  c  a  criança  que  o 
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HOLUWOOD  SEM  MASCA 


DIÁRIO  DA  NOITB 


TFI.EVIHAO  AINDA  —  E’  no  que  st*  fula  dentro  Uns  rn:lfls  tlc  tá- 
dlo,  sem  dúvida.  é  na  vinda  dn  televlcão.  O  rádio  entrará  num 
novo  :umo  e  n  gento  de  ontem,  tomo  a  de  hoje.  se  sente  nsaim  dc 
olhar  surpreso  nessa  Incerteza  de  como  sc-rá  essa  riesarrumaçito 
para  os  prepnrntlvon  de  progresso.  Não  é  sí>  a  Mnyrink  que  se 
agrega  a  uma  sociedade  de  televisão,  nem  a  Nacional,  cm  expi- 
rienclas  com  o  Invento.  A  Rádio  Tupi  foi,  sem  dúvida,  n  iirlnic-nt 
emissora  do  Brasil  que  comprou  transmissores  de  televisão  cm 
Londres  e  nos  Estados  Unidos.  Cerca  de  oHo  meses  atrás  os  "Diá¬ 
rios  Associados"  entravam  em  contacto  com  fabricantes  do  invento 
c  pagavam  adlanlodamente  a  Imtnsa  qunntl»  que  é  o  preço  da 
Inovação.  Vamos  ter  de  fato  televisão  no  Brnsll  dentro  dc  pomo 
tempo.  Já  alguns  técnicos  nos  visitaram  e  durante  alguns  meses 
estiveram  estudando  os  pontos  Ideais  para  n  montagem  de  toda  a 
maquinérla.  Enquanto  Isso.  o  rádio  continuo  na  sua  rotina  normal 
c  alndn  não  foram  tomadas  providencias  Importantes  no  sentido 
de  como  receber  a  televisão.  Prudente  seria  enviar  aos  Estados 
Unidos  uma  equipe  de  técnicos  nossos,  dc  produtores  c  alguns 
maestros  para  uma  observação  de  perto.  A  formula  rlc  trabalho 
precisa  ser  vistn  e  os  livros  são  teorleos  demais  para  nós  que  so¬ 
mos  leigos.  Nôo  temos  cinema,  pouco  teatro  temos  e  há  quem  afir¬ 
me  que  o  rádio  é  o  melhor  que  temos.  Agora,  os  homem;  dc  rád-n, 
com  n  televisão,  terno  que  trabalhar  com  o  ter. tro,  com  o  cinema  e 
também  com  o  rádio.  E’  preciso  ver  agora  onde  estão  essas  três 
forças  Juntas.  E'  preciso  ver  de  perlo  c  anotar  piquenas  formulas 
de  trabalho  c  alguns  segredos  empregados.  Enquatiio  os  trans¬ 
missores  estáo  sendo  construídos,  um  pelotão  de  Uotnens  deveria 
çstnr  sendo  preparado  para  que  a  televisão  não  seja  tnmbcin  um 
improviso,  como  todas  as  coisas  serias  costumam  scr  cm  nossa 
terra . 
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Gostou  de  ver 
como  a  solda¬ 
desca  «e  diver¬ 
te  com  as  no- 
laveis  "Briga¬ 
da  a  da  Ale¬ 
tria"  da  Radia 
Tupi, 


Não!  Ontem 
estava  tudo 
multo  bem. 


PROGRAMAS  DE  HOJE 


—  19  00  —  nos  noite  Campeonato  de  basquetebol;  23,00  — 
l  _  Radio  Esportes;  Hesuruo  esportivo  (lo  ttln 
Nselonal  20JM  -  Triste-  RADI  OROQULTE  PINTO:  Ull»  17  4.* 
dividas-  20,30  —  Malou  Os  18,00  —  Chamando  a  America;  dai 

-  Oraucítra  Roniso  Oi-  18.05  ás  Ifl.ilO  —  Mela  hora  <tc  cnnçôes 

«Bd  _  OrivaeSes-  das  19.00  Os  19,15  -  Bolau  dc  valores 
T:'"  ss^w.  nurto  das  19.15  és  19.30  -  Noticiário  radio» 
arth  -  23.00  -  Dlsrto  nl(;0  f,B  BBC  dt,  Lolu, dn,  20,00  h, 

ravaçóea;  0,00  —  Encer-  J0  _  Bccn„|  do  soprano  Cnrim-ti  PI 
mentel:  rir;  20,15  ás  20.30  —  Caprlcln 
IO:  —  11.00  —  Ave  Ma-  espanhol  de  Rlmr.ky-Koriakow;  —  dai 
atro  Reltfloso;  18,30  —  20,10  ás  20.45  —  Atividades  da  Prrfrltu 
11.45  _  Esportes;  ra:  das  20,45  as  21.00  -  Musica  dc  cu 
vranreia •  1930  —  Aien-  mera;  das  21.05  ás  22.00  —  ecleçfto  di 
Li...  ««  ópera  "Elixir  dc  amor",  dn  Doi.1v.eUl 

0,00  —  snow,  -U..1»  dM  22.00  ás  22,30  —  Antologia  sonora 

mor;  21,00  —  Searao  das  p,,ngrs rn,i  dn  .lullo  dc  Queiroz. 
Cassino  dn  Chacrtnhn;  radio  GUANABARA:  10,00  —  A  mar 
irnlo.  cho  dos  esportes;  20,10  —  A  vida  co 

1NAL  —  17.30  —  A  vida  meça  As  oito;  20,25  —  Ponto  do  pa 

-  Clne  revista;  19.30  —  rada:  20.30  —  Há  sempro  um  “mas 
ala;  18.45  —  Minha  Vido.  na  história;  21,35  --  A  viagem  de  VOt 
I  —  Radio  novela;  20.30  ta;  22.00  —  Box;  23,00  —  'Bo/j  d 
O  —  Comentário  polltt-  Mela  Nolle. 

dlo  novela;  21.35  —  Dn  RADIO  CANADA.  21,17  —  Inicio  d 
•  22  05  —  Radio  novela;  i  tranamlasào;  noticiário  nacional  d 


As  palavras  que  Jane  Russol  eslá  murmurando  sãi  para  os  ouvidos  de  seu  marido  e  jogadar  de  lo«l 
bali,  flob  Waterlield,  um  dos  mais  deslocada  jog  -.dores  dos  Roías  de  Los  Angeles.  Urr.a  dos  n-di 
esculturais  estrelas  do  ein ema.  lane.  uiffmamento.  fem  devotado  seus  esforços  paro  popeis  mais  In- 
maficos.  As  sábias  tições  de  sua  mãe,  Geraldlne  locobi.  atriz  do  teatro  da  Br oadv/oy,  ajudomm  Io:i 

a  obtor  um  luçnr  para  si  no  cinema 
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No  Baile  da  GlamourGirl:  a  sta.  Ana  Rosa  Lemor.  IG.  de  A.  —  Foto  cedida  pela  revista  "Rh") 


MÁSCARA  DF.  SANGUE 


PAR. 4  VOCi 


liou.rvotm.  23  -  i por  Jiii 
TorttL  (lo  I.Ji.ii,  e.prri.q  pjrKÍ 
N.l  —  Registra-se  uma  rpIdmUá 
artistas  novos,  qw  começurm.  no 
lintiro  trabalho,  grandes  aportará 
dadrs  em  llollyuund  l  II.  Ot  )tl- 
le  acaba  de  oferecer  a  um  rapat  i» 
nirsava  uma  1'rilTrrsididr  ameivi- 
nu.  Rust.v  Tuvlyn,  n  papel  priangl 
nn  filme  "Sainson  and  Dililiti”. «• 
quanto  que  ham  (loltlviyn  rtv.hr: 
incluir  Jnnn  Kvnm  nu  seu  p-nait 
grande  filme 

Harr.v 
“novo”, 

pcl  principal  de 
ner".  Tliomp.-uin  e 


\  APRESENTAÇAO  cia  Ari  Fiims  iwrre  um  bnln  t!c  nnlvcv.vi- 
‘  *  rio,  mas  «âo  õ  íenão  um  •‘bolo"  cm  sentido  figurado,  que 
cia  presa  nn  publlro  com  a  maioria  de  srus  filmes . 

“Mascara  cie  Sangue"  é  cia  Sca- 
lera,  baseado  em  “Due  Foxcari"  nu 
coisa  pare?ida,  com  musica  cie  Vertii. 
naturaimente  porque  faltou  aos  seus 
realizadores  conhecimentos  com  o  fre¬ 
vo  ou  o  samba,  sem  duvida  mais 
apropriado  para  despertar  o  filme  da  J 

monotonia  provocada  pela  "técnica  de  m 

lanterna  magica"  dc  realizadores  que 
ainda  engatinham  no  seu  “tatl-bl- 
tntl"  de  aprendizagem  cinematogrn-  |  1 

fica.  O  filme  pos-ue  uma  hiitoria  ln- 
fantll,  mal  arrumada,  com  ccr.as  se 

sucedendo  sem  nenhum  élo.  numa  algaravia  d?  ventríloquos,  dar¬ 
do  a  Impressão  de  bonecos  articulados  movendo  a  bo:a  sem  sin¬ 
cronismo  com  as  palavras.  Este  é  um  mal  do  cinema  italiano, 
qiic  “dobra"  seus  proprios  filmes,  não  poupando  ainda  palavras 
como  se  o  publico  pudesse  fechar  os  olhos  para  ouvir  somente  a 
melodiosa  língua  de  uma  Letlzla  Quaranta. 

Mas  acontece  que  o  publico  vai  ao  cinema  para  ver  as  Ima¬ 
gens,  e  ao  fim  de  pouco  tempo  ele  Já  começa  a  notar  que  aquele 
palarlo  já  foi  visto  em  tantos  ftlmcs.  que  a  agua  do  canal  já  fol 
fotografada  tantas  vezes,  que  dava  para  suprir  a  falta  da  dim 
na  heroica  cidade  do  prefeito  Mendes  de  Moraes,  que  aquele 
eubterraneo  c  aquela  sala  Já  foram  apresentados  em  outros  fil¬ 
mes,  e  que  afinal  de  contas,- cinema  não  ò  somente  para  se  ver 
fidelidade  de  montagens,  locais  verdadeiros,  mas  prerlsa  tambem 
de  gente  que  saiba  a  sua  técnica  de  filmar...  E  então  “Mascaro, 
de  Sangue"  vai  perdendo  o  interesse,  vai  perdendo,  perdendo  . 
Hté  que  o  publico  acorda  com  o  barulho  do  fim  da  sessão. 

Rossnno  Brazzi  continua  sendo  uni  galã  fotogónlco.  Cario 
Ninchi  numa  nova  caracterização.  Elll  Parvo  vestlndc-so  de  co¬ 
ze  sem  ser  bailarina  só  pnra  meter  Inveja  nos  que  faz.m  fila  .us 
açougues.  Os  outros  completam  o  tlctieo.  Brincou  dc  diretor  u.n 
cavalheiro  chamado  Enrico  Fulchli'r.om. .. 

IY:lrn  MM  A 


A  N IV  E  RS  A  RI  OS 

Fazem  vnoõ.  hoje:  \\  j  i 

gr.  Ps n tila  de  Carvalho. 

--Sr.  G.ist&o  do  Meudonçi  Rtlel  j 
court.  “  .  . 

—  Comendador  Alíredu  RabtUw  Mi- 1 

l.BÍ. 

--  Coronel  Augusto  Haridock-Lo,>'i. 

—  Sr.  Octavto  Carlos  do  Souzn  IV- 
letra. 

-  Sr.i .  CinmHii  Pereira  üonçtlves 
Vl.tu.i- 

—  Sr.  Joáo  Clu.dc>  de  Melo 
—  Srin.  Jull-t  Vieira  Coelho. 

—  Prol.  Álvaro  Auqusto  dc  7'laa  • 
Vtlar.  .  i 

—  snn.  Tcrezlnha  Pereira  ,»t- 

nelda. 

— .  Ufonaai  S  ;  loa 
—  D.  Arlvtc  (te  CaMro  Mcllá 
—  A  sm.  Vitmit  (I -i.oi;  . . 

N/ISUMkN  I  <).\ 

SUELI,  tlllv;  cio  ar.  Roiiato  Malbíl.-it, 
i  ara,  01g,t  Torras  Molheiras. 

—  AUtüAiL,  íilh.t  do  tr.  Agenor  OU-  , 
velr.i  Maios  e  st».  Lronldt»  Ponte  Ur 
Ceou  Oliveira  Matos. 

—  MARIA  LÚCIA,  tUhn  do  sr.  I.í;»- 
aarüo  Santos  Junior  e  st» ■  Maria  f  tvcrt 
Sulmarâcs  Santos, 

—  GEORGE  ANTONIO.  filho  dn  rr. 
Antenor  Mouráo  Borges  «  ara  Fian- 
cltca  Martins  Borges. 

NOIVADOS 

Dfl  senhorita  CORDELIA  JOUV1S  DK 
MORAIS,  filho  do  sr  Corlox  Ang-.ixs» 

3;  Morais,  e  o  sr.  MARIO  DE  AZEVE¬ 
DO  IiOBO.  IIUv,  Cu  ‘i  AgOitlrlhu  Le»- 
t  st».  Kiirtdiee  <ie  Azovtdu  Lnuo. 

—  D'i  scniiortti  LIUIA  CEX^UEPCA, 
rilha  do  sr.  Elpldlo  Ci-rquctta  s  s  i 
Mncmo  Duarte  Ccrquilrá  e  sr  OStlAR  , 
VALENTE 

—  Da  seuhorlt-i  OLGA  DURAES,  lt- 
'  lha  do  sr,  Otavlo  de  Almrtd-i  Frl-n  e  , 
ca  Dotorcs  (le  Oliveira  E  lo*,  e  «r. 
JAIME  LUCHESST. 

—  Da  senhorita  OtClA  niTRAHg.  fi.  ' 
lha  do  sr.  José  DnrSes  e  «ra,  Mi.lna 
Sou  trio  Dnnle*,  e  sr.  PEDRO  Ei'P  • 
MANDES  Lt AO, 

;  r  ■  a  -MtMv'.  or 

r  AmssibS.  di  aenhorit-i  ELSV  PARIA 

■  BATISTA,  fllh-a  tio  sr,  Joáo  dt  Azeve. 

1  (In  Batlítii  e  Rei .  Ester  Faria  Ba, Alt 

.  ro-n  o  »r.  RAUL  DA  ROCHA  MAP.- 
’  T1N'5.  flliiri  do  sr.  Manoe!  Lnlz  Mar- 
Z  tina  c  fira .  Ollvln  rii  Rocha  Mnrttri 

•  U-rrJ-.i  N.  S.  da  Olorl.t. 

““  —  AmanbA.  d»  senhorita  LDllt  CAL¬ 
DAS,  filha  do  sr.  Wnltfv  Goulart  Já!.. 

-  d«s.  r  .nr.  ANTONTO  JOMF/  ROM  AO,  H-  I 
lho  do  sr.  Perlcles  RotnBa.  Igreja  dn  | 

.  B  ntlsslmn  Sncromcntn, 

•  ReaUzni-se-á,  nmoiihA,  o  enlace  ínn- 
trUuonlal  da  srtn,  Arlette  Pereira  (los 
Reis,  filha  da  viuvo  Francisco  Pereiro, 
enm  o  xr.  Ollnnn  Amcndola.  íllho  dn 
vlm-a  Nntnle  Amcndola. 

O  ato  civil,  efetuado  hoje.  fol  leste- 
munhado,  por  parte  da  nolvn,  pelo  dr. 
Jorge  de  Marelllnc  c  senhora,  e  do 
.  noivo,  pelo  sr.  Abel  Pertiutules  Nunes  c  1 

-  senhora. 

■  A  rerünonla  religiosa  lerá  lugar  As 

-  18  horas,  na  Igreja  do  Sagrado  corncão 
de  Jesus,  na  rua  Benjamlii  Constam. 

.  sendo  padrinhos,  dn  nolvn.  o  ar.  farrei 
"  Ferreira  p  *cnhom.  e  tia  uolvo.  sita  jní- 
-i  eemtorn  o  sr.  KrurUj  Amemloln 
--  MARIA  Uri.DA  DE  FREITAS  POS- 
'“SAS  —  GALDINO  PEREIRA  DE  CAR- 

-  VALHO  —  Reallrou-se  nn  cidade  de 
“TBurbácciin,  o  enlace  mnlrimoillât  dn  r,e- 

-  -nhorlnha  Maria  Hilda  de  Freitas  Possas 
—com  o  senhor  Guldlti»  Pereira  dn  Car¬ 
valho.  tio  romárclo  local. 

Strvlratn  de  testemunhas  no  rállHlo- 
fio.  por  parte  do  noivo,  o  senhor  Hei¬ 
tor  Perelvn  de  Carvalho,  e  acnhorn:  por 
parte  dn  nolvn,  o  senhor  Stnvul  Asalt. 
Rocha  e  senehom. 

No  civil  foram  testemunha»  do  noi¬ 
vo  o  Benhor  Francisco  Pereira  dc  Car¬ 
valho  o  sen  i  rui  e,  da  nolvn,  o  «cnlior 
Rnndolfo  Possua  dc  Ariiujo  e  snt. 


auerpâreeer 


de  Graça 


,  Com 
em  geral, 
—  em  se 

julgou  pr 
CINELLI 
contra  i 
gerais  da 
mesmo  te 
mento  pr 
("AGENC 


.Sliertaaii  ennlr.dtMi  n 
Pclrr  Tlmmpvon,  pin  t  p- 
Trmirsstr'»  Pm- 
-  uni  r;i|ut  i 1 1 
anos  e  atlefa  universitário. 


—  Genolino  Amado  e  Fran- 
klin  de  Oliveira  estão  na 
revlsla  "O  Cruzeiro"  com 
duas  belas  crônicas:  VE¬ 
LHOS  E  MOÇOS  e  ROTEI¬ 
RO  DO  PARANA’.  “O  Cru¬ 
zeiro",  uma  revista  para  o 
lar. 


&]\\C  dos 

IIOtlfAI  e  dm  III LH1RES 


Quamlo  Arlliie  Jikírc  olz  p  ::ü 
tem  nenhum  mraaticc  nu  mu  iíói 
lato  é  rtlao  rle  itovn  c  unporíanle  fi¬ 
ra  Hollyinjod 


POR  QUE  O  HOMEM 
NÀO  SE  REVOLTA 
CONTRA  SUA  ROUPA 
DE  VERÃO  ? 

De  ERNEST  E.  BLAU 

O  ulfimo  verão  /oi  terrivel  paro 
o«  homens,  nn  o  acham?  São  Pedro 
nos  enviou  o  seu  mais  grosso  cober¬ 
tor  —  flçiieccu-o  e  mbebett-o  em 
agua  quente  c  nos  mergulhou  den¬ 
tro  dele.  E  que  providencias  lo- 


Eicomri-.'c  u, 
atualmente,  em  Nova  York 
cedente  rle  uma  vb-ila  a  Spmgliti 
Nesta  cidade,  mnclv.fou-fic  na  rói 
c  o  ferimento  Uifecdonou  bn 
neometeu,  porque  a  utuca  pessa^ 
momcv.to  do  acidente  era  o T!:" 
médica  dc  nldeln  que  nSc  safflM1 
não  ponde  tratar  canteniBHWW 
do  ferimento, 


Lhe  5/ va  } 
^Tf]1  COMP&JDA  \ 
h  DE  UA/U AS 

vT'}[ vã&TtCAJS 
II  '  k>'TfTmxL  ACENTUA 
\\  \7  \\®  OAS.BO- 

«1  vil  \\Y V  TOES  NA 
M.:  í  \  \\\\  f/pbnte 

O-V/  \  \\\\  O/y  a  AC  O 
/  \  \\\\  íatefal. 
\  \\  VcOADO/?- 

V  \ 

lU  \Jp  rt/)0  OE 

H-  ,  — ^  VE  SE/? 

ME/TO 

ESPE  530  MAS  LONGO E 
OE/.6ADO 


ICstlvc  nmvpr^indo  ran'  W 
Cooper,  há  nlRim>  diav  r  rir  t<ff 
lnu-me  que  Jerr>  U'a'd  lhe 
rn  n  papel  |irff»clpal  9J  P,lir- 

"Tiult  Forre" 

" Prova velnietil,-  arcll-trrl".  - *’ 
se-nte  linry.  "iim*  wmenlr 
«le  um  peqiM-no  pvilotln  rir  f™1' 

0  armunenio  é  -abre  «  i«W* 
vida  tios  pnrltt-nviõr*  c  Ioda  *  ■  _ 
riiiiiii  nmerii-ati;i  apnú  Dia  e 
liciilu .  I"  uma  rr.i-iilf  historia  e 
niin  a  eerleza  (Ir  <iur 
de  fr./c-Ul 

Cuo  per  esta  tiaax  lfr*lr'|'1“ 
“The  l-outilnin  Hc.nl"  t'm*  .  , 
ner,  mas  afba  t|i<"  -'inlpk  llr,  ^ 
qualquer  cni-.i  nn  'lormi.  " 

. -siiotc  um  Pdiiro  CIU  Váá 


IIICK  FARNKV 

"  Marina "  —  “  Fol  e  náo 

|  voltou"  *““* 

Há  bastante  tempo  esgotados.  Ms  que 
surgem  novxmento  dois  do»  melhorei 
jlndos  que  Dlck  gravou  no  Bnvsil.  "Mj- 
rlita",  que  só  »  iiir.plraçâo  (te  Caynti  ce¬ 
rta  capar,  tle  criar,  é  de  uma  heler-i 
morna,  repousante.  Dlck  faz  uma  il»- 
treçftn  do  eiturila.  do  gravndor,  de  tudo. 
Fico  èlr  e  o  «eu  plano  Que  enlevo,  que 
conforto  èlr  nos  transmite... 

O  reverto,  tnmbeni  samba  canc&o  dc 


AIETKU  (  OPACAIIANA  —  TI J UCA  K 
PASSEIO  t—  Obrigado  Doutor!  —  I 
l.ouirtlnha  .Mlterumt  —  Rodaph 
Ma  .ver  e  Hebe  Oulniaráita. 

OIlEON  -  iP.WE.HA  -  AVENIDA 
Mascara  d»  SntiiMir  —  Elll  Parvo  - 1 
Itu/.wno  nra/,/1  -  i-t-B-B-IO. 

PALACH)  -  X  LU./  -  RIAN  -  CA¬ 
RIOCA  —  Vircivn  Negro  —  llehiirah  | 
Khetr  c  |li>  d  F-nra  —  2-1-6-á-lfl.  < 

PI, AZA  —  PARISIENSE  —  OLINDA  —  | 
ASTOK1A  —  RITE  —  8TAR  —  CliLO- 
—  NIAL  —  .MASCOTE  —  PRIMOR  - 
REPUBLICA  —  A  Pérola  —  Alaria 
Elettn  c  Pedro  Armendartz, 

PATI1E'  —  M.tnshui  Vlccnt,  Capeláo 
das  (laelras  —  LI  Dclamare  a  Pler- 
re  Frefinay  —  2-4-b-b-lO. 

KKX  —  IT.OttlANI,  -  S.*  «emana  de  O 
Exilado  —  Vlarl»  Mnnlez  —  DoiuIj-, 
Falrlinnus  Ji 

VITORIA  —  ROXV  -  A.MHKICA  — 
MONTE  C*  hTEUI  -  PIRAJA'  — 
1CAUAI  —  A  Taça  da  Amargura  — 
Pamela  R-I!pn  —  Jante»  Al.nun 
3-3,-19-5.20 -r  d40-,«.?t- 
BAIRROS: 

ALFA  —  .Motim  em  Alio  31ar  e  Rua 
Exela,  A  Morte. 

AMERICA  -  A  Taça  da  Amargura. 
AAIKRltANO  —  Kazftps  dn  Cor.igá-J. 

A POI.O  —  Capitán  de  tmli-la. 

ASTORIA  —  A  Pérola 
AVENIDA  -  Marrar.,  ac  Banguê. 
BANDEIRA  —  Coraria  de  Leão 
BENTO  ribeiro  —  o  Homem  Leio  e 
Marte  Invade  a  Terra, 

CARIOCA  •  Nnrrhci  Srcru, 

CATUMB1  —  A  Cirande  Palxân  e  Mar¬ 
ca  dnx  Bandnleirns. 

CENTENÁRIO  -  Slnfnnla  d»  PnssaJo 
COLONIAL  —  A  Pérola 
COLISEU  -  (Snima»  «n  Passado  e  Pe¬ 
cada  aioeíal 

D.  PEDRO  —  Cm.,  fi-.iranba  Amizade  e 
M<  vlrmin 

EDISON  —  Sagrado  e  ProO.mi 
ELDORADO  •  A»  i.jKimeles  de  llarvi-i 
ESTAC.O  DE  S.V  —  Ci.nn finos  de  Un- 
prnvkns  e  Valentão  Rural. 

FLOltlANO  -  O  Ex  ado, 

FLUMINENSE  —  Interlúdio  e  Acalma 
Esta  Mulher. 

GUA-1AC  —  Sinfonia  ,1o  Passjda. 
GUANABARA  —  Coração  de  Leão. 
GUARANI  --  Vcnie  a  Coragem  o  Ev» 
no  Paraíso. 

IDEAL  —  A  Professora  se  Diverte. 
IPANEMA  —  Masc-rj  de  Sangue 
IR  AJA'  —  Filho  ilo  Corsário  Verde  e 
*  Assalto  na  Treva. 

IRIS  —  Tem  que  Scr  V->e.è 
JOVIAL  —  CoraçAn  de  f.cáo 
LAPA  —  Cli-m.i  Frllhrira  e  Mentiroso 
MAOlIREIRA  —  Estro  uli.i  1  (sdiiaçao 
MARACANA  —  Kxtasp  de  Vm«r. 
álASCOTE  —  A  Pera  la . 

MEM  DE  S.V  —  Estranha  I  asemnçân 
METROPOt.V  -  O  , Multo  Volta  ,  Se¬ 
dutora. 

.MKIER  —  lilsiorla  rti-  Cm  Jovem  Pobre 
e  Amor  n  eu-gund-i  Vista. 

MODELO  —  Terra  tle  Pnixôe-, 
r.lIllloRNO  —  Sagrado  e  Prtiúioo 
,  MONTE  CASTELO  —  Ntie-.ii  Ne-ro. 


CIC  ARHA 


HOMENAGENS 


MANOEL  PINTO  GASPAR  —  Um 
grupo  de  nrUsta*.  rendo  a  frente  He  lo 
S«flii|ior.  C.vllxtn  Cordeiro,  Vasc»  Le.: . 
.1,  Cario»,  Ca.v.nova  Alvnru».  Monteiro 
Filho  e  Alberto  I.tmn,  rtnolvcram  uras- 
lar  uma  homenagem  :<  Manuel  Pinto 
O-Jsoar,  decano  dos  gravadores  de  no;>- 
«a  ímpreosa,  pela  sun  constante  «un¬ 
ção,  por  dilatados  anos,  nesse  «c-trr 
jorttiltetlco, 

A  homenagem  deverá  ser  levada  8 
efeito  dn®  este  mís. 


PETttOPtH  IS 
CAPITOLIO  --  ‘I  lAlIado 
O.  PEDRO  —  O  >egte»n 
r  liada ,  . 

PETIIOPOLIS  —  '  HW 

VILA  SHíPttl 
GLORIA  —  1’oilll.vsè» 

STA.  CElTI.lt  —  èolieti 


mamos'.’  Aíttífos  tie  mis  continuumosl 
o  Ir  ao  trabalho  com  os  casacos  ds 
mangas  compridas,  as  calças  com¬ 
pridas,  a  camisa  aboíonrin  até  o 
pescoço  e  colarinho  duro.  com  mais 
uma  gravata  de  re/orço,  a  Itm  de 
não  deixar  passar  o  ar. 

Por  que  não  nos  revoltamos  t.-on- 
tra  as  roupas  masculinas  de  verão 
—  e  não  cortamos  as  pernas  dus 
Washiug-  calças  até  os  Joelhos,  metemos  o  pa- 
liíd  debaixo  da  cama.  e  depois  es¬ 
traçalhamos  o  colarinho?  tE  que 
som  delicioso  «no  xerfn  produzido 
pelo  colarinho  ao  ser  rasgado!)  Va¬ 
mos  para  o  escritor  ln  com  a  rounrt 
,que  ainda  sobrar.  E  coce,  caro  leí- 
chucho  Martm«i{or>  iríj  na  frente. 

Nós,  os  homens  somos  covardes,  uno 
tio  duvida,  quando  sc  trata  dc  andar 
■  Bids  i  pelas  ruas  em  "shorts".  Perguntei 
o  um  diretor  de  empresa  dc  Nova 
Ebiviyí  York:  "Por  que  não  envia  um  me- 


cantinho  e  v-  1".  (Continental  15  783.) 

NOV  IF  (SETEMBRO  T.  OU¬ 
TUBRO  I 

:  «acl  -  -a  bnltar  —  Arai-y  de 

Almeldo  fOfitcnj. 

“  Chnve  ouro  ”  •*  (chôro  de  N&- 
xsroth  -  C  T.rl  e  sua  orquestra  — 

(Odeon  . 

'•  Scveii  cot  •  eleve»  "  *• 
too  e  Dertolln  (Odeon). 

'•  Smoke  gc:-.  In  our  eyes " 

Cormen  Cnvelnro  (Odeon  i. 

'•  There  goca  thnt  eon.  «galn ' 

Ru»»  Morgan  (Gdeoni. 

"  Allá  cn  el  Rancho  Orand.  "  * 
Ethel  Smlth  (Odeon  >. 

--  Fellcldád  ** 

Oll  (Odeon i. 

-  Eoíj-  to  love  "  —  Dlck  H»vmej| 

I  (Odeon). 

"  Feudln'  and  flghttn'  "  ••• 

Crosh  ( Odeon I. 

t  "  Deep  vnlley "  ••  —  Bob 
(Odeon I . 

“Toolle  otite  dcollc "  •  —  And.-e.v» 
SlMers  (Odeon  i. 

"  Torever  Ambcr "  •  —  Harry  .fameâ 

iColumbltti. 

i  '-  Site'»  Funny  lhat  way  "  *“*  —  8«x- 
lleto  Benny  Goodman  &  Jsne  tCol.l. 

Frauk  Sluatru 


OH,  COMO  E  TãO  BELO/ 
MAS  TAMÔÉM  COh\0  E' 
TãO  FãCIL  ACCANHAP  itAA 
PAE.ALAVIA  MOVO  / 


RECITAIS 


A  getiUorlta  MatIU  Pinheiro  Macha¬ 
do  vai  rciltzar  no  proxlino  tlU  27,  ao 
•urdRorlu  dn  A.  B  I.,  maP-  um  recital 
(le  pOVilil. 

A  fean.t  ü-i  «rtu.  Marlta  P.nlltlro  Vis- 
citado  6  em  homenagem  á  Impreuaa, 


VIAJANTES 


Piuotagelroa  embarcados  no  Rlo,  »t« 
K.  L-  M.,  P-Jra  u  Europa: 

Sr.  Joaquim  Antonlo  Ribeiro;  Sr». 
Alzir-t  Ribeiro;  »r.  Hazz.l  Slmonn;  *v. 
Avlry;  sr.  José  Duarte  Amaral;  sr. 
Franfi  Panotsky;  ar,  Fernando  Men- 
donro;  sr.  Hnnfi  Schlanfiá:  sra.  Mtn- 
rlotiç-i  c  t.mlHli;  sra.  Josftldi  Enrico: 
«ra.  Wanda  Enrico:  ar.  Enrico;  er.  IJe 


FESTAS 


FLUMINENSE  F.  C.  —  Domingo,  vafi- 
per,il  cbinç-tale. 

—  OLÍMPICO  CLUBE  SntMIbi. 
rc:n  Inicio  á»  2(l,3n  hora»,  feata  -lan- 
çznte. 

-  CLUBE  DF.  RKOATAS  BOtJUdt- 
RAO  DO  PASSEIO  —  Eftbatío.  ft»  2J  lio. 
rnt,  "Bailo  da  Primavera",  nos  *-tlé.4 
t'.o  Hlgh-Llte. 

—  CLUBE  DE  FAO  CEISTOVAO  -- 
Êíi.Hlo,  reunião  dançante,  com  lulctb 
Es  23  hora». 


Z£âLM£/VTt,  àMELtú!  POR- 
úu£  Não  PRESA  UM  CALCO 
A /O  HUMBRAL  PA  PORTA 
DA  6 AR  AGE  ?  Etc!  TARA', 
ASS/M  MUITOS  ARRANHÕES, 

APLA  5-31 


'•  My  Ro:u:...ce 
&  Dlnnh  Sliore  (ColtimblM. 

"  Selcctlons  from  Nlght  k  D»y  ' 

-  Teter  York  (Columblai. 

••  ihllorlnn —  Buddy  Clark  (Co- 

lumbiMi. 

■' Accrcale  mis"  •*'  —  Xavier  Clgat 
(Columblá  . 


MISSAS 


Aa  lumllkia  Theophllo  Gonçalves  Pr- 
r.-lra  c  Joaquim  Moreira  dc  Sot»i 
mandam  rezar,  omsnhá,  dl.i  24  ás  I0.3H 
na  Igreja  tle  N.  S.  da  Bóa  Morle,  mls- 
».i  dc  30-  dia.  por  ulmo  de  Lurlllo,  ic- 
ycfia  cio  1-  toncute  Rodrigo  Moral». 


cão  —  os  Homens  da  cidade  são 
muito  medrosos  c  acanhados  para 
preterir  o  von/orto.  Sentem  que  es¬ 
tão  sendo  observados.  Assim,  no  ca¬ 
lor  do  meto  dia.  quando  snrm  para 
almoçar,  tiram  o  supcr-aqueccdor 
do  cabide  de  roupas,  amarram  a 
gravata  no  pescoço  e  parte ;  com  o 
suor  pingando  pelo  rosto. 

Vivem  com  medo.  como  os  coe¬ 
lhos  numa  jautn  dc  ursa.  Mas.  dc 
que  têm  medo?  Das  mulheres.  Não 
vemos  os  homens  com  tantas  peças 
dn  roupa  quando  estão  longe  rins 
mulheres.  E  (/«ando  iwc  rum  uma 
mulher  dizer  mtc  gosta  ds  ver  ns 
homens  sr  vestirem  "mais  sensala- 
men/c"  nn  verão,  pode  estar  certo 
de  que  eia  se  rclcre  a  outros  ho¬ 
mens  —  não  aos  sm»  companhei¬ 
ras. 

Se  nttn  irrrerilta,  prnmrr  levar  sua 

namorada  para  um  almoço  ou  um 
cinevta  em  »io«r;n  dc  cainha,  com 
o  colarinho  desabotoado  e  sem  gra- 
í  cata  ' 


D.  LALA  E  SEUS  GOLPES 


CV/PADOf. 


VELOCJD4D£ 

maximaõok., 


MQIOCAH! 


/ Wt («tici 


E’  CMjcsso  desfino,  doposi  quo  voltou  a 


renza  ves 


MENOS?  LAVA  MELHOR  * 


ti 


Use  Inhalonte  < i> 

1  BEIMZEDRINA 

Um  produfa  dr  Sm«»h  Riu»»*  •  I" 


T  E  4  T  R  O 

-  Bandeira  Duarte 

re  (lelVonestn 


Aluga-se  ou  vende-so  à  Av .  Rio  Bronco,  com  máquina, 
moveis  e  todas  as  instalações  para  funcionamento  ime¬ 
diato.  Telefone  23-0935.  das  12  ãs  14  horas,  com  Ary. 


dia  da  notável  comedia  francesa 


no  Municipal 


O  'lAR.SiNKIllO,  de  Tagnre  —  Tru- 
rltirio  de  Guilherme  <lé  Almeida  — 
Em  O  JARDINEIRO,  de  que  iicahn  de 
oi lr  nova  rdtção  publlcsdn  peia  Llvrn- 
rln  José  Olymçio  Editor»,  ne  Coleção 
fUibnlyat,  RnlilndrnnoMi  Trigote.  n 


Um  Plraitdelo  mais  proxtmo  da  compreensão  geral  e  dos  rn- 
cloelnlos  preguiçosos.  sem  complicações  .subjetivas,  que  se  revela 
com  surpreendente  clareia,  cs.se  que  nos  dá  em  "II  iiíacere  deli'otieo- 
tá"a  medida  exata  de  sua  filosofia.  Ela  está  llmpldamenie  exposlit 
no  diálogo  do  primeiro  ato,  entre  "Fablo"  e  "Balduvlno",  quando 
este  último  InurroRB  e  Impõe,  nnles  de  concluir  o  negocio  pro¬ 
posto.  E  transparece  q^m  a  mesma  limpidez  nas  atitudes  e  gesru 
da  personagem,  através  do  drama. 

O  contraste  entre  o  aparente  cinismo  da  sUunção-chnvc  c  a  in¬ 
transigência  de  "Baldovlno"  na  necessidade  de  scr  honesto,  a 
atitude  deste  —  ditada  pelo  egoísmo  de  se  sentir  superior  a  todos 
os  demais,  porque  í  o  úmeo  a  respeitar  as  condições  cslahclccidits 
—  dào  ao  le.xlo  um  clima  caracWrisllcamenle  p.randcllnno.  Clima 
onde  os  mais  Insignificantes  problemas  domésticos  adquirem  .ima 
extraordinária  força  dramática  pelo  conflito  dos  preconceitos  com 
os  Impulsos  naturais,  da  vida  exterior  com  a  vida  lulcrVir,  c  pre¬ 
param  o  grotesto  da  poslçfto  em  que  sc  colocam  as  figuras. 

Mas  c  na  ema  fina!  que  a  bizarra  técnica  de  Pirandelo  kc  afir¬ 
ma  em  toda  a  sua  Intensidade,  quando  aquele  magnifico  edlíic.o  tíc 
sofismas  c  paradoxos  desaba  d-nnte  ria  eterna  eloquência  de  uma 
lágrima  e  do  humaníssimo  gesto  de  amor  com  que  "Baldovlno-’ 


Bélgica,  tudo  o  que  se  relacionar 
com  a  construção  de  casas  opera¬ 
rias,  apresentando  um  relatorlo  mi¬ 
nucioso  sobre  as  suns  observações. 

—  E  dal?  Será  que  o  nosso  gover¬ 
ne  irá  fazer  n  mesma  coisa? 

—  Não!  Natiualmeme  o  sr.  Oscar 
Argolo  chegará  ft  conclusão  de  quu 
a  corátrução  de  casa.t  operarias  na 
Bélgica,  é  um  assunto  que  só  inte¬ 
ressa  no  governo  belga...  E  tudo 
llcnrá  na  mesma. 

QUEREM  O  ADRIAO 

O  Sindicato  do  Comercio  Ataca¬ 
dista  rio  Rto  de  Janeiro  enviou  um 
memorial  no  presidente  da  Republi¬ 
ca.  pedindo  n  pcrmanencta  do  sr. 
Adrião  Caminha  Filho  nos  cargos 
de  diretor  do  Serviço  de  Abasteci¬ 
mento  c  de  presidente  da  Comissão 
Local  de  Preços. 

|  —  E  qual  o  Interesse  táo  grande 

assim  rio  Sindicato  rio  Comercio 
Atacadista,  ele  que  o  sr.  Adrlfto  Ca? 


IS  VEKXEUIIh  traduzidos  por  DANIF.I.  ROCHA,  na 
__  magistral  Interpretação  de  :  - — 

pERA  —  AiMÊE  —  MARIO  SALABERRY 

D  K  _  AS  21  HORAS  —  II  O  J  E 


RnblndrnnaMi 
grande  poeta  Indiano,  oferece-nos  tuna 
das  mati  belas  eapre.vsêoj  cln  sua  obra 
llterarla 

Escritor  •ãtcuchUmenie  cristão,  Toqor 
caracierl/Ji-íO  antes  de  tudo  pnr  uni 
lirismo  cheto  du  bondado  e  delicade¬ 
za,  pela  deliciosa  frescura  dm  mms 
Imagem,  pelo  profundo  , cn 1 1 mento  du 
natureza  que  o  ecre*.  Mcltior  do  tpie 
outro  quctquer  volume  de  poetas 
se-.p.  Tutore,  nos  vei-to»  de  O  .JARDI- 
NEIRO.  dclxa-úo*  entrever  ea'as  qua¬ 
lidades  da  Bin  arte,  i,ue  se  reiuniem 
afine]  ui  beleza  transfigurada  pela 
mata  pura  emoção  cstotliu.  Contildu. 
mi  sua  poeila.  no  lado  dd  a:.pe:f>  de 
pureza  njplrttunl,  cxlnc  uma  outra  ta¬ 
re  a  scr  Caservad# :  a  do  rcmuallsato. 


|ir|fl  Ml&ntlca  n."  24  (Leme)  —  Telefone  :  37-2989 

0  .  »A  INCONVENIÊNCIA  DE  SER  ESPOSA", 

brilhante  sátira  de  SILVEIRA  SAMPAIO,  com  : 

.  l  ACU.t  SUAKEZ  —  ELAVIO  CORDEIRO  e  SILVEIRA 
SAMPAIO. 


—  Ê'  que  o  negocio,  com  o  Adrlfto, 
caminha,  filho... 

MAIS  MESAS  REDONDAS 

O  Instituto  dos  Advogados  Brasi¬ 
leiros  realizou  nn  qutnta-felra  uUi- 
ma,  uma  mesa  redonda  sóbre  n  jo- 
go. 

—  Não  geria  mais  ngradavcl  um 
jògu  sóbre  uma  mesa  redonda? 

|E  O  FOGO  APAGOU 

Um  tnconriio  amenenu  na  noltn  de 
ontem  devorar  o  "Restaurante  Mo¬ 
delo”,  mas  devido  á  chuva  que  caiu 
no  momento,  o  fogo  morreu  uns 
'quinze  minutos  após  haver  começa- 
Ido. 

—  Puis  eu  acho  que  no  principio 


CENTRAL  AEREA 


Av.  Pres.  Vorgos,  417- A  -  21 
Peço-no»  torili 


NOTICIÁRIO  ’ 

—  Dulclua  continua  apivieiuaudo. 
no  Regina.  •Miilhere*”,  a  linda  come¬ 
dia  de  Olalre  Booth.  em  tradução  de 
Lúcia  Benedttt). 

—  Está  em  cem,  ui*  0.na*u\  “Só  r-V 
trft".  de  Slrtnoy  Howard,  em  tradução 
de  H.  Magalhães  Jr.,  Interpretada  pela 
srs.  Henrlette  Morlneau  e  aeua  com- 


Sumiram  12.600  cru¬ 
zeiros  «la  gaveta 
cio  transporte 

Lúcio  Gome?  Galváo.  residente  ã 
rua  Ezequlcl.  30.  queixou-se  n  po¬ 
licia  da  21.»  distrito  de  que  ontem, 
estactonnndo  o  carro  na  estrnrm  Bn- 


_  I  rvtvplo  •  .«•„*  d  e-tãn  dando, 
no  Sermtíor.  eom  grande  aueesio,  '  O 
grande  fantasma",  oe  Ktluardo  ite  le- 
llppo,  em  tradução  de  Renato  Alvlm  e 
Mario  da  3!lva. 

—  No  Rival.  A  Ida  Garrido  apresenta 
hoje,  novamente.  "Uma  mulher  com¬ 
plicada".  de  Oavault  e  Berr.  tradução 
de  Miguel  Santos. 

—  A  Ctsi.  Portuguesa  dara  boje,  no 
Carlos  Gomes.  c.n  -  primeiro",  a  o|.r- 
reta  "Nsznrã". 

—  JA  estão  bastante  adumtjdcs  os 
emftlos  de  “Lady  Godlva".  a  deltoloaa 
comedia  de  Guilherme  Flguetreoo.  que 
Proroplo  apresentar*  co  uo  segunda 
peça  de  sua  temporada. 

—  Em  continuação  *  Arsemlile!»  «e. 
ral  para  votição  dos  novos  Ks*,v.;t:o.i. 
reunlr-.se-à  terça-fetra,  áa  21  hoiaa.  a 
SB  AT. 


ric  Incêndio  deste  restaurante,  o  fo¬ 
go  não  morreu  devido  á  chuva.  Ao 
começar  a  devorar  o  restaurante, 
n  fogo  deve  ter  morrido  intoxica- 


ilhôes  de  Carvalho,  proximo  a  Bar- 
I  retra  dc  Vigário  Gernl,  a  fim  rte  In¬ 
zer  uma  cobrança  deu  por  laita  dc 
12.(100  cruzeiros  que  estavam  na 
boléia  do  transporte. 


QUADRA 

Vejam  que  “bóia”  terrível, 

A  deste  tal  restaurante: 

Fóc-se  o  logo  a  dcvora-Io, 

E  morre...  morre  num  Instante 


CIGARRA 


Leiam  a 


São  boas  as  batatas 
chilenas 

SANTIAGO.  24  <AFP>  —  O  mi¬ 
nistro  da  Agricultura,  sr.  Opazn  Cor- 
sino  contestando  uma  Informação 
procedente  do  Rto  dc  Janeiro,  sobie 
a  qualidade  das  batatas  chilenas, 
exportadas  para  o  Brasil,  declarou 
nue  confirmava,  etn  todas  ns  suas 
fartes,  a  informação  que  enviara  n 


Presos  vários  agentes 
«la  “Sliiiulô-Reiiiinei" 

S.  P(lULO.  24  i Meridional)  — 
Continuando  cm  suas  diligencias 
contra  n  organização  terrorista 
" Sliintlo-Rcmmey"  que  se  reattl- 
culnvit  nesta  capital,  a  policia  pren¬ 
deu  hoje  o  japonês  Mnetika  Noka- 
muro.  residente  no  bairro  da  Ca-.a 
Verde  c  que  e  n  ngente  dc  ligação 
da  "Shíndo-Remmey"  da  capital 
com  os  demais  núcleos  do  tmcrkir. 

Em  seu  poder  lorani  apreendidos 
documentos  Importantes  que  permi- 
tirnm  ã  pollolfi  locnlizn.-  outros 


Em  consequência  da  proximidade 
da  realização  da  tcmporndn  lírica, 
comprometendo  as  datas  do  Teatro 
Municipal.  "Los  Chnvalillos"  dniêi 
apenas  trés  espetáculos,  o  primeiro 
dos  quais  amanhã  ás  21  horas. 

No  espetáculo  de  estrela,  ama¬ 
nhã.  é  o  seguinte: 

I  —  GRANADOS  —  Daltsa  n."  ít: 
GARCIA  LORCA  —  Zorongo  gllfi- 
no:  ALBENIZ  —  Leyenda:  SARA- 
SATE  —  Zapateado:  SORS  —  Mi¬ 
nueto:  MALATS  —  Serenata:  RRE- 
TóN  —  Jota  ida  ópera  "La  Do- 
lores". 

II  —  GRANADOS  —  Seleção  rio 
“Ooyescas":  Intermezzo,  El  Pelele. 
La  Maja  y  cl  Rutsscnor:  INFANTE 
—  Ritmo:  Jarana  Yucateca  ipnpti- 

i  lar»;  Tnngtilllo  de  Cadiz  t  Popular*: 
Por  Alegrias  iPipular):  GARCIA 
LORCA  —  Bulertás. 

I  A  parte  musical  está  n  cargo  dos 
pianistas  Silvio  Masclnrelll  e  Pnblo 
Mlquel  e  do  guitarrista  Juan  Garcia 
de  la  Mata. 


Suiciriou-se 
aspirando  gás 

Por  motivos  Ignorados,  suicidou- 
r,e  esta  madrugada  na  casa  da  rua 
da  Colina.  23-B,  dc  cuja  morador... 
d.  EsperanãH  Gomes,  era  o  treslou¬ 
cado  inquilino,  n  sr.  José  Geraldo 
Ag  Silva,  vlurc,  de  53  anos. 

O  suicida,  deixa  dois  III lio. \  a  se¬ 
nhorita  Nela  Machado  da  Srivn,  e 
n  sr.  Net  Machado  d*  Silva,  jorn.s- 
lista,  nosso  confrade  dc  "A  Noite" 
e  que,  atualmente  se  encontra  cm 
São  Paulo  a  serviço  daquele  vesper¬ 
tino. 

Para  levar  n  cabo  seu  Intento,  o 
sr.  José  Geraldo  da  Sllv.t  ligou 
lima  nas  extremidades  de  uma  bor¬ 
racha  das  usadas  para  Irrigar  jar¬ 
dim,  a  um  bteo  de  gás  do  fogâu, 
levando  n  outra  até  o  banheiro,  on¬ 
de  se  fechou. 

O  corpo  foi  encontrado  pela  ma¬ 
nha,  por  d.  Esperança  Gomes,  que 
logo  se  comunicou  mm  a  policia  do 
14“  Distrito.  O  suicida  deixou  di¬ 
versas  carias. 


. .  r _  t  “lo- 

kn-tnts"  refugiados  no  interior  do 
Estado. 


Rcimipo  «los  diretores 
dos  coleçios  na 
iminência  dc  despejo 

A  fim  dc  Inrtar  ri.e  assuntos  de  In¬ 
teresse  geral,  haverá  uma  reunião 
dos  diretores  de  vários  mleglos  que 
estio  na  iminência  dc  scr  desneja- 
dns.  no  proximo  sábado,  dia  25,  as 
IS  horaS.  na  rua  Teixeira  Soares, 
numero  100. 


KpshIpihmh  ashallada 

Jorge  Apnlinarlo  d.i  Nitva,  empre¬ 
gado  da  Prefeitura  e  morador  á 
rua  Francisco  Berne rtilnn  n.  42, 
teve  n  sua  residência  u-tsaltada,  fi- 
cnnrio  sem  um  radio  c  um  terno  rlp 
caxemira.  Queixou-se  á  polícia  do 
I9'1  Distrito  e  cnlctilov.  o  seu  prejuí¬ 
zo  cm  2  mil  cruzeiros. 


A  famosa  estância  do  Araxó,  com  seu  mo|e 
toso  hotel  e  suas  primorosas  obras  urbanisticé 
é.  seguramente,  uma  das  mais  notáveis  re 
lizações  do  Governo  de  Minas,  poro  servir 
Brasil.  Como  estação  de  curo,  mormente  pai 
os  diabéticos,  Araxó  é  universalmente  famosé 
Como  otraçõo  turístico  nenhuma  outra  se  Ihi 
iguala  em  beleza  ambiente  e  conforto  re¬ 
quintado.  Poro  cura  ou  repouso,  Araxó  c  uma 
estância  que  proporciona  aos  visitontes  en¬ 
cantos  inesqueciveis. 


,  Comunicamos  aos  nossos  amigos,  fregueses  e  ao  público 
geral,  «ue  o  Douto  Juiz  da  10.a  Vara  Civel,  desta  Capital, 
-em  sentença  publicada  às  14  horas  dc  20  do  corrente  — 

julgou  procedente  a  ação  ordinária  dc  danox  que  a  firma 
CINELLI  b  CIA.  ("AGENCIA  ULTRAMARINA")  moveu 
tontra  a  Companhia  Comercial  e  Maritima,  S.  A.  (agentes 
gerai»  da  Companhia  Colonial  de  Navegação);  julgando,  ao 
fiHimi  tempo,  improcedente  a  ação  dc  consignação  em  pago~ 
Mito  pretendida  por  Gabriel  Niklaus  contra  CINELLI  fir  CIA. 
("AGENCIA  ULTRAMARINA")  . 


o  tratou  Ira 

i,  para  qyt- 

C5MC'ã  firt* 

rayat  6  X 


MEIAS  NYLON 

A  Caia  Zildo  está  vendendo 
ai  afamadas  meias  Du  Poa 
Nylon,  malha  51,  a  30  cruzei¬ 
ros.  Rua  Santana,  223. 


VIAS  UKINAKIAS 

RUA  DO  OUVIDOR.  IM-l.- «til 
li-  --intente,  riaa  IS  àt  lt  ior»ã. 
Balai  217 -211  -  TeJ.  2S-4314 


—  EURJvKA,  uma  seção  ,ie 
Silvio  Alves,  na  revista  “O 
Cruzeiro",  para  os  afielona- 
ilns  das  palavras  cruzadas, 
logogrlfos  e  charadas.  Ho.ie, 
criti  novos  problemas.  “<) 
Cruzeiro",  uma  revista  para 
o  lar. 


—  SENSAÇAO  EM  HOL¬ 
LYWOOD,  uma  reportagem 
sensacional  de  Hollywood 
sobre  os  vieios  elegantes  na 
(erra  do  Cinema,  hoje.  na 
revista  "O  Cruzeiro".  Tira¬ 
gem  220  mil  exemplares. 


GAITA  "HERING" 

Membl  Chromatlca  (48  voze.-i' 


ESTRADA  BRAZ  DE  PINA| 

Penha  Circular  —  Agua,  luz, 
bonde  e  ônibus.  Pagamente 
5  anos  sem  juros.  Constru 
cão  imediata.  Ver  c  tralar 
Celso  ou  Aníbal. s  Telefone 
43-941)0 .  Rua  Leandro  Mar-j 
tins  7-2.°  —  S.  303. 


TRATAMENTOS 
DE  BELEZA 

MASSAGENS  FACIAIS 
MAQUILLAGE 

C.  RA.4CK 

RUA  SANTA  LUZIA,  79!)- 1  *"  .vi- 
dír  —  Sal*  401  —  Esquina  de 
Avenida  Rio  Branco 


Num  instante  se  alcança 
Araxó  em  av>ôes  da 
V  A  5  P  ou  PANAIR  „ 


vhamarv.os  ,i  atenção,  principalmente  daqueles  que  vi- 
iten  ocomçanhando  o  caso,  para  a  publicação  que  será  feita 
<ic 26  do  corrente  (domingo  próximo*  no  "JORNAL  DO  CO- 
MERCI0",  relativo  a  esta  rumorosa  questóo.  - 

CINELLI  &  CIA. 
("AGENCIA  ULTRAMARINA") 


AsHista  o  CONCURSO  DE  GAI¬ 
TAS  nu  Radio  Maná  (1130  Xr*i 
nn  Domingo  2B.  á»  18.30  h. 
l PROGRAMA  PAULO  NETIOi 
PRÊMIOS  de  CrÇ  1.500,0(1 


REALENGO 


Vende-se  no  Bairro  Pira- 
quara,  duo»  ótimas  casas, 

acabadas  de  construir,  com 
sala.  dois  quartos,  demais 
dependenciai ,  Tratar  á  rua 
1  .•  de  Março,  37  -  loja,  com 
Sr.  Mario. 


Va  pp na  VE  John  Stpinbecn 

SAIU  UMA  NOVELA  PICA  ™ 

qUE  PASSADA  PAPA  A  TELA 

\e  tophÒu  um  dos  riLHelMTV* 
optes  e  ôe 


; . j ;  '.y.\ 


Lotes  Comerciais 
Penha  Circular 


Em  magnifico  lotcamenlo  rom 
rua*  de  12  e  16  melros  dc  largura, 
totalmenlr  prontas  e  arborizadas, 
com  esgoto  e  agua  Já  ligada  — 
rendo  os  5  últimos  lotes  COMER¬ 
CIAIS  a  CrS  60  000,00  cada  um 
RESIDENCIAIS  a  parUr  dc  CrS 
32.000,00  sondo  20 'r  dc  entrada  c 
60  prestações  sem  Juros. 

Informações  com 
PAULO  DF.  AZEREDO 
Ar.  Catógeras,  18  -  6“  and,,  Sal*  62 
Tel.:  42-3287 


' VE  sen  f O 


uezo  oe  kfevis 


NARIZ  ENTUPIDO? 

O  Inbolonta  de  Benzedrino  lha 
dará  alivio  imediato,  poi»  des¬ 
congestiona  os  membronoi  in- 
tlamodos,  permitindo  re spiror 
livremente 

Todos  preterem  usar  o  Inha* 
lante  de  Benzedrino.  O  seu  pe¬ 
queno  tamanho  permite  levó-lo 
no  bolso  para  ser  usado  em 
qualquer  lugar  em  que  se  ei- 
teja  e  a  qualquer  momento. 
Troga  sempre  consigo  um  tubo 
de  inha  ante  da  Banzadrina 


no  opereta  de  Fernando Alnetfa  Amaro! 
e  Ferrando  Ãvilo  Música  dos  maestro  Qout 
Portelo  D  a  u!  Ferrão  e  fèmardo  de  Carro! ho\ 


DR.  ALDO  JANNUZZI 
CHEFE  DE  CLINICA  DO 
SANATOftlO  AZEVEDO  LIMA 


Diagnóstico  e  tratamento  do 
ruherculoie.  Doençai  do  pui- 
mão  e  mediaitino.  Raioi  X. 
Com.  Rua  Senador  Dantas. 
40  -  4.®  andar.  Dos  17  ás 
19  horas.  Tel.  :  42-7209 
Rai.  :  Rua  Bambina  n.°  7  ’• 
Telefone  :  26-1 1 53 . 


-OOSCriNA  5ILVA  CARLOS  AlVtS  CUNICt  COtBÊB) 
>ALUQUIA  RtNTINI  VIRGÍNIA  Df  NORONHA 

DOMINGOS  MARQUÊS  •  MARIA  ADELINA 

ANT0NI0  MfSTDf  •  JOÃO  PIO 

*  MARCIA  CONDt^A 

v direção  musico/  do  woM/nsffRHAIIM  Df  CARVALHO 


TeeMAVO  CM  SAHHt: 

mimSetfNEM  e 

'MEDALHA  P£ OURO  HO 

mm 

PALAVO  E. M 
1NGLE7L  . 


DOENÇAS  DO  PULMÃO  -  Ed.  M- 
lomex  —  Av.  Nilo  Peçanha,  155-7.' 
andar  —  Tc!:.  42-3671  e  27-2405 


DR.  ELIAS  GREGO 


Cherr  dos  ambulatórios  dc  ftneculofia  t  de  ubstetrlcia  dn  II.  Üaltrr*. 
UuinJe  -  Clinica  Geral  -  Ginecologia  clinica  •  cirúrgica  —  Parto* 
CINEEANDIA  -  EDIF  GI.OP.IA.  3'  and»r  -  Tel  22-7247  -  De  í  ás 
5  noras.  Re».:  Ku»  Senidm  Vorauelro,  128.  ao  201  —  Tel  25-tèi!> 


rtOVXAPiQ 

?,oo-3.^d-5.2o 

700-Q40'l0-20 


;<  k  o 

5tALrjO 
”’ÍTmE5  ' 


TRATAMENTO  OA  ESTERILIDADE 

DOENÇAS  DE  SENHORAS  -  HEMORROIDAS  -  PARTOS 
Assembleia.  «3-1°  *ndar  —  Segundas,  quartas  e  sexlns-feira» 
das  15  àa  18  hora»  —  Reslrtencta:  Telefone:  45-0304 


Manha 


DOMINGO  —  Vespcral  ás  15  hs 


J 


Vtl/fi* 


do  e*á«"e  médico  do  jogador. 
E  neite  ponto  pega  o  carro. 
O  Votco  quer  que  o  jogador 
venha  oo  Rio  a  fim  de  *er 
examinado,  ao  pa**o  que  o 
Vila  Nova  quando  muilo 
concorda  em  que  o  médico  do 
Vaico  vã  a  Nova  Lima,  não 


pelo  mesmo  motivo. 

Tão,  do  direito,  pertence 
ao  Vasco,  mas  nòo  pertence 
de  fato.  Pelo  documento  fir¬ 
mado  pelos  dirigentes  íos 
dois  clubes,  somente  será  li¬ 
quidada  a  transação  depois 


Vasco,  embarcar  para  Nova 
Lima,  a  fim  ec  examinar  o 
jogador.  Mas,  como  o  Vasco 
osravo  na  semana  do  jogo 

com  o  Fluminense,  o  conhe¬ 
cido  medico  não  pôde  seguir, 
como  não  pôde  seguir  ontem, 


'  do  Vasco  e  pelo  presidente  do 
Vila  Nova,  que  o  passe  só* 
mente  seria  pago  após  se 
constatar  o  perfeito  estado 

fisico  do  jogador.  Foi  quan¬ 
do  se  falou  na  possibilidade  de 
Amilcjr  Gifoni,  médico  do 

uKKV  ■  •  .* :  w TV, Ví  W. 


lograva  o  transferencia  do  jo¬ 
gador,  concordando  em  pa¬ 
gar  130  mil  cruteiros  pelo 
passe.  Mas,  em  face  do  eP'* 
sodio  do  contusão,  ficou  es* 
tabelccido,  num  documento 
firmado  pelo  vice-presidante 


O  caso  de  Tão  virou  um 
£remenc,'j  jogo  de  empurra. 
Ccmo  sc  sabe,  o  medio  do 
Vila  Nova.  no  jogo  com  o 
Atlético,  sofreu  forte  contu¬ 
são  no  joelho.  Dois  dias  de¬ 
pois  o  sr.  Vitorino  Carneiro 


entidades  dc 
cronistas  í. . . 

—  Que  vergonha, , , 
mente  quando  sr  pensava 
as  coisas  se  niraimnluvitn 
par»  um  entendimento.. 

—  Nós.  que  nunca  preitl. 
giamo.H  uma  nu  outra  enllih. 
dc.  preclsamentp  para  nja 
allmenlar  a  luta  estúpida 
que  dividiu  a  classe,  sotnn 
forçados,  desta  vez.  #  tiH 
inclinar  para  um  lado.., 

—  E*  evidente  qui  n  1*.  |,  g 
revelava  sineerns  |irn|iDsit(is 
de  paz,  mostramln  sc  tole¬ 
rante  e  se  dispondo  a  trau- 
olglr  em  multa  coisa  que  ué 
entãu  vinha  tm|tossilil|iuirf# 
a  pacificação. 

—  Mns  a  A  ('  I)  lirmi , 
máscara,  afinal  Snrrinitò 
pela  frente,  por  tris  ia  des¬ 
ferindo  golpes  que  inlnmm 
dcfinilivamrntr  a  stluaçáii,,, 
Autenlieo  Iraliallm  (|f  j,^', 
lies.,. 


Ò  JOGADOR  NUMERO  12  DO  BOTAFOGO 


E!B* 


—  Vnré  se  h-mti.i  iíp  coxi, 

começou  »  SiUcrra  E., tu-;. 

Unidos  x  .lopão" 

—  A  aviação  pijioat.-a  >j.i' ■ 
bardeou  Pi.arl  Hattor.  j 
traição,  no  momei.m  „ 

em  que  um  nnnl-te  dn  Jr«nât> 

chegava  a  Wii.hlágtnii  ma 
negociar  a  paz. 

—  Foi  o  que  a  A  C,  0. 
acabou  dc  lazer  i  am  o  D- ! 

Os  Jornais  domingo  clw- 
garnm  a  rrubllcar  uma  nota 
oflclnl  conjunta  tu-  òmí  en¬ 
tidades,  esdarert  imo  o  inci¬ 
dente  que  se  veritlcau  <;n 
S.  Janunrlo  nr.ire  r.  Vasca  e 
n  Radio  Glob  -  Poh  r.o 
mesmo  Instante,  <:m  ollcio  d* 
A.  C.  D  eslava  tentando 
desmoralizar  o  r  |ire-rn'.ar,!e 
do  D.  1.  E.  que  participais 
do  Cmigre.-.o  dc  crônica?, 
em  Eueuos  aí;l>  .. 


dem  do  Departamento  Médico  —  O  mes¬ 
mo  quadro  que  derrubou  o  lider 

_ §  No  treino  do  Fluminense,  reailzn- 

. . . —pp;  do  ontem,  os  torcedores  do  clube  fi¬ 

taram  apreensivos  com  n  substitui- 
U*  n  m  vt  ■  ■  çfto  dc  Mirim  e  Helvlo,  no  segundo 

llllll  1  II  Ift  tempo  do  exercício.  Os  dois  player: 

í  III  I  li  ||  vinham  se  submetendo  n  tratair.cn- 

I  ||  ||  |  lllll  to  rigoroso  para  recuperar  suas 

I  ||  1/  1  11  |1  VF  condições  físicas.  No  primeiro  tem¬ 

po.  os  dois  jogadores  atuaram  com 
firmeza,  nada  revelando  que  pru- 
A  I  ||  II  ||  1 1 f 1 1 A |  Judlcasse  seu*  movimentos  em  cam- 

10  *1 1"  K  ||  |f  I  ||  po-  De  maneira,  que  apesar  de  nada 

II  III  ID,II|1  I  II  grave  tivesse  acontecido,  a  substi¬ 

tuição  dos  dois  titulares  causou  cer¬ 
ta  apreensão  entre  os  adeptos  no 
clube  tricolor. 


Viu  todos  os  jogos  do  "glorioso”,  menos  contra  o  S.  Cris-  1L 
tovão  e  Bangú  —  Contra  o  Bonsuccsso  farejou  os  pés  de  '  ® 
Otávio  e  Otávio  marcou  dois  goals  !  —  Carlito  Rocha  já  /p- 
tomou  as  providencias  para  que  o  Biriba  não  falte  a  nr-  /il 
nhum  jogo  /  «P 

(Reportagem  de  José  ARAÚJO)  ’  J 

—  Bhibu!  |  rem  o  pé  na  bola,  em  atitude  de  r 

—  ti  o  cãozinho,  rapidamente.  ]  crack.  E  havia  deixado,  quieto.  |j 

virou  para  o  repórter,  com  os  que  lhe  colocassem  o  numero  13  I| 
«lhos  muito  pretos  e  vivos,  expe-  nas  costas. 

raudo  qualquer  ordem.  Mas  não  0  J0GAD0R  NUMERO  12 
foi  buscar  a  bola  que  o  Macae 

jogou  longe:  —  E  pra  que  esse  12  nas  cos- 

—  Ele  estã  cansado,  coitado  -  ,  do  bichinho?  —  perguntou 

disse  um  garolu  tia  roda.  Tam-  I  alguém .  .  il 

bem  ele  “jogou'’  com  a  gente'  —  Ele  é  n  jogador  numero  12  j 

desde  cedo. . .  Agora  quer  ir  para  do  Botafogo. . .  * 

n  cosa.  E  não  houve  .feito  mesmo  —  Que  historia  é.  esta?  j 

do  "Biriba"  ir  buscar  u  bola.  Ma-  Então  o  Macaé  repetiu  a  his  | 

caé  não  insistiu.  Também  cie  já  «U»«  vem  contando  a  Ioda  ! 

havia  "posado"  para  n  fotografo  nnindo.  Biviba  foi  ver  um  jogo 

l  do  Botafogo  c  gostou.  Foi  ver 
— 1  -  oiido  c  mais  outro.  Na  hora  a 
r  '  '.  «tif  o  teauí  nlvi-negro  entrava  «f 

■%  •PJF’ eni  campo,  cie  en Irava  lambem. 
W-ÀíítlèiSArf  Coincidência  ou  não.  o  Botafo¬ 

go  não  perdeu  mais.  Nem  nies-  , 
mo  contra  o  America,  quando  fni 
preciso  qac  Santos  fizesse  o  goal 
e  que  o  pcually  dc  Amaro  nan 
entrasse.  Por  isto  o  Biriba  fieuu  , 
sendo  a  “mascote"  do  Botafogo,  Ji 
Eis  porque  é  o  numero  12. 

COMEÇOU  CONTRA  O 
BONSUCESSO 

Biriba,  é  a  • 


O  Flamengo  encerrou  es!a 
manhã  os  seus  prepnrnttvcs, 
realizando  um  "apronto"  de 
meia  hora.  A  notn  curiosa 
Corncceu-o  Bodluho.  forman¬ 
do  o  tempo  todo  no  esqua¬ 
drão  titular,  que  se  exercitou 
assim  constlluldo: 

EFETIVOS:  Borracliínha; 
Norlvnl  e  Newton;  Blguá, 
Bria  e  Jaime;  Bodtnho.  Lul- 
zlnho.  Gringo.  Jalr  c  Durval. 

O  arqueiio  Borracha  foi 
poupado. 


HEI, ATO  E  MIRIM  FORAM  APE¬ 
NAS  POUPADOS 

Já  sabíamos  que  a  substituição  dn 
zagueiro  e  do  centro-mcdlo  fôra  >- 
terminação  do  técnico,  em  acordo 
com  o  medico.  Tendo  recebido  leve. 
contusão  no  Jogo  com  o  Vasco,  c.- 
dois  profissionais-  ensaiaram  apenr.s 
um  tempo.  Como  o  exercido  vinha 
se  desenrolando  facilmente,  Oudlnu 
resolveu  poupá-los,  a  fim  de  t|iie 
nfto  ngravassem  suas  condições  I- 
sieas.  Ontem,  soubemos  no  cliw? 
tricolor,  que  tudo  está  em  ordem  e 
que  Helvlo  c  Mirim  Jogarão.  Apcnv? 
lomos  Indagar  para  informar  tom 
precisão,  pois.  sabíamos  que  íonim 
somente  poupados  no  treino.  Joga- 
rá  manhã,  contra  o  São  Cristovão.  o 
mesmo  quadro  que  derrubou  o  lider, 
de  maneira  espetacular. 


—  Depois  iliv-n,  não  f  mais 
possível  Imver  iiUparrialtita- 
dc.  Somos  forçados  a  II- 
cor  dc  um  tido.  que  nio  será, 
evidratcmcnte,  «  lado  iU 
traição. . . 

—  Para  nós  eM-iini,  ile  ho¬ 
je-  em  diante,  apenas  uma 
entidade  de  el.lsse;  o  llepar- 
lamento  de  Imorensa  Esjwr- 
tiva  . 

—  Cá  eiilrr  nus:  e  (icru 
não  haver  poe  mini  orai  Imm- 
ba  atomle.i.  eomn  a  que  vin¬ 
gou  a  traição  de  1'eud  liar- 
bour... 


AOS  CLUBES  AMAD0H1STAS  E 
INDEPENDENTES 
DIÁRIO  DA  NOITE 


através  dc 
sua  seção  amadorlsta,  dará  ampla 


mãJJJMl  - 


jose  avaujo 


Macaé,  dono  do 
Macaé  que  jogava  no  Botafogo, 
Hoje  ele  não  joga  mais,  embora 
continui  no  clube.  Um  dia.  na 
pensão  onde  morava,  apareceu 
unia  senhora  com  um  cachorri¬ 
nho,  que  trouxera  de  Friburga  ». 
que  cia  pediu  que  desse  a  alguém 
para  cuidar.  Macaé  não  linha 
para  quem  dar  o  bicho  e  ficou 
com  ele.  Isto  vai  fazer  sete  me¬ 
ses  e  Biriba  é  atualmente  a  fi¬ 
gura  mais  popular  de  Copacaba¬ 
na.  naquela  redondeza  dn  posto 
4.  Prelo  r  branco,  as  mesmas 
cores  do  Botafogo,  para  Macnó 
veio  mesmo  a  calhar.  Começou 
a  ir  com  ele  a  lodos  os  jogos  do 
Botafogo,  começando  naquele 
contra  o  Bonsucessn.  0  cácz.hiho 
entrou  em  campo,  farejou  os  pèi  I 
dos  jogadores,  espccialmenle  os 
de  Otávio.  F.  Otávio  marcou  dob 
dos  trés  goals... 

E  BIRIBA  VIROU  TORCIDA 

Biriba  farejou  os  pés  dos  ]u- 
gadores,  deu  unia  voltinha  pdo 
gramado,  mas  logo  voltou  para 
a  companhia  de  seu  dono.  Aten¬ 
dia  ao  chamado  de  qualquer  um. 
com  uma  afetividade  própria  dos 
cães.  Uai  seu  vasto  circulo  di 
relações  em  General  Severlano  . . 
Todos  gostam  de  brincar  com 
ele.  porque  Biriba  é  atencioso. . 

E  é  louco  por  futebol.  Desde 
aquele  dia  nâo  perde  um  jogo  dn 
|  Botafogo. 

—  Eu  só  não  pude  leva-lo  no 
|  campo  dn  Bangú  —  esclarece  Ma- 
1  caé.  E  parece  mentira  o  Botafo¬ 
go  não  ganhou. 

CARLITO  FICOU  SABENDO 
LOGO. . .  * 

Na  Gavea  ocorreu  um  episodlo 
que  maior  evidencia  trouxe  para 
Biriba.  Estamos  acostumados  a 

(Continua  na  IIa  pág.) 


W.—*".  -.VZ.WA  ( 

T'iy  Álvaro  Nasci- 1 

mento,  cronista 
rlc  "Jornal  dos 
f*'«r  Spoils",  que  to-' 

sagp.  Cios  conhecem, 

íííftf’  i  '|ú  também  como 
f;  Wgy  '  Ciiscaduva  "  e 

~ dé^  BRo  Ja-i 

DON1MO?"  smí .  j 

—  "2é  de  S5u  Januário". 

DATA  DE  NASCIMENTO?  —  I 
6  cie  abril  dc  1894. 

CIDADE  EM  QUE  NASCEU?  — 
Valcnça  dc  Minho  iPurtugnl'. 
ESTADO  CIVIL?  U.isvfJo. 

TEM  FILHOS?  Dllfts  Illhas. 

EM  QUE  JORNAL  COMEÇOU  A 

t:íabal::ar?  e  quando?  — 

“O  Fíitz",  em  1920. 

QUAL  o  seu  roteiro  na 
PROFISSÃO?  —  "O  Puiz".  "Rlol 
Esportivo”  c  "Jornal  dos  Sports". 
Rádio  Transmissora.  Rádio  Clube,  i 

e  Rádio  Tnmoio.  _ 

A  QUE  JCRNAL  OU  JORNAIS 
E  RADIO»  PERTENCE?  -  A' 
"Jornal  dos  Sport  c  Rádio  Clube. 

ESTA'  SATISFEITO  COM  A 
SUA  PROFISSÃO?  Sim. 

SE  NAO  FOSSE  JORNALISTA, 
QUE  PREFERIRIA  SER?  —  Oficial 

“VaZ  OUTRA  COISA  FORA  DO 

j<®"o"Wa  que  mais 

admira?  Evcn.vdo  Lopes. 

E'  SOCIO  DA  ACD  OU  DO  DIE? 

—  Do  D.I.E. 

QUAL  O  PAREDRO  MAIS  AC- 
CESSIVEL?  —  Ciro  Aranha. 

E  O  MENOS?  —  Padula,  preslden- 

UQUAL'0  ivtEoioR  TÉCNICO?  - 

FQUALCA  MELHOR  TRIBUN.'.  DE 
Iá«>RENSA  DOS  CAMPOS?  —  A 
do  Vasco  dn  Gama. 

E  A  PIOR?  Olaria .  _ _ 

QUAL  O  MAIOR  JOGADOR 
BRASILEIRO  NO  AMADORISMO. 

—ENNO  PROFISSIONALISMO?  - 

“QUAL  O  JOGADOR  MAIS  LEAL? 

—  Jaime,  do  Flamengo. 

„  Â  ;..ÍT  «VIOLENTO?  -  Maria- 


Moacir  Bueno,  ausente  da  peleja  com  < 
para  repetir  o  feito  do  Torneio  Municipal 

O  Bnngu  .  com  o  intuito  dc  fazer  uma  grande  campanha  em  4;  •- 
contratou  uma  serie  de  elementos,  na  sua  maioria,  vindos  de  Minx.’  A 
Todavia,  o  clube  suburbano,  dada  a  qunníia  que  dispendeu,  era  paru  I 
lograr  mnlor  íxito,  no  entanto  Isso  não  sucedeu.  Aírton  Moreira  esp-- 
rançoso  ainda  cm  encetar  uma  campanhu  reabilltadora,  cujo  lindo  1 
re  vcrlílcou  domingo,  por  ocasião  do  encontro  com  o  Olaria,  vem  ir„- 
bnlhando  com  grande  intensidade  e  ainda  na  ultima  rodada  do  pd- 
melro  turno  espera  fecha-la  com  uma  soberba  exibição  e  entrar  o  :c-  I 
turno  com  o  pé  direito,  a  fim  de  que  não  prossigam  os  insucessos  "m>  ,  á 
turno.  » 

O  clube  suburbano  digladiar-se-à  depois  de  amanhã  na  Gazcíi.  I 
com  o  Hamengo.  Ainda  ontem,  teve  lugar  o  encerramento  dos  prepara¬ 
tivos  que  serviram  para  Aírton  constatar  g  forma  em  que  se  cncom-a 
o  tram,  embora.  Domingos,  e  Nogueira,  Justameme  a  zagn.  fosse  poup.i- 


Os  lideres  -rd  .»  direção  de  R* 
vlo  fost.t.  exercliJir.im-se  «»  *» 
nhã,  na  Gavea  Fm  tiin 
apenas  4u  mlmüo-.  fliv.v  «ando  ..n 
a  contagem  de  lxl.  g[»sL  rte  • 
e  Jalr.  rias  tltuWe:  c  reser.w. 
pectivnmeute. 

Ademir  esteve  .i  c  • ' 
ala  com  DJnlma,  enquiuiw  na  h» 
treinou  SampnK  na  1  .,,,. 
de  Wilson.  Estf  r  Aaemlr. 
tanto,  constituem  ainos  *’ 
do  ■•tenin". 

Os  quadro-  lor.iui  .  •'»;  ,  ,.v 

TITULARES  BardUeta.  Am, . 
j  to  c  Sampaio:  Eli.  c^*1I!“  tcii 
Ho-  ninlma.  Aticiuu,  F-náP' 


Amò  Frank  Já  regressou  da  via-, 
gem  que  empreendeu  ao  Estado  ban¬ 
deirante.  Foi  cumprir  seu  compro¬ 
misso.  transmitindo  imedltamentc 
aos  seus  superiores,  no  Fluminense, 
os  resultados  obtidos. 


xlmo  do  Fluminense,  sendo  mesmo 
fiável  o-  seu  ingresso  no  clube  da 
rua  Álvaro  Chaves. 


Biriba,  o  cão-mascote  do  Botafogo  (ou  o  jogador  n.°  J2),  em  poses  especiais  para  a  nossa  reporta¬ 
gem  e,  em  cima.  num  flagrante  de  sua  expulsão,  da  Gavea  pelo  juiz  Devine  (Folos  do  A.  Regato! 


A  missão  de  Arnô  não  era  desco¬ 
nhecida.  Recebeu  a  incumbência  de 
auscultar  os  diretores  do  São  Paulo 
sobre  a  possibilidade  de  uma  redu¬ 
ção  no  preço  do  "passe"  de  Santo 
Cnsto,  de  modo  que  a  sua  çâo  ioi 
somente  nesse  sentido,  demorando-se 
apenas  tres  dias  entre  a  viagem  e  os 
entendimentos. 


LibENDAh  DE  F.6DuC£ 


camauim 


O  Fluminense  queria  mesmo  con¬ 
tratar  os  serviços  profissionais  do 
extrema  que  Já  pertenceu  ao  Sâo 
Crlstovão,  Vasco  da  Gama  e  Bo¬ 
tafogo.  Mas  havia  esbarrado  na  alta 
quantia  estabeelctda  pelo  São  Paulo. 

Desejava  o  club  sampaullno.  pela 
cessão  do  atestado  liberatório,  a  so¬ 
ma  de  100  mil  cruzeiros,  de  forma 
que  as  "demarches”  foram  rcpentl- 
namente  paralisadas.  Houve  então 
dois  dias  de  tregua,  mas  nesse  Ínte¬ 
rim  o  proprio  Jogador  começou  a  te¬ 
cer  seus  pauzinhos,  dando  a  enten¬ 
der  que  não  faria  exigenclas  para 
vestir  a  camiseta  do  Fluminense.  Foi 
rí  pois  que  o  grêmio  das  Laranjeiras 
resolveu  levar  a  palavra  oficial  até 
o  proprio  Estado  sulino,  credencian¬ 
do  o  seu  funcionário  Arnô  Frank 
para  estabelecer  as  bases  e  chegar  a 
um  acordo  provlsorlo.  E'  dessa  mis¬ 
são  que  acaba  justamente  de  re- 
picssnr,  trazendo  uma  proposta  mnts 
mronvel.  em  bases  modlcns  c  ,u«sl- 


PIRILO  TREINARA  ESTA  TARDE,  POIS  RESTABELECEU-SE  DE  SUA  CONTUSÃO 
"NAO  HAVERA  CONCENTRAÇÃO",  CO  NFIRMAM  OS  DIRIGENTES 


a  Bltuação.  Alertou  sobre  a  responsabilidade  e  a  Importância  do  Jogo. 
Calma,  controle  de  nervos  devem  imperar  durante  todo  o  jogo,  nunca 
se  afobando. 

No  ensaio  dc  hoje,  como  ultimo  da  semana  vnscalnn,  lambem  Pi.ili) 
citará  cm  ação.  O  centro-Rvante  botftfoguense,  foi  poupado  na  quarta- 
feira,  pois  estava  sob  cuidados  médicos.  Mns.  Já  se  encontra  restabele¬ 
cido,  de  maneira  que  comandará  o  ataque,  csin  tarde.  Assim,  encerra¬ 
rá  o  Botafogo,  seus  preparativos  formando  lodos  os  titulares  no  apron¬ 
to  para  a  sensacional  peleja. 

Encerrado  o  ensaio,  os  Jogadores  não  (lcarão  concentrados,  pois 
o  Botafogo  nãu  adotará  iste  nno.  o  sistema  de  concentração.  Como  ve:n 
1  acontecendo,  :o  \>s  os  "plnyers"  ficarão  livres  havendo  ebufinuça  dos 
ürigentes. 


Vive  o  futebol  carioca  numa  atmosfera  de  grande  expectativa,  eni 
torno  rio  Importante  clássico  de  domingo,  Vasco  x  Botafogo.  Líder  e 
vice-lider  na  maior  batalha  do  campeonato,  mais  valorizado  agora, 
com  o  feito  espetacular  do  Fluminense.  Qualquer  resultado  que  surja 
rm  peleja  principal  da  ultima  rodada  do  lurno,  modificará  a  posição 
da  tabela.  Uma  vitoria  do  Vasco,  colocará  o  certame  nas  mesmas 
condições  anteriores.  Isto  é,  ampla  vantagem  do  lider  sobre  o  vLc- 
lider.  Uma  vitoria  do  Botafogo  apresentará  completa  modificação.  Dai, 
a  responsabilidade  que  pesa  sobre  os  dois  poderosos  quadros  da  cldad:. 

PIRILO  NO  APRONTO  DOS  ALVI-NEGROS 
O  Botafogo  encerrará  esta  tardo,  os  seu»  preparativo!  para  a  grai  * 
ee  clássico.  Zczé  Moreira,  não  enfrenta  problemas  para  a  formação  da 
I  equipe,  estando  todos  os  titulares  em  condições  de  entrar  cm  ação.  0 
1  dcálcaiu  treinador  alvl-rubro,  xotiniu  seus  pupilos  ontem,  c  endureceu 


-a  NO  “BICHO-'?  A'cí„''!CZV,n 
VlIRA  QUAL  ORTISIA  D. 
MA?  -  oJan  Crnwforrt 
)0  RADIO?  Dupla 
vo  TEATRO?  Alma  Flora. 

E  MUSICA  PREFERE?  - 

AL  O  PARTIDO  POLÍTICO? 

ÀVoSPEAKER  ESPORTIVO 
MAIS  OUVE?  -  Raul  Longra., 

(Continua  na  11a  págJ 


Prepara-se  Bodinho  para  a  estreia 


BSH 


mmm 


RImí 


tír.n 


MütóÉa 


Je  sntânhã 

r.„ruoi,  Don  f  radiquc,  Ccr-i 


GufuP1» -  ■.  . 

pGrincIr,  lusca  c  ícaro  os. 

irjuis  preferidos  pelos  cn- 

urdidos 

mcrcrpifi*  rir  iinuuiVui  iiíi 
W  ‘ bem  constituído  mo  ha 
«£$,v"  li,.  pois.  nus  sete  pro- 

l^nUBtln-  r.  ClllCIWlldOS  CS- 

*Sffm  iiulicaçáo  cios  pn». 
«Sulore-,  havendo  »  pie- 
"  uí •  aparccerto  nlpnras 
•T  cm-  mu  li  i*  c.uc  ]>  i  • 
‘;£'r  t  ii-uios  cios  enUadldns. 
VSZnM'  "■  lei'.’* cs  a  scnvli 
na.  pn«v;  ‘ladss  dos 
g£*e  nos  sete  1'ureos  tle 

’,fpsREO  l.»  mc.r  .:  -  cr» 
,LV  -  1  crcctro  pan  Co’.y  e 
Kubanrin  entre  nutras  de  RA 
Sl,"  f.URUPV  deve  «emir- 
;2l  voatiide  nu  n  »  turma, 
!;Í«fMn:rrrnii*s  va  maior  cles- 
JVÍmpervio,  PHOENIX 

'SSo*  1,60(1  .r.u-.üfs  -  CrS 
,..«00  _  Voltando  para  a  pista 
Z  Z  ao  srrundaf  Edunlo.  a 
5L  de  excelentes  aptidões, 
ffiFlIADIQQE  deve  ser  aponte 
Zw  lavais"'  e  mais  provável 

'-hiC5t  embora  rcconlidçimos 
rlnVMSO  POST.  PETII3IR1- 
Jfj  jivXOXO,  nbrctudn  o  pri- 
„i«  radr  representar  sério  im* 
fíi  ,i  rttorfo  do  filho  de  Shan* 

jltl 

rl'\REO  !  .<'00  mriror.  —  Cri 
,m(íi  -  WIMPY  baixou  para 
ijrriia,  uiide  rneano  de  00  qui 
•«,«.  woemliwnein  aintln  se  taí 
2jj  ROVAl,  statute,  biw 
boa  ,  LAFAYErr-  devem  ser 
aaftmios  n  seguir. 

PAREO  -  1  000  inciros  —  CrS 
5WW  -  Recebendo  agora  8  qui- 
r.  de  estrilo.  imo  í  impossível 
rj  JiORENA  CLARA  se  desforre 
íililho  áe  Sargeuto,  e  extencla 
“itecn’c  seu  clominlo  ns  outras 
pito  íicurus  du  carreira  que  sfio 
3  FELOOR,  PABLO  c  CERRO 
SUSDE. 

}'  PAREÔ  1 .000  metros  —  CrS 


AVITHDIA  UiiriAI  HF  MADINHFIDA  Mostrando-se  boa  corredora  na  rlrela.  a  pernambucana  Marl- 

TllvKin  InlUAL  IIE  PIAKIflnKIKA  nhelra  que  Ji  por  duas  veiei  deixara  Impressão  sallífalorla 

com  um  terceiro  para  Ventania  e  outra  para  Al.lebar,  surpreendeu  no  tlnal  a  grande  favorita  Je¬ 
quitinhonha.  Correu  bem  a  tordllha  por  Furiny  que  multo  acossada  Inlelalmente  por  Jabollcaba  e  Ves¬ 
pa,  manteve-se  ao  leme  até  50  metros  do  dlsea.  quando  afinal  Marinheira  numa  carga  seca,  mas  Irre¬ 
sistível,  a  dominou  por  melo  corpo.  A  vencedora  descende  de  Jeoyron  e  Effectlva,  uma  pernambucana 

boa  ganhadora. 


Agora  os  jockeys  estão  na  berlinda 

O  mês  de  setembro  continua  agitado.  Já  observara  cm  página 
anterior  do  "Dtarlo",  que  este  mis,  mais  do  que  nenhum  outro 
tivera  uma  salta  Incomum  de  acontcimentos  importantes,  a  cada 
dia  que  passa  aumenta  a  volumosa  colheita. 

Agora,  cs’âo  os  jockeys  na  berlinda.  Castillo,  o  tal  " jlncte ”, 
cuja  cura  náo  me  agradava  multo,  desesperançado  definltivamen - 
tc  do  nerdão  que  contava  obter,  já  arrumou  as  malas  e  vai  tocan¬ 
do  p’ro  Chile  p’ra  gastar  a  parte  que  lhe  coube  como  principal 
participante  du  famosa  Sociedade  Anónima  Chilena. 

O  Barbosa,  que  desfrutava  situação  de  prestigio  no  simpáti¬ 
co  SUtd  de  Dona  Saia  Magalhães,  meteu-se  numa  encrenca  com 
a  minha  modesta  amigutnha  Gabardine,  e  agora  não  sabe  como 
despir  esta  autêntica  camisa  de  11  varas, 

O  Rigoni,  inexplicavelmente,  desapareceu  daqui  de  casa,  não 
dando  mais  as  caras  para  tomar  um  cafezinho  ou  dar  umas  “bar¬ 
badas”.  Náo  sei  o  que  está  se  passando  entre  o  sr.  Buurque  e  o 
famoso  Ireio  puranaense.  Por  cumulo,  acabo  d c  saber  que  o  in¬ 
grato  úuizinho  vai  se  atirar  com  a  Fiducia  contra  mim.  Estou 
muito  magoado  com  a  noticia.  Nunca  pensei  que  o  meu  amigo  fos¬ 
se  capai  de  tal  gesto.  Prefiro,  todavia,  Jazer  calar meu  ressenti¬ 
mento  porque  não  quero  que  o  meu  nòvo  condutor  Artur  Araújo 
pense  que  estou  com  dor  de  cotovelo .. .  —  Se  não  chover  domin¬ 
go,  o  Rigoni  mc  pego  ! 

fjllóa  também  fez  o  seu  movimentozinho  em  setembro.  Por 
um  irii  que  não  vai  para  os  Estados  Unidos  fazer  companhia  ao 
Ur  perto  Donoso,  um  chileno  famoso  naquela  terra:  porem,  a  cot- 
sa  não  foi  adiante  e  o  meu  desafeto  (O  Ullôa  já  me  deu  muita:, 
lambadas  na  cara  propositadamente)  continuará  por  aqui  atu¬ 
lhando  o  seu  pc  de  meia 

Fi.Mlmentc,  tenho  diante  dos  olhos  uma  noticia  que  me  cau¬ 
sa  grande  alegria:  Zuniga  uai  voltar,  O  grande  jockey  que  foi  o 
ídolo  absoluto  ria  “afiedon”  carioca,  vai  receber  das  máos  de  Co- 
varrubias  as  chaves  do  Stud  Seabra,  e,  já  na  semana  que  vem 
ali  estará  instalado  como  responsável  pelos  atletas  companheiros 
de  Bambino. 

Há  um  certo  /remito  agitando  os  bastidores  do  turfe. 


Vão  para  o  Chile  Co- 
varrubias  eCastilo 


A  p  rontos 

DE  HOJE 


A  nossu  reportagem  anotou,  nn 
manhã  de  hoje,  os  seguintes  apron- 
tos  de  animais  inscritos  paia  »  re* 
união  de  domingo: 

1.”  PARLO 

ÍRIADA  —  R.  Freitas  —  000  em 
50"4  5- 

LIBÉRIA  —  G.  Costa  —  800  cm 
37"  na  reta  oposta. 

INDIOENA  —  Lntorre  —  360  em 


MARIPOSA  —  Rigoni  —  600  em 

37". 

IXION  —  O.  Thomaz  —  500  cm 
30".  na  reta  oposta. 

SUNSHINE  —  L.  Coelho  —  360 
cm  23”. 

ARIPUANA  —  S.  Ferrei».  —  Jí>0 
em  23". 

2. "  PAREO 

KIT  —  B.  Ribeiro  —  360  em  22". 
CAVADOR  —  P.  Fernandes  — 
600  em  36"  l/fi. 

PIR ATINHA  -  Rigoni  -  380  em 

22". 

MAJESTADE  —  D-  Ferreira  —  700 
em  43". 

CARLOS  MAGNO  —  A.  Araújo 
—  360  em  21"  1/5. 

HELPER  —  J.  Portllho  —  600  em 
36"  2/5,  (ontemi. 

3. *  PAREO 

HYPNOS  —  A.  Araújo  -  800  em 

53". 

ARABIANA  -  Latorre  -  700  em 

33". 

ARABIANA  —  Latorre  —  700  em 
43“  3  6.  (ontemt . 

HELICON  —  A.  Ribas  —  600  em 

37"  4. '5. 


**, ,  .há  um  ccrlo  /remito  agitando  os  bastidores  do  lur/e" 

Andam  dizendo  a  boca  pequena  que  se  o  Zuniga  fòr  táo  bom 
tratador  quanto  jockey,  com  o  material  que  tem  nas  mãos,  n«n 
vai  dar  uma  “i> azinho"  p’ra  rapaziada  se  divertir... 


7.»  PAREO 

D.  PEDRO  II  —  A.  Ribas  —  700 
cm  44"  1/3. 

SANGUENOLTH  —  L-  Lelghton 
—  700  cm  44"  1/6. 

CERRO  ALTO  -  L.  Rigoni  — 
600  cm  36"  1'5,  (ontem). 

O.  MOGOL  —  D.  Ferreira  —  600 
em  37"  (ontem), 

MANFUL  —  R.  Filho  -  800  em 
37"  lontcni). 

IZARARI  -  J.  Araújo  -  600  em 
36”  3/5  nn  reta  oposie. 

D, a  pAreo 

URUTU’  —  C.  Pereira  -  360  em 
22”  3  '5 . 

CAMBRIDQE  -  W  Cunha  —  700 
cm  43". 

JIGA  —  J ,  Araújo  —  600  em  36 
na  reta  oposta. 

RIACHAO  —  B.  Ribeiro  cm  pare¬ 
lha  com  HERACLES  -  W.  Andra¬ 
de  —  800  em  51"  3/5. 


senta  nt 
rticlp.v 
iromsta. 


Forte  Rival  para 
o  Independente 

Em  luta  com  a  A.  C.  Espor¬ 
tiva  —  Desfalcado  o  dubc 
da  rua  Frolick 


Convocação 
no  San  Lorenzo 


o  e  mal 
rcbitldO' 


Estando  o  San  Lorenzo  eam  um 
serio  compromisso  para  domingo,  a 
diretoria  pede  o  compareeimer.todos 
jogadores  do  primeiro  e  segundo 
team. 

O  segundo  quadro  sairá  da  sede 
ás  13  horas  e  o  primeiro  ás  14.30, 


I  Talvés  náo  desconheça  o  nosso  inundo  turflstanjlie  um  nos  melhores 
;  cavalos  de  lundo  du  Inglaterra,  é  um  descendente  'direto  de  FelicUatian. 

‘  No  Orchids,  pelo  "sire  >  do  Guanabara  cm  Screnn  'Blnnriish.  está  ligana 
1  também  ao  norso  turfel  pois  descende  de  Blandlshmem,  niã?  de  Tiivo- 
letto,  que  santos  cracks  deu  As  nessas  pistas  de  El  Morocco  a  GarboM 
1  O  Irmão  de  Radar  n  quem  tão  alusivos  estas  linhas,  ncnbn  de  for- 
,  r.ecer  mais  uma  demonstração  de  suas  aptidões  de  lundo  ao  intervir  nr. 
j  •  Doucastcr  Cup”,  corrido  na  distancia  de  36(10  mts..  e  ganha  geralmem? 

I  por  famosos  stayers  ios  dois  últimos  foram  o  francês  Marsyos  enr  47  e 
Trimbush  em  48*.  Num  lote  de  nove  competidores  (cinco  dos  quais  fran¬ 
ceses  c  nenhum  se  classificou  até  3).  No  Orchids  só  velo  perder  no  olho 
mecânico  para  AURALIA,  um  filho  ric  The  Salrap  c  Aura,  que  ao  ert- 
■  Ir-ar  em  3o  para  os  grandes  Tencrnnl  e  Black  Tarquln  no  "Queen  Ellsnbenl 
Stnkes"  (2400  metros),  deflnirn-sc  entre  os  melhores  corredores  brlla- 
)  nícos,  tanto  mais  que  Black  Tarquln  logo  ganharia  o  “St.  Legei”  e 
TenerarI  sobrepujaria  Arbar  na  "Gold  Cup”. 

I  O  Joquel  do  filho  de  Felteltaüon  reclamou  contra  prejuízos  sofridos 
"stwards"  confirmaram  a  vitoria  de  Auralla. 


Mantendo  boas  atuações  ulilnu- 
meate,  o  E.  c.  Independente  na 
ao  gramado,  domtngo  proxlmo,  pa.s 
saldar  raalr»  um  difícil  comproniM- 
sc  ao  enfrentar  o  homo;;en«o  con¬ 
junto  do  Associação  Cultural  Es^a'- 
tlvo. 

São  dois  clubes  de  muito  prcfli- 
gio  no  esporte  amadorLtn  de  bnr.s 
valores  que,  disputarão  a  viloii.i 
palmo  a  palmo,  dentro  do  espirito 
esportivo  que  são  possuidores. 

Temos  Informações  de  que  a 
C.  Esportiva  lançará  todos  seus  Va¬ 
lores  em  jogo,  enquanto  que  o  cluoj 
de  Nelson  Gonçalves  talvez  não  pos¬ 
sa  contar  com  a  valiosa  colaboração 
dt  Cld,  Osmar  e  Alberto,  o  que  .-erã 
sem  duvida,  um  ssrlo  desfalque, 
porem  os  seus  substitutos  entrarão 
em  campo  com  a  Dama  dos  Jogado¬ 
res  que  quando  vestem  a  cnmiía 
alvi-rubra,  empregam-se  a  fundo 
em  busca  da  vitoria. 


no  ultimo  desempenho  cumprido  por 
CHAMPION,  em  areia  leve,  quando 
só  perdeu  de  Nem,  vamos  tomar 
partido  do  tilho  de  La  Chatneuse, 
cujos  adversários  mais  temíveis  de¬ 
vem  ser  localizados  em  GOLDLN 
BOY  e  a  parelha  TAUA’-HELPER. 


■*  TroUáer 


durante  o  percurso,  mas  os 


Proprialtrla 


Peio  Monlorioi  Cor  do  Bluie 
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VCaidomlr  UiBB 
Nolaoo  Oooaw 

Esüvam  Partir»  V* 
O  rtopri-i-no 
Franairco  Parnra 
Bratjlto  Cru»  Junior 
F.urlv'i'1  T.  6IW» 
l.uia  Tripodi 
M.  ãtodlas 


]  Hnldar  l  Holdar 
Albloo  Sinflcr  Pcant 
‘  O.  P.  Ollaclra 
Ft  rtianío  Sahoaldar 

i  M  inocl  H  Sytvi» 

<  Paulo  Oariiarot  Fill.o 
|!  Manei  Prior  o  I  .torci 
!  I.ourdra  6  Rnalca 

I  .lo..1  t|.  Ircla» 


li  Ri  nr  Ba* 

6,  Toule 
!l  Ri  O.  Üu» 

,1  Parani 
jl  R.  Janeiro 
j;  Periiambaiu 
I  Pliulo 

r?.it.  u.  sui 

•I  Si  Pr.ula 


| ‘J  l.Miiter  X 
I  1  CaiiniDJ 

J» _ <"  3  Impcraio 

1  a  Phacnir 
i*^f  1  Curllpy 
I  f  Rln  NcárB 
li  (  1  Larty 
I  Inlifl 
1  *  AI.Adyr 
VarcoApt  . 


Garuusa  esté  cotada  n  15,10  nos 
"clandestinos",  enquanto  Fiducia 
aparece  a  25. 

*  *  * 

Basca  tem  sido  apostada  m.vs  não 
correspondeu  ainda  aos  bons  pri¬ 
vados  que  tem  produzido  na  pista 
dc  areia. 

*  *  * 

Híbernia  e  Fontainebleau  não  se¬ 
rão  apresentadas  na  corrida  dc 
amanhã. 

*  *  * 

Mariposa,  uma  filha  de  MossorA, 
alistada  no  1"  pareô  de  domingo, 
está  muito  falada  entre  os  "eoru- 
Jas"  da  Gavea.  Vnl  correr  pela  ter¬ 
ceira  vez  c  acusou  melhoras. 

*  *  * 

Hipnos  c.  lambem,  olhado  como 
um  dos  possíveis  no  3”  parco.  O  fi¬ 
lho  de  Trinldad  anda  “tinindo". 

*  *  •* 

Favoritoj  nos  “clandestinos"  pa¬ 
ra  amanhã;  Gurupl.  Don  Fradlqus, 
Argelino,  Cerro  Grande,  Tusca,  Icú- 
ro  e  Champion. 

*  *  * 

Argelino  foi  muito  falado  na  vez 
passada  quando  ficou  parado. 

O  filho  de  Slnd  não  c  impossível. 
Tem  sido  apostado  e  vai  correr  em 
parelha  com  Bien  Paga, 


Na  Gávea  o 
Diário  da  Noite  F.  C 


Hto  Rocha,*  que  quase  vive  nn 
Botafogo,  acabou  travando  co¬ 
nhecimento  com  Blrlba  E  se 
convenceu  que  n  cachorro  dá 
mesmo  sorte  ao  Botafogo  Todo , 
homem  de  boa  fé  c  dado  a  essas  i 
superstições.  F  tão  convencido 
rslá  de  que  o  cachorro  dá  sorte 
no  Botafogo  que  Já  tomem  provi- , 
dencias  para  que  ele  vá  domingo 
a  São  Januarlo. 

"LEVE  O  CACHORRO,  VIL"".’ 
Carlllo  Rocha  chamou  iMaraê 
e  recomendou-lhe: 

—  Leve  o  cachorro  domingo 
viu?  Ele  está  dando  sorte  nn  Bo¬ 
tafogo  e  nós  precisamos  vencer 
o  Vasco-  está  entendendo. 

E  o  Blrlba,  o  Jogador  n.  12  do 
Botafogo,  estará  domingo  cm  8. 
Januario. 

••IRA’  DE  CARRO  E  FICARA’ 
NA  PISTA 

Fizemos  ver  a  Macaé  que,  no| 
Vasco,  Birlba  não  pode  entrai 
em  campo: 

Pode.  sim. 

—  Como? 

—  Al  é  que  está.  A  coisa  e  tão 
seria  que  ele  vai  de  corro,  no  car¬ 
ro  dc  uni  diretor.  Entrará  com 
;  çs  jogadores  pelo  vestiário  e  na 
hora  do  team  entrar  em  campo 
í  ele  entrará  lambem  O  sr.  Car- 
:  lito  já  tomou  todas  ns  providen¬ 
cias  para  que  o  Biriba  não  falte 
:  a  nenhum  toeo.  Ele  é  a  chave.  . 
E  "ALMOÇARA"’  NA  SEDE  .. 
Biriba.  segundo  Macaé-  nôo 
come  comida  comum,  cmno  qual¬ 
quer  vira -lata.  Como  bom  car¬ 
nívoro.  não  dispensa  o  bife  diá¬ 
rio.  Domingo  ele  irá  certo  nm 
General  Severiano  e  “almoçará" 


I  li  P.  SrhMidrr 
]  I  Mino  J*  Alo.rldi 

I  I  Hrr,ri,|U«  ilf  Som» 
4  I  [,ui«  1  ni-oiil 
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I  |j  C.  r-inr* 

I  I  ,,.ln!ini'l  J.  0!(r.'!fi 

•  ||  Of  nr  A  r/ln.d- 
t  ,  Inrlolrcln  Ctroilr* 

10  AU»ur*  Cil 

•  U  IrJ"  :l, 


logarã  segunda-feira,  à  tar¬ 
de,  contra  o  Recrutamento 
Rubro-Negro  * 

Um  interessante  match-treiua  *?• 
rá  Uivar  segunda-feira  pioxitnit  nn 
1  estádio  da  Gavea,  ás  15  horas. 

Lá  estarão  cm  confronto  as  cqul- 
!  ii-:õ  orientadas  nor  José  Nctla.  n 
DIÁRIO  DA  NOITE  F  C.  c  um 
quadro  da  Rcrrulamcmo  Rubro-Ne¬ 
gro  sob  a  chelín  de  Amado  B.mignu. 

O  jogo  servirá  para  meiliur  «du  *- 
taçâo  dus  dois  conjuntos,  polí  que. 
Amado,  emnenhado  como  está,  na 
renovação  de  valores  do  Flameirtó, 
procurará  tirar  grande  proveito  da 
pratica  ao  enfrentar  u  equipe  da 
DIÁRIO  DA  NOITE  JF.  C  onde 
íáo  vistos  jogadores  de  qualldaies 
1  tomo  Rios.  Macaé.  Toninho.  Vivinha 
etc.  enquanto  que  para  o  nossa 
I  quadro  ncostumado  a  enfrentar  foi  - 
tes  adversários  irá  ao  gramado  a 
|  fim  de  readquirir  a  sua  forma,  pola 
j  como  é  sabido,  há  bastante  tempo, 
1  não  faz  uma  exibição. 

Para  este  compromisso,  o  atual  di- 
!  retor  técnico  do  DIÁRIO.  José  Ne  - 
|  to,  espera  contar  com  todos  cs  el> 
1  mentos  titulares,  o  que  lhe  facillta- 
I  rá  bastante  a  sua  missão. 
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MARTE  2  x  VITORIA  1 

Realizou-se  domingo  ultimo,  mr.r, 
partida  amistosa  entre  as  equipes 
do  Marte  F.  C.  è  do  Vitoria  F.  O., 
terminando  o  tempo  regulamentar 
com  a  vitoria  da  primeira  pela  co.i- 
tagem  dc  2  x  1, 

Fizeram  os  goals  do  vencedor,  B.‘- 
tlnho  e  Zé  Balbiao,  e,  para  o  Vito¬ 
ria.  Sebastião. 


EXPRESSINHO  x  AVENIDA 

Foi  (ravnda  a  peleja  entre  os  qus- 
dros  do  Expressinho  e  o  Avenida  fi¬ 
nalizando  o  prélio  com  triunfo  des¬ 
te  ullimo  pelo  escore  de  3x1 . 

MUNDIAL  x  SF.RRINHA 
Peleja  movimentada,  foi  realiza 
da  entre  n  Mundial  e  o  Serrinha.  . 
qual  terminou  com  a  vitoria  ci, 
Mundial  pela  mínima  contagem. 
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Segredos  de  um... 

(Conclusão  da  10a  pág.l 

QUAL  A  MELHOR  SECÇÃO 
DENTRO  DOS  PROGRAMAS  E8-| 
PORTIVOS  DO  RADIO?  -  Mesa  de 
Botequim,  da  Tupi. 

QUAL  O  MAIOR  DEFEITO  DO 
FUTEBOL  CARIOCA?  -  A  falta 
de  desportivldade  de  paredros  e  cer¬ 
ta  assistência. 

ACREDITA  QUE  OS  INGLESES 
RESOLVERÃO  O  PROBLEMA  DA 
ARBITRAGEM?  Acredito. 

COMO  FORMARIA  UM  SCRA¬ 
TCH  BRASILEIRO  DE  NOVOS?  - 
Castilho,  Danilo  e  Wilson;  Hilton, 
Mirim  e  Tão:  Paraguaio,  Maneca, 
Frlaça.  Lero  e  Canhotlnho, 

QUAL  A  SUA  MAIOR  SATISFA- 
ÇAO  COMO  CRONISTA?  —  A  ho¬ 
menagem  que  recebi  dos  vascainos, 
quando  me  entregaram  o  titulo  de 
sócio  proprietário  cio  Vásco. 

E  A  MAIOR  DECEPÇÃO?  - 
Quando  o  Gastâo  Soares  dc  Moura 
propôs  ao  Conselho  Arbitrai  timn 
censura  ao  Inofensivo  Zé  de  São  Ja¬ 
nuário. 

JA’  EXCURSIONOU  AO  ES¬ 
TRANGEIRO?  —  Não. 

SE  NAO  FOSSE  CRONISTA, 
POR  QUAL  CLUBE  TORCERIA?  — 
Sempre  torci  pelo  Vasco. 

AMANHA  Carlos  Aléns 


nho  e*tarà  rteflnUivamciite  con¬ 
sagrado.  Tnlve?.  até  passe  •»  fi¬ 
gurar  na  folha  dc  pagamento  dos 
profissionais,  como  jogador  nu¬ 
mero  12... 


CANSAÇO -PALIDEZ 

VANADIOL 


Sabe  por  que  vive  sem  coragem,  sempre 
indolente  e  sem  foiças?  Sabe  a  causa 
do  cansaço  c  da  fraqueza V  A  anemi3 
invadiu  o  seu  organismo  Se  quer  ter 
força  c  energia  ajude  seu  carpo  com 
VANADIOL.  c.  fortificante  que  lorUfica. 
que  é  Indicado  como  tónico  do  cérebro. 

dos  nervos  e  dos  miisculos. 
Licenciado  pela  Saude  Tiiblica  e  acon¬ 
selhado  pelos  médicos  ilustres 
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EM  SEIS  MESES  JA 
FORAM  IMPORTADO! 
68.637  CARROS 


O  Cfi/S  DO  PORTO  ATULHADO  DE  AUTOMÓVEIS 

Dois  sLoesíivos  aspectos  coJ/iidos  no  CÓ/«  do  Porto,  moslrondo  cu‘omovofs  que  talrc*  enlrcm  em  circulação  peia  porta  do  camblo-ncgro 


vr-I,  n  ganancla.  peio  jogo  nc  iiuc- 
resses  ilícitos  e  pelas  corridas  de 
capitais.  Ainda,  ha  dob  dias.  d  mi¬ 
nistro  Corrêa  e  Castro,  respondendo 
a  uma  consulta  da  delefcnçfio  brasi¬ 
leira  à  Conferencia  Tmcr-Amerlea- 
p«i  de  Comercio  e  Produção,  cm 
Chicago,  declarou  que  no  momento, 
não  é  pensamento  do  roverno  qual¬ 
quer  outra  providcncín,  sendo  apre¬ 
endida  a  mercadoria  que  aqui  che¬ 
gar  sem  autorização  Contudo,  é 
multo  difícil  a  compVta  ílscallzn- 
çho  cm  torno  dessa  política  cam- 


AQUELA  CARA.  AQUELE  CORPO.  AQUELA  OBESIDADE.  DELLY  NAO  PODIA 
ACREDITAR  NO  QUE  SEUS  OLHOS  VIAM.  ESTAVA  DIANTE  DO  V I C E ■ 
FUEHRER  DO  REICH.  -  EU  SOU  HERMAN  GOERING. 


—  “ AQUELAS  mulheres  na  ce/a  da  prisão  de 
-1* oroncy  deixavam-se  Inquietas.  Eu,  Dct- 
h i,  assassina  de  tantos  ojtcias  aieuiães,  ndo  po- 
uia  esperar  clemência.  Havia,  entretanto,  o  pe- 
ritjo  ac  comprometer  meus  amigos  e  entre  eles, 
coce,  minha  Gisclle.  Decidi  não  Jazer  qualquer 
revelação  e  esperar  u  minha  hora . 

Guando  dormia,  senti  que  tocavam  em  meu 
braço.  Voltei-me  c  reconheci  na  mulher  que  es¬ 
tava  deitada  ao  meu  lado,  a  Jilha  do  Midi  Ji  (in¬ 
ces.  Baixinho,  contou-me: 

—  /I  bretã  não  passa  de  vma  espia. 

—  Será  jwssível? 

—  Ela  à  transferida  de  cela  em  cela,  paia 

recolher  informações. 

—  Você  fez  com  que  cu  parasse  a  Tempo. 

_ De  qualquer  forma,  sua  antiga  Giselle 

está  comprometida. 

_ npOR  ISTO,  Giselle  —  concluiu  Deily  —  es- 

1  crevo-lho  esta  carta  para  que  tome 
cuidado.  A  esta  hora  deve  estar  sendo  obesL-va- 
ua.  Os  alemães  desconham  ate  de  seus  lonaos, 
de  seus  filhos,  dc  suas  esposas.  Aproveito  a  opor¬ 
tunidade  para  despedlr-me.  Soube  que,  mal  o 
día  üc  amanhã  surgir,  caminharei  para  a  for- 

Ca'v-õn  r.horc  nor  mim.  Estou  satisfeita  por  ler 


O  CASO  DOS  AUTOMÓVEIS 

Fatores  diversos  fr.illtnm  essa 
Irregularidade.  Como  consequência, 
algumas  vezes,  surge  a  mã  aplica¬ 
ção  das  nossa  divisas  que  sfio 
consumidas  em  pagamento  de  bu- 
elgnngas,  com  imenso  prejuízo  pa¬ 
ra  a  economia  nncional.  No  caso 
rios  automovels,  que  estão  também 
sujeitos  no  regime  da  licença  pre¬ 
via,  podemos  constatar  o  numero 
sempre  crescente  da  sua  importação 
Dara  o  Brasil,  geralmente  vendidos 
nor  preços  grandemente  majorados. 
Pelos  dados  estatísticos,  do  Minis¬ 
tério  da  Fazenda,  portanto  oficiais, 
deram  entrada  no  pais,  de  janeiro 
a  junho  ultimo,  isto  é,  no  primeim 
semestre  deste  ano,  cxntamentc. 
68.637  automovels.  com  uma  dife¬ 
rença  para  mais.  em  Igual  periodo 
do  ano  passado,  dc  10.305.  recaindo 
nessa  mercadoria,  entre  as  princi¬ 
pais  de  importação,  como  a  de  maior 
ascensão  em  quantidade  c  valor 


PERGUNTA 


Que  'acha  v« 
das  noticias  segundo  as  qã 
serão  suspensas  as  remessas  di 
produções  cinematográfica  noi 
te-an:cricanas  paia  o  Brasil 
(Sugestão  dc  Ricardo  dc  F 
gueiredo» . 


XXIV 

iTola/me^o  proibida  a  reprodução) 

-  Sua  vida. 

-  Aceito.  Depende  apenas  üa  garantia. 

-  Minha  palavra. 

-  Não  serva. 

_  E'  a  palavra  de  um  marechal  alemão 


B  PEDP.O  VELfl 
DE  CARVALHO, 
anos,  casado,  p 
loto:  Não  ach 
nesse  Tato  mota 
para  preocupará 
Afinal  de  contas 
cinema  é  perftlti 
mente  dispensável  e  substituiu 
t*  quem  vai  perder  são  os  ;olj 
tores  e  não  nós. 


—  Necessito  de  algo  mais. 

—  Uma  declaração  escrita  ? 

—  Serve.  Remeterei  a  mesma  aos  meus  ami- 
jos  fora  da  área  ocupada.  Quando  receber  a 
contestação  —  estarei  ao  seu  fnfeiro  dispor,  ma¬ 
rechal. 

Herman  Goering  abanou  a  cabeça.  Sentou  ■ 
numa  poltrona  suas  banhas  flacidas.  Levantou • 
se  parecia  agitado.  Suas  ancas  bamòoleantes 
Unham  ritmo.  Tornou  a  acomodar-se.  Repcttu: 

—  Não  serve.  Leva  muito  tempo. 

Agarrou  as  mãos  dc  Deily.  Frenetico. 

—  Quando  quero,  quero.  Não  vou  esperar 
uma  ou  duas  semanas., 

—  Marechal:  —  observou  Deily  com  a  mes¬ 
ma  tranquilidade.  —  A  unica  coisa  que  pôde  me 
acontecer  se  recusar  —  é  morrer.  Isto  já  não  me 
assusta. 

Goering  abaixou  a  cabeça.  Estava  quase  ven¬ 
cido.  Por  fim.  ergueu-a  com  uma  expressão  ilu¬ 
minada. 

—  Faço  outra  proposta:  você  írd  pessoal- 
mente  à  Franca  não  ocupada.  Levará  consigo 
minha  declaração.  Regressará  para  ter  comigo. 

Concluiu: 

,  —  Ficarão  dez  refens  garantindo  a  sua  volte. 

TTELLY  partiu  na  mesma  noite  num  avião  ml- 

iiter  germdhico.  A  febre  de  Goering  parecia 
não  ter  limite.  Apesar  disso,  a  moça  voltará  à 
cela  até  a  hora  de  ser  levada  para  o  aeroporto. 
Antes  de  sair,  despedlu-se  das  companheiras: 

—  Não  sei  se  volto.  De  qualquer  maneira  eu 
lhes  desejo  boa  sorte. 

—  Deily  —  falou  mansamente  e  do  Mcio- 
Dla  —  já  pensou  bem  ?  Acha  que  o  preço  vale 
n  vida  ? 

A  que  partia  abaixou-se  para  dizer  algo  em 
regredo.  Ee  disse  mesmo.  Em  poucas  palavras, 
resumiu  seu  plano,  se  conseguisse  seduzir  e 
rgarrar  o  marechal. 

No  avião,  ela  e  o  piloto  eram  os  urtlcos.  Não 
havia,  sequer  rádio-telegrafista  ou  mecânico., 
Ele  mesmo  manejaria  as  metralhadoras  em  caso 
üc  necessidade. 

As  casas  de  Paris,  Imersas  na  sombra  do 
black-out  gigantesco,  foram  sumindo.  Deily 
nensavi».  em  sua  tragica  aventura.  Espiava  aque¬ 
le  piloto  branco  e  frio.  Teria  alma  ?  Um  cora- 
cáo  ?  Vibraria  ?  Logo  abanou  a  cabeça.  Não  serr 
viria  a  Idéia  fle  fuga.  Lá  estavam,  cm  Drancy 
os  dez  refens.  rezando  ppra  que  ela  voltasse.  Sc 
por  acaso  cia...  Nisto,  o  aviador  voltou  a  cabeça 
c  disse: 

—  Goering  sempre  gostando  de  mortas. 

i  ‘  (Continua) 


—  Impomos  uma  condição  unica.  Não  sairá 
sozinha.  Voltará.  De  acordo  com  o  seu  procedi¬ 
mento  —  estudaremos  a  comutação  da  pena. 

—  Sairei  com  quem  V 

6o  ENTÃO  o  homem  saiu  da  semi-obscurlda- 
de  em  que  se  ocultaua. 

—  Comigo.  Sairá  comigo. 

Aquela  cara.  Aquele  corpo ,  Aquela  obesida¬ 
de.  Deily  não  podia  acreditar  no  que  seus  olhcc- 
viam.  Eslava  diante  do  vice-fuehrer  Ao  Relch. 
—  Eu  sou  Hermann  Goering. 

Aproximou-se  da  moça  condenada.  Seus 
olhos  eram  olhos  vermelhos  dos  fumadores  dc 
d  pio.  Eegurou-a  sem  brutalidade: 

—  Pedi  que  deixasse  a  corda  em  paz  . 
Estourou  uma  gargalhada  histérica.  Aquele 
homem  era  um  anormal. 

—  Ah.  eu  só  queria  ver  a  cara  do  carras¬ 
co...  Ah. . .  Ah. . .  Só  queria  ver  o  focinho  dele. 

Voltou-se  para  Deily.  Mudara  de  expressão. 
Parecia  meigo,  suplicante,  ameno  como  uma 

margarida.  . 

—  Vai  aceitar  o  m&u  convite,  fraulein  ? 

—  Por  que  ?  Algumas  horas  mais  de  ulda 
pouca  diferença  me  fazem. 

—  Quem  sabe  ? 

Chegou-se  ainda  mais.  Hermann  Goering 
tinha  seus  lablos  quase  colados  ao  meu  ouvinte. 
Não  falava:  rezava. 

—  Você  deve  aceitar.  Não  sabe  o  que  poa-i 
acontecer  em  algumas  horas.  Em  alguns  mim: ■ 
•  tos  —  sucede  um  milagre. 

—  Não  sou  ingênua.  Sua  guarda  estara  arfn- 

ta  Apontou  com  um  gesto  da  cabeclnhrt  rebel¬ 
de,  os  esbirros  da  guarda  pessoal  dc  Goarlug. 
que  não  o  tinham  abandonado. 

—  Até  eles  podem  dormir. 

—  Não  estou  disposta  a  acreditar  em  mira¬ 
gens.  Descubra  o  seu  verdadeiro  jogo,  marechal. 

Goering  espiou  o  comandante .  Tinha  no  ros¬ 
to  uma  expressão  de  desanimo.  Voltou-se  pare 

Deily.  „  . 

—  Bem.  Gosfo  dc  sua  franqueza.  Entremo 
no  terreno  pratico:  vocô  quer  ficar  comigo? 
—  A  troco  de ? 


RESPOST 
que  a  ir 
OITAVA  I 
o  seu  pt 
RESPOST 
NONA  PE 
que.  p ai 
se  á  ciei 
RESPOST 
um  lnle 
era  sim 
DECUllA 
Guilher 
mas  pal 
Poincar 
ç ore,  a 
Gandhi 
te  Roos 
RESPOST 
porem  i 
outras  ; 
Oullher 
ll1  PERG 
vez.  pel 


LEANDRO  CHA¬ 
GAS.  32  anos,  ca¬ 
sado,  médico.  Não 
creio.  Na  minha 
opinião  isso  não 
passa  dc  çuena  dc 
nervos;  um  bo.no 
veiculado  pelos  do¬ 
nos  de  cinema  para 
ver  sc  conseguem 
entradas. 


BI  ABÍLIO  MOTTI 

!  :m  anos,  solteir 
[  auxiliar  de  e;cr 
ló:io:  A  ináiubl 
;  cniemaiflsriU 
!  americana  não 
í  n  única,  nem 
‘  melhor,  Assim, 
que  poderia  zrM 
tedfer  era  desenvolvermos  a  nol 
sa  e  nos  servirmos  de  outras.  Ml 
não  acredito  que  os  produtor! 
norte-americano  largassem  ta 
osso .  . . 


neceDido  peio  rapa  o 
monsenhor  Jorge  Mar- 
'  cos  dc  Oliveira 

CASTEL  GANDOLFO.  24  <AFP> 
—  O  Papa  recebeu  em  audiência  pri- 


Solicilamns  de  nossos  lfil‘ 
rugestees  sobre  perguntas 
devam  figurar  uesla  scçih 


vada  Jorge  Barcos  de  Oliveira,  bispo 
biasllelro,  da  arquidiocese  do  Rio  dc 
Janeiro, 


IÇADOS  £Sr£WO 


GISELLE: 

Os  alemães  descon/iom  do  seus  b.T.ãc 
seus  /(lhos,  de  sue*  esposas. 


NAO  ESTA  O  CONSELHO  TÉCNICO  DO  D.  N.  P.  S.  EM  POSIÇÃO  CONTRARIA  AO 
lRIBUNAL  DE  CONTAS"  —  DIZ  O  SR.  MOACYR  VELOSO 

|  existentes,  bs  unlcas  que  sempre  es- 

Hviarcim  cnh  n  rarrlrm»  Ho  "InmtiHa  .lo 


Ora,  tais  comentários  prec-sam  ,le 


Tem  sido  objeto  de  diversos  co¬ 
mentários,  por  parte  de  alguns  ór¬ 
gãos  da  imprensa,  nos  últimos  dias, 
uma  " divergi ncia"  entre  o  Conselho 
Técnico  do  D.  N.  P,  S.  e  o  Tribu¬ 
nal  de  Contas,  a  respeito  da  reali¬ 
zação  das  tomadas  de  contas  dos 
Institutos  e  baixas  de  Aposentndo- 
rla  e  Pensões. 

Tem  sido  dito  que  o  Conselho  Téc¬ 
nico  do  D.  N.  P.  8.  reivindica  para 
si  essa  tomala  de  contas,  enquanto 
náo  íôr  regulamentado  o  preceito 
do  art.  77,  item  XI,  da  Constituição 
Federal,  que  atribui,  ao  Trlmmal 
dc  Contas  o  Julgamento  das  contas 
das  autarquias. 

Asjlnalou-so  alndn  a  existência  de 
reparos  feitos  pole  mesmo  Conselho 
Técnico  a  atitude  do  diretor  gsral 
<jn  Departamento,  que  não  teria  to¬ 
mado  as  providências  cabíveis,  no 
tempo  oportuno. 


tiveram  sob  o  regime  de  "  tomada  de 
contas”  por  parte  de  um  orgão  cio 

fConlimia  na  6a  pág.j 


um  esclarecimento,  que  punha  o  as¬ 
sunto  cm  suii  verdadeira  posição , 

E1  o  que  faz  o  sr.  Moaeyr  Vo) uso 


Como  ?l  logo  na  rua  Clapp  ?l  iremos  imcdiolamcnle. 


O  co.po  rio  eimpallco  cavalheiro  cie  meia-maoe  ioi  eiuauo  u»  ™' 
rior  rio  Fo:d  aurado  no  íuilio  cio  fosso.  Danoo  uma  busca  nos  bola¬ 
do  morto,  o  professor  encontrou  ciganos,  um  pente,  as  chaves ,  do  m- 
ro,  vime  r  tinto  cents  em  dinheiro  c  um  carino  ac  identidade.  Tratava- 
«só  cie  Charles  Oreon.  dc  Yunia,  Arizona.  Embora  bastante  usadas,  as 
roupas  ao  morto  cvnm  dc  boa  qualidade.  Olhando  curiosamente  o  ve- 
loclmtiro.  Foulncy  fez  um  geslo  para  o  homem  que  o  acompanhava,  con- 
vidundo-o  ti  subir  para  a  estrada. 

—  Foi  um  acidente  Interessante,  disse  o  homem.  —  O  motorista  pa¬ 
rece  não  ser  visto  a  curva  ou  então,  veiu  dellberadamentc  em  direção  ao 

fosso. 

Forth.jy  mostrou  um  sinal  dc  pneumáticos  nn  estrada,  n  poucos  me 
Lros  do  ponto  onde  o  carro  snlrn  da  mesmo,  dtriglndo-se  para  o  fosro 

—  Ksto  carro  esteve  parado  aqui,  disse  ele. 

—  Ac  Lo  pouco  provável,  professor,  objetou  Erncst  Troden,  unica  tes¬ 
temunha  do  acidente,  —  Digo  isso  porque,  quando  fiz  a  curva,  vindo  de 
direção  oposta,  «1  o  carro  a  grande  velocidade.  A  menos  que  o  homem 
se  Unh.i  anrnrio  tlellbcrndamente  ao  fosso,  náo  teria  essa  velocidade, 
phill.ido  dc  um  ponto  tão  pioxlmo.  Gritei,  quando  vi  a  direção  em  que 
ia  o  carro,  mas  jã  era  tnrde. 

Furtlney  olhou  novamente  para  a  marca  que  havia  notado  na  estra¬ 
da  s  ou  tu  ria,  depois  para  cn  pés  de  Troden,  sujos  do  põ, 

—  Ur.  Troden,  o  senhor  ó  um  mentiroso.  E  está  preso,  como  as¬ 
sassino.  isso  nf.q  foi  acidente,  nem  suicídio. 

COMO  FOI  QUE  FORDNEY  DESCOBRIU  QUE  TRODEN  ES' 

TAVA  MENTINDO  ?  VOCÈ  SABE?  (Solução  na  4.»  póg.) 


Cardoso  de  Oliveira,  diretor  geral 
do  Departamento  Nacional  ria  Pre¬ 
vidência  Social  e  presidente  to  Con¬ 
selho  Técnico  do  mesmo  departa¬ 
mento  nr.s  informações  seguimes: 

NENHUM  PROrôSITO 

—  Náo  há,  da  parte  do  Conselho 
Técnico  do  D.  N.  P.  E.,  nenhum 
propósito  de  negar  a  jurisdição  do 
Tribunal  de  Contas  para  o  efeito  do 
julgamento  das  contas  das  autar¬ 
quias  de  previdência  r.oclal. 

A  d u viria  que  o  Conselho  Técnico 
levantou  n  respeito,  expondo-a  em 
representação  que  fez  ao  ministro  do 
Trabalha,  é  unicamente  de  ordem 
formal,  ou  seja,  sôbre  a  necessidade 
de  ser  o  assunto  regulado  por  uma 
lei  especial,  de  modo  a  que  nftr  só¬ 
mente  sejam  firmados  prlnciplos  ex¬ 
plícitos  a  respeito  do  conteúdo  e  pro¬ 
cessamento  dessas  contas,  até  final 
julgamento  polo  Tribunal  de  Con¬ 
tas,  como  também  sejam  expllf.lln- 
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Wallace  não  tem  possi- 
bi^dade  de  ser  eleito 

LOS  ANGELES,  24  (AFP)  —  As¬ 
severando  ao  seu  auditorlo  que  Hen- 
ry  Wallace.  candidato  do  Partido 
Progressista  ã  presidência  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  não  ttnha  qualquer  pos¬ 
sibilidade  de  ser  eleito  c  acrescen¬ 
tando  que  votar  em  Wallace  seria 
perder  o  voto,  o  presidente  Trurnan 
pediu  ontem  á  noite  aos  eleitores  que 
•  refletissem  bem  entes  de  votar  em 
Wnliace,  cujo  partido  ê  utilizado  e 
guiado  pelos  comunistas”. 


mente  conceituadas  as  normas  apli¬ 
cáveis  á  gestão  dos  administradores 
artdrnuicos.  . 

OS  INSTITUTOS  E  CAIXAS  DE 
APOSENTADORIAS 
—  Isto  poro.ue,  em  matcrla  de  Ifto 
grande  relevância,  como  é  a  de  npu-  < 
ração  de  responsabllitlartes  dc  ges¬ 
tores  da  celsa  publica,  não  deve  nem 
pode  haver  normas  ”  Imnlicitas"  ou 
aplicáveis  ‘‘no  que  for  cnblvcl".  seh 
pen?  de  hão  chegar  sc  Jamais  _á  j 
possibilldarle  de  rcsponsabllitação  | 


)IABETES - MAGREZA - OBESIDADE 

n  R  .  NELSON  S  E  N  I  S  E 

'nnsullns  roni  hnra  mareada  —  Tclcfnn'- :  42-21,'íl  —  Rua  Senador 
-  Dantas  n."  20  -  Salas  1. 301/J.  - 
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